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Uma nova e utilis-
siina

Pelo bom futuro das
moças .solteiras

.mo a cl

cias gratuitas

Est.*. sendo desenvolvido entre
nós, '"ein alardes, sem rociamos
pomposos, o sentimento dc ai-
triiisiin. ao serviço dc causas
uteis c de elevado alcance social.

Ainda bem (|itc asitn é.
O Urasil. paiz rico o onde

abundam ltpmeiis o famílias cn-
dinliciradas, que lem, como to*
das as nações, a enipanar-lhe o
brillio glorioso o espectaculo
sombrio, tristíssimo cie muitas
misérias, maximó <!o misérias
montes, 6 certamente dc todos
aquelle f|ttc menor numero de
instituições de beneficência pos-
kul-, que sejam bem caráclcristi-
cameiite nacionaes, c cuja acção
sc desenvolva para além do am-
Intento .exclusivamente associa-
tivo. Pouco, pouquíssimo lemos
progredido nesse terreno, pelo
qual. cm outros paizes, se ex-
pande a iniciativa individual ou
popular, acctiniulaii.li") capitães
quo sc convertam em benefícios
que posteriormente são derrama-
dos, com zelo c sabedoria, sobro
os que delles carecem, quer sc
trale da infância abandonada ou
orpbã, ria juventude cm perigos
de náu frhgio moral, ou da vc-
Ihice inhabililada para as lutas
tio tralialbo.

lístamõs, por assim dizer, na
infância da assistência a Ioda a
sorte tle dcsvalidos,

lí iifiò é i.-to, seguramente,
devido a egoismos do nosso
povo, ou a desprcttdiiricnlos ou
desprepecupações pelos males
alheios. Xão. Sob esse aspecto,
não temos ([ito invejar a nin-
guem. lv que tem faltado, talvez,
a iniciativa, o incitamento, a li-
ção t|iie citlliUsiasma c educa,
que faz convergir esforços ile
varias procedências para um
mesmo olijeelivo.

Quem conhece a historia ila
beneficência nos velhos paizes
da Europa, onde as instituições
dc piedade attingiram eievado
f*_áo de aperfeiçoamento, sabe

. que a origem da maior parte
dellas vem dc longínquas eras,
dos • tempos em que eram mais
aprofundados o.* vínculos que
lirendiam a sociedade ao senti-
mento religioso. Foi por amar a
Deus c ás doutrinas de Glirisío
que S. João de Deus, com esmo-
ias' que implorava cantando as
dores do próximo, por (erras da
península ibérica, fundem o pri-
meiro hospital para pobres. Fo-
ram as congregações religiosas
do outros tempos que aniícxa-
ram aos seus conventos as pri-
infiras albergarias para abrigo
dos -viandantes escassos de reciir-
sos. foi sob o patrocínio de sau-

- tos ile maior devoção que se or-
ganizaram as primeiras institui-
ções dc soecorros na indigencia.
na órphandàdc e iia velhice. Foi
ainda, sub a organização de ir-
maiidadcs religiosas, que nasce-
ram as primeiras associações de
classes, as primeiras, ainda que
rudimentares, cooperativas de
producção e do
gente ignora isto, c hoje, que
volvidos séculos sobre a primeira I.uiza Desray
pbase dessas organizações so-
ciaes, e quando é fácil encarar
o que cilas valem pela acção que
desenvolvem, é de boa razão re-
lembrar o passado que íoi a
aurora dellas c sobro ellas der-
ramou as primeiras luzes que as
acariciaram!

Pois temos dc notar hoje que
a acção philanlropica brasileira
está sendo enriquecida com uma
nova c utilissima associação, que
é ainda o sentimento religioso
quem está dando vida a um in-
sliliito de previdência, destinado
a actos dos mais merilorios.

Com o titulo dc Obra Calho-
lica Social dc Protecção ús Mo-
ças Solteiras, íoi fundada ha
dias essa nova instituição, que,
sem perder a sua autonomia, se
acha, todavia, filiada á associa-
«.-ão catholica internacional das
Oaii'tv.1 dc Prolcclhn dc Ia
Jctmc Piiic, do Frtburgo, Suissa"
Que pretende essa instituição?
Qual o fim ;l qi!c visa? A este,
qiti' é dos irais importantes: im-
pedir que moças solteiras, na
quadra mais perigosa da vida,
caiain no peor dos infortúnios,
no da sua absoluta perda moral,
por falta do um braço forte c
res ilut. que as detenha no cami-
nho quo podo conduzil-as ao
abysnío. Ti' isso o que faz a gran-
de associação internacional suis-

Carnaval, Alguém
assistiu, di..«fc-iios:

— Nfio se imagina o numero
de raparigas de treze a vinte au-
noi*, que se cttlregavam louca*,
mente ao deboche naquclle bor-
de! que a chamada civilização
«le nu.-us dias mautívii e anima
com reclamesjios jornaes c as-
sistencia das autoridades!

lí, de facto, ussiin suecede.
Mas nâo *': necessário ir aos bal*
les do mascaras, para que se
faça essa desalcntadora observa-
ção. Juventudes perdidas, abati-
donadas já ás mais rudimentares
noções de moral, sem rosquicios
de pudicicia, flores inteiramente
fnnadas por um sopro diabólico,
cxliibcm-sc por toda a cidade,
desde a Avenida Rio liranco ató
ás vicllas mais sórdidas c inimim-
das. lilias reelinam-sc nos coxins
dos _¦<?»*_¦ ou espojam se nos tos-
CÓ3_ bancos tias labcrnas mais
lobrcgas. Arrastam vclludos e
sedas, ou simples cassas e chitas
desmaiadas. .Mas, em qualquer
parlo onde appareçam, essas des-
graçaila.s são sempre a manifes-
tação visível do mesmo estado
mórbido, a mesma affirmação da
falta de uma previdência social
que zele pela juventude o a
afaste do todas as perniciosa!
seducções. Não ba só mister
de uma policia dc costumes,
fardada c regulamentada; ba,
principalmente, nceessi latle do
uma organização especial, iii toi-
ügenle, zelosa, altruistica, que
obedeça muito aos conselhos da
reclidão do espirito, mas quo
siga lambem com empenho os
estímulos do coração, e que pro-
curo impedir .o alastramento
desse grande mal que ó bem vi-
sivcl, para que possa ser igno-
rado. e muito grave para que .»o
deixe ao abandono.

Pcl.izmc.nie, a Obra Catholica
Social de Prólçcçãp ús Moças
Snllciras, abi está, fundada sob
os auspícios cio sr. cardeal Arco-
verde, e destinada aos seguintes
fins: proteger e amparar, s.em
distineção dc nacionalidade-», as
moças solteiras, fundando insti-
tuições que as preservem dos pe-
rigós moraes, ou cooperando c.u
obras c instituições que dirccto
ou indirectamente tenham o mes-
._.._ objectivo. F.ntre essas obras,
èomprebende-sc: a liòspcdãgétii
prbvisoria] escrip.oriõs ou agen-"io c

en.ia rftnftt
men.jg.iii iVjv-lUlí-')

•ii mlnlura ita Pai
«r.*»g .\>iiii-l «lim.
ubfrtiir.i **•- cro-Utu**(1 TI tiro .SVIntlal fui B-.ltJti.Ajo J
rff»i'lunr ilivt» r.iH pai. um II i*.•II nii.iUtro .1-1 l'ii/cinli i..-rli.i| cm iru
Riitiliicte tlivsriM pernioi qutt o jiraci»ra*

'Ò mlnlilrn Aa Agrlfiittiira rt-rti-u te-
l-nramiiia uu illrc.inr «l.t 1'mii» ilo niitern*
V.*i.» il. Il.-I.i lio i_t.t-.tto lürtlclp-mlvlh. i|iio,
III) pioxllllll »j...t.l.„ .1 1 liiii-ai i|.l t.liilr,
n-.-.i inaiitaila laqiiclb ciJail. a cumlcira
¦I.i allmllilo i«»»!ti.' U niliilstrn il.i .\crl.tlltlin _pprnv.nl n
r.rtn ilo ilrector il» Serviço «Itt V.icr nnrli
»l.-.„:ii-ii.:„ um vnt.rliia In ii-tt.t ier exerci,
rio junto ,'i Ali,'-n-l.',..i iImu .••pitai, -tini
ui* |iiiic!.r - _-.l»li.*n»la e ln'p.':«;_- »<*tc*
r.ti.iri:,-.,

líXTKlilOH — O» op,nclo-il<ia«. an ko.
ViM.i.i iln r.ii'»-.ir.i i.-.oU.riii rcilltar miu
rctiiiijn, •-i.il ii Ilm ili* it.inr «!>*. In.lilentci
i-kUt_:i'.t« fitrit t'|»c iui/. j 4 S.t.íi.u Vi.iii-( nuiiciii-.i i.n.1 ¦> nl J.it.o ila
1n.'„'.i.i.. ii Itati ii Ciar Ja Itunla cm
j.itihi) [troxltiio.o iii nlilerln li-«ranlii»l aprcicntou .«n
r»i Aíf-iiio n pcilMo .!»• ilcnu.>_o collecliva
Uu saMncie Komanoiici.l-iniiiii tml_iiailni «tu t.omlrci a» [>:-•
limi i.i.* iln |i.ii i-ntic c« colligailol ll.iliia-
iií'.»« »• ii T|iri|itla.'• Clic.ou a .N.i.a Vflt!« n vapor ctiluiio
t'iií-.i

> A.-ntito-t-i.» rm T.-W.) n r-iinp.-ir.'ia nn-
tra n« «rl;,.tu« 1'nliloí, piil»)l<ail_ir 01 glllli*
«âc*. joriiac» violentos -ni_o» contra o (to-
viTtiu amtTir.niü,Caiu -uliio Iluciim .\iics .ortI_«Iino
tcmpor&Ull iMv.nio ila Orcclá in»i»ti;i cm an*
licitar a Maceilonla a.» i. .1 icrrltnrlo.

» O -in .i.l-iut. IVaicaró r«olv.u v.si*
tar brevemente o t**ir ila Ruiíla, ,1*iii-iiiii (.o.t.is cn Siti.-t.lau. o« cltiiilantcs
portiiiiii-.-/... |i:e«os cm l r.iint.ra por orcajltio
dm u lii.i-.s uciinteclmeiitoj ali iU»cn olailoj.u Seiiailo mexicano approvoii u_ ..il.
mar,'.-.iuiii a rcali.ai.o liat clii..".-.s prciiitcn*......

rrflfíí«.tire T.õnürcs. .
" llambti'rf.0 .'" Itália . . ." Portugal . ." Novu Y.iii;.

I.il.r.i cttrlina «-.n
Ouro nacional, >••

n.inp.-iri.i

Cambio.
oo-i» A' ¦.'.'ta

1(>SV>4 15 .»i-!f'lS? li
— l(lii)

ii"».!. ifialja
ú iIij lOlílfi

vi-rno i! Iinatnnlo p.ir,i ilcnimclnr mal»
r»M inniiii!riin»a Iniinornllünile, <|iio vem
altlliii.ntar ii Hstii ilüi cotiiimiò. anual,
toi ao 'ÍIii'«ouro Icvailoi a rfleito neste
qiinilrlciinlo n"'-' «u iiiiiiiui.iou cotiio
ivwiu-r.-ilor iIüs n«iskOí comunics c i|«f»
iiq ciiiLimo, parece i|iurcr levar us
liimpai no «lu próprio rr. Nilo Peçniiha,
¦» muito mal. ainda :.u ilo citnJUln ile
DiiiilmrJo.

Cum cffeito t dc tal moilo * aiituinls-
traçílo ilo sr. Campos Salli'tt cum-
prometteu a honra c a boa fama do
Xlr.-i-.il, ij-ie chegou a nona terra a mu»
ri-c»-r no eitr.ingclro o ultraje tle uma
srui.l.-Klo Infaiuatitc, pilo facto «lc pos-
suir "o governo niais ilcsiuorali-ado e
mais corru.ito do niniiilo". Mns honra
llic .t.a feita: pactuando, cmliora, com
os iio.!oc*-!a_ c protegendo o_ saltcado-
rc» «Io '1'Iiciouro, não consta que o «r.
Campos Sa lc* nu-ttese as próprias
niãoii nos cofres públicos paru cotn
elles pessoalmente se locupletar e cliri»
fjupccr.

Ora, o marechal Ili-rineti c alguns dos
seus parentes mais próximos c.tâo fa»
icndo exactamento o contrario; estão
jangolcando n honra dn Na.lo; c ji
lão gr.-itnlc é a s.rie do patifarias pra-
tiçàdas n.ste.i dois annos, desde ti caia
«Li rua Guanabara atú .'i roítlialhcira da
pr.".::i. c desdo as villa.» operárias ató
ao escândalo da Ilha Francisca, que
muno cin breve seremos uistinguiuos
cotn it:n novo brir.ilc na ciilmle de Lon-
«Ires, porque, então, com justiça sc po.
dera ilizcr que possuímos, realmente,
i» governo mais desmoralizado «-• mais
corrupto do unindo.

mmB!______T___-_-T___S_-SSS_

Iro pretendentes acima rcfi*rl'lo», só fo»
ram ídmltlldo. pela raiúo de Já ecrem
militares, o que c.iracicrl.a uma oilios*»
cxci'|ic,io, eai proveito dc mu contra os
Icgilimoi direitos de outros.

[.ovámos citai denuncias ao conheci-
mento do »r. ministro da Guerrn. S. cx,
deva far.cr apurar o que nelliil ha di-'
verJiiilp, afim dc que providencias *c-
jam toniiiiliis no seiniilo d. terminar
com clainorosas Injustlçai, c.uo cilas te-
aliam cxiitcncla real.

O jiresidònie tia Republica far -c-á
rcpri_sv-nt.ir no ctmrro do dr. i'crci-
ra Passos, por seu .ecretarto, «tr. Je-
suitii) Cardoso c clicfc da sua casa
militar, càpitio »lc fragata Jotgc J.i
Fonseca.

A PRIMEIRA
PELEJA

Caixa de Conversão

ióllocai
iníÒrnia.ões; a habita.ão-, com
ou sem pensão, a preços ínodi-
cos, a moças solteiras, sem ru*.»-
paro, pobres ou operarias-j- 'eii-

sino de trabalhos domésticos,
profissional e inícilccttial; c, 'íí-

nalmcntc, a fundação de outras
obras, como caixas econômicas,
caixas de pensões, syudicalos,
associações de operárias coopc-
rativas, que tenham por fim o
patrocínio material, moral' c rc-
ligioso ria moca solteira. A'
frente desta verdadeira obra de
bem, encontram-se já os seguiu-
tes nomes:

Presidente honorária, cpniler.sa
Monteiro tle liarros; viec-preii-
dente honorária, d. Gernuina
Barbosa.

Presidente da directoria, ba-
roticza ile Lòrcto; Ia viec-presi-
dente, d. Kstltcr Pedreira de
Mello.; 2a vice-presidente, d. Pe-
gina San Juan; tlicsoureira, ba-
foíicza de Brazilio Machado

fc .¦niüiua. Muita secretaria, d. Paulina dc Paro
são pleury; 2a secretária, d. Maria

O movimento foi o seguinte :

1.»! ¦"i's"-ri. tr-inc-is _Si, marcos .;¦*, mil
rüs n.ira lou$Oúò,

Saiiltis:
l.il.n.i S..5-I, fnn.MS .l.oon, iitrirco. ^So,

iliillnrs i.'.•, mil leis ouro _._$.-¦..
I.aiii.i:

(.iiro nn deposito. . . 3;o.77:i-.o$o_(í
RctponnVliJóilc ilo The-

souro : l.u n. -:.J57
C dc::.!.) ll. S..IJ. . . l1..1.l9T7f'>'r'

Tuliil ".oo. iu:si-5os=
limi!*.. 1 :

Xiii.i cm circilla.ão . . 3.o.io_>:o6o$o_o
Moeda subsidiaria . . .usiiSi.;.-

Tot-1 393.1:1 :si(.$05_

Renda da Alfand-.;-
Km m-.-.i  is_:o33$o_o
Km jt-mpel  -.1. :<"i.i:oj*
Arrceaii_ila i!c i n 30 ¦!">
eoi-rciite  10.71c:;. sS-i?

Km cuuál pcviotlo tle iq»- 10.270;8s5$.lG4
ljit/ercu... a niaipr cm 191 j ^j<í:_oii5j63

mm m*__**m-m •

HOJE
O C. rr- i-i expedirá malas aclos s»(.uin-

te» v.-.iiori-t "It.-i.iie.il", p:irn Santo.; o por-
tos do Sn:; "i.i_c-", para Santos c K'o

O presidente da Republica recebe-
rú. liojc, ús t horas da tnrcle, em íu-
diçncia especial o sr. lídwin Morgan,
embaixador americano, que vae .i;ire-
sentar os seus agradecimentos rto che-
fe da Nação por sc ter feito represen-
dar na »i'.a clicRada .1 esta capital,
Je regresso da viagem qúc fez a Ba-
hia, cm cotii.:i;iliia do dr. Lauro
Müller;

da Pi

O;
para
lireci
rio,

A Carne
mn.v:i.,.'*l?5 manu.cn. \ó_ tiffixaraai

o ffttilo ltfiv'i.ii posto Iiojti á venda 03
5 de .360 a í.---: o_ a^-j-.i_-JCb Jcvc-
obrar o i..a:;_mo dc ?;!ío.

Reuniões
K-fc-rtii-m sr ,is scsuliües:
Club Militar.
Caixa Uencfieentc ;\tr,paro dai F..milia~s,
Crêmin .Ior. Maclitnistas iln Marinha Ci.

vil, i-i 7 i|_ lun.s i!:i noite.

Missas
Ror.ru
Aiiiii

IJ lj_ lltl-

r.is

sgn mes, po:
Araraiie», i

.triz. do S.-igr.-ido Cnracuo
OJoric.-i .\inclla Unir mu
¦? 11a ejircjn «Ia Conctigão.
IleiKitada IteRO Mc-li-ir.is. Ss o i|a lio-

.<, na e_r.-j.. d S. 1'itinci.cn de V.inM.
11.-. Antônio iPOlivcira Unelia, á. 9 lio-

.1 matr.'- ile .%'. S. dc ..otinlcs

Sec.ão Livre
Pu.lic.n*.os:
.Mi-n-.i'--;.-:..-.i».
Garantia 'to Vuliiro.
A uiir.in:. Dr. Ilenriii-Je ferreira San-

tos Ucis.
Tlic Kio de T.mrir.i Traiiiway, r.isiit and

Power Cmn. Limitei. .¦• \ Un'v r ni".
A lv:-.iit.il va.

O grupo poSiiico» ine lançou a cun
li.l.itura do sr. Lauro Soiíri, '. :'egra-
pilou ao sr. Knéas Martins, peJinb-llie
o seu apoio, conto aliás o fez etn rc-
!i.."io a todos os presidentes e ..i-eriri-
deres'lie listados.

As respostas até agora recebidas, si
.i;"i<> correspondem á so'ie*\,s_o daipiullc
^ntpo, pe o menos íri_..:ti que o senidor
paraense c mn bomem i|itc morcej os
• uífragios i'.i opinião puli--n -\s ier-
nitilas variam: mas 110 fundo exprimem
a ncsiiia coi-a.

Já o sr. F.néas rcpcllc etn absò itto .
candidatura do sr. Layro, porque ju.fta"uão dever cxpôl-o inutilmcir.c, fazendo
lelle bandeira dc asitnçües estéreis"'.

Nessa declaração do governador Uo
Pará descobre-sc tinia dr.s mais feias ;n
gratidões ano s1-' tini cotiiiiiettido aiii-
niaiiKiHe nesta incffavcl poiuiea brasi»
leira.

>...o foi bella p.tr.-i o sr. Plnlictro
a jornada dc liontcm, na Câmara, A
maioria 'fraudulenta dc um voto.
con-iuisMila graças á traição mi.era-
vcl c rrpugnatiti' «lo sr. Sabino n.u-
roso, juiz som Independência, que
decidiu, numa questão regimental, cm
desfavor dos sem próprios correi,tin-
:iarin«, não nnegum ao marechal

t.»s...iira-.c que o ilr. Manoel l.a- n_.rii>_._ nem o prestigio politico, nem
vrador, que pretendo obter o monopo* g t,,^* n»-->ral.
Iio tia matança c ,1a venda d; carne Nv.,," p6,|i; „' rrcsldentc, rem graveverde na cida lc. mio pos.".io cacnal nem , .
Bado para abater, e que lhe foi neces* df!". B»» a b^ <mr;h. ,ln 5,,a

_ario associar-s. a um marchante para «dmtaM.iaçto. carregar mais a nota

.1 credito, adquirir uma boiada iniignl- •¦¦• '»•• parcialidade no problema das
iieantc. I.tb bastará como amostra do candidaturas. O sr. Piniiciro levou
que seria o monopólio, si o general quasi um mez a arregimentar dedica-
preí.-ito não usasse dn energia que tem çõ.s, usando c abusando de todos os
dispemlido, com ppplauso geral.

fmaginc-sc o que sucederia £i o dr.
Manoel Lavrador llvesso i-nci.itraib
fraquezas e timidez pela izzc.c da s.:a
audácia! A carestia da carne serm »'i-
tal, a breve trecho, c toJa .1 cidade cs-
taria na dependência de ttm iiioiinpòln-
ta sem coiiJlções dc a servir! Ficaria-
mos mil vezes peor do qu-r tictúalnicntc,

Felizmente, nem o dr. Lavrador nem
o juiz que elle soube descobrir paia
lhe dar utiin sentença favorável, levarão
avante as suas habilidades. Oppüc-sc-
lhes o prefeito, c, em ultima analysc, "",

oppor-sc-Ilies-i.. o povo, que, quando s ''

quer, tatnbe.it c juiz que proniiiicia seti-
tcíiçõs irrcvogíivcis.

ilec proccííos de corrüpçiio. N"o
ulitcin a falsa inaiiiria dc um

XV cvidctitcmculc sobre um pc-
dc barro que vae repousar,

______* '—•"•'•'•
giiciiM do Parngi Pd.C»rti'.i, .Ir, Jetuino Cnrdoro, <lr, M.i- tcrami da

rin Hrandío, «.'jpiU.i «le fraütua Jorge uu Uniria dc reforma.
«Ia I-onucea, capi:.'ii do eorvein Kem*| Xa ordem do dia, foi nppr.n'*!.),
ti.riii Telxçlra,cap!t.lM lencniri Coc* em i* diwunllo, o projwlo d.» Üc.
Ilio l,c»»a c 1'iinba Xleiic.ci, (.•curral nado 11. S. de loi.i, wiulparamlo a*
Uciilo Ribflrv», «Ir, líuéj* Ca.v..o, «ic- peit-iVn dou «Icxenibarsattorc* »• jitL*ct
ptitadi-i Caetano de Albu.incrf.uc,ido direito apoicntado* »*.v?í dn art.
lilynio de Araujo c UbiibÜno dc A«is, gi-ivr.il Olimp*. d.t l''oiií(V>1, |t>'-iicrnl 1'iNlr.i l'auío o scnliora, í-o.m-
nel Alexandre llarrcto, general Pe*
dro ko, coronel Cordeiro de Paria,tlr. Pranchtco SalU"*, coronel I.luo
Kamo*., ctpiiã.i dc fragata lícnriquc
lloltcux, coronel .Insé Muni- o rc-
pr.seiii,*,:'.!»-. da iniprciba jituto ao
palácio,

Apiw a mií« *.. es. tllrigiu»»e parao ecuiitcflo dc S, Prattciico Ntni.-r,
çm companliia dc seu íilho teitentcl.ttely.lis d.i Ponscca, capita.» -lc íi.t-
gtita Jiirm» ,la I,..i»t-.M, capitão decorvo.,. Hiv.itia'.].! Teixeira c capitão
Icncnlc Cunha Menczct*. visitando alio titn-.ido de -.t.i, e.<p ua» onde depoii-tou flôrei naturaes,

fi" dns dispiMis*Ae* trntt.itor!ai da
Con.ilt.ic.1o ila Itcpubllea, tni* ven«i'
mcntiM que ncrccbcm os julfcs i.e-'-
clonacs incneionados na alitica .|' Aj
ctabclla amiexj á lei 11. 1,617, «lo 3
de laneiro de i'>.7.

lí levantaranV.c os traballioi»

mu*
ou*

Estiveram, hoikcrti, em conferência
com p presidente da Republica,, iio
palácio do governo os sr». ministro
da üucrá e general prefeito do Uis-
tricto Pederal.

M
Mais cedo do que era possivep-espe-

rar, o senador I.auro está tendo a paga
Mo que fez pelo sr- Eiicl-i Qu. lhe
s-va o exemplo, fazendo com que i. .x.
so acostume a encarar coni mais cia-
riVideiicia os homens destes tcui|i«s. .,

Da attitudo do''govcrna'ilor -parai-ns* à
revivisc.-ncia da oligarcliia IcinisU vae
muito pouca distancia...

Tiicatr'f-.-.tr

A* tarde e á noite
, — "Uva".
:ip„l — "Cyrano He fie

Conselho consultivo — Presi-
(lente, barão ile Brazilio Maclía-
ilo; thesourciro adjunto, Servuio
Dourado; membros.: dt). Jácintha
Sniito, Zülmira Muniz Barreto,
Maria Luiza ile _\ícllo Alves,
Anna Paulina Soares dc Souza,
Anua l.iv-.niie e Alarianna. Tho-
má da Silva; c cqiicgo José Gou-

çalvcs dc l-ezcnde, conde Affon-
so Celso, conde Jcrqnyiiip Mon-
teiro, ili*.-*. Nerval de Gòuyêã.
Kir.zVl_.staixisi_.rJ Bousquet e João
Bâptista dc Campos Touritiho.,

Ouc as pessoas de coração
bom amparem a nova institui-
cão, c pois que cila sc soeçorre
tias lições divinas para o exerci-
cio de uma grande obra de mtsc-
vicordia, quo Deus a abençoe c
lhe adoce as agruras d0 caminho;

bem tem cardps _ acc-
rada por otule trilhampois, lambem tem c

1 rados a es
a bondade rtüdclc a vil«

Tiicalro Recreio -- "A Menina .io Cho.

.'Iic.tro Apollo — "A Viuva Alecrc".
liineina Tlicairo Clianteclcr — "O dia-

biniio iie raias".'llK.-.tro Carlos Contes — "!..-ag.. por em

]',»l.ti-.c:ima — "Os dois garotos".
Uiitcnm Tlieatro S. José — "A coisa c

oulfa'.'.
Tli-atro S. Pedro — Uai!.- popular.
Gincm.. Tlieatro Kio _!:;i!-..-_ — "Ca c

lá".
Pavillião Internacional — I.uta romana e

nroeraninni variadoi
Palicc.Thcatre — .Spi-.tr.--.iln variado.
Circo Sninelü — rmicçüo variada.
Koval 'riicntro — "A casta Sa.aana".
Ciiichia Oileon -- lie-los filn-.s
Cinêíiia Pallic — Deslumbrantes fitas.
Cinema Avenida -- Altracüt- proR anima.
C 110,11... Ideal -- rrciçraniiu,. inaRnificn.
Cinéinalograplio 1'ari-iense — lniponciitc!

fitas.
_¦¦ 11 m* 1 ii»

sa, estendeude ,!r

Tópicos & Noticias
O Tempo

\.» tSiílO
cen. .

o por to.lo o mundo
civiilzado a orientação a que obc-
deve, e incentivando os bons cs-
pintos a que se enfilcir.m nas
hostes que cila vae disseminando.

O Kio de Janeiro necessitava
liem de uma instituição assim.
Causa profunda tristeza obscr-
vai* o numero dc moças, creanças
quasi, pervertidas já c de todo
|._rdidãs, que enxainciam a ci-
dade, qtie ehtisicam e desíallc-
cem nas espeluncas do vicio, nos
alcouces, onde mergulliani e
onde sc ficam para sempre.

Não ha muito ainda que no
tlieatro de S. Pedro sc realizava
iim baile dc iB-tscara*... íóra do

(1 i-i-o esteve limpo.
O «-stailo do tenir-o foi incerto.
\'cnt.»5 variáveis c fracos.
Xa capital a pressão ilc.ec.i, -*'-:

(.eiranicnte, a tcnipçralitra.
(I céo esteve nnbiado.
(1 estado do tempo foi bem.
Ventos dn miadrantc -N . !•.. e ^.

fraca inteii-idadc.
A r.iaxi-iia :ia véspera -.•criticoti-se

ü u immuia cn
co :i - *".

No lüi

HONTEM
Í.NTÍ.KIÕR -- í;"

C.iaara dos Dcputailos o .:•
prcfi»!

Sabi liar-

v Manteve-se inalterada, a
.ogiiisUi- do Woi-il Brasileiro,
'••1'o'i 

exposto i
prefeitura, sendo
rmlialfauiã-Jo z-> n

ide
i_ne tia dias

publico, no -asniio da
iiio visitado, o eórpo
Francisco I*crciva l'«iá-

Alfr.».lo KUis ap-
dliòrandó a aposenti

" No prnailo, o s:
«ent..-.i nm projecto n

^^T^^v.,'
ren.-:nu o dr. Noiocito 1'erreti

^ 'o^hg^onM 
^»j*««

eonll-
diiccior

Causaram vcrdtiileiro assòtitbro as
revelações feitas lioiilcni pêlos nossos
collegas A'0 Imperial acerca Jo caso
da ilha Francisca, não sú pelos escan-
tiálos divulgados, como pcla mereci-a
franqüezn »1ü ferro em braza co;:i <\\\c
tiqucllc matutino coniíuciitou a co..<Hi-
ctr. do presiileiitc Ja Republica nesse
:ic..-_cto.

Com cffeito, não Ita mais palavras
para qualificar a iiiconsciciicia de um
chefe .le listado .ue, depois de rcccücr
de presente o palaccte da rua Guana-
liara, doado por um .impo de funecio-
íià.íüs pitUicos, ncgociaiites e fornece-
dores, por meio dc unia subscripc/io si-
niultida, que teve «le scr paga pelos co-
ires iia Estrada de ferro Ceiur«l c ou-

trás repartições federaes, cotn a aggra-
vattte dc ter sido praticado um r_t:*'0
contra o fisco, acaba Az receber mais

utn presente escandaloso, pagando som-
ma irrisória a um empreiteiro do ga-
verno, por constracções c obras de

grande viiior ce; que foram empresa-
dos materiacs e trabalhadores Ao Us-
tado.

jcen.tani as revelações d'0 Im-

jue o marechal não tinha ngua
ilha, c que esta foi canalizada
iiicnte, tcr.do sido captada na
de Aprendizes. Ja Tapera, de

eiicanamciiios c depósitos Jo Estado.
Tor esse serviço, e m:::s pelos dc

tcrrãplcitagcm, alicerces e primeiras pa-
red. s, confessa o presidente da Rcpu-
liiica, fa ingênua c ri-iieuia conimimi-
cação feita aos nossos coilcgas d'.-l

Koile pelo sr. Rcginaldo Teixeira, '.er

pago ao sr. Leopoldo Cunha, ctuprei-

teiro do ramal de Itaeurussá e dc mui-

tos outros negócios do governo, a som-
ma dc iiiiiii- contos dc reis. quando
t.-.cs serviços r.ão valem menos Jc _-.t-

zentos contos.!!!
O prejo pa***- 

*--> empreiteiro (lo go-

Com o presidente ila Reptililica te-
ve, honícin, tottga conferência no pa-
Iti.in do governo o general Scverià.
110 Rego, présiilòntc da Coiíipàrihiá
Uoyd Brasileiro.

Verso'*.! essa conferência solire .1
greve dos fogtiislas daquella empre-
sã, lendo o general Severiano Kego,
nessa oceasião, mostrado ao chefe da
nação uni mappa demonstrativo do
atigiiieiito pedido por aqucllcs empre-
gados e que segundo di.se a;_e'iile a
importante somma.

Foi hontem publicado que, respondeu-
do a uma consulta dos banqueiros lon-
drinos, o governo de S. Paulo infor-
mou-os de que falta á Municipalidade
da capital desse Estado autorização le-
gislativa pnr.i levantar o empréstimo dc
tres milhões esterlinos, em negociações
cm Londres.

Explicãin-se assim as tnes "Jifiiculda-
des legacs", por cuja causa o ctnprcsti-
1110 fracassou, redundando esse facto
cm prejuizo pnra os créditos do paiz.
Esse caso caracteriza perfeitamente a
desorientação que vae lavrando ncjta
terra.

Conto sc comprehende que uma mu-
iiicipalidade ou um listado qualquer da
Ecderação resolvam fazer uma opera-
ção de credito, sem que pnra isso sejam
autorizados pcla respectiva corporação
legislativa? Os resultados do actos tão
impensados como esse não podem ser
outros sinão os que se verificaram ago-
ra na capital ingleza.

E isso é altamente desabonador dos
processos administrativos que vão fa-
zciido escola entre nós.

A detestável política dc empréstimos,
pela qua! vamos enveredando, já não
consegue ser defendida por ninguém, e
ainda mais coiidcmnavel se torna quan-
do os que se valem ilcüa usam das mes-
liias praticas do marçclinl, que manda
executar serviços e dispcndlõs para os
quites não dispõe de autorização legis-
lativa.

EüliCO mSíCülll.l 09 dl. ll. J3HEÍÍ3 ,.._s..r,>
?, rua iVim-iro de Março, 67. Presi'

¦leme, J0S11 llib.lro de Oliveira c Souza;
ilM.ctor. Apcni - llarlmsa. — Manco dc lie-
po.itos e r-j-ci.tos — l-":,7. todas as opc-
rações bancárias.
Conta corrente e'c movimento. . .

Letras i premio

I.Ca:
diSa.^ ^^k? ^°'^J
pacavi-^lrimestiaimcnte, corrcspon-cnt.,

...m-<*<j>*t*s—-.
Forarn lidas, lionteni, no expe-

diente da Cantara dos Deputados,,
variaj mensagens do presidente da
Republica solicitando ntitpr.iza.uçs
prtra a abertura de vários créditos
ao Min:.'._v-o da Fisctwlà;

Aee
,-,*jy
n.i

Esc

O presidente da Republica foi pro-
curado, lionteni, no palácio do gover-
tio, pelo srs. senador Gabriel Salga-
tio c Alciuo Guanabara, deputados
.la.ques Ouriques, Alfredo de Carva-
lho, Antônio Muni.;, Cunha Vascoii-
cellos e Mareoütio Barreto general
Olympio da Fonseca. '•;*. Armênio
Jotivin, almirante Adelino Martins,
João li. Ramallio e Ur. Tires Fer-
reira.

N,t sessão dc lionteni, da Cama-
ra dos Deputados"; na liora do ex-
pedtente, foi lido o reqncrimciu;-
iltí-'il. Scnlioriiiha Marques Cam-
pos, viuva do major da Gúârilã Na-
cional,. Tliomaz José de Campos,
pedindo unia pensão.

Na hora do expediente da sessão
de liontem, da Câmara dos üéptt-
tados, íoi lida a mensagem dò pre-
sidente (ia Republica, su.mieticn-
do á approvação do Congresso Na-
cional o convênio especial, assigna-
do crii 15 do cor.-cntc mez, entre
o Brasil _ .1 Republica Oriental do
UriiRiiay, estabelecendo o trafego
mutuo internacional das linlias fer-
reag entre a cidade de SahtíAnha
do Livramento e a de Rivera; bem
como das linhas sitecessorias que
partem daquellas duas cidades.

"Ã^NAOONAL''
Sociedade de Seguros de Vida

por Mutualidade, autorizada a fünc-
ciónar pelo governo federal.

Unica que dá immediatamcntc
funcrtilc luto á vista da certidão
de óbito. Pecúlios dc 50toooSooo,
..otoooSooo, sotoooíooo, i'o:oòo$ooo
c ?:ooo$ooo tios herdeiros ou bene-
ficiarios. Erqspccto,. c inforiiiãçõcs
na sede, á ruu Sete de Setembro,
dd, esquina da rua da Quitanda. Rio
de Janeiro.

nicrt
fim,
voln rr .. • 1 ... ....... . •

destal d
'1'on cm (leaiitc, todo o monumento
d.i poiitica «lo governo c tio partido
.ue o goveritj tomou para sm guia

e conselheiro.
A .iiestão suscitada na contagem

dos votos, durante a eleição «Io pre-
sidente e vice-piesiden-.es da Gamara,
dá liem a idéa da balintr.lin facciosa

que se procura restaurar ar.ida
o prestigio do grupo político que o
Marechal deliberou tomar a seu ser-
viço. Dispõe o Regimento que c«?a
eleição sc faça -*.o mi:-si« tdipo,
roít KscítuTmo siicniifo. a' ruuRAí.i-
DADK .M-.SOI.UTA Ul! VOTOS KxritF.SSi.S
pos deputados ritKSENTES; c. mais

qtte, .1 N'0 PRIMEMIO liSCUfTlXln,
OIITIVr.lt MAIORIA AHSOI.liTA,

AO Tnlt snfiUiVDO ESCRUTÍNIO OS
ur.is mais votados, No correr da
operação, quatro deputados criaram
as umas, quando nellas depositaram
as sitas cédulas. O sr. Sabino antitil-
lou esses votos, não obstante serem
eües expressos c poderem vigorar,

pois o Regimento r.iux cogita dc nr-
nas. a., quaes fgur.r.n no processo
de_.s:is eleições como simples praxe
da cai".i. destinada a facilitai- a sepa-
ração das cedida., Mas não é tudo:
amiullados os quatro votos, entendeu
o presidente da Câmara, contra dis-

posição laxa.iva do Regimento, pr_-
clamar eleito um caudiJaío qne tinha
a maioria *dc um unico sufír.tsio c

que não conquistara maioria i-b-o-
luta.

A situação era a seguinte:
Deputados presentes, que vo-
taram 1.-'

Votos expressos _uc foram ati-
judiados ..... ...«:•* 4

Votos cm branco  S
Votos acceitos e contados. . . JC3
Total de votos expressos. . . id,

Íi* á luz desses algarismos que íi-
ca patenteada a traição do sr. Sabi-
110 Barroso, c bem definida a immo-
ralida.de praticada quaiido elle proclá-
mou eleito o sr. Soares dos San-
tos por 8j votos contra 81 «lados ao
sr. Simões Barbosa; Sj .não são ile
modo algum a maioria absoluta dc
167 c, portanto, perante o Regimento,

que é a unica lei reguladora «Ia ma-
o sr. Soares Jos Santos não

Bcliain ANTARCTICA
A nulhcr «Ie roda» .u cerveja..

—•>¦»¦ —
O eapitSo de Mar c Guerra, Pedro

Ictnaitil) de Fròntiu, assumirá o
comniamlo do coiiraçailo São Paulo,
p..r toda a próxima sini.vna.

* » f *»_-i —

Hebam A rainha
-Sl.AIIMA das cervejas

Depois de amanha", devem deixar
o nosso porto .mui destino a Ilha
Urairde, nade vão eniprchenilcr exer-
cicio»-. alatiiis eontra-torpisleiros.

O rejfrcsío daquclle.. vaso.» dc ".uer-
ra cffcciuar-sc-á sònicnte no dia n

junlio.

O dr. Agenor Mafra
*(• para ,. Avenida Gomes Freire»
i..;:, onde d.i consultas dus j ús 4,
Teleplione, i.o.'.|,

\ 'l-.i-.io que fui representar o
Bi.i.-I, |ii'i- o.v.i»i.'iii tias ti-.»iti< ito ju-dependrn ia Argentina, segundo iu*
formai;'-'!-1 qtu* oh.iveino* estará no
p.irt.» desta capital, 110 «lia 11 de ]u-
nho pela iiunhã.
"Nutwseuür'-1^.*

-em-*r*r_**>mm
O ministro da Marinha, nomeou «ii

.-•rituintis míiciav» paia constituírem
a conselho ¦!»• promoções das praça»
d,» Corpo de Marinheiros Nacionaeí,
capitães ile Mar c C.uvrra José l»ilià-
ilio l.imiciiha. l.ins «le Souza. Ma-
iu<«l Theodorico Machado Dutra,
(leofge AnicrictHio Freire e Altlno

llffavi.. dc Miranda Corrêa; capitão
de fragif.a. llenriiiuc Boiteux; .-api-' 
tãortenente Melciiidés Potcrlla Per-
nira Alves e I" tenente Gon ian I.uii

| Teixeira.
| líitc eòuscltto deve rcttr.ir-se no di»

,. do próximo twi.

MOr.lI.lAS DK riN'0 GOSTO, cetn
pagamento rm prestações SUAVES,
i.i» i-iu-sc an lindas mohiliãs da TI Ilí-
KEI") STAR C-OMPANV» rua Uru-'
Kiiayana _.•.

SABÃO DA COSTA — Tira pan-
nos c cmpiiigens; amacia c perfu-
ma a pelle. Perfumaria Nunes, lar-
ito dc S. Francisco .25.

A s_.»»ã,i
lionlcm, pcl.

X.i hora
leitura «los

do Senado foi prcsidii1 sr, Pinheiro Machaii
lo expediente, depois
parivcre-, assignados

O ministro da P.vrndtt, por aclo
le lionteni, npprovòü a proposta Ao
diretor da Casa da Moda, no sen-
tido dc ser o ciisaitrdor do f.aborato*

:a, ri» Chimicò daquella repartição, Ma-
f. nocl Alves d.i Kochá P-inlo, designa-
Ia do pira substituir o chefe do nicsino
na

véspera pcla eoinini»são de finanças,
o »'¦. Pires Prrreíra apresentou um
requerimento cm qtte o cabo de es-
quadra 1,'ino Ribeiro de Novaes, vc-

Laboratório
incuto.

durante o seu umiCD

CORTAM-SE MOUDgg Sob medida.
Av. I\ij Uraiicç; ,^7, 4» andar.

ÂS Ui. mm

Pingos & Respinflo

icna,
está deito.

De sorte que se dá o seguinte: ou
o sr. Sabiuo resolve apurar os votos

que declarou raiüos pelo facto dos
volantes se haverem enganado mas
urnas, das quaes o regimento não
cogita, ou, a-nnullado- esses votos,
tem qtte fazer segundo escrutínio pa-
ra decidir qual dos dois mais vota-
dos deve ser o eleito, uma vez que o

Soares dos Santos não reúne a

Por mais que nos ròpugnc fai.ir dos
negócios militares, no que ciics tem dc
intriitsccaniehte ligados á conilucta des
administradores da guerra, somos for-
çados a tratar dos exames A: admissão
da Esco!-! Militar, a respeito dos quaes
temos recebido ás informações »na's des-
snofali .adoras do critério com que sáo
realizados.

Só liontcm recebemos cerca de uma
duzia de cartas, cm que se verbera o
procedimento da mesa. examinadora» e
todas cilas assegurando que de 140 cau-
did.ilos á matricula somente qualro fo-
ram habilitados, devido ao excessivo ri-
gor das a.giiiçíícs qua lhes são feitas.

E' claro que para a Escola Militar
não devem entrar pessoas incultas, que
mal conheçam o abecedario. Mas dahi
a chegar ao extremo de sc exigir de
um candidato conhecimentos que só r.a
própria Escola podem ser adquiridas,
vae uma distancia assãs ccn=!dcravel.

E infqnniim-nos a!n_. mais que a
_ncsa,;difíici_!ta quanto po.e a approva-
ção des civis.; tanto assim, que os <_ua-

-.-Ü.-ÍJWBI1Í.  - " -- - .

Utn leitor th Unzcta prnp-"c <;-.i- o pr-
si.":i!e d.i Koputilicã Ee.ia sortcailo, cm
uma li«ta Oe poucos niiiiics.

A iiléa í iipgiiifici. Mas -iiiaato aos no-
mes, o m-.-iii-r.) deve ior '!c vinte c cinec.
A política já . um gran.lc jogo: qtie mal
lia cm ser a cse.ilia presideuciai uni grau-
dc jugo do- -'dio?

li ollicin .-.i. só.aüim o povo se 
"ateres-

sari pela eleição...

O Nilo ii mandou copiar o tclegramma
«lo Eii-k-r aos Bovcinaüores, protestando
contra a intervenção no I->!.. lo do Rio.

Com ligeiras modificaçü.s o traballio
servr.

** *
MI SAS

Atinas n-.i ilés-flnas,
Minas? Que fazes cmfim?
IisEa requinta dc Mina*
Vira oa não vira ciariai?

*
* *

O Kn-as Martins discorda ila candidatu-
ra do Lauro; Piz T-ie ii muito amigo deste,
mas não -quer asitaçúr; estercis.

Podia ser peor. Podia responder á com-
niis.fio laurista que eó cuidava dc admiais-
tração e ..-.-.e, quanto á política, 0/
íolvii os casos era.., o Artliti. I.

** _
CAXDIDATÜrt_\S

Ora um vet:», ora o-.itro venc:
Ora isto !i-, ora a.;--ii'o.

:-.:os.

Mas
Üm <

lia
\'ilot

AELEÍÇlO D£MSSADA|AMARA
Trainpoliua^cns do »sr. Sabiuo Barroso

Resultadoiraudulento
PROTOT^ÕS^UICADOS

A altitude do sr. Wa^io hei r.ies

outras"Tnformações
3>Totas © ~telegrrEiii__a.mas

*

Registra a- imprensa o natn.ro espantoso
dt cavaliieiros .;.-.c pretcade-n vender ao
governo as saas propriedades, rara rirem
transformadas *.i* sanatórios üe tubercu*
losos.

A tii*itrçu'ose cresce cita a dia. Mas
ollieni íú- a !:--:.-. das algibeiras ainda c
maior i__. a dos pulmücs...

*
•K *

i, GRF.Vlv U03 FOGUISTÁS.

,)ia ccT.par.lii.-.s embora
A 

'situação 
seja critica,

O povo eú cuida agora
Dos Cozai-las lu politici... .

Cyrano k C,

sr.
maioria absoliita dos votos expressos
dos deputados presentes.

Trata-se, como se vê. não já de
uma interpretação do regimento, po-
rem, tle uma simples coniprehcnsão
dos seus termos que são claros, niii-
dos c preciso».

Dispondo o Regimento, qtte a elei-

ção seja feita ao mesmo tempo, esta-
beleee, ipso faclo, que se a realize por
meto de chapa como se dá, aliás, no
Sentido, onde não lia a praxe das ur-
nas separadas, que a parcialidade do
sr. Sabino quer sobrepor á própria
letra da lei interna da Caniara.

Os quatros votos ar.nullados o fo-
ram, poi», discrt.ctonarianictUe, auu-
sivaniente, por um golpe de força; c.
ainda assim, esse golpe -não aprovei-
Ia á proclamada victõria (lo sr. Soa-
res dos Santos, pois este deputado,
candidato ao cargo de 1" viec-presi-
dente, não rcune a maioria absoluta
dos votos expressos dos deputados

presentes.
Tudo quanto se qutzcr apreseuiar

fora disso como enfeites dc argumen-
to para o caso, é chicana rematada,
sophisma, pulha, falsificação indecoro-
sa Ia verdade e da lógica.

Xão temos a esperança de que o
sr. Sabino Barroso volte atraz. Seu
empenho (.11 favorecer o sr. Pitiliciro
Machado é evidente. Resta-nos, po-
rem, nm recurso: appellar pnra a
honra e paia a dignidade de politico
«lo rr. Soares dos Santos, qtte não
deve ac-eiíar ttm cargo para o qual
«tão está eleito sinão peio concurso
ia fraude e do desrespeito ao R.gi-
incuto da Caniara. O que foi indi-

gnamente praticado peio sr. Sabino,

pódc ser remediado p?r e-:sfc acto de
legitimo escrúpulo moral. E' o que
todos têni o direito dc esperar Jo sr.

O sr. Pinheiro Machado, sraç?? ii
molleza dos colligados e ;i acceitação
do nome do sr. Sabino Barroso, por
estes e por «-tis correligionários, para
a presidência d.i Câmara, conseguiu
vibrar hontem um golpe certeiro na
Colligação,

Indifíerentcs á eleição da mesa,
ripe/ar de 'á se encontrarem a dar
numero, os colligados pensavam mais
110 problema da suecessão, entregue á
situação dc S. Paulo, do qtte numa

possivel surpresa quando sc tivesse
de constituir a direcção dos trabalhos
dessa cí;a do Congresso.

Por isso, não foram poucos os

deputados fluminenses» mineiros e

paulistas que ante liontcm deixaram
esta capital, embarcando para o in
terior.

O sr. Pinheiro Machado, conheceu-
do esse facto, telegraphòu aos seus
correligionários, pedindo-lhes compa-
Tecessem para reeleger a mesa.

Quando a nova foi conhecida, os

leddérs colligados solicitaram a pre-
sença dc teus collegas, por meio de

um aviso dirigido á imprensa, á ulti-
ma hora.

Ií, hontem, uns e outros estavam a

postos para travar a luta.
Os colligados, e.-im a surpresa do

golpe, tinham uma maioria dimiiui-
!.i, pelas últimas defecções havidas,
na bancada bahiana.

Ainda assim, não se quizcrani aías-
lar do recinto, allcgando que a colic-
roneia obrigava-os a aeeoitar a kt'a,
etn qualquer momento, porque, tendo
antes protcíta.l.i contra a greve paci-
fica dos pinheiristas, não era honro-

so usar do mesmo recurso por clles

contlcmiiatlo. Além da surpresa do

golpe*, cllc.» tiveram contra si a escan-
diilosa parcialidade do sr. Sabino Bar-

roso, cuja traição de ha muito pre-
viram.-?, embora etn defesa da ina-
romba do tendencioso membro da

commissao executiva do Partido Rc-

ptibüeanò Mineiro se argumentasse
cotn a stta ãttitude cm Bello Hori-
zonte, certamente estudada para pro-
diluir o resultado que hontem teve a
adopção de sua candidatura por par-
*.e dos colligados, que o suffragarani,

receber pouco depois disso o
do novo Judas.

para

Soar dos Santos.

Na matriz da Candelária, rezou-_e
liontem, ás 9 il_ horas, a missa man-
da'da celebrar peio marechal Hermes
da Fonseca, etn commcmoráçãõ ao
sexto mer; do passamento de sua cs-
posa d. Orsina ila Fonseca.

O pici!o;o acto teve regular con-
córr-ncia assistindo-o, além do ma-
.'ceifai Hermes da Fonseca, seu fillló
Eu-lydís da Fonseca, dr. Rivadavi»

A' hora re,
eletiva ger.'..,
assumiu a

intentai, conlra a e=pc-
o sr. Sabino Barro-o

presidência da Câmara,
coisa que não í.uia, dizendo não lhe
ficar bem presidir a uma sessão em
nue seu nome devia ser suffragatlo
'ira director dos trabalhos parlunicn-
tare?.

1-* ita a o,.«.. .mada, responderam iC:

anlcrior foi ap-
dcptttsdós.

A acta da sessão
provada, sem debate.

Xo expediente, ó sr. Raul Fcrn.in-
drs levantou um protesto contra a
indicação approvada pelo Supremo
Tribunal, a propósito da competência

para a concessão de licença aos sen.
membros.

d sr. Corrêa Dcfr<*itas Jti«!ifico*i
um requerimento de informações ao
governo, por intermédio do Ministe-
rio do interior, sobre as providen-
cias tomadas ou que vão scr tomada*
a respeito do procedimento do visar.")
ile Joinville, que tem tentado contra
as instituições nactona-cs.

KnceriY.da a discussão, foi adiad".
a Votação desse requerimento.

* * *
A KT.F.IÇAO DA MESA

A lisla da porta accttsava a pre-
sença de Í72 deputados, quando íoi
aniumt*iada a ordem do dia — clei.ãa
dii mesa,

O sr. Pclro Lago, pedindo a pala-
vrn, peia ordem, pronunciou o seguiu»
te discurso:"¦Acaba v. ex., sr. presidente, de
annunciar que responderam á oliante.-
da 170 deputados; quer isto «li.-tcr qne,
afinal, reúne a Câmara numero para
,1 eleição dc sua mesa! Ainda bem,
sr. presidente; vamos assistir á luta
que neste recinto, dentro dc poucos
minuto?, se vae travar cnlrc duas
fracções do Partido Republicano Con-
scivaiiur: tinia, chefiada pelo general
Pinheiro Machado, que endossou
sempre todas as salvações dos Esta-
dos: outra commandada pelo rreticral
Dantas Barreto, chefe dos salvado-
res dc todos os Estados. Ambas as
párcialidadcs outro fim não miram,
não têm feito outro trabalho sinão
disputar a confiança do sr. presiden-
te da Republica.

O sr. Maurício de Lacerda — For-
çal-o a scr neutro não c captar o seu
apoio, é chàiiial-o ao cumprimento
do seu dever constitucional

O SR. PEDRO LAGO — Çonti.
mio, dcantc disso, cm opposicão ao
Partido Republicano Conservador,
em oppo-tção r.o governo do sr. ma-
reeiial Hermes ila Fonseca e em op-
po-icão i polilica dos salvadores do»
Estados.

O sr. Mario Hermes — Xós não cs-
íamos etn opposicão ao mãrcclial
Hermes da Fonseca. Estamos cin op-
posição á transgressão dos princípios
que o levaram á presidência da Re-
publica.

O SR. PEDRO LAGO — Xo meie ,
de tudo i.-so, sr. presidente, o que rc-
salta 6 o ludibrio da opinião civilista
do paiz; é a pie ferencia da espada
que nos ha tle dominar; não se çõ-
giia em restabelecer a ordem civil.
E-touí portanto, fóra desta poiitica
de corrilhos; fico com a nação bra-
sileira.

O sr. Maurício Je Lacerda — En-
tão v. ex. fica comnoseo. (Apartes.)

O SR. PEDRO LAGO — Sr. pre-
sidente, preciso, entretanto, declarar
que, estando neste rceinto c tendo de
exercer o meu direito de voto. para
presidente da Caniara, votarei, cm
v. ex., como homenagem á justiça e
ao critério eom qne dirigiu os traba-
lhos da Gamara; não votarei, porém,
em nenhum dos candidatos aos de-
mais ctr;-;.-, porque não e?loii com
os conservadores e nem estarei já-
mais cmn os salvadores dos Esiados,
vio!.;.!..res. todos elles, da Constitui-
ção da Republica

Depois do discurso do sr. Pedro
Lago, teve logar a chamada nominal
para a eleição do presidente c dos 1*
c -'' viec-presidentes.

Conforme iam sendo chamados, *\

ILEGÍVEL
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UiputadM deportavam cm Irei am-
jdionu ae mciai a« mui cedidas,

Quando o sr. Pereira Teixeira,
deputado pel» Ualiia, collocava iout
•votos n»i urnat, os Itnútrt c«I1ík;kIos
«.dlversoi dcpntadgi pcrrceeisias clu-
•iiiaiu nia nitcnçôo para a troca de
wioi que Unha feito, depositando na
«rna com o rotulo frtiiaentt nu cia.
|i;n de vlce-prcsklentcs, e na destin»
d* a este» a chapa qne devia tlcpo»i-
(ar naquella.

O er. 1'erelra Teixeira, ncompa-
nh.idn do sr. Ilapii ta Accioly, rum
quem suecedern o mesmo, reclamou,
inaj o »r, Sabino Uiirrosn ordenou
que proirgulsic o processo da clelçilo,

Houve iiiiim-diato.-i protestos dc ai-
Riins depuiados, entre os quacs se
destacou dc«lc Ioro o «r. Maurício
dç Lacerda,, que nüo concordou com
i»,altitude dO presidente.'fl ir.f Sabino a nada n'itciídcu.

Terminada a chamada, lt qual re-
sponderatn 173 deputado.', 0 sr. Sa-
bino Darroio contou as cedidas, dc-
iioi-i <!•> que passou a presidência un
sr, Collarcs Moreira.

A sipurtujilo para presidenie teve
o seguinte resultado!
Sabino lliirroio  16S vnios
Uatil Fernandes  1 voto
Vurquato Moreira. ... I voto

K tuna cédula cm branco e outra
nutilinada.

Assumindo a presidência, dep..|s dc
lonliceido n. resultado de sua elciçllo,
} rcccni-clciio iniciou a contagem das
Mulas tia" de l" vice prc.-idçiiti-.

¦Kssc resultado cra aguardado copi
itua anciedade enorme, não só pelos
Irpillados, como pelas pessoas que
,c encontravam uas galerias c -iri-
ninas.'Quando os pinhçlristai perceberam
pie o sr. Soares dos Sanloi linlia
liais um voto do que o sr. Simões
Oarbosa, romperam em gritaria.

üs srs. Daptislà AcciOiy c Joaquim
Pereira Teixeira pediram a palavra
«tra lívnrilarcm nma qucítfio tle or-
Aciu sobre o resultado dn cTeição,

ll sr! Sabino liarroso, ao enves dc
B/r a palavra a t-ssrs deputados, ie/.-
[ifc.s uin sigtial com a mão; c disse
•Sc, depois dc proclamado (1 rcsul-
tido, llic< concederia a palavra.

t) sr. llapiisia Accioly insistiu, c
hsistiti tambem o sr. Pereira Tci-
teira.

Dc nada llie valeram os protestos,
Iorque o resultado foi proclamado:
Soares dos Santos. . . . M-- votos
íiniões llarbbsn Si "
medulas inutiliradast ... 9"cdtdas cm branco. ... 4

O TUMULTO
A parcialidade manifesta <!o sr.

Sabino Barroso irritou toda a assem-
í!é,l.

O -sr. llaptista Accioly reclamava,
piando o sr. Ribeiro Junqueira, cx-il-
;.tdo, pçdhi insistentemente a pala-
rra, pela- nr.ikin. approximandò-ic da
bãiicada mineira.

-._. Calmo., o pn-s:dcntc da Câmara lhe
:oiíCídcti a palavra'

-O .sr.":''ljrt'S da Cunlia, que. qr.r.n-
;lo foi ¦pròfiimiado o.sr, Soares tios
Santos, levantara -«'» viva ao sr. PI-
nciro Machado, exaliu.!'"' collpcou-se
1111 frenle ao leader mineiro.

A's sv.ns primeiras palavra" par-
(iram os gritos de "iião pódc", "iião
iipoiado", "não ba razão".

O sr. Junqueira; ajudado pelos srs.
Kaul l-'er:i:,n:lcs, Maurício de I.accr-
:la c Mario Hermes, tentou retome-
çar sen discurso.

Entre apartes, quasi qne dialogan-
(lo pinheiristas c colligados; o leader
niülciro disse:

— Sr. presidente, v. cx. e a Ca-
mara hão de. permitiu- que faca con-
skleráçõcs, a bem da ordem tle nos-
sos trabalhos e da moralidade poli-
tica .àe nn?;as deliberações.

P 
's.i: Piores tia .Cunlia — Q-.-.ai a

iiiiiuoralitiade que houve?
O SR. KIIIKIRO JUNQUEIRA-

Não i!'sse que tivesse havido immo-
rãlidadc. V. cx. Ha: define o-.-.vir e lo
Jc .-iv-aH-rmuiir qu&4)ga c. qne sinto.

O-.sr. Vlorcs dn xCifiilto — liu so-a
o primeiro a aconselhar tolerância.

O SR. Rim-IRO, JUNQUEIRA—•Sr. presidente, v. ex. sabe que [oram
colocadas na unia-(72, cédulas, li-tas
cédulas 

'ilecjar.-n-atp 
,-,o- fim a que se

(léstuíavani. Umas para . presidente,
outras para 1° vice-presidente c ou-
iras para 2° vice-presidente. Entre-
tanto, na apuração, v.. ex. ..acabou de
ivènifiear que houve algumas cedi:-
las' destinadas a presidente; c outras

,a'i2° vice-presidente que foram col-
. -locadas na urna destinada z. V vice-
presidente.
; 'Fcrgítuió, sr. presidente:- c natural.

é lógico, é crivei, e é aqui que ru per-
guilto — é politicamente moral que
se dê como resultado da opinião dá
maioria da Câmara o resultado de
uni engano?

(1 si'. Mtiiirició de Lacerda — E
q-.:; não reprcscnla a maioria ab;o-
lula. 

': ¦
Um sr. deputado — Não é c:'.a a

letra do Regimento:
0; SR. RIBEIRO JUNQUEIRA— Sr. presidenie; ., nosso Regimento,

ao que me parece,' nada dispo.< a res-
peito deste caso, expressamente c, na
ausência do Rcjgiriicntoj nós .devemos
recorrer á missa lei eleitoral, unicá
ío:i!e que -temos.*- -'¦ ; ¦• -

E,.sr; prcs.i-.leplc, a lei,cléilora! de-
termina taxátivarrfèntfc que nos casos
<le eleição, sriiipre que lia troca- de
cédulas c qitg d resultado final pó.le
vr alterado nn" 1 iffude "dessa troca
a eloii,v.o é milia.

Nestas condições, sr. presidente;cm nome da maioria (lesta Câmara,
ivcttito appellar para v. ex. (proles-los: tiiiiiultos).

O sr. Ntjbiico de Gouvêa — O Re-
jgiinciito é expresso nesse sentiJ;..
ÍLeia o Regimento.

umd ro: — Não lioitvc maioria
alisolitta

O ii-- Vkrcs Aa Cunha Isso .',.

%:,, 

¦

inioraljditílc é tuna coisa e isso dc
maioria absoluta ó outra coi«a

©•-"SR: RIBEIRO JUNQUi-IRÃ¦t Neitsas condições, sr. presidente.<ai t-c.iiir), em >m>'m'c da maioria desta
Câmara, repito; afipelkir para v, ex.
.1'im nome da maioria da Caniara, rc-
inttv mais unia ' vez.,'.

0'sr. iMirieriíi.i de Lacerda — Mui-
to liem.liui nome tia maioria da Ca-
mara o da Nação.

O sr. Junqueira.interrompido cons-
SaiMcmcníc, não pótl-e concluir sc;:
discurso:

. lApartva.lo <le momento a momento,
o orador .via-se :mm verdadeiro cir-
culo ile íc.rro..

¦ Não eram só os pinlicirísias, mas
os còlligatlos tombem';

Os diálogos inantinham-sc em todasns direcções.
O sr. Uyonisio Ccrqueira. fre::!.-

a frente íom o sr. Elòrt-s da Cniiba
discutia O sr. Mario Hermes ap-
lirpxima-se para o lado do sr. 

'Mau-
iricio de Lacerda, quando o deputado
N.N. sc chega para jtrnio do leader
l>.uiia-no, qtie o rcpeüs, dizendo-lhe
qítalqticr coisa Ue fazer corár um h-j-•mcjn serio.
j^ sr. Junqueira tentou i,n's uma

,.'?«c:t continuar s-.ui oração, matinês'-''(auilo-se coiitTa o critério <!a mesa.(làíido como imitalixádas as ce:!.:'ji
depositadas por engano.

O ;:ri. Co do Regimento.;; — gr'.-4a o lcú'cr mineiro, afim ¦:'.:
\ ivkb, nus o }umuitò cresceu.

Uò a gente que pçcnpava as tri!.'.::;;:.;
:i aparlcar os deputados e a tro^cãr
phrases dc lado a lado:

A barafiuitía cra enorme. O s-.
Piores ila Çiiirfia avançava, mas o ir.
Dyowsio- r.ão recuai a. enírcntando-Q!

O -sr. Nabucp de Goiivôá nen-osa-
iiK-.-.te gesticulava no que era acompa-
rJiádo peio sr. Gimtercindo Ribas.

Os (l.cpiiíajlos::flümiiieuscs por seu
h-.rno seguiam o sr. Raul Fernandes
110 seu protesto.

O sr. Augusto ds Lima. em frente
* -bancada da imprensa, aücrcava com
o sr. Fixes da Cunha que, com os

'ser ou-
entra::-

W*m****w****^**^m****w***
ptmlioj t» cair, dl«la 11 Jo ler medo de
ntuguem.

No melo deu» eoniOlSo rnorn», O
sr, Junqueira ewiscguiii <li*er qne
ciu nome da maioria iiisoiihWmnvcl,
protwtava contra o rcíuliado aunun*
ciado que cru i-m.i l.uil.i.

0 nr, Sabino Harroso resolve» en*
1S0 dclxw a prciWcnclUi ttispcndcmlo
a ecwüo,

Q ir, Junqueira, na sua usncaiw,
-interrompido peio idmulio, acompa-
aliado pur muitos coilcuas, coniinuou
«eu frotcsio, enunciando nluuina*
plira.es.

A cessão estava suspensa, mas o «•
miílio não ccitóha, antes croícqra,

D.u tribunas partiam phrases, ou-
vlado-sc dc nma feita grilar!

O lllgnft ganhou por cabeçi...
IV uma traição...
O Sabino é um Iraidor...

Dirigindo-se para a salada prcsidcn-
cia o sr. Sabino, fui iicompanhado
1>or grande numero dc deputados,
uns ¦ que protestavam contra O-modo
porque agira u meia e outro que a
defendiam. ,

Muito dc industria o presMénte »o
reabriu n sessão, depois da hora rc-
giineuial, para o seu encerramento;
afim <le não continuar o prooeiso
eleitoral e não ser resolvida a ques-
nio <lc ordem, levantada pelo /(i/der
tia bancada mineira.

Foi o que declarou ao assumir a
prcíidcncia, não tomando em consi-
der.içãn os pedidos que pela ordem
lhe faziam diversos depuiados, nl
guns dos quaes, depois dc levantado
a sessão, ainda pro estavam "contka
A IMMOItAl.lli.UiK DO MtOCKBIMRSIÒ no
SU, S.MUNO ÜAIUIOSO.

O deputado Carlos Feixoto occnpa-
rá a tribuna da Câmara, hoje, para
tralar das irregularidades da eleição
da mesa.

*
Um caso atithcntico:
O sr. Felinlo Sampaio, que desde

que vira o sr. Mario lieriUCS, liontem.
na Caniara, sc esquivara de tcl-o per-
10, approximotl-sc da mesa da presi-
dencia, para volar.

O leader baliiano olhou-o.
O sr. Felinlo, que jurara ac.-:npa-

iihal-o', beijaiulo-lhc a mão, desde que
recebera o favor dc seu reconheci-
mento, atrapalhou-se. Más, o sr. Ma-
rio Hermes, calmo c irônico, vendq-o
tão perturbado, ápproximando-sc,
disse:

"Cynico, é cslc mesmo o teu pa
pel. Vae, vae traidor"...

Fallido, o sr. Felinlo afastou se
apressadamente, tomando rumo do
corredor, onde mais desafogadamen-
tc soltou um suspiro dc allivio...

Quando mais exaltado sc mostrava
o sr. IV-reira Teixeira, o sr. Meira
.lc Vasconccllos, que se bandeira lia
dias, fez-lhe sentir que não linha ra
/ão.

O deputado baliiano, irritado, disse
não ter a sua edade, mas possuir di-
unidade bastante para ser incapaz de.
depois de tirar o seu voto, querer
ainda tirar o de outros.

O sr. Meira ficou vermelho, titti-
beou c foi embora.

O sr. Mario Hermes, que se en-
centrava ao lado do p.C.-Fcreira Tei-
JÇSilu, irall.'iuiiii/.õn-o, dizendo:

Não te zangues. Pois não vis
qne foi a vizinhança do Meira que
infectou a nossa bancada, bojo livre
dos, Felinlos, dos Deraldos c doi
Freires?

Essa scena terminou cotn. grande
riso dos assistentes.

*
ITojc, vae ser apresentada, na Ca-

mara, uma moção assignada pelos
deputados da Colligação, contra o
modo por que foi feita a- eleição de
Io vice-presidente.

Os colligados pretendem conseguir
maioria absoluta dos deputados que
porventura o sr. Finheiro Machado
pos«' fazer comparecer .is sessões
iicíaís d.'..j mais próximos;*

O sr. Álvaro de Carvalho votou.
honlcm com o sr. Finheiro Machado.

O caso desse deputado era explica-
do por se ter falado'em fornecer São
1'aulo mais um ministro ao governo
do marechal Hermes c ser cllc, o
apontado.

Ahi fica o que se dizia, do procedi-
mento do coniinensal do sr. Campos
Salles.

*
Embarcaram -ha dois 011.. tres dias

para seus Estados os srs.' Rodrigues
Alves Filho,-José lloniíacio, Fçrcira
Nunes, Valoi.s dc Castro, Cardoso dc
Almeida, Eloy Chaves e Costa }i\-
nior. que já foram chamados por lc-
legraritnias urgentes.

Dizia-se, na Caniara, que os srs.
Leopoldo tle Bulhões, Francisco Sá c
José Mafcclliíip, a -pedido msisrciite
do sr. Finheiro Machado, que ailcea
ra que a victoria era do sr. Dantas
Carreto, tclegraphirám a seu amigos,
solici'.an.lo-1'ics acompanhassem .0 F.
R.- C. na çeeleição tia mesa.

Será mesmo verdade?
*

0 sr. Corrêa Defreitas. (pie se 0:1-
nuhciava livre atirador, votou cotn o
sr. Finheiro Machado'....

'¦*¦'.-''¦'

O sr. Antônio 'Muníz tl'cclarou:nos
que foi Tiontcríi ao palácio do Catíe-
te. não coiii fins -poli ticos, mas para
scicntificar-.aó marechal Hermes que
havia recebido uin tclegramnia (I-a
dr. ,1. 1. Scabra,. pedindo uue o repre-
sentasse na missa mandada rezar por
alma de cl. Orsina da. Fonseca, o que
não fizera por haver recebido tarde
esse despacho.

•
Dcclarott-iios o sr. José Bezerra,

leader da bancada cie Pernambuco,
ser pensamento do sr. Sabino Harro.
so subnícttcr hoje. á votação da Ca-
mara, o caso da eleição dos viee-pre-
sidentes, hontem realizada, e que deu
logar ao incidente que '-provocou o
levantamento da- sessão.

*
Com o presidente tia Republica

conferência'!! liontem, pela'manliã, no
palácio do governo, o senador Fi
nheiro Machado.

A' noite, s. cx. voltou á palácio,lendo nova confcrcncia com o chèíe
da nação. ¦ ¦

CORRETO Ií A MANITÃ t flabUdt, 8H»Maio I» Wft.
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Sabemos q-.ic o sr. ri;:!iL-;ro Ma-
chado -delibcrc-u acecitar o resultado
da eleição para t" vice-presidente da
Caniara tal qual o proclamou hoa-
ícm o sr. Sabino Ilar-ròso, razão pela
qual o sr. Soares dos Santos, atten-
t!;n;!o ao appello <io presidenie do
P R C, resolveu cgl-.a-mcntc. consi-
derar-se eleito para esse cargo.

*
Finda a curta, sessão do.Senado, to-

da a rodinha do sr. Pinhcito Macha-
do'-.andou assombrada pelo, recinto, a
espera dc noticias da Caniara úc<í
Depuiados.

Um funecionario da secretaria cs-
tava de plantão, junto ao icleplione,
para transmiltir .-,•; novidades1."Xji 

mesa dã pres-clencia. o sr. Pi-
nheiro; circulado por vários coüeras.
entre os quács notamos os srs. Her-
cirio Luz. Giycerip c José Marcellino.
lia uma esíatfetfca organizada cm
forma -le mappa.

O chefe do P. R. C. anirmrca.
ir,;n:j sorridente, a sua viito.-iá porlima maioria de sete votos.

Na Câmara, comntentáva-sc n par-c:r.!:.:a.J.- tio sr. Sabmq-IíirrdícKC di-
zia-se que eüc se passara para o sr.
Fi-nheiro Machado

O sr. Stockler não con- eve a pilherm que-tciha a -sair-lhe da boca c
affirmbtn

— E' \ftAulm -« Ptntiaim rr«ibou-

n« o Immrm, Deti^t, dcefa ver, o
raflu ao M<lti9,

*
O sr. wnador PranelKO Clywrto,

atiiuii.'..: i,„-, a declarar ser inteira--
mente «leslltitida de fundamento a
noilila, Itontem jniblleada de um cn-
contrt seu « do sr. 1'nliclro Machado
com o tr. Jici!i.i!.l..i dç Campos,

m
O dcpuiado Daptiita Acclnly «leve

filiar -lioje ua Câmara fa/tiidu .1 \k.
claração de volo que Imnl.-m não pò-de furmulnr deviqo 11. Iiivduiiu quedeu lojpu- uo Iwanlaitiíiito da -es-
são.

O VERDADEIRO NO-
TIVO DA CONFE-

RENCIA DE
HONTEM,

ENTRE OS SRS. R.
ALVES E C. SALLES

S. Paulo, 29 de maio de iqi.1 (D.)
nosso correspondente) — Sem cm
bargo tlc haverem chegado do Uio
pílg mesmo Irem c de serem tr.i-
üldoi pclu mesmo obJcctivo, 111
*r*. Cardoso dc Almeida o líloy
Chaves tomaram rumos diverso],
quando desceram cm São Paulo: u
primeiro foi, em companliia do sr.
1'adua Salles, nara a residência do
sr. Campos Salles, e o segundo foi
directamente ai<s Campos Elyseos.
O sr. Floy Chaves, como já se
sabe c foi publicado aqui e ahi, er.i
portador da resposta dos colliga-
dos, recusando n conhecida con-
trh-proposla.

.0 sr. Cardoso de Almeida, po>
rém, trazia para o ü'. Campos Sal-
les recados do sr. Pinheiro Ma-
chado.Ila coisas que se não devem
confiar ao lelcgraplio, c muito me-
nos ao correio. Um relatório oral
leia oulro valor, inaxime em poli-
lica. Nu trajecto da estação da Luz
para os Campos Elyscos, o sr.
Cardoso de Almeida foi, natural-
mente, adcantiiiulo expediente, u o

-. Padlía Salles ficou inliiiado, an-
tes do sr. Campos Salles, das dis-

-«ii-òcs do gcueral Pinheiro Ma-
chado.

O chefe do P. lt. C. incumbiu
sr. Cardoso dc convencer o sr.

Campos Salles da impossibilidade
de attender aos colligados, no que
sc relaciona com a modificação na
constituição da asscmbléa que tem
de escolher o candidato. A con-
venção, no entender tio sr. Pinhei-
ro Machado, ó uma asscmbléa do
['. R, C. Acha o senador gaúcho'iuc, desde que estejam de ãccôr-
do sobre a escolha do candidato,

os colligados po.li-m comparecer
convenção do partido "a nuc ain-

la pertencem", segundo declararam
logo no principio da scisão...

O caso c que, logo depois dc
conversar com os srs. Cardoso de
Almeida c Padtta Salles, o sr.
Campos Salles partiu para os Cam-
oos Elyscos, onde já eslivéra ou
inde talvez ainda sc encontrasse¦> sr. Eloy Ciiãves: GoíiVersaram
mais dc uma hora, o presidente de
Si 1'aulo c o "papavcl" á presideu-
cia da Republica. Sem querermos
afürmor, porque só garantimos o
iuc sabemos de seiencia própria,
podemos, não, obstante, ilizer. g-r;-.-
:as á uma bôa informação, que o
sr. Rodrigues Alves não achou ra-
zoavcl a intransigência do sr. Pi-
nheiro;

lí o sr. Campos Salles ? Prcstt-
•uiudo, c tirando il lações dc uma
nota officiosa dc hoje, na qual sc
bublicóli que, depois da con.'ore:;-
cia, "os srs. Rodrigues Alves c
Campos Salles ficaram cm coníple
ta harmonia de vistas", é dc crer
l-.ie o candidato tambem visse um

ob-staculo á sua. candidatura, na
obstinação do sr.. Finheiro, ...-. -

— Donde se , coiicluc que cila
deixará dc ser candidato ? — per-
giintaria sofirego o leitor carioca.

.Tenha'a bondade dc esperar. O
sr. Campos -Salles já experimenta
um desejo indomável ile subir..."quaiid moine". E os seus amigos
ainda o sentem mais intchsamen-
te ! - C. '

+ •
O SENADOR AZEREDO EM

S. PAULO
Siio Paul-', — (Americana.) — O

senador Antônio Azeredo, qu-; aqui
chegou hoje no nocturno dc luxo,
.foi. recebido na estação por diversas
pessoas gradas, 

'entre 
as quacs os

srs. Rubião, Pádtia Salles c Villa-
boim.

S. ex. <la eslação dirigiu-se para
a Rotisscric Sportman onde almoçou
cm companhia dos srs. Patlíta Salles
e Rubião.

Durante o dia o senador Azúrc-
teve, separadamente, duas demoradas
coiiforencia-3 com' o; srs. Rodrigues
Alves e Campos Salles.

Depois das quatro iioras da tarde,
em companhia do sr. Rubião, esteve
110 escriptorio «lo tlr. Villaboiin dc
onde saiu para ir ao tclegrapho diri-
gir tim despacho ao sr. Pinheiro Ma-
chado.

Em seguida foi á casa do dr'. Vil-
laboim, onde jantou, dali seguindo
para á 'residência do dr. Uernardino
de Campos, com quem eonferenciou
longamente.

Em iodas essas conferências tra-
toti-se detalhadamente <la questão da
vice-presidencia da Republica no ft:-
íui'0 qualrier.-nio, nada de definitivo,
porém, ficando assontado. Espera-se
qué esse importante assumpto fique
resolvido amanhã;

O sr. Azeredo acha-se disposto,
entretanto, a não deixar São Paulo,
emquanto não obtiver tuna solução
deiinilTva sobre o momeínoso caso
que aqui o trouxe.

O sr. Campos Salles visitou ?.
cx. na Rotisscric, pouco depois da
sua chegada.

*
GRÊMIO rARAÈNSF,

São conviil.i.los os paraenses rcsiclcn-
les nesta capital, para uma reunião, que
sc realizará lioje, ás ,í liorr.s dá, tarde,
n.i séile do Grcaúo Paraense, á rua
Gonçalves Dias 11. ;.;. Trr,!anclo-sc de
assnmpto urgente e inadiável, pede-se
o coiuparecimctuo tle toJos os sócios.

*
COMITÊ' ACADÊMICO PRO-LAURO

SODRE'
Os membros desse "coml-.c" sco con-

vhlhdos para :t reunião nuc sc rcalintrâ
boje, ús 3 Iioras d.i larde, ú rua Gon-
çálves Dit.s 111 73.

COMITÊ' PRO'-I..U:UO SODRE
Süo convidados'cótiúte" pnra a r

: Btçinbros desse
i:ju (jao sc reítfi-
duuoiie, ú avenidazaru hoje» âs 9 horas

Rio llrar.co n. 151.

TELEGRAMMA
Recite. 20 — (Do correspontleníe) —

O '! Tempo'.' çÇtnhicntatfdp lioje hcárta
iio iic. Xib Fecanlia ahi p-.iliiicada, ro-
Itre a questão de candidaturas, diz qoe.iü iüéas do tlr. Nilo são ;is niésnías
que a-jiii temos cniuícíadõi ilosdc o co-
n:eco da campanha, repetindo qué r.c-
c.-iiar a cándidàtiir.i Canipbs Salles, ira-
porta dizer que to-.la a agitação trio
passara de utnn questão pessoal, cc-tu o
chefe-d.--. IJ. R. C. quando sc trata dc
uma_ questão dc princípios. O Tempo
terniii-.a o irtigo dizendo iptc na '-deba-
lc" 'To energias e caracier, quandosc oensar t:\ia tnáa está niorto c úc

—*-—**—***}

mies; P»rn»mlmeQ ,*ít»r4 ainda-Àe pi
e psra elle tu iu'-..„.w tt» espetauts»
l,|,i.l.|.i Jll ,--.

S. tanlti, 30 — (Do (mtttietiitutti
— N» ««re n» l.u». ai-usrdavam vvt'
i.-i.l.it Airrcdo, os dr», llublãn Junior,
Paam de Siillr«, Kloy Chave», yuuboim
Josí Hodrlitues Alve* nu nume do, pre.
sidente de ütiado, Mario Tilbo, Valei»
de t'a»tro, e Titriblo 1'rrclra.

No Aiitemnvrl du palácio, o senador
Astrrdu sesuiu para a Huti**erlt» riu
• -¦ i> nil.U do dr. liuM.i» . almoçando
i-in'.-¦¦ Anil» o almoço, o senador tia.
i.-.l.. --• ;;.iiu para o paUcle doi Caiuve»
|íl>»i,,-., uin.U em i'.'iii|,:,i,ln.i du tlr,
lti'-'-..i-, tciulu demorado cunlcrcni-lu'
com o conidlielro Itodrluues Atvrs"r
dr. Campo» Salle», Iriidu rule coiiipn-'
i.-inl., mrdlaiile pn-vlo a-un.

Mal» tarde, o iciiador Aictcdo confe-
rendou eom varies chefe». Ií»te» um
du interptlladu» di-clarnram que niierar
du» boato» e noticia» cra provável qm-
o senador Aicrcdo \ie«»c «isentar qtiitU
quer coita poli nada citava re.ulvldo
;.i-'- «nora.

Fm ioda» officiosa», di.-. m que o dr..
Campos Sallr» lambem não merc/te
npnlo itirnndiciotial do marechal ller-
iiici, ii-111 este cuntliiinir a querer a
candidatura Pinheiro Machado.

A hora cm que tclegrapno, U Imr.-ii
da tardei o senador Azeredo conferiu.
ela eum o dr. II. riurditio de Campas.

Ioias de absoluto gosto, th na
JOALHERIA ACCACIO LEITE

in!'., Ouvidor. Esquina Uruguay-
ana, 9.', teleplione, ug j- Norte.,

Por falia de numero, não houve
liontem sc:são uo Conselho Muu|i-
pai.
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Chama attenção dc seus fregnezes para

a sua venda do mez de Junho,'o ultimo da
liquidação do resto do seu stock

OS DEGENERADOS

POR UMA~PSTÃ0 IV
DIGULA, UM

INDIVÍDUO TENTA MATAR j
0 AMIGO 1

0 criminoso, autoado em lia-
íírante é recolhido

á Detenção
O suave mc.-r dc Maria, quando são

mais incürantes os perfumes das fjo-
res, época e 111 qne a natureza, Vi:
brante de alegria, parece sorrir eni
ea-ln coitu t|iie ,!la inra, vae lindar
para os habitantes desta cidade envolto
em um lençol liuto de sangue humano.

Ilonteni, logo pela madrugada', o -vi-
kí;i de utna fabrica, inipitlsionado pelo
medo, pelo terror dos hdrücs, assassi-
tiava, s.-in o .-..•.ber. lím anliso antigo c'
companheiro de trabalho!

A noilinha, quasi ã liicsma liora em
que no Café Jeremias, ü'-'avenida Uio
fíranco, um infeliz icnilíiivu Bcin vida.
vieiiiii.i da nggrcssão iraicocira dç um
antigo tlcsaffecto.tia rua Marechal Vio-'
ri.-,tu, um pacato iii-c-ocir.nte era álvcr
jad.i a tiros de revolver pur um .Sen
antigo. $

Pondo á margem a magna que esse.
tiliiino crime possa causar, cllo faz, rir
P^l •• ti.o (pie o determinou.

Oüvio Ribeiro, ekctriclsta, mor.-ylor
á rua Gontoã-Carneiro 11. t.i.ás "j'i
da noite de hontem, cncomroti-se, na
rua Marechal' Ploriauo, com um 'leu
amigo,, o negociante Manuel dos San-
tos Crespo, residente naquella rua, 110
prrdio u. $2.

Durante- muito tempo estiveram i os
dois a conversar sobre diversos asssum-
ptos.se rit que nada deixasse- transparecer
a scciia de sangue que minutos dcjpi>
se desenrolaria.

Acontece que o Oliiio, nas horas; dè'
tlescauço, enlrcgarse ao estudo da gram-niatica i-, sempre que tem oceasião, en-
tra a discutir as suas regras. 5' "

Eqi dlalii que se orij-açj: « i--:itjn!,a
que Sc degenerou, eni "-tentativa ^de
morte. . .•

O Manoel dos Santos deixou- escapar
unia asneira qualquer que foi corrigida-
pelo sábio OUvio. -.rs- |0 siManoel prolestoii., .elletrando tflije
o què havia dito estava a'l,.ii,ltitainésiie,
certo, era puríssimo vernáculo ,e qúi-','demais, essa hisloria de gránimâtica ,cunia conversa. "'"'¦ ¦'¦¦

O-Clivio Saiurado."dc eftnhe'cinientos:
liugiiistcos, cxalfou-sç, chamando igrio.-
ranle o autor da " bátàtíi*;' -.,.--

A '-encrenca", ferveu.., Engalfinhasram-sc os dois. ¦ '¦ ¦".'•'
Oliviò, conseguindo desvcnciili.ir-sc

do adversário que lhe levava grandevantagem cm matéria de . " iqttqap!!'
dett alguns passos á retaguarda e,.sac-
cando dc mh revolver, ..descarregou-o

oulro.

A GREVE DOS FOQUISTAS

A DIRECTORIA DO LLOYD
RESISTE ÁS RECLA-

MAÇÕES DOS GREVISTAS
Continuam as adiiesões dos

operários das
demais companhias

A greve dos foguistas do I.lovd Hr.iil-
leiro, da Companliia Coniinercla c Na-
rcgnçSo c da casa l.age fi Irmãos, conli-
núa no «nesmo estado, tcmlo apenas a
sociedade de classe recebido varias
allicsõis, não sn de associações opera-
rias desta capital, mas lambem de ou-
trás cidades c «orlo; da União.

Os associados da União Geral dos
Kogulslas léni oecupado grande ictivid.l-
de, fiscalizando os navios c lancha;, c
fazendo desembarcar os companheiro;
^tic ali trabalham.

I Assim-, varias lidhciScs lem chegado
aos grevistas, engrossando-sc ca-l.i vez
mais o numero dos paredistas.- Varias embarcações particulares fo-
ram abandonadas pelos grevistas. Kn-
tre estas cst.Io as du sr. Manoel Ü'.ia-
dros, c quatro rebocadores da Compa-
nhia Lage & Irmãos.

Os na-, iua que tinham do sair liontcm.
tiveram que fazer contrato especial com
os foguistas, còmpícmcUendo-se a pi?ir
a t.ihi-'la que elles reclamam. Isso deu-
se eom o comiiiandanle do vapor ífticte,
da Companhia Paulista dc Madeiras, c
çom o Coniptoir Belga Dresélicm, o
qual tnnibun íoi comecido o pessoal
necessário.

' t-Ao que -corre, o pessoal da Cantarei-
rá e da f-yght eslá prompío :t d»clar,tr-
Sc" em grévc, cspbrando apenas ¦ o nri-
meiro signal da União dos l'oguisi.13.

O l.loyd Brasileiro r a Commercio
c Navegação, o primeiro para o pi-
q-.icle Pará, c o segundo para o /.'.1:,'."-
f,i, com ralaram pessoal estranho para
gvie esses navios seguissem viagem,
I ^

O-QUE RECLAMAM OS GREVISTAS
I Os foetiistas reclamam 11:11 a.tgmintr,
Jo ordenado'da seguinte cadeira: para
os fofuis'1'5. mais .VS-, em vez dc iao_$
por mez, qutírcin 150$: para 03 carvoçi-
ros, um augmento de tle S4$ nara 120$ i
para os cabes de machinas, dç _ 130$
para :6o$: para os cabos caldéiriiihas,
dc 140$ para 1S0?, recebendo cada qual,
ain.la, por hora de serviço extraordbia-

Vio," inil réis.
y. .- 1*

O "advogado da União Ccral Joi Eo-
giiistas foi ao Senado, conferenriar c<".n
o general Pinheiro Machado, a nucm .pc-
.¦iu inlerviessc junto ao marechal ller-
lhes.'"'un beneficio da causa dos gre-
vistas.

A' Üoücia; Marítima ,tem :.tom,i.do ,:.t!.s
jAédidas de'prevenção necessárias para
Mão ser altèrafli a ordem, ç, assim, fez

tguarncccrles na',ior. lanchas, ,c.pontos do
cáes, onde ha riceio' dessa' pe.lurii-tçáo.

VINHOS DE BORDEAÜX
liegirratader a domicilio

.1. c. r.TCiii-iiApxi-;
11, AVENIDA PASSOS, 11

Telephone 11, indo
CenslinaeSa ,ie l\ n garrafa» devei
òclm liti .•taii vende ai vj,las

Vlgnolcs d'Abenie, níálc», .
Caniblanel, Cadillac ....
Chat. U.,n, Veriieuil ....
St. 1,-•ii'.,'., Cli. ílellevue .

ANTARCTICA
15000, garrafa, em toda parte

' O miiiiitrjo da Paienda. dc accor-
dc» cn-" òs parecere», deixou «lc atten-

,8$r,(m tler á petição da Companhia Paulista
>$<I00

í'jíji
Jiiraiiçun
Velt »?S..oo

r7$;,no
30Í006
a-2%:.n<2
y.iafO

tet Urarei, ttíeolte Souternei ,Cótcj Sunireiiv,
Cliatcau «en |)|p!ontatci
Chateati Moulon.UoihKlilM tTj-po)Chaiinu dri linibasiaJctin (Uc-cjltc 11,13) 3?$jao
Aielle Pajnlol lata litro  ajjoo
As entregas são grátis a domicilio

dc Seguros, pedindo seja atitori/ada
a Cai.\a dc Amortização a transferir
para a Delegacia Pisca! de.S. Paulo,
para o respectivo pagamento, os ju-
ros dc 3iw apólices uniformizadas,
que se acham «acionadas no The-
souro Nacional.

m* — » —
"A bom entendedor meia palavra lias

Ia"... Cnzinhac a tai. — faocié-.c Ano

obre

gçmcml

Com os estampidos,¦ aceudiram. diver-sos populares e um guarda civil ijui;
efíeclttaram a prisão do violentei grani-,maljcii, cm quantu a victima jazia no
solo v banhadaj ciu sjnguc
dór.

Ao Joeal compareceu, a Assistência,
que JtiçdicOu o' Manoel.' ' 

removeiidp-o
depois para sua residência. ?'"
_ Manoel foi attiripidb" por dois pro-jec:is. um uo tirado esquerdo c oitt-rá-na virilha direita. ¦*

G criminoso foi autoado cm flagran-tc pela policia do 4" districto.,
Einqttantoi o cõnim,i.-isarib lavrava õauto.Oliviò olhava coni insistencia pãráo que elle escrevia, procurando aiudá.leseobrir ajguni, urro de. gramniatiçn,',

Iv-
•r.

teve honlcm;'riesiti ÉbdncçriáJ^J
Xel.-on Cputinho, <iuc, a-.pkíitij-

sit-o de' uma k.cait xlesta folha, nò dia
2Ô deite, veiu mostrar-nos uma çcr-tidão passada, a seu pedido; pela Di-
reetoria dos -Correios. 'Nessa 

çerti-dão diz-se "que o requerente, tendo
servido como agente . embaícáiidi 'a
bordo fin^ paqnete "Ceará", -liquidou

seu debito e que, até-áVprcstnte da-
ta, não consta que ttíriha qualquer-oii-tro debito para com esta Repartiçã,-.,
por extravio Ide registrado com! ou
sem valor -declarado".' . ' ' .-Aqui fica, pois, sobre a ipcs';òa?'d'o
sr. Coutinho, um -documento .das;Di-
reetoria dos Correios. /.'.,.

 mq > «ll g **, ,i .'
Cobrou vaiias. contas,

falsificou loiras, \ ¦¦,\
c depois fugiu para São

Paulo, onde foi' preso
O delçgádo do 1° djstricto, dri 

'Pi-,
res I'"crrcira, recebeu ba dias, da .-fir-ma I',rnestò Silva e^ ,C.,. queixa çdütrà,Gustavo ~\í. Wcitzénbitcr; ..empregailo
da referida firma, por ¦ sc ter .eile.
apoderado -inileviilamente. da quantia-,de 3:ooo$ooo-c- falsificado uma fei-wá
iio vaiar ile 1:6üS$ooo jj ,'í

Após haver perpetrado o -Jei-icío.
Gustavo fugiu para -S.* Paulo. t.

A pedido da policia- desta capital.
Gustavo foi preso em S. Paulo cucti-
viadò para esta íapifal, onde-,:lic,;.oii
hontem. pela manhã.

rhterrogadòi cónfcs.soíi cllc o cri-
me, declarando bavcl-o praticado íc-duzido por uma artista do I'.;!acc-

heatre. , ,,.Contra Gustavo procede a -autor':-'
Jade policial, na fôrma, da lei. -] ¦

IVlóclas
BAUNXER

20 % desconto
í_-— amm-om-c^a.
I Ohü Que bom" ca fé c o Aiidaluza.
Rua dos.Andradas. 21.

tn punhado de coisas curiosas e
•interessantes.

: Uai nosso leitor que diz não assi-
(piár d. que, escreve para não ler in-
connnodos, e reside em Rc'..lçiigpJ diz-
hos- o seguinte: . -
j 

"Desejo saber' qti.il a mrão porque
as-obras de aj.ardinamer.to, do Campo
ile Marte são obras dc Santa Eugra-
leia, apezar dc pouco dispendiosas.
. Qual o motivo porque a já famosa
lagüa do Marques ainda não foi aterra;
da co:n grave prejuizo para a saude de
toda:<i. população da quadra?
! Qual o motivo por. que a nuvem dc
fiseaes, qtie por aqui pcrambula, não
cumpre coai o seu dever, exigindo coni
rigor, o que as leis rcgnlaai cm re'ação
á fiscalização dos pesos c medidas?
(Ila. açougueiros que vendem por $000
rs,, 700 grammas dc carne, cm logíir
de i.oon gr.) Porque sorá que a ai-
•guns elles exigem e ameaçam dc mui-
[tas c a outros fecham .os olhos?

A propósito, sr. ¦ redactor, ahi vae
iUiija, idéa: si o sr. general prefeito
convidasse pessoas dc posição, de cada
localidade para, sem remuneração, exer-

jCcre-.u 
'cárgos'"de fiseaes dos fiseaes

jcom attribuiçõcs dc delegados, á scnic-
hança do que faz a S:. Protcctora dos

• Animaes, não produziria isso vaiita-
gòni? Kão Cessariam as negociatas:"

O leitor, que não assigna para r.ão ser
incoiumodado, tem razão. Mas o pre-
feito que leia a sua missiva c que rc-
solva depois.

O Tliesouro Nacional concedeu
hontem os seguintes credilos:

tle 1 £> :&í)?.|50, á Delegacia Piscai
rio Rio Grande dò Sul, para pagamen-
to, durante o corrente anno, de soldo
a diversos voluntários da pátria resi-
dentes naquelle PslaU.i;

de £ 3MS5-4-5, ú Delegacia do The-
souro Nacional cm Londres, para pn

nymc du Gaz.

CJíil^rvclo
BAUNIER.

20 <£ desconto
O minislro da Pazenda remetteu ao

Congresso Nacional tinas mensagens
Ramento a C. II. Walkcr Co., pela | do presidente tia Republica, solicitait-
dragafem do canal tlc accesso do
novo cács do porto desta capital, cm
abril ultimo;

¦de 4:S3i$5oo, á Delegacia Fiscal em
S. Paulo, para occnrrér ás despesas
com os reparos urgentes de que ca-
reco a líscoki dc Aprendizes ilari-
nheiros daquelle listado.

COMPAXIIIA DE SEGUROS VA-
REGISTAS. — Kua Primeiro dc Mar-
;o 11. 37.

do abertuda dos créditos dc
8:94n$Gât, para pagamento a.Joaquim
Augusto l-'reire, 1" escripturarió da
Alfândega desta capital, c kle oo(i$597,
para pagamento ao 2" escripturarió
<la Rcccbedoria do Districto Federal,
Vcrano Alonso Gomes de Almeida.

CITY GOI.D — Fumem csra marca
de cigarros. Recebe utn relógio d'oiro
quem gastar mil carteirinhas. — Charu-
laria Havancaa,

I)h>r::.\sa txc.i.t %\
Orando Typngraphla, rua Camorino 0l;u'7ã. Unica fabrica da livroí

com f.dlias avulsas, de systema Americano do qualquer formato. Iinvia
catálogos e orvamentos.
éggBBH munieiw ***** ;

AVISOS
/iilltttr & Iid. I.cvy, tendo com-

prado ò activo e passivo da amiga
casa l-ARAXI SOBRINHO & C,
liquidam o grande stock; a preços
abaixos do custo, para dispor do cou-
trato da casa, para qualquer negocio.
Rua do Uuvidor 11. I"Q.

«}<>4ffiH>fiti

. O dr; Rcnis dç Oliveira, minítro
inícrinó tio Exterior, fez-se repreãc.i-
tar r.o enterro do dr. Arthur Stc-
ckl_er Pinto dc Mcm-.;:es. pelo seti ot-ficral. de gabinete, sr. Antônio -ílves
da Fonseca

Aggrediu uni éhtio
Miguel Gallo. f.viQT.c.r de cmliecüto na

rua Clapp. onde c cs;;ri>elccicio. cosira
um homem pacato, b-íiiíciii. seni mai.s
nem _menos, per isso qu: tratava itaetju
tun iuáividuo complctaincnte- caibrtoaa-
do, entendeu de agvrcdir a esse cbrl'>,
que se diania Antônio Heleno, britai-mente, dandb-lhe fqftlssltnjí empurrãa,.,

_ Heleno, fraco das pernas, não reiis-itiu ao empurrão do Gailo, e leve a ca-,l.eça partida e:u conseqüência da -4'.cr-'
vcrsitlade daquelle indivíduo'.

A policia, sendoi seientificada da fa-eto, providenciou para qtte Heleno rccc-hesse os soccorrpS üaVAssistcnciití"^'•n'o em seguida'a prisão dc-Mi
(jjllo.

lec

¦ Ao sr. Francisco Josi de Alva-
renga, morador á rua Tenente José

;.-\gostinlio ns. 7 c 9, cm Campo
|Grande) pagaram os srs. Názaretli
f& Comp., agentes geraes da Lote-
;ria Federal,, o bilhete n. 33.29;,
[premiado com ioo:ooo?ooo, na cx-
;trarão realizada no dia 24 do cor-
[ rente,
i—¦  ¦ » ta* 1 di'Sociedade Anonyma de
| Pecúlios "A Familia"
; 'Dcparaudo com sorpreza, liontcm.
íu'.1 iXoitc, o meu nome como signata-
Tio tle uma convocação- de assembléa
igcral extraordinária da Sociedade Ano-
íiiiua tle Pecúlios "A Familia", declaro
ter si.lo. victima dc uai legitimo estcl-
dionato, pors-alguem abusou de rainha
firirta. assignandrj tal declaração.- •

1 Dcarte der-te procedimento, procura-
rei, pelos meios legaes, chamar á
responsabilidade o autor desse abuso.

Rio, 31 tlc maio dc 1913,
ARirruR di: Miíuxd.i Ribeiro,

Engenheiro Civil.

O ministro da Fa.-.entla, por acto
¦de.hQ-ntcm, approvou os novos planos¦clw -clubs de mercadorias uvediaute
sorteio cie Du Bois & C.

LOTERIA FEDERAL
lioie. "o contos, por 6#joo

CENTRO LOTERICO E POSTAL
Rua -Nova úo Ouvidor n. 4"BILHETES SEM CAMBIO

1» a» ¦ 1"'Libre-ric. Espauola'' ¦
204 — Rua Sete de Setembro — 204

s empregados cm pli; nacia, -1- cai
xciros, práticos c j lianiiáceúlicos

propriamente ditos, — ao que nos rc-
ferem, vão iniciar uni movimento col-
Icctivo para a obtenção de melhorias nas
condições de sua actividade industrial.
Ila muita justiça no'que desejam os cm-
pro&tdis c::: phar.-naciá. Exceptuados,
o que se d:i cm alguns, poucos estabelc-
cimentos, elles trabalham quasi que o
mez corrido —- dias uteis, feriados é
domingos. As pliarmacias, em geral,
apenas possuem uma turma dc enipre-
gados,-c as folgas são de parte do- dia
é assim riicsmo cm um oti' outro 'do-
mingo.. Ora, loilas as1 demais casas de
commercio - fecham-se aos domingos i!'-
feriados. I'or que não as pharmacias?
Replicam que i impossível, e de fa-
cio, dada a natureza do seu commer-
cio. Pois bem, os empregados em phar-
macia vão propor a adopção dc uma
medida que, parece, obviará todas as
difíicuIJades. Querem cllcs que a ci-
dade, qttamo ás pliarmacias, seja dividi-
da em zonas, c que, pelo accõrJo dire-
eto 011 legalmente, sc estabeleça uma
lista ordenatòria desses cstabclecimch-
tos, Dispostas as coisas dessa manei-
ra, cm cada zona, aos domingos c fc-
riaclos .federaes ou municipaes, ficará
aberta c ftmecionando apenas uma phar-
macia para acender ás necessidades do
publico.

Essa lembrança parece dc incentesta-
vel procedência e consultando os inter-
esses não sú dos empregados mas tam-
bem dos patrões c do publico, No do-
mingo-ou feriado, dias mortos, sem o
movimento dos consultórios médicos,
abertas todas,as-pliarmacias, pouco 11c-
gocio faz cada uma de .per si. A's vc-
.zes é tão insignificante que não com-
pensa as próprias despesas da n-.anu-
tenção da casa. Ha, pois. um prejuizo
geral. Mas, si estiver funecionando tuna
só pharmacia c:n drulo perímetro da
cidade, o resultado não será muito
oulro?

E' claro, visto que para cila confiai-
rão todos os compradores dc drogas c

,0 reccituario que sc tenha dc aviar.
Os negocio3 ou lucros, serão cquíciiti-,
vos. sinão deveras abundantes.

Assim, pois, o publico não será pre"-
judicaclo, nem tampouco os patrões que
succcssivamentc terão suas pharmacias

Jiinccionanilo aos domingos c feriados.
Em outros paizes já existe esse syste-

,111a, o que é mais_m-.it argumento indi-
cando sua vantagem e que, entre nós,
poderá ser satisfeito o que tanto desc-
jam os operosos empregados cai phar-
macia.

UZAE a tintJ- Sardinha, actual-
mente a melhor do- nosso

mercado.

Luiz Granei1 volta
ao Kio

O nosso companheiro :dr. Goulart
de Oliveira recebeu amistoso tele-
gramma do pintor hespanliol Luiz
Grancr, actualmente no Amazonas.

Por elle o grande artista dá noti-
cia de que pretende fazer nesta capi-
tal uma grande exposição de quadros
que está elaborar/do das admiráveis
florestas virgens -daquella" região do
norle.

O publico já leve occâsuíò dc apre-
ciar o valor do notável artista e cer-
to aguardará com impaciência a rca-
lização do certamen assim, ar.-nunciado.

O QOE VAE POR
PORTUGAL

MAIS PRISÕJÍS
Uslm, 30 — (Direito) — Toram

prc-uij ih.i, sargentos dc cavallaria .|
que silo accuindoi dc ciihinlIcltltulí!
no movimento de 27 dc abril uitituo.

os 'AcoxTrvCiM.r-xroiS 
düCOIMBRA

I.isVtitt, 30 — (iiithts) — Cohirnu»
nicnin de Coimbra:"Oj estudantes presos pe!oj rm-n.
tes ncoüMcInientoi foram po,t,,j em
liberdade, c retlraui-id tia cidade an"
o dia IS de junho píoícliltoi opeiai
da Universidade continuar ftincclo.
nando e o Ivyceit abrir-se 110 (lia doii
daquelle llkv.

Pretendem m estudantes que o»
c:;auics se realizem na ópoca iiornul,-
mas que sejam feitos cm Útliòa 01
no Porlo.

ORANCÍES TRMPORARS
Lisboa, ;io — (Directo) — Sobre a

provincia da lleira Alta caíram vio
lentos teiuporaes. Uuu fai-ca ele
ctrica foi cair nn egreja de S, Tho-
mé, da fregiieziã dc Cunha H.ii.-;a, j
cinco klloinctros de Mangualde, can-
sondo estragos consideráveis c dei.
xaiidi, cm estado grave algumas mu.
Jhcrcs que trabalhavam num campo
pro\imo.
A LEGAÇÃO JUNTO AO VA.

TI CA .NO
Lisboa. .10 (Havas) — A Cama-

ra dos Deputados approvou hoji
o projecto que manda supprimir 1
legação junto ao Vaticano c 01
consulados cm llomn, IJcrlim e Ma.
d-rid.

"MI-ETIKGS" PROlilBIDOS
Wsboa, 30 (Especial directo) -

Foram prohiliidos os "inc.-tings'
que os operários pretendiam real»
zar para o fim de conseguirem me
lhor ia dc salários.

Atropelados pela Guarda Repu,blicana, em represália, dcstruir.ns
os adornos commcniorativos de C*
mões. ¦ '

DICSMENTIDO MINISTERIAP
Lisboa, 30 (Especial directo) -

O Ministério das Relações Este-
riores desmente que se rstivess»
nt-Rociando a cessão de Angola 1
Allcmanha.

OOMFLICTO TERMINADO
Lisboa, 30 (Especial directo) —

Eslá terminado o conflicto de cs
tudanteá em Coimbra.

O KOVO GOVERNADOR CI-
VIL DO. PORTO

Lisboa, 30 (Especial directo) —
O sr. Manoel dc Oliveira foi no
meado governador civil do Por»,

to.

, Tecidos
RAUETIER

20 ^ desconto
..<—' 
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Ò rei ilé Inglaterra vi-
siíará o czar da

Rússia
Loudrcs, 30 — {Ilavas ) — O Ti-

mes. publica um tclcgraninra do seu cor-
rcspondenlc cm Pelcrshiirgo dizendo
que o rei Jorge, .da Inglaterra visitará o
czar da Rússia provavelmente em fins
de junho próximo. ,- .

Garage Guimarães
AUTOS DE LUXO

Telcpl». 438G. — Cattete, 249

Foi encontrada liontcm, na rua
Gonçalves Dias unia : cautela do
Monte de Soecorro, que sc acha á
disposição do seu verdadeiro dono,
na mesma jrua, n. (15. - ..

Economia í necessidade; o conforto,
uma aspiração moral: fogão a gaz. —
Société Aiionyme du Gaz,

O ministro da Marinha mandou
contar pelo dobro o tempo cm queo cont-a almirante graduado Pc-
dro Paulo de Oliveira Santos, com-
mandou a divisão brasileira que se
achava no Paragnay, por oceasião
da ultima revolução havida naquei-
le paiz, tão somente para cffeitos
de sua futura reforma.

Ao saltar de um bonde
da Jardim Botânico

iuu individuo caiu sendo
alcançado pelas ro-

das do mesmo
A's o horas da noite dc liontem, ni

rua Treze de Maio, oceorreu um der
sastre muito lamentável, dc que foi vt-
çtlina o sr. ücrtinrJino José de Si,
portuguez, residente á rua de S. Jorgen. S9.

Esle senhor tendo embarcado potengano, num electrico, cm tempo rese'-
veu mudar dc carro, mas. com lauta ti*
felicidade, que perdeu o equilíbrio, cain-
do.

A posic'i que sf viu oljHgado a tomniv
após a queda, fez com que o pobre ho-
mem ..estendesse ura braço, sendo ness»
oceasião alcançado' pelas rodas ,\o ele-
çtrico. que. csphacclou por completo ¦*
Aião direita,

. Soecorrido pela Assistência foi ch| '
seguida, transportado para a Santa Cas*-

1 ¦ ¦ 1

A eterna mania...
Os automóveis não cessara dc atropc

lar, ou melhor, os srs. chiúffèitrs ain-
da não perderam o habito dc menospre*
zar a vida do pacato transeunte ur-bano.

E os alropclamcntos são rrgislradot
a granel.

liontcm, próximo ao Pavilhão Mon-
roe, um auto fez arranhaduras pelocorpo do menor Álvaro Russ, dc 1»
annos c residente, á rua do Passeio...

O ferido leve os auxílios médicos
tia Assislcncia. sendo recolhido, em se-
guiila, ;i Santa Casa;

A policia lalvez... am.-.nliã tenhtseiencia do faclo.

Espai-tilhos
RAUNIEE,

20 ^ desconte

Confecções
BAUNIER

20 ^ desconto
AGompagnie du Tort de' Rio de

Janeiro, cm petição idirigida ao minis-
tro da Fazenda, reclamou contra O
acto da inspectoria da Alfândega
desta capital, dispensando do paga-mento do terceiro mez de armazena-
gem diverso? \0lumc5 da Companhia
Estradas de Ferro Federaes Brasilci-
ras Rede Íriil-Mineira. ' •

Aquelle titular, tomando conheci-
mento tia referida reclamação < de
posse - - •das mtormaçoes - Drestadi=,
mandou que a reclamante venha, porintermédio da Alfândega do Rio <le
Janeiro.

PBESTãÇOES
li' A MobiSiadora

Telcp. 3(i00S. Josú ?2

Eiiceina Werneck
Especifico infallivel
Cura rapidamente a . influenza,

gnppe, constipaçSo;- vafiOHipanltsdn
ou não de febre,

O "maitre d'liotcl" do"Cap. rinisterre",
adoeceu durante a

V viagem
| Dítrahtcs- a viagem para esta capital
o 'maitre dlhotcl." do paquete allemãoCa;i Finislenc, foi accommettido dcuma enfermidade ficando cm eslado
gravíssimo.

As autoridades da Saude do Portoliontcm de manhã, depois de visitaremo navio examinaram a enfermo e comoir seu estado não permittisse seguirfoi. o infeliz transportado para a terra,sendo em seguida removido para o hos-
pitai dos. inglezcs, onde ficou em ira-tamento.

PARA cura da tuherculos;,
poderoso-Elixir de Maslruço,

Rheumatismo gotloso, coliras re-naes. dyspepsia. etc — Cura com-
pleta pelo "SANAT GUTTAM" —Mais de cem 'attestados 

dc medi-
ços e outras pessoas altamente qua-Ufiçadas... — Depositários: V. Wer-neck &' Comp.; Araujo Freitas &Lomp.; Orlando Rangel & CompDrogaria Berrini.

1 ' -ir 11«
O ministro da Marinha nomeou

o capitão-tcr.cnlc. engenheiro ma-chinista Joãtj 
'llaptista 

Tenrciro
Aranha, parl fj;,cr partc (!a com_
missão que tem de-.inventariar omaterial dos couraçados "Deodo-
ro" e "Floriano". . ...i.» aa, * mn _

Para sc acccndcr ttm fogão- a gazso sc precisa de um phcsphofo. Xão séc.«jueç,:i, portanto, que, custando os phos-phoros menos que o' gíiz,' ó que lhe con-vem c economizar -gaz e desperdiçar
phOsph.orcs. — Société Anonvn.c du Gaz

.'Ü?íá..eiicantador e- cheio de ver-
ye o nUmçrb do "O Gato", de ho-
je, çom,. finíssimas . chàrgc3 e nu-
gntiicos desenhos..

Mobiliário .um 36 peças, i;íoo«ooo.C• GninaíM» * C.-Uruguiyana „. ca5aAuicr. Tçlcpaen; 4?6.

Discutiram sobre poliiU
ca e acabaram

110 xadrez
Ora, deixa-te dc idéas atrazadas. ohVZa. O reginicii mor.archico só serviu

rara retrogradar os desiinos do nossa
grande terra.

— Alio .lá; não creias que nie deix»levar por tuas palavras rechciatlas tu,vento, Manoel. Sou menarchisla ate a»ultimo arranco.
E por ahi afora, iam discutindo ainf-,

gavebnente José Duarte Mendes c Ma-noel Garcia, portuguezes c residentes illadeira Pedro Affonso.
Num dado momento, oí ânimos «xal-'taram-se e os amigos foram a vias de1facto.
Iicsitltado: ambos feridos e por con-vemencin da polieia, trancafiado,xadrez do 21 districto.

noi

—* •*• —***—*—**—**—*** m.
Um motor de aüíomo-

vel que explode
O automóvel n. 1.4C0, conduzido'

pelo "chaiiffeur" 
José Maria Fer-

mandes e pertencente ao dr.' Liei»
niq" Cardoso, ao passar, hontem, £noite, pela praça Tiradentes incen-
diott-sc cm parte, devida á uma cx*
plosao havida no motor.

O. Corpo de Bombeiros compa*
receti ao local, impedindo que oifogo destiruissc o veliiculo por com*
plcto.

Não houve victima?.
A policia do 4" disiricto tomotl

conhecimento do facto.

Acto de humanidade d«
rei Affonso XIII

Sevlllia, 30 — (Ilavas) — Ao chega*
proximo do üirera, o trem especial ein
que o rei Affonso regressava de SanFernando, diminuiu a marcha para ovi-tar que fosse apanhada uma menina,
que atravessava a linha.

O monarch.i. ainJa com o trem emmovimento, saltou c foi prestar auxilia
vim0^"^1' n Cl,i:l. Progi-niiora Afíons»Ml 1 fez, em seguida, ttm donativo.

O rei. que nada soffreu ao saltar daltrem, íoi muito elogiado pela suaacçao: I

Tor ser imprudente, sal-
tando do lado do <

entre linha, foi colhida
poi' um electrico $

O Italiano-Pairo rantolij, viajava lioálem cm um bonde lbilia Tijuca '
Ao chegar o vchiculò á rua Frei Cinecn próximo a pra'ça ,U Uepublica, ci»temlcii 1'ainolll saltar ilu enrro cai movimento, iio la.to da entrelinha.\alcu-lhc a imprttdciicia ser colhidal-cli electrico linlia l-ra^-.-i da üandctriü

gU[ailo reto moterneiro llcato Lourenço»rcRulamento 11. 2.451, que vinha em sen,n.lo Contrario.
Fantoíli levou tun violento encontro tMelectrico e í.cóil ferido cm tres partes 3culicca,, que battu no pharol do honde

_Cond-jzidr, para Tosto Cenlral da Às.sistçncin, em estado de choque, ali recebeia victinr.a os" soecorros de que necessitavarecollKuido-se depois A sua residência Jrua vrci Caneca n. 51.O' motornoíio fifi preio' em fh^raftte 1autuado rela pílicia da U" districto.

m*M4$
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TISANÃ DE FARO
O melhor depurattvo do sangue

Unico quo cura a syphilis o ttnlsis as molcstias da pelle
DEPOSITÁRIOS GERAE8:

&_Elj_\.NJb.TDC*> &c C0MP

.,*•_-¦

XiOl.m.10 PA MANHA — Subbtulo, fl fleM>ttielM3
¦sanaessBBHBBB ~"~

CeiSMÍPMO DO *7f. A |/..«
AO..'/, «CB Br)AGAS'ÇA

A colônia portugueza vae abrir
uma subscripojo para

ellencer um brinde à noiva
de sr. d. Manoel

RUA x« I3E3 ra.A.X-tc.-O, x-_t.-n.io «ae janeiro

VINGANÇA 'ÍAKDI.V

JVo Café Jeremias um rapaz
è assassinado a tiros

de revólver

I.l»!*"
rcíé*

I»* uir
, «íe*,-
í' riló
unu

, Mu-

Preso em Flagrante,
auíosdo no 5o

ff,^:^í«S3S3SP«KíltlW

o criminoso è
districto

nS^SSraSBBnw

Cnm*. lia «Hm ilU"»'')'».'*-*
Mim._i.liku I>, M..I-.1 IU fora
litiU ."in t".iilui*l.;i'í.i a Ww '
hberfa tinta »iilJ<crl|is*«.o |Hi*nili>f
liiuilú a reunir iliiiiiiijvni «..*•-
riii|»ric.t'lni nu a.*!'»"1*»*.'' ''**.
iuíat que terá enviada uu ir. <-,
ii.mI ,H- llrattànt-n, ws mie «*•*» '»¦
tt.-f.iic »'i |irTu.c*.n «li* Uo!icit.oH'rn
ti.» ilia il-i i"'« i?a_aiiiínfo,

Ki.i .r.íSo ilo -.nii-llio ''a •¦•íai
f..i ii.i.iuiii ii'i.iii.i'lii unu» (•¦iii*»'••'•
«itti! levar.» a cffeito ã •¦iIi-t.i-M'', ij
qual ú .limi».-';» pelo» *rí. Matiwl
I..-Ú da iluin Ivrinn,. I iii'!ii'.í m
Satiit.s l-'cri*ira_* Aiit«jiíto IVit» *¦-* ' ;¦
ma lia.*r;.'-li!!. c Jmlo. Aimritl» do
*U.,tr:.i, tt.iluj coninierciíitilos ila «>-.*

¦ i |.t.ii'i. K»trs --iiiiori-i tiíjífru.u'."'
íi oii,iii'i:.»-i'i.) a_'|ii*íjua«i nue ,ii'!>;.u'-"'
conveniente- para O melhor cxitú Ac
s.-i!» iraliallui-i. .

A cil.* iii'i;i'i" «fa encerrada tio
1 .:•,!'.;.. pròsimo. A. I as do*
lorcí ferio jmliliêaiWj 

"»'o

,/,i A/mi/iil. i* ito *r. il. Mau. 1

A PUHIA D03 AUTOS

OS AUTOS CONTINUAM
AINDA A ATROPELAR

TRANSEUNTES 1
n jiitenmvfi n. uio*,, ilIrUMó P'l»'cliatiffciir" .Mlirt'0 C«rlo.i»epH> pa'*

lava liiiiitim ni iir.u üa KipüU.ie». e
,u »'li»»,»r iliiiiitii* aa edlüel. Ua CM»*
viu Cmiirnl, atropelou ¦» tramemit. •»••
ilr.» .1 l'„ -,r.. l.yi.i, il»- ,tS annuí, por-
iuKue*,' eiiiprp__do no 'cmmnerciti «* **_•
tltlume á ma Vieira Au Silva ii» ir.

Du .Intuir. ft«uion, í.eifrer i.yi»
fartura* «I. wr!*» coitcl!». Jo lado
Ülrrltò. . ,.»»

C-H-tixMo .••'» <* r"*'° Central ie
A,,*«:.i|'i.l, rt|l a«'0 i.il't"l'.i*l«*i**. «ÍMO
ciiitiiirircccu ."i local, iii"-* ii» curativo»
¦.uu iiii tiiiiir.ii, ínl removido par» a'Huiieil..licia )'.'r!ii|ii'*.*a.

ü ".li.iui.eiir" (oi prtw *'« nttnn-
ir c atimilo iio i." ulílricio.

~- 1'ni awii i|tm lii'iii'Ui pi''•'•••'*• "m
vcrlluiiio-ti riiitilia licia raa ilo l.a»
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„iiii'.r.i-.-\tii'iiii «I.i cor»tt «liii-ii.i.'

*vi.'.'iii* t«l »ié»llea»lo I"-' ¦¦*•*•»•*¦••
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DB. FRANCISCO PEEtiEA PASSOS
1.

¦>-¦¦¦ .-:*¦¦

Chegou hontem ao 7(io o corpos
embalsamado

do saudoso engenheiro
* ¦ »¦ eme m^fm--* i <¦»

O enterraimni-» mmrà feito hoje no cemite*
rio de 9. (Tranoimqo Xavier
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A TORRE

O ASSA SSINADO» OSWALDO PINTO COSTA

A'_ S 1J-2 !ioiM3 Ja 1 oíte, do lionteni,
co i'i.'Y- Jeremias, á Avenida Rio
Brinco, ilcu-rc utna scena que impres-
êicticu iivr.iiii.iite o srinJe numero dc
•pcs.cas ipie naiuclla bora costuma
_li jirrn-ancccr.

O movimento era intcnsissitr.o «as
s «Ia Bii.li-.iia e circumvizi-
.-staiitlo o caie, ornl. se des-

triste scena"; complc.amcnte
1 frcíriic-cs me. oecupando

rc'Jo.»
cl::.:
cnr.
«_i!

•OÍI

ora díacmíam sobre o
co', ora sobro thcatro,
íúk';. idilaile de coisas,
ívivio alegre dc todos os

es lianqiiinli.
BlOlll-tlltO pol
tniri-i. uma
|iri)|>"i:'.s ilo >:

íias.
A utna dos T.0-.13 ,1o Jeremias, esta-

tr, sentado cm coinpanliia Jc J«"3 •l!1!1"

toa, um snitiOi ainda tiio.", JccciUc-
oiciite trajado-.

íhiliiío, cntro-.i pelo cafe, um o-.itro
riipiü, iipp;.n:iiiamlü Rrandc cima c

üiccando dc um ruiúlvcr, alvejou ao

frimciro, que Soniíia !o_o fulminado.

Após cs.n seeiia rápida, estabeleceu-
to (iraude i-oiiliisün, i', dü i"as?a que so
BppVüivn á ¦enira.la *Jè todas as portas
«t.i.

gritos

Ch.-
ctiiia
tempt
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prcj.ii
viço
cllicr-

l.)
At. .
distri

Cr.
Rio

.,.11- f-f.at)- Icciti

:.m . \i o

ento, partiram
"ly.i.-lia"!

ASSASSINADO

na-sé Oswi
ila Iralã ¦

o Ò_y.;al'i'.-.iti'.-, ten

do ri-ito Costa, a vi.-
Ivcrsaria. l'or muito

1 foi empresado na
o it'ti;n:iiiiciile sc etn-

elic
dc

liu-ii
«ijOI

do
em

foi rei-itiin
:. 1- suíipicn

FOlíiÍVO, C

rido pelo
:.- ,1o 12o

íillio do

lí O AS.

do
de,
do
coro

oão I.'iilor
l.lo.-d Bnis

crarensi*,
Riachuelo

Ana*!

dc

.sstxo
i'.co K i

residi*"!
filho do

Ki

piloto
I , 

' 
,..1...

: á rúii
tenente-

tro ..vio, fazendo remover o cadáver para
o Necrotério Publico, tendo, antcs^íeUo
uma revista nos bolsos da infeliz vi-
ctima, arrecadando -penas cs seguintes
objectos: uui «Ifinete de ouro com a
eífiíln de Napoleão; uma «lliança da
mesmo nretal, tendo por dentro gravadas
as iniciaes e data9 seguintes: D. B. -*-•
_ 8 ¦— 1 •- 91J*

Oswa'dò Tinto Costa trajava, ni ocea»
sião, paletot de casemira escurs, calca
dc brim amarcllo e botina, da mesma
còr.

Izidoro, o assassino, chegando _ dele-
gacia do 5o districto, começou a expor
os motivos que o levaram o. commeíter
a-incilr. ao», confcsüitido ter morto o
seu inimigo, sem estar disso arrependido.

A CAUSA DO Cl-IMl.

No salío onde funeciona o cartório da
ilelcèacia iio 5" districto, ouvimos o pri-
inciro depoimento de Izidoro, que disse,

pouco mais oa menos o sc__uiu'.c:

Que conhecera Oswaldo, a bordo do

paquete Õoeàina, servindo cotno pratican-
to é clie accuiatlo, como i. piloto;

que o movei uiíico do seu crime fóra
o desaforo de uma bofetada que levara
de Osvaldo na oceasião rm que pa-
kstrava no mesmo café Jeremias, ba

1 annos c eni companhia do capitão dc
inur '• guerra Costa Mendes c Nobrcga
do Vasconcellos, dois offi cães da Ar-
niiiila em serviço do Úoyd .Brasileiro,
lendo o seu dcsaffecto procedido dessa
forma pelo factoi do não ter elle, Izido-
ro. iicqíiir-sciilo no pagamento de um
jantar, conformo lhe fora quasi exigi-
do ;

qi-e não liron iticonttieiiti um desfor-
iro, iiorqnc Òs»*iildo fora pur demais co-

varilc, saindo cm disparada, não o cn-
coiitiando mais alé ao momento ein que

1'raticiseO

COMO . lí DKU O KXCOXTRO

itiira onecupava ai:ad;
iilorí

que
, por ií'.»
ícont.rast

uma desfor;
ronseiuiicin.

Café .H-r, nia
ii vista o ir

a qual-
o sen
confor-

Izidoro

Uma questão
o ccrc.Uro -l" ••
qiir;* .nioilicnto
desaftV-cio, lirai
mc 111 • (lidava

Untraiido no
percorreu com . . .
casa r descobriu o vulto -te seu inimigo

Osiva-do, sentado a uma mesa, cm com-

panhia dc amigos, tomando erveja.
Logo prcmedito.ii a vingança, na muito

•Imojiiila, .-. Pondo •> c'" I,r;ili"' ""°

.scolhcn oceasião c tampouco pensou nas

corsr..t:.:'iei:is que porventura surg-ssun.
Dc-fa-hairlo o prfciieiro tiro «ontra

Oswaldo, este foi ferido mortalmente ac

recebe-o, caindo por terra. _
Còm a anna ninda fumegante, o crirni-

aobo eoiitimiou a disparal-a contra us-

«a!Jo, íme recebeu todos os tiros, mas

porque o priaiciro íoia

que -•¦• não sentia arrcpendiilo.porque
tinha convicção dc que a sua honra se

mantinha integra e qne si amanha con-

seguisse a sua absolvição, outro que
ousasVe ultrajal-o de egual nianera tc-

ria a mesma sorte.
Izidoro chegnra lia Ires dias de San-

tos a bordo do vapor 
'Araaúàfs da Com-

panhia Comnicrco c Navegação, tendo

embarcado ali por se ter desemprega-
do da companhia Paulista dc Navega-

ção, onde ser-ia como" innuediato" do
v.-4'or P-ti.'"''

INTERROGADO VARIAS VF.ZI.S.O
CRIMINOSO PR17STA IMPOU-

TÁNTES DECI.ARAÇOI_S
Em vários rodas era camnieníadc

com antiphatia o gosto de Izidoro que
se via abandonado, porque o longo tini-
po já decorrido lhe assegurava utn
instineto de fera.

Noutras rodas era dito com certo fun-
(lamento q--:c cm torno do criiiiè havia
utn movei mais grave, chcgando-sc a
dzer que o assassinado, r.o Rio Grande
do Sul, óffcndcra a uma pessoa da fa-^
milia de Izidoro.

Este, porém, a ffirmava categórica-
mente que matara Osvaldo pur causa
da celebre bofetada.

Conversámos por algum tempo com o
criminoso c para conseguirmos qual-
quer ponto que trouxesse mais luz so-
bre o caso, lembr-mos-lhe então que, si
se tratasse de um caso dc honra cm
pessoa cara, a sua declaração iinmcdiata
traria as syinpathias naturaes do povo,
que etn taes Casos é o verdadeiro juiz.

Izidoro, entretanto, continuava a reaí-
firmar a causa como sendo a da bofe-
tada.

Depois de longo tempo ouvimos do
criminoso o seguinte; "eu vou ser mes-
ino franco. Ma dias ando bastante eon-
trariado da «ida, por isso que ha 5 annos
tenho cm minha companhia uma mu-

I lhcr, q-.te apezar de boa companheira
acabada de praticar uma .icção infame
Calcule o sr. que esta mulher, quo si
eliama Caldas Heis, desappareceii estu-
pldainçnte de casa, Icvando-mc alg-nn
dinheiro, jóias, canções dc penhora, e
mais que ludo i-sut minha filhinha de

4 íú.nò-i **^ ctlàde.
Tenho iiiinltas desconfianças que Os

waldo fóra cúmplice nesse facto, c as-
sim irritado desejando vingar-me da
;..!.'. i.id.i iie que i"':i victima, julguei por

í hem limpar a minha honra d.tas vezes
I ultrajada.

Isidoro, que até então se mostrara
relativamente calmo, ao terminar estas

palavras sentia-se com a voz embarga-
tia e os lábios a tremer desinesura-
dáinchtc.

Contra elle fo! lavrado flagrante ten-
do prestado depoimentos 110 cartório do

5". districto, varias testemunhas.
O cadáver de Oswaldo que apresenta

seis ferimentos por baia no rosto, pes-
coco e peito, foi removido para o Ne-
croterio onde será hoje autopisado.-

IFFEL
Oi-íii-iilo a en-rl:v «r-om nlji.tti-

mejito rc-ni cto ^O '\.
! 
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OS 1-ACTOS UÍ.CANDALOSOS

Uma mulher é levada para m
terreno baldio, da Es-

trada de Ferro Leopoldina, c
ali violentada

JASPEINA COLOMBO
Linitido para limpar e dar côr

ao ct-l.ado dc lona, branca, kaki,
parda, gris, etc-

' Unico preparado qi'.; iuo suja .
roupa. ,

.V venda cm Iodas as c.sas de
calcado e de couros. Depositário:
A ... Canário, nia Senador l.iticbio
n. 54. Telephone 11. 815.

DOIS ASPECTOS DA CHEGADA DO CORPO EMBALSAMADO DO DR. PEREIRA'
PASSOS

Chego» liontcm ao Rio, confor-1 cent. Uos Operários Municlpae:
me «ra esperado, a bordo do "Cap Ide Obcas e Viação; Sociedade 13cspcrauo, a uoruo uu u;i uc \_^l»_í_> c vuisau, _.~ju~.udu~. «u---

_'', o corpo embalsamado j nefícente Recreativa dos Operários
do ilr. Francisco Pereira Passos, da Alfândega c da Caixa. Bencii-
Finisterre",

na edi-
daConforme puWi'*'..

ção de quarta-feira, Adelaide--j
Cóiieèi-ãO, moradora a rua .iov.i_-.-i..-
no n.'..i, coinliiiinu cotn o efcu-|//i*«i*
josí Pinto dc Aliieidii, do .'.n.o n.
58C, .'..irem uni passeio, Ia pelas .an.aa
tia HOl-C. . , , ,r',0 clicEarctii 11 avenida do MatlKlie,
nas iirosiraidadcs' dos armazena da l.ç.o-
poldina, o amoroso casal deixou o veiu-
eiilo e, bras-dessus. Iirtis-dessotis se
èncàntiiiboii liara uns lerrenos baldios.

Quando ali se adiavam, appareccram
ires Ki.li.iduos, um dos quaes era / eniu
I-'í/-iiif, perigoso desordeiro, acoaipanlia-
d.i de dui.-» soldados de po.iciit: e os
tres, pondo em fuga o Cliitulletir, vio-
iciitaram a niullicr. -

Além disso, ainda rouliaratii-n a em
if)$i.OO. ,

Pouco ilepo:s, apparcceti 110 local o
soldado 11. iuj. dn z" coinpanliia, do
.-» baialliâo d.i linsada Policial, que so
uio fc/. o mesmo qne os companheiros
porque a mulher ainda llic deu ip$ooo
que pi.isuia para .1:0 a deixasse livre.

De iodos clles, o unico que esteve
preso era o soldado n. 1115.

Uonleiii, a policia, .uc andava no eu-
calco de 1'cnie. firme, co:i»e_u-,u pren-
del-o. :..-¦•'. .

\.i delegacia do S\ districto reieni
Cllc a «cena cm 'tuc tonioíi parte, tuas
declarou desconhecer os ^'jldiulos, que
apenas vill nti(|iiella noite...

Perna Pirine está recolhido ao xa-
diez do S" districto.

1 .m m - ******* ¦»¦¦—¦¦ —
O FOGÃO A fl.AZ é o maior amigo *

aluado da lioa dona dn ensa, pnis sem-
pre eoiitri-ttc niaterialiiieiite para o eon-
íoi-to do !ar inteiro. Vendas a presta
itõcs mensaes on a dinheiro. Pecanir in-

ii:.ii-.~h3 á Société Anonyinc du l...-.

O aughicrito rta anna-
«Ia ingleza

Oitava, -,o •- llavas - O Senado
rejeitou, por cincüciita c um contra rin-
lo c sete volo--, o projecto so.ire as
con.trucc'Vs de vasos dc guerra com
que o Dominio do Lanada concorrera
nara a armada ingleza.

m m *» mm* ¦
Cura riulical .em o au-
x lio de droitas. Intot-

;„... ÜRATIS, «cr-
baes ou por cartas. Dr. M. T. S»nde«i
iar.o da Caricca. 13. »' andar. Rio.'^íW^^^_W^^-

indo do quci.niadot
iipplicado por con-

50, jiistaineittc no
..... ....in. Daqui provém

-' Société Anoiiyine do Cai.

Impotência,'

O c.vor maxiuio,
dc utn fogão a gaz,
taeto ao vaso em
ponto onde c nceci

éfíicacia.

FUMEM/ Petit Londrinos
í E* encontrado em
tias de 1* ordem. .

todas as charuta-

O sr. FoiiR-ai-é visitará
o czar tia Kussia

•eu iiidcscn-
radas viu ia.

sr. Pc.lro
, 31 gurando-

pri.ã?, tra-
pj.'-. estava

lem vida j-i,
Caiai. i

ptivcl confusão, '.indo sido '.

mefas.
Assistira u toda sectia -

.Vie.tantlrino de Araujo, ':'¦'¦

fc 11 Izidoro, ilcu-ilíe voz d
cciido-Õ alé á rea, onde o
,_;.. üisinio centra elic.

.•Ara, os gritos de '''•/ncIia I 'yncna I
¦e repetiam, c muito difficil foi a nc.ao
<io moço •-,'"¦ efii-.tu.va a prisão e au-
toridades po'icia.5, para cc-nier o» ani-
uos.

Receberam no, assim preso, das niãos
4o (.tndiiti» »'¦• Alexandrino, a conaiiis
«.rio Piiiilieüo, -lo :•" districto, dr. Tires
Feir.-iiii, der.ado do 1" districto,.guar-
da civil 11. i)57 c outros íuaccionarios da

polieia.
Creeo a ira popular estava muito vol-

tada para o criminoso, o dr. Ferreira de
Almeida alviiroti 11 idéa de transportal-6
tui aiitoiiiovel para _ delegacia do 5°
iiatrielo.'.ni.us 1.10 isso, a policia ajia por ou-

——r———I lll I»-M
rui^t--,'3r_iit^ ;¦

A' PRAÇA
T.F.OPOÍ.DO GUARANÁ' trailtt»

ctor juramentado pela _ 111.111._ Junta
Coniniereial, com a mais antiga casa
do dactytogratibia, á rua -ia t-tuTilcIa-
ria tí. z',\ cútiinitiniea aos ícits ire-
Ruczcs c amigos «"'-¦ acaba dc instai-
íar em sen escriptorio um serviço
completo 'lc tacliygraplios mecânicos
è duplicadores a impressão direela,
<ls a fatuado fidKJwmlo^ 

A SAMARITANA é
mesa preferida.

ri,,,,-.., 3o. - Ula-eas) - Segundo
noticia o "I-.cho de Paris', o pi-esiden-

c Voincaré irá, provavelmente ainda
este anno.,a 1'ctcrsburgo cn. visita ao
c.nr Nicoláo.

saudoso c inesquecível prefeito
do Districto Federal.

NO CÃES PIIAROUJ

Quando ás 7 lioras da manbã, clie-
gou ao cáes P.iaroux, o aiosso repre-
sen.ar.te, já eram pouca, as pessoas
que alli estavam. Iv que a tioticia dc
que o Cap. Finisterre entraria só-
nicntc ás 10 boras. afastara. , desse
local, que amanhecera _ repleeto. dc
populares", os' que desejavam^ vè-r a
passagem 'do "Galeão d. João VI',
conduzindo o corpo einb..l_ainado do
e.N prefeito do Disírkto .Federal.

Procuramos, então, noticias na Po-
licia Marítima, abi nos informaram
que o Cap. finisterre súmctitc ' de-
pois das 10 i|2 horas, entraria «w
porto.

Xão obstante esta tn formação, as 9
c 45 minutos o Rrandc transatlântico
surgia 110 liòri-ontc c fa;t!-a ti »ua en-
trada r.a nossa iiiage_!osa baliia.

Nessa oceasião, cm conseqüência
das noticias propaladas de que só-
incjüc depois das-10 horas o Cap. l-'i-
úisterre entraria, a barra, era mui-
ío rcilti_ido o numero de iiessoas que
aii .-c achava,

XO MAR
O Cn.>. finisterre entrou, como dis-

S-inos .-icinia, «intisi ás 10 lioras, iu-
do fundear ao noric da lUia, l"is-
cal. , „ ,

As autoridades marítimas, Saude
Publica' Policia e Alfândega, visita-
ram eni seguida o grande navio da
companhia allcmã, desembaraçatulo-o
eni pouco tempo das visitas oííiciae».

I.ogri depois começaram a enlnir
no navio as pessoas da famiiia, ami-
gôs' e tiilnüradores do cx-prcfciilo c
n comniissão designada i«ara receber
o cadáver.
A CÂMARA ARDENTE A BORDO

Xa ré do Cap. Finisterre, em cabi-
junto ao departamento de baga-

cente dos Guardas Municipacs.
No saguão foram depositadas as

capcllas offcrcciads ao mroto. IZii-
tre oti titãs sobresaiam:

Uma dc bronze — dos filhos *
netos, de flores naturaes, de Paulo
e Chico; uma riquiMima, do dr.
Mario Salles, dc ílôrcs rosas, dc
A. P. Fontes, outra dc Eduardo
Lisboa c outras ainda da Caixa dos
Guardas Municipacs, do pessoal
subordinado do Tlieatro Municipal,
da Brigada Policial, do Districto
Federal, do Club dc Natação e Re-
gatas, etc.

A MISSA

A missa do corpo presente será
realizada hoje, âs 11 lioras da ma-
nliã, officiando o capcllão da San-
ta Casa dc Misericórdia, padre Ar-
thur Rocha, acolytado por dois ou-
tros padres.

Ao meio dia, depois da missa de

r«Vii, Irajá, Dilúvio, c-TrIum-ò É
Ixinila de musica do Oorpo 'Ie "•.m-
beiros; *.•..". Ypiranga, a 8. remos,
tendo como patrão Xabuco Caldas, o
)'-/_ Iraiii, _ dois remos, tendo jíc
patrão Sebastião, ambas do Club -»c
Kcgatas Flamengo, e grande Qttiiv-1
tidade de pequenas barcos. ________

PRESTITO tMARIT.MO •"».».

iT.'og_ «lepois da «it-sci-la do ataíM*
para o galeão D. Jaâo VI, foi crfe.v»:-
rado kx prestito maritimo, «['.ie s-g-JI'.»
lentamente cm direcção to Ar.tyul
de Marinha.

Sobre o mesmo ataude dcpõsítarài»!
os proprietários do nie.--ik» de t!o-|
res, uma enorme coroa de ítorç»
naturaes, com vistosas íte e om*
delicada legenda.

Eram 11 horas c i_ minn.O:, qtnur.
do as embaroações começaram a ivc*
grar, na seguinte ordem, cm úirecçã'*»
ao Arsenal. .

Vinha na frent« o galeão D. Jçi<>
VI, conduzindo o corpo, cm seg-Jía.
a lancha Dilúvio, condu-indo a ba::d#

OUPLOZON -- A melhor água oxi-
genada. Uni todas; as drotarias. pliar-
macias e perfumarias.

 —> em mtm ¦
ZÀ.5-Õ — O limpador doméstico ideal.

Viu"todos os ariita.eiis e casa» dc .era-

""" 
BEZERROS' 

» diarrh-a dos bezerros cura-se
en? tres tos com 1!EZ1_RK1N0.
mÀlLET & C. TREI CANECA 5»

a água d» ÍHOJES

DA ITÁLIA

O PAPA KECEBE, EM AU*
DIEHCIA ESPECIAL,

Q MINISTRO BRASILEIRO
JUNTO AO VATICANO

••a rcReino, 30 (//üfinl—- O . . p'ini hoje cm audiência, n sr- Biuno
Cliaves, ministro do 1'trusil janto ao
Vaticano, que íoi apresentar as suas
despedidas por ler de partir brevemente

capital.

-po-i.ão dc bolsas na
.ancllas — Ouvidor,

Telephone, sSoi.

Massa de tomate-^^á
,,,WT  A llW.nHl .CMÍ1*. .de Conservas Alir.

O dr Eduardo Câmara toma e
receita Pl-1'TOU , __ .

cinO pintor Parrçiras
Buenos Aires

ÍÁmC

1 Cli .-;. r.- 1 a:ot'O Vir. Bruno
: sua íamilia. ...
Roma, 30 (ffinvij) — Foi n.ettaüo

ije na Câmara dos Denutados, por^-oá
>to3 cpiítrá -.-t» n. pwli<lo áo mniU.rò

,j guerra, nr. Spii.>..r0i, a proposta úo
eptifado Tnrali. sohre o adiaiticnto da
iiscussão 'lo pro.iec'0 «]ue modifica as
eis do recrutamento.

Gotta8\?-.--iiosasS£SYo
o U Z A.
Curam: hemorrhoiJti. moles do ute-

Buenos Aires, .30 -- (W-iiitVicoita) _—
Todos os jornaes trazem rcproditcçues
uhotcgraphicas da tiil. que ¦;?rc.',rf
o (loseinbariiue do -goíieriil. Julio l<eea
,,., porto do Hio de Janeiro e tcecm
rrran.iles elogios a obra do pintor lar-
reiras.

ai ¦ ¦¦ T

O dr. Graça Mello tonia e rceci-
ta PEPTOL.
Festas sportivas trans-

feridas
Bhcíwí -Aires. 7,0 - tAmencaiia),-

To-i-.s as festas _, orf.v.-.s t-ic =.e dcviani
__ali_ár. no próximo domingo na pro-
.ii.eia dc Etienos Aires foram suspen-
«as, por ser o dia marcado para pro-
ceder á eleição do governador da mes-
ina província. ^^^^^^^^

ne,
sem, transformada em câmara ar-
dente, estava sobre um estrado o
a'aúde, que encerrava o corpo em-
balsamido do dr. Passos.

A ornamentação fiuicbrç do com-
partimento era singela, feita dc vcl-
ludo prelo.

De uma das paredes pendiam duas
bandeiras brasileira-, entrelaçadas, 011-
de se viam expostos punhados de
louros (•naturaes), em que estavam
flores artiticiacs.

Vimos ahi tres bellissimãs coroas:
— Um bello trabalho cm bronze,

com nm cartão, gravado, com 03 di-
,-rc5: _ Saudades de seus filhos c
nelos;

uma outra, de musgo, perpe-
tuas roxas e lyrios, formando 

'v_llis-

sima cru/, com um cartão dc A. t_».
Pontes; c

uma coma «e violetas e íto.cs
de maracujá enlaçada por fitas com
a» cores tiaci-ttaes.
Cartão: ... ,"Ao benemérito brasileiro, dr. I..

Pereira Passos". Eduardo I.isboa, en-
viado extraordinário e ministro dos
Esiados Unidos do Brasil, c Jami-
lia".

Depois de algum tempo nc-ie
adeus suprenío, a iamilia do illus-
tre cx-prefeito se .ctiroti do rectn-
to licando o cadáver exposto a
vista do publico, velado por pes-
soas ami;;as c funecionarios da
Prefeitura. _

O salão estava, então, repleto.
V;a"i-"c nelle os estandartes com

t*:tas de crepe do Centro Buncí'-

_ '.; 
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O "CAP FINISTERRE". A
DAVER DO DR.

corpo presente, será inliumado o
cadáver do dr. Pereira Passos, no
cemitério dc São Erancisco Xa-
vier.

A commissao da Prefeitura, e pes-
soas da faniilia dò extineto conduzi-
ram o caixão para o tombadillio c
dahi foi transportado para o ga-
leão D. João VI, que era remado
por (Í4 marinheiros nacionaes, isto"o 

galeão 10-
os srs. Paulo e Fran-

c a comniissão da 1're-

m

a\

c, dois cm cada reino, >:
maram psr!
cisco Passo;
feitura, designada para receber o
corpo embalsamado do grande refor-
madur da cidade.

EM-BARCAÇOÊS
_.r?.l o Cap finisterre transpo. a

barra, do cáes Pharotix partiram dc-
?.ciias -le lanchas, ao seu encontro, v.o-
líoíaiiiiú-sc, entre estas, as seguintes:
Vigia-nle,. posta pelo dr. Julio Fttr-
tado, á disposição dos representantes
da imprensai com os .nacs foi inetee-
divél eni ifentileías o sr. Matlieii- da
Çtinlia Tetlos, ajudante do digito in-
spector dos jardins e maltas; Quarta,
Lila, fítclvina, Odclte, Comelft, AAi-
reehaX Hermes, Boa Viagem, Ami,
l"n Drotico, Nova, Onda, Brasil, Ma-
recital Bilteiicoxtrl, fedcraJ, Aítgc-
tina, IV-iidcra, Alfredo Pinto, l.u-
n'~i->, Primeira, Terceira. Onarla,
Scíla

titen.
ovaries, uriiuj t tt própria» Cy«- O dr. Heleno Brandão toma e re*

ceita PEPTOL.

^ô^&Wiffi-SK u7^%° REIS,

-rr^-m~.mw-M-*-- T* w*-. 011 VKHIMI-IÍ-»»- PMIGATIVO—"VERMIOIi RIOS"—íui-amente vegetal, infallive.
í*-m VAnon DAS cnFAKfASí fl inofensivo. Preparadolüt(...hauuh uas uti.afi.asi rhrlsplm A. Rios. Agente.

I-Ronas : Silva Oom.l 4 C. nia do S. Pedro. 39, fr e-JI. r.!o de .«Miro*
1 Bulas em Pírtuguez, Hespanhol, Itaiiar.o, Francez, Inglez e AHcmio

c Oitava. Oriente. Maria The-

____„_

I ! • .1 - 1 10
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CUJO bUKt-w. . -iü O CA.
PEREIRA PASSOS >.

'de musica -do Oorpo de _.ombe!r**s
que executou a marcha fúnebre"Mariyrcs de Canudos", logo .(epoi*
vinha a lancha Oricitíe, cm que esta-
vam o dr. Aurcliano Portiura;, Car-»
los Pereira, Alvarenga Peixoto, l\*
iMoiiinho, Caetano dt. Almeida',
dr. César de Andrade, cunhado
do extineto, _ua «tenho, a, c- íiilia.
05 (íttaes eram portadores de '.'.111*
linJa coroa de flores nattirhes, con*
os diferes: "Saudades dc 1'aylo e
Chico''; depois, a da Federação üra-
sileira, c diversas, conduzindo o dr.
Julio Furtado, a çoiiimissão da Pre-
feitura, amigos, faniilias e admirado-
res <!o illustre morto, yoles do Cluli
de 'Regatas Flamengo, <_ outras pe-*
(ptenas einbarc.«çõcs. •

Pouco tempo depois o traição atra-1
cava no Arsenal de Marinha, de ."de!
foi ininicdiatainetue retirado o
ataude. '«.'
:.*0 ARSENAt DE JIA1..1.NT-Í.-V!

Desde as 9 i\- horas via nv.titliii.
começou a affiiiehcia popular ao Ar-
sinal de Marinha, cujo cáes, ás 10 ho-
ra5, iá contava grande Htmieiú do
pessoas ile todas as cb-.;es.

f.,t't csiavam amigos c admiradorc-i
do saudoso prefeito, polUicos, i-nien-
!der.-tes, representantes tle lodUs as
àiitoridádc-á federaes c varias coin-
missões.

De cada lado do pa--:c;o n!-'e yaé
tio portão ao cáes formava uni pejo*
tão de tiiitilei.os navaes. Ao iongí?,.

!o cáes da ilha das CiVas, .n-li_a'.'a- ¦
corpo dc - apri_i'lütCÍS

• :.-. Arsenal, rc*«à"tidõa
- davam ao local,

¦ 1! imftiio augmen»
ci, 1 «-as officinas v.'.<t

<_ achavam paradas
Uma dezena de atitomovcts espa-

mada pela praça arborizada, uava-
'.he uni ar de sóleivitJadc iinprcíío-

vi 'a
lo c*'*ficio .5*. N-:'i;<*

. nfficiaç; _ 
' ic-

03 [«'Ia cl:í-g(-.<b -!-JS

O GALEJ.0 D. JOkOTVf; Qüb' 
'i»!A«_".

CORPO DO "CA? FINI-TE P.RE" AO CAE':

uavel -i prim'61
A's junelki-

torio curvavr.r
dónarios .anci
respeitáveis "x.

A um it_-T.-_
dê poi:

estaetct-H**

ILEGÍVEL



':-'".--

O trecho «Ia rtm i* -de Março cont-
prenwwido cmr<< o pnrt,Vi «In Arst*.
itol o a ru»-»Vkcon<le de Inhaúma,
ouva u*U í-ímíhIo litcralinwtic
|ior ala» dt- guardai clvd c polUdnsi|ii« iiisiithil.am wrilrtt-s pata conterti arando nr»w popular.Oi oilkiai-s de marlnlia tlc dia ea-
mutilavam <l«j um para omr.i lado,•todo onloii* e ct>i'tbcleeeiido dlsposl.
k"h'í facilltadotaj du boa marcliu do
cortejo,

Ao lado dai armas eiiíafllliiwlíts doi«fii** il-ciros, permaneciam dc pé, em
M'wi'li numero, cniprcgado» municl*
iraw, dt I.lmpeia I'iib|Jc», da l»wne«
vtorla <lc Jardim c Malta., c gnaida^iniiuiclpaoj,

A e»ii,iços, vinda d» mar, njllava a
io{l|agcin e o crépe dus lunípcóes,
tuna - virsçflo langukla e iiiipríguada
«lc i-ac*. niorltthoi,

A hpi.lfira nacional flwiistvn A*"*«»!.•-_.- pAc, por íobre u ambiente ãi-
á.ivi mo de recato,

Todo* «ij prctnle-, nn MpeetáiJva
da Htei-vh <h mono, olbavmh dv
qtttmtl-.! em quando pam ,, mar.

lyperÃvn-ie, Itaii-um i» horas c
rontUr,tbv.t*M :t esperar, A's iu i!-'
Ii.tra?, o-iti-,i»eti i--h,, d" tun 'iro dc
viitíliâ-,', ve uma fiirtalrÁii nue ,-i<?i-
itnalavit .t entrada dò Cap. nnhtçrn,
na l.litdnaliara.'

Cassaram toildi a fixar mais alicn-
lamcnli: ,-i mar, para ús iwutaj da
ilha l-'i.--al. '

1')»- rot.entc atracou tuna lan •'-.¦. uttc,
cecehçinj.i a l-and:r de bu-ubiir..'. lar-
fcou liara -is lados c:n que íur. deám o
navm.

Casííiii i .-ilqum leitipn, *ttrgí-,!, au-
te ás vialas dv íudos, unfre a« ilhas
Ki-í.sil e das CoVntf, o galeão d. j»5o
VIi que trazia (, cuipo du lúallo-
Brado ca prefeita. .

Vinha essa embarcação is*..!:-t>la
jw quatro lanchai c tó Moles de
repaíast

Tuda. a multidão,nue atí •>¦ í-'i.-."«
r.o pateodo Arsenal, affltti.i p:.- -u-
rosa, alvir:wnlo-s,* do jioiiiu .lc des-
vmharqjte daqtu-lle cáes.

Xtímerosos populares sttliiram para
o ntiíilntilá lateral ávidos p.,r «ontem-
p!ar a¦ imponente solenimutdc.

• Km ir nie, b cães dos Mineiro» re
Ktirgilavn At povo, vomlo-se gente
iipilihaáa, dttttie próximo a Cícada de
desembarque da AlfainU-«a.

O i-a'.. ão, vinha vencendo a rjííi-
leticia il.iri i/mlas an.i inipulios c-jwça-
doi dos numerosos' reinos,

t üma conimi<s.1o de gnar las muni-
cipaes, Irarc-mln o estandarte da Cair
xa Uene/iecmc dos Guardas Mmiici-
j»acs .-.'o Districto I-Y-dcrul. t'.,i p.Tlar-se mais junto ao potilo.do dcsejnbár-
que.

As embarcações cJtegãyáni c a;.-a-
ca.,nn liahi- a momentos.

O CORTEJO

l,:am n ll. e 40 rn,, quando atra-
CoiÇàócács do Arsenal o galeão d.
João VI, que conduzia o e.-qi-.iíc.

Kr.l- íoi logo retirado pelos mar:-
iibçiros, i-nvolto como estava no pavi-lhâo:-da Preifeilura do DisMiclu l'c-
•Icr.al.

GóHoãdo o.-caixão morUtario so-
lire ã carreta que ali se achava paracoiuluzil-p, teve inicio a organização
ilu cortejo.

A' íreaite. o prefeilo general Bonio
Ribeiro, os representantes dò gover-ttô íudcral, var.ii,s intentlciitcs, ami-
sos <io exiincto e uranJc numero Uc
populares,

;tA seguir-se. vinha a carreia cohdít-
ziua por empregados municipaes. pre-ra por dois grandes cordões auri-ver-
liei.

Ai:-::.: avuliada massa de guardasnniui -.paes ,- populares seguidos pe-Ja batida do 2° regimento de policia.i/.iion lado. envolvendo leio esse
c.-.í.- ,1-rj.lo rorrejo, camiiihavr.m guar-• las- civis, sentira mio cordões afim- de
¦tupedir-o .á|ii'rt<) ,- facilitar a ordem.

O prestito seguiu pela rua 1" Je
alarçO até Visconde de inhaúma, na
qithl penetrou

Abi era iMiorme, a multidão de am-
bos 03 lados ila via publica.

O.s ciiíie-' 'i. com suas portas e
tc.v.v::i literálmêmè tomada?.' ostcií-
clovaiu quas- -.nlç>s'-. s. bamUica.. .em
ílt.ier.il. v ''•'

Pela rua Marechal F.briauo 'dava-
se.o mt-sin , qne na precibdente.

Oa> bou-.li-! qne 
'isulíitlin* 

tiveram <!e
jicrtiranecer parados por algum tempo,
bem couro o- que desciam, o que fa1
çiSHoti aos pbiontrraphos apaiiliar 'hòas
cha-pa-3.

vftaroiii-, fo, .. prestito ate' :'? praça tia
Rcpublica.--inip lomoit a direcçTio do
f-aln-i.i da Prefeitura e abi peneirou
precedido ¦__de m-s commisòõcs, coiidu-
zir.-J.j coroas

'NA PREFEITURA

A'- ia e 15 chegava oxortejo ao
pai;:.:;., tia Prefeitura.

Xiiiu.-ros.-. .- compacta massa .de
KJíuUrcs esinçioiiava dc tronto ila
Jh'c'l'eittira. cuia entrada era poli-eijcl.i pur um cordão dc qo guardasCiVis.

As porta.-, externas 0. .internas.l-.-,.-.-,' palácio estavam decoradas de
eoViiiias pretas, foir.-idas de setim
roxo, com iraujas dciiradiis. Todas
as._ escadas esiavain tambem atape-
tatias .Je ne.tiro. dando a tfado o edi-
freio um aspecto solennenieiHe tris-
te.

As colummis do saguão''forani
forradas de páiino preto^ tendo
cada uma dellas uma a=--,:ral dc
ioliiát? de parasita.

O salão nobre, transformado em
câmara ar<! ite, estava completa-
mente f_orr-.il., de negro. As portas
Slfaurietiams-si- de cortinas preta?,;as paredes tinham pendentes do
forro, coroas, fitas c guirlandas tlc
margaridas, rosas brancas c ory-
tambemos naturaes.

pio meio do salão, erguia-se o
caíaíalco, em cujas quinas foram
liostas cestas longas o artísticas de
iK.rcs naturaes.

'Km uma .Ias paredes latcracs,
cA.-.va o retrato do saudoso falle-
ciilòj e abi se construiu um balcão
coberto cie negro e crepe para o
ccíro da solennidade da missa dc
hoje. Ahi tambem fo! coilocaclo o
órgão para o acompanhamento c.
na parle lateral .la entrada deste
balc.fco, foi posta a .riquíssima capei-
la cie bronze, offerecitla em nome
<ia cidade- do Rio de Janeiro.

Na parede fronteira foi ergui-
do o .-dlair, A 'siinpücitlaflc com 

"que

n pnt-ameht.-írarii rcaiçavn, no seu
aspcífo 'm-üto. 

nittitò negro, um.:
.-rilciruciailc cr-mmoveiHe/
Didtfr.cl do altar alcaijçava ati- o

meio cio salão, cuide estava ,. cata-
íalcol tt-ml-v lateralmente tortinas
iicgras e corridas;' ¦

As japcilas: do. salão nobre esta-
vam tambem cobertas de panno

iu'el'0, com laços ile crepe pendeu-
tes.

LV chegada do cortejo, a niassa
pppular postada defronte do . pala-
cio Ja Prefeitura, impossibilitou o
transito.

Quando o atau.le, que viera co-
berto com a bandeira .1:. cidade do
3íio üc Janeiro, foi retirado cia car-
reta para ser conduzido paira o sa-
3ão nobre, uma banda de musica
Imiliíai- executou marchas íunc-
l-rc.;.

A familia tio illustre r.i-.rt.:- des-
-ile pela manhã que aguardava a

•chegaria do seu corpo, no salão
e/obre ca Prefeitura.

A' porta eonti.al, da parte ila pn-
X'a '-'a Republica, espernvám-no
(-também; além do tlr. Porto -la
P?onscca, s.-creíario cia Prefeitura,
,<"¦; drs. 1.';- Cardoso e Anreliano
[iTortugal. membros da commissão
Ú>loriiicadcira, c porteiro trcral sr.
Sjo'sc Porto da Fonseca e vários
Sfiíi;ccioiiaríos municipaes.
¦ Conduzido nara o salão nobre do
tpaladio. foi o ataúde aberto pelo.s
ers. general Pcnto Ribeiro prefeito
municipal, drs. Gregorio Porto da'fpnsccs, Antônio Mtiitiuho, Pauio

¦¦¦¦"'IIBiBBWBWBlUlIiaiUa

¦• Oliveira l'.i»:in, ÜII109 do s.m-
iliiso iiiorto,

A scena íoi, cnlüo, commovltla-
mento iri=te, Oj filho* c filhas dn
dr, Pereira IMisQ» beijaram o ra-
ilaver do seu ciirenmio pae, njo-
clhandi)'ie dcpoli para uma oraçio
militante,

O I-iNITUIlAMUNTO
O prenile fúnebre do pranteado, cx-

prrfviln, fine su n-nlln.i li»Jr, obedec».
ri lt semiiiile diH'rlmlii8í;lo 1

i, carreta do Àtpeual d- (íuvrra eon-
dueiiido n corpo do dr, IVn-lri l'.is-
*.i, puxada per íbiurd.is municipaes,
Riwrdns Jardim, n poiiulnrci, represen*
li.nie dii presidente du Uepublica, ml
nUtrt,* du listado, Snutile Cedera), '-'a.
niats dos Depulniloi. Supremo Tribu-
mil Federal, ptvfetlu du Uluiiiciu IV-
deral, Cdiistlliii Mimlilpnl, Corte d»

ApiM-llaçüo. Cla-íutura de 1'ollela,
ÜMiclin, Marinha, Guarda Nacléual,
llrlitada 1'illeiil. Corpo dc Iloniheiros,
funcclonnrlos e ceiiunissüe* federaes e
municipaes, ttnnretiaa, c.irúu do,presi-
iluiiu da Kipiwlea, eoii-.i da Pfafellit"
r.t dn |)Ntri(lii l-idi-ral, cpria dt Iu-
iprclorla de Mallfi|i o J.irdin*. cnr.'.a
tios'fiiuecliiiiírlòs munlc'pact, CorSa d.i
d.i familia IVrrira ititeai, banda du
Corpo de lírirtíltt-tr»»*1. eo.ròn • do Corpo
de llonilicIruH c ci,nuuIVi>:lo dú fnferfo-
rei, cc.innii»*."ii, d" conimerclo ~,i' se-
tk- : Centra Industrial t\n llrasil, As-
saciai;.'!» (.'(minu-rclnl d» liio du- Jn-
nciro, l'cdi ravío da* Aisoeinçíics Com-
111. r.-i.i.-i do ílriiíll. Centro dn Com-
merclo dn tlafé, Uni.1n d.n llmprcp.
dos du Commereio do Uio du Janeiro,
.. .!.!• u umi Ittvci 1'lalc llault l.hiilted,
blindou llr..i.li..n liaiili. Danço d.i l.a-
voura e tio Conmicrclo dc Uratl. Uri
in.li It-iiih. Ilarqui- Frauçalsc liallbimc
i..".ir 1'Amrilque du Sud. It.inn> dt>
llrasil, Cndit buncr, lí.iuco lísyanol
ik-! Kn du Ia Piai 1, lltiuen Cnmmcreial
du Kio de Jntielro. Ilaueo llypollicca-
il., du lltazíl, lluiico Mercantil du Uin
de .iimiiii. Iinm.i d.. Província dn Itio
fiVaudc du Sul. Uiineo (lèrmnnlco da
An rrlea do Sul. Danço do Estuda dc.
it'.> de Janeiro, Danço de Credito Ib-al
d,- Min.is (Ji-rat <. Danço de Credito
Itural e Ititrriiaciuti.il. Casa Standard.
C'1,,1 Kniuiicr, C1S.1 Oícar M.itliadn Sr
Conip.i t.*a».i Teixeira Durccs .. C, Ca-
•a Granado & C. Caia Sampaio Cur-
ri-a .".- CCana ila» I-azcmlas Urcltu.
Ferreira 1'as.tarelll .-L- (.'.. l'.nc Iwyal.
Villaça.. S 1'.., Coníeilaria (íolombo,
* "ii?i'itnri.[ fnjfchoal, * "onfullaría Cas-
ulir.es. (•.-na Nime a C. i'.-it:.i.i Rojai,
Casa Cnlnmbo. i" Uaratviro, .Salaa.lc iV
Irniãc, Casa Moinho de Ouru. Lcileria
Mineira, llolcl Avcui.In. GàriiKC Inlcr-'nacional,Gãraue Hãruri avc-sLopcii IV-r
n.-u-drs a t:„ bandas do r- regmento dc
in'-.HTÍ:i 1!,, ICxtircilO,

Coroas: iromcnageai do Conselho Mu-
nicipal, Cralidüo de Mario Salles, Sau-
dades li.-rn.".". dc 1'auln e Chico, iloine-
nanem .los ftuicclonarlos da agencia do
i/" districto, ITomcnageni do Club .lc
EüRcnharia, lli..iu-iia-4-.ui do Estado du
Kio dé Janeiro, llonieliascm -I- A. ü.
Fontes, llniiicntigun da Club Matação e
líiüatau, Hotn.-.iaci-m dus in'en-.l.-,ne_s
irunícipaes, Hotnciiagem ''a Ccr/cja/ia
Rraluna Hnmrnncciii I.t" Snoicda '**• n
Ib-un. Ileiiu-naiiciii de Eeandro Martins

!'{ C. lIoi:u-n:çe:n de Castro V, de Arai-
jo, fíomcnascni dos intcuilen-.cj inunicl-
paes de Ilriém, Ilòincuascin -J.i Centro
Openirio Municipal, lloiucnsgcm da Bti-
Ka.l.i Policial, llomcnaçcm ilos inferiores
.ia Brit-ada Policinl: llomciiagem dns
Ruardaa municipaes, Hoihcnagcnt da
Casa Flora.

Comínissües da industria: Moinho In-
glez, Fundição Indificna, Fabrica dc Tc-
cidos Dõtafogò, Fabrica iíe Tecidos de
Ma'ha. Fabrica de Tintas Sardinha. Moi-
nho Fluminense. Fabrica dc Vidros_ c

i Crystaes .'o llrasil, Fabrica de Sedas
| Snnta Helena. l-'ahrica de Moveis Au'er,
1 Fabrica <lo Cic.irros Souza Cruz, Com-

panhia dc I.lu Stcarica: Fabrica de Cer-
veja Br.-dini.-i, Fabrica de Cerveja Polo-
nin, Fabrica de Cerveja Hansealica.
Companhia Cantareira; Companhia Cine-
!iiatofiTf»nMá nrací!rira. Cn*« ¦" 1,:*' ''¦-

beiro Franrlão, Convnahhia Ti-leph.mica,
Companhia dc Transporte e Carruacein,
Companhia de Transporte Carnes Ver-
des. Empresa Jnl-o Pragaua & C. En.
prosa Paschoal Secreto. l!ni|,rcsa José
Loureiro, Companhia E.liíic.-rlora. Mar-
ernaria Brasileira, co-.n estandarte _e
conmiissão dc operários: 'Cotnoa- ia
Commercio e Naitgacãoi Cervejaria Glo-
ria, Gãrage llaptista. Giiitaiiátògraplla-Uio
Branco, banda de musica do s;" dc ca-
calores.

Associações bcncficchtcs: Cotitcdéracão
Dciicficenle do TrabaVio. Caixa Hetie-
ficenle Tlieatral e seu estandarte: Centro
Gfitttp.rnicn^ç, Associação Beneficente dos
Kmprcéadõs' Jprtialciros da l.ium-va Pu-
blica, AsáricinéSo- Geral ile Auxiliou Mu-
tuos da listrada de Ferro C. do Bra-
pl| Co-.ieros;.-. Iletieftretite s '»o Vi-,-,,-...-
Associação Itèncficeiite Meiuoria Al;
mirante Saldanha da Gaaiia,-. Assntia**"ws
Chrls-ã Me Mocos'. Socicilade \'n-.ão .los
Fneuihtas'; Sqciciláde 'los F.mpr-M los
Mimiciiiaes. Montepio M'ini:i:.-il. n-nre.
s..-m.-.i1o-'-iH-'o.i-srs. Alfredo Vidal de Oli-
veira e josc da Cosia Tliiinotco; União

'cio* Onerados Ks.iiyildpr.ç3. ; ¦,.,;, .. ; -.,_
Coroas. •.'.'•.-
Rar-da de musica cio 3" batalhão da

-policia: .
Escolas superiores: Escola Polvtechni-

ra Facu/Jade tle Medicina, E.nlí;'.l.i.'-;
T.ivrr tle nire-fn, Fhcultlatlo_-I.hlre de
Seiencias JlrrMieas c Sòciacs.l^Escola
Naval. Escola Superior de Guerra, Insli-
tnin Mácional dc Musica*

Banda .! ¦ musica tio 2' regimento..;,de
infanteria- do -Exerciu. ,. • .:.

¦ i^stabeléchnémos tle ensino:
I.nstituio Commereial, Inic-fnàto Ber-

iiarilo de Vasconccllos, Lyceutlt- Artes
e Òfficios. E.xicfttaio IJ. fedrO II. Col-
k-ttio 1'aula Freitas, Casa S.-José, Col-
!ei;:o Abilio,' Collesio Pió 'Aiueticalto,:

iÇoltcgio Alfredo Gomes, e ou-.ros collo-
gios que coiuparccaiit.

Banda do -i° batalhão dc policia.- • :
Soeiedadü3 operárias: Ccíitrô Cotn-'memorativo 1" dc Maio. Villa Froletaria

.Marechal Hermes, Circulo dos Opera-
rios da Ur.i.io, Ceniro dos Cliauffeurs,
Villa Proletária D. .Orsina da Füti^e-
ca. c outras .-.icicdiiHl-s "operárias ipte
rjuéiram compaiecer. - "•S!*<-C- .

Banda de musicando Lip.^regiBftnto de
cavallaria .do. 'lt.\crci;o. ' .«¦{¦•-.«¦;;

Associaaew sportivas c recrcirtivas:
AutomoVcfiftílltb llrasil. Centro Ilipiuco
Brasileiro, "rKga Meiropolbaua dos
Sports Atllkticos, Derby Cllib, Jockey-
C'ub, Cíílli Sportivo de- EqHÍçiçãO) be-
deràçãb tífasilèiri;' das jocied.i.les do
Renio, Cluh de Regatas- chi- Çldmengo,
Club de Regatas Botafogo, Club dc Iíc-
gatas Guanabara, Club .dcNuta^Ão c
Regatas, Club de Recaias. Icarahy Gru-
po de Regatas Gragoatá, Cltlb do-Ue-

•«atas Boipieirãti dó l'o-seio, Clnb Inter-
nacional de Rega-tas, Clnb, de Regatas
S. Cliristovão: Ciub de Recaias Vasco
da Gama; Club dos Democráticos, Club
dos Fe-uianps; .... ¦¦'...

Banda do '5? b.T.alIm.o iic 'Pólrcía;:
Aggrcniiaçõeii1 scientificãs o estradas

de ferro: liisii:uío llis-.orico c .Gco-
grapliicB lirasileiio.-Jiistilnto 1'p.lyleeh-
íiico Unasilei.ro, Estraila' do Ferro Ceu-
trai do Brasil, representada, iiaf todas
as suas-divisõei: Cdnip.-ih|iiia_ E. F.
Noroeste dó Bra.-ii. Companhia listra-
da de Ferro dé Victoria a Minas, Com-
pnttnle Aiixiliaire de Chcniihs de Fer au
Brt-sil.

Banda de musica do 3' batalhão dc
inf-iiiterià do Kxcrcilo.

Coroas.
Banda de musica do 5S? clc caçadores.
Instituto Profissional João Alfredo c

banda de musica.
Vehiculos tle Particulares.

CORREIO ÜA MANHA — Sabbaflo/ .Cito Maio <i© 101.1
-

O itinerário do cortejo fnneb.rc, pc^á
o seguinte: pr.ica da Republica, rua Se-
íiailor Eiisebio; avenida do Mangue, (as-
ph.-ibo) ; avenida das Obras do_ Porto,
avenida redro Ivo, rua Figueira cie
Mello, campo de S. Christovão, rua cã
dc Março, praia de S. Clirisímão, ce-
miterio.

VARIAS NOTAS

O Club Civil Brasileiro far-sc-á rc-
presen;:'.!1 no cr.-.rrro do dr. rcreirá'
Passos: á su:'. directoria, pio» rrs.
cir. Pinto da Rocha. Campos Medeiros
e ili Veiga Cabral e o conselho aJmi-
nisirativo, pelos ?rs. Drattlio Martins,
Francisco Velloso c Horacio Maia.

Essas conimissües deverão compare-
cor hoje, ás n horas, na sóde escía!,
dc onde s:'suirão para o edificio da
Prefeitura.

A áircc:oria resolveu hastear cai ftt-
r.erál, na sédc do Club, á bandeira na-
cional.

O dr. Toledo Lisboa, chefe da
FÍSPa.HzaçSo do Porto, designou os drs.
Alfredo .Nicmcyçr, Lucas Bicaiho \ c
Caetano M0r.tee.e3r0, para representar
áquclbt repartição 110 enterro do illus-
Ire brasileiro.

Representam íi RepartiçSo Geral
dos T;*'eí!rrtp!io5. r.o enterramento do
cx-prefeito, dr. Francisco Pereira Pus-

«os, 04 «i-BliInlei fuiii-.-Iniurloii Nlco-
\»\\ Sampaio, prlu t'..i. hi.-,-. ...rl.i de
lUxpodlentci Jo»* Lufi d» Carvalho, pe-
Ia Sub niresloria '1'vchnlea 1 licitar
Pereira Pinto Oalvlo, po a Sub Olre-
ciaria da Cnntabíll lade, e l.uls liar-
bola S.iiulliii, 1 -i.i liiti-iidiiitla.

A Bocloaado Moinho Flumlntnse
far-si-4 ri-prc-ieiitar pgloi seus dlrn-io-
rei srs. u, Hobcrts c Cunra-Jo de Nie-
mi-yer,

U Archivo Nacional scrA repre-
tenia-lo 1111 todas fo liomeitngcn» pre-
íiadaii.ao dr. Pereira l',i«so*, psln sr,
Alexandre ,Muk Kiiilnaer, pccreiarlo
da Henatllçílo,

—• t) Ceniro Operário de Auxílios
Mútuos, I.ir t<--li representar no enier-
ro de cimo, ir, dr. Francisco IVr.-ira
Panei, pela ".auinto eqminlíe.ln: JnÃo
da Multa HÜVii Fonte», Kuiyadlu Au-
(mulo da Kllwi, Junino ltodriiiiiis da
Cena, Antônio Dutra l'»eob.tr, 1'ran.
ci»co l<el« do Noieiiunto e 0»;.ir M.
Pnto da Coila.

Fid.-inl por c»8P Centro, nn balear o
empe íi iipulluta, o sr. J-.tio da Matla
Silva Fonte»,,

O mínlsíro da A'i,n;5o detcriulnou
nue fl ponto k-j.-i lioi.i facultativo na
Secretaria dc Uslado d.i VlãçÃo o Obras
Publicas i- repartições dcpciidcnle».Cónfurnio (ILismios, o acredllailo
«ciiianarlo carioca A Cidade publicouliontcm unt inmiaro especial, comaHrndo
(•xelii-.iv.in..mi- ã nieinoria do taudoio
prefeito dr. Pereira Pmíkisj numero cpie
foi largaiiiculo distribuído nn Profcl-
tura, ao eludir ali o corpo,do illustre
mono.

—• O Cluh dc Naiacilo c Regai ns fc.
ncquidlclti do uma bellissima coroa, ipie
ter.i ibpo.iiii.l,, no unindo du dr. l'c-
reira Fasíiií,

A ben I. ira do Club appáreceu hoje
li., .içada cm funeral.

A direciona do Club resolveu tomar
parto em loiln» a.< manifestações de pe-üar, tendo rcsotrldo ipie mui comniii-
sfio compnsln doa directores srs. Ocia-
vio Ferreira \'oval, Daniel Duarto
Cunlia. Armando Machado o Eduardo
Colotii.i. actimminhc os rcsKu mortaes
do ini-s,|tu ci-.. I brasileiro.

—• ü tenador Lauro Sodré recebeu
do dr. Dionysin Dentes, Intendente mu-
nicipal de llèlem, o soguime telcgram-
111:1:"IVço venl.1 cntiii.lar v. ex. para rc-
prcscnlar n municipio du Delem nos fu-
licraes do lieiicmcrito dr. Pereira F.is-
soi. Kogo deposilar sobro o túmulo uma
coroa un nume do município. — Affe-
ctuosas saudaçícs;"

Além Jas commissíSes homem dcsl-
i"-!.^ pela Associação Uencficcnte dos
Umpregados Jornaleiros da Limpeza
Publica c Particular, para acompanhar
os resios inurtnes do grande a itiesque-
eiv.-l ex-prefeito, foram nomeados os
seguintes cavalheiros para velar o cor-
po do cJitiiicnte patrício:

João Josc de l.ima. Orlando Alves
I.isuoa u Manoel Gomes doa Santos
lunior. das .S .ia 10 horas da noite: Ro-
salvo dc (Juciroz Costa, Antônio Ribas
c waldêmar l'. de Macedo; das to âs
13 horas; c.-,|ii:ão Francisco Mendes
b.ociro, Jorge S. Fogaça Pereira e
Fr.-iu.iíco Corrêa do Mattos de 1 ás
2 horas da manhã: Manoel Gomes, I.a-
fayettc Silva, e. Miranda de Carvalho,

as j ás .| liorai da manhã; Anionio.los Santo?, José Coelho Gomes e JoãoMachado, das 4 ás O' horas: iodos-os
membros dó conselho, .Ias f, ás 8 horas
da manhã; ioda ã directoria, das S ás-o horas, e uma commissão represen-lando o corpo honorífico das 10 horas
ate o momento dó enterro.

A Associação faz o seguinte appello
ao.pessoa da I.i-.upez., Publica:"Cem o dr. IVreira Passos perde o
Brasil uma das maiores glorias de sua
engenharia. Ninguém prestou mais as-
siRiiãladòs serviços em todo o curso davida deste munfeipio; tambeni nenhumcios. seus próceres mereceu e alcançoutão profunda estima e tão accesn e cou-
Stante popularidade, entre os seus con.
cidadãos. Sua forca consistia, além doseu talento .: patriotismo, na actividade
estupenda de iittcni subia resolver csm.:!s difficeis asstnnptos em poucos mi-
d Ôs,'° rómódõlanicirto da capilal dnRepitblica teni na figura inesquccivel dodr. l-rancisco Pereira Passai, o princi-pai motor de seu nlcvantnmciuo. Ames¦Ia sua adniinistraçiío, o Rio de JaneiroJr,-, considerado uma das pcores capi-ipês do Brasil. Seus principio.-, seusijièthodoü,, suas praxes, seus exemplos,
devei.» ser imitados por todos os admi-ijístradorcs.

Foi tun benemérito do povo carioca.
Assn.-1 seüilo. esta Associação convi-¦a todos os empregados da Supér-hlén-•|,ciicia_.!o Serviço cia I/impcza Publicai

o larlicular, sem distineção de catòga-Hia, para acompanhar o corpo do j-m-uoso funecionario, cujo saimciito- terá
pgar no meio dia. O local do encontro9era na sede social, desia aggrcniiiiçfibsito á rua General Cniitara '11. 

11 j, so-Ijr.icln. devendo dahi par-ir. encorpora-
dos.,as 11 i|j horas da manhã em pon-ip. O distmctivo deve ser: fita com ascores nncionaca envolta cm crépc. R. Q.. Costa."

ij4ii%«-jj.miJi. IpfÉptf ¦ i1 **,********%*

AUTOMÓVEIS (lo.ocmsUlo. Sompre dUoonivoia
DIVERSAS marciw era i»orrclÍt> csludo. Itpços oxoopcloDftOfl

Podidos a HliRRAN, LIMA aS: O.
U5 A — Avvnltlii l«io Bruuco-aS-A
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NO TRIBUNAL DO JURY

Ò assassino de Vorres
Cornem foi hon lem

submeHiBoajulgameüio

"á^o^t-o-rs-a»¦DR. PEREIRA PASSOS
i. A sociedade tle Pensões, Pccn-
Hos e potes por Mutiialidade "A
Carioca'', cm lioiuenaprem ao graii-ae.;reformador da cidade do Rb
íe..;Janeiro, offc,rcccrá um bello re-
trato do cir Passos a todos o-;-
?eus admirai: cs que o solicitarem
a rua Chile 1. .'7.

IiHü mulher JL!oi espan-
cada a cacete e

a policia hão salie
. A hespanliola Tlicte» ' 

üt.l.itia, I-Vr-il.anclcz, ,lo .|. annos, casada, moradora álua l-oriuo-.1 o. ij, compareceu hoiitem aotosto Lcnlral «:, Assisleneia, onde foi |.c-.ur 1110 .curassem os facultativos ilanüelle
çslabclecuitciilo um fci-iitíeítto contiiso buc•lliri-fee.t.ivii „.i v,cKUio froiitoibccipil.il:¦ Aii clcclaroii Thereza .me o fei-itíicntohavia s:du feito por uma cacelailii ottolevara. '

liíãrctaiito, a pòliei.i do 14" districto(teclara niio sahcr do [aclo...
(Jue scrú?

** *-—*!**}¦ -jf i~m 1

PRESENTES
ESTÓ-JOS COM VARIADA COL-

LliCÇAO Dl- OIHI-CTOS'¦ DE PRATA PARA TO-
— DOS OS PREÇOS —

98 — Ouvidor

JOALHERIA ADAMO

>^9MM^t4teffBa

AO CAVAQUINHO DE OUEO
— Grande fabrica i!e instrtihtehtbs
dc corda. Rua da Alfândega 11. lúS-A.

CARNE UQÚiDA' VAI.nêlS GAR-
CIA. Poderoso alimento para pessoas
dctitis c coiivalcscenrcs.

Para viater
Prefiram a "Snd-Âtlantique"

Rapl'lez, conforto, sesuráuna
Antunes tios Santos & C.

AVI.NIDA CÜN'fitAb, 10

N'a actual íeijjlò dò Jury, preitea' n
cncerrur-sc, julsttram-jo vorioi pro-
ccsjos de inaxliua iinporliincia, cada
um dns quaej stlfíicienlc pata ia/.el..
notável.

Assim, Qiiiuc:ii Domlieiro, liilra-
fcgtt, Ciiíie Elpidio o lhiraia Kihcin.
deram lojtnr n intcrcisnntcs dibiu.-.
prolongado! até o dia Immediato d.
julgamento, c forneceram ascuntüto
pata noticias delallialas uos jornais.

Com a actual orfianisaç.lo judioía-
ria, u ort-ão da justiça publica qm
fiiiK-cii.ua junto ao tribunal -popular é
privativo nesse mister, esgotando as-
sim a .sua actividade durante longo?
nove mezes,

Nesta sessãn elle tem fimceiona.li,
sem Interrupção, tornando perfeita
incuti cabível a confissão (cila p.-r
oceasião do julgamento dc Daratn Ri-
beiro, <!o tino se acha compietaiiieitte
cxhausto.

liontcm, novo julgamento de ry-
spònsabiiidadc oceorreu no ,lury.

l'oi sttbmcttido a julgamento Raul
d'.\vi!a Goulart, nue nuaíiiuou o
seu collega tio Collcgio Militar, íilho
do general Torres 1 lomem. - -

Para bem informar 6 publico, rola-
taremos o facto dclictuoso c o oecnr-
rido liontcm no tribunal popular. ,:

O CKl.Mlv
Raul tl.'Avila Goulart, um mocinho

de ir annos, í filho do sr. , 'Manoel
dIAvila Goulart, proprietário, de va-
rias pedreiras c abastado capitalista.
residente ú rna Dr. José llyglno, e
cunhado do dr. Ataliba dc I.ar.i.

A victima, Joaquim Sàllês Torres
ll.iuem Junior, coutava 18 amins de
cvla.li-, era filho do general Joaquim
Salles Torres Homem, residente. íi-
rua liarão de Tguatcmy n. (•;., a cra
aluuuio do Collegio Militar.

Torres Homem, rapaz imberbe, na
morava uma moça, residente á rua
Jo-é llygino.

Raul, --abetlor disso, entendeu que
havia de barrar tal namoro.

Para isso conseguir, Raul, to.la.^a-
vezes que se encontrava com Torres
ll-.imeni. dirigia-lhe chacotas e amç.a-
ças.

liontcm, como dc costume, "orces
Hòiucnt, sentiu.lo informações, 'cm

coinphniiia dos alumnos dò Còllçgicr
Militar de ns. CbJ, 5.-0 c 2-, que .se
suniiráin após o crime, dirigiúrét
oara o Andáraby, afim de ver a sua
eleita dò coração.

Pelas o horas da noite,' cncoritfaj-à-
se elle. Torres Homem, na rua üejla
le S. I.tii;:. em frente 20 norlão <lc

antiito liospilai d.S , E:<irci;c-, pitando
ali anparcccu Raul.

Travando ambos uma ligeira cils-
cussão, líaul, liando um passo á.rc-.
ctáenartla, puxou de um revolve^ v
detonou-o duas vezes contra Tones
Homem: '¦
lVcíiíIò a sua victima tombar ao

solo, Raul fugiu, sendo visto na fltgas
por Catão Piá tle Andrade, Tumbori-'
l>á de Magalhães,, Armando lloígc;.
Monteiro c alferes cia Urigatla IoHi:
ciai lldcfonso Coimbra, que ainda
correram cm sua •perseguição, não 'ò

coitseguindo prender por se haver' ò
mesmo refugiado r,o matto, ,próte'-I 

"'.. . .
pela' csci.ri.iao da rua, qiie W^^-ii..

completa.

Um maiioòreiro im-
prensado entre os

para-choqnes tlc dois
carros

' O rranoliroircí da Estrada jfle Ferro
Centra! do lírasíl EHsiario Antônio I-.^ge,
morador á rua Joaquim Soares n. 17, ir::-bálhaya hotilcin nti referida estrada e pro-cedia â lisaç2o de carro?, quando a íim<-jct;o da locomotiva, ficou elle ítnprcssado
enire dois para-cHoqucs, resultando ?of*
frer contitsâo na região sacra, nas nádegas
e na Jiypogastríca.

Retirado ris entre es carro?, o ihfMiz
manqbreiro fui conduzido para o Posto
Central da Assistência, ontle recebeu cura-
tivos, sendo dcpoi.s removido para a San-
;a Casa, era estado «nivé.

A policia do SB districto não soiibe flo
facto.

ARMADORES c estofadores, e
todos o5 artigos para ornamentações
de salas — D. Monteiro & Comp.
— Quitanda, 2g c 31.

TAIXOUN. O unico pó de toile
recommendido reis seiencia medica.

Soecorrido pelas pessoas..
Torres Homem, que ainda vivia,2t>i
trazido para a pharmacia Santa. )í!a-
r.i;t,';'i rna liarão .lc Mesquita, omtô
sc;.;untic,s depois,: éxpir/lVà. sem 

'-..ifinr

fo.:se passível «-Vt Ass.lsfcncia Miuijç|-'
pai; que compareceu aa local, presta?-,.^
lhe qualquer curatirol ¦ '"••'•'

Conhecido o facto da"po!icia cio iC"
districto, para o local,.partiram o-.-ale^
lc.'.::-;l;> llr. Euzebio" de Qiiciroz':í"o-
couir.ii.-saViò Paula F.crr,eil'a.'-; - ¦ •:'¦'•

Coniõ'.-se. tratasse tle" uni assass.tifaf
tò, o delégalloí-.-dava os, prijviilç.iiciã/'
para a remoção do cadáver 

'para,'--o,

Xecrofcrio da' policia, quando appíreS
ecrain ò coronel .-Vlexriinlie Barreto,
eonimainlanle do Collcgio Militart;
major Esprridiãò Rosas, fiscal-;' capi-1,
lão • llorges Fortes, major:: Alves ide)
.Barros, mcUico (lo CoHci;io,-o tk. tíli .
veira Menezes, lêiilòVdo incs:iW;.<]í'.ç:
sabedores do oceorridoj • conipaíaççí
ram ao local, lendo' requisitado.-ninai
ambulância da Saude do Excreitóf
para a conducção xlo Torre- Homem.

Untciidendo-sc cont, o -.delegado., * e,.-
após ser consultadí)' a ''chefe 'cie' '{hõ*
licia, foi_ o -cadáver do infeliz mo^pj
que vestia terno pardo, do CoIIprío.
trapipó.i-tailo' (Iara o Necrotérip-f1?^-
Hospital Cenlral do l''.x'ercÍLo. ', -,'''•'

Apresentava elle dois íerimciitos :¦
mu na região gástrica c outro nai-ré.1-
cião-da corotiila. ..';''¦'

O inquérito se fe^niá.- delegaciactlã
iti' districto, tendo- o dr. Alai ba dc
Lara, em cuja casa se. re.fugiára'. ç.
assassino, se co:-,ini-o:iic-:tic!o-a,lcvu!-o,-,
ali. . 

"'•• 
;

Effécüramcntc Raul dc Aril.t CQ'ptí-
pareceu :'i delegacia c prestou o .sc-'-
giiintc 'depoimento": •• •«- •'¦
DECLARAÇOIÍS ÜO ACCUSAÒQ.

Raul Goulart, em rcsunio, clerlafou'
que ha tempos tivera Torres, lio-'
mem -nma ¦ discussão com Gustavo
Senna. acabando por cspaiical-o. , 

'-..
Pouco depo:.-'. estando- ha dias .'a

conversar eom Si-m;a, e.-tc lhe apon-
tou Torres H-omcm, a qttctij acc.ugdft,'
como seu típancadbr.

Torres Homem', que tia
passava, olhou para.Raul o
tou para que o maliogradó
ficasse odiando.

Ko dia do crime, estava na sua .re-,.
sidencia, quando o chamaram ao ÍC--
lephoiie. Nessa oceasião a pessoa q;ie
lhe falava, disse ser Torres Homem
o o convidava para lutar na -travessa'
da Universidade. , ,' ¦
Respondeu Raul que á travessa da
Universidade não iria, mas que., si
Torres Homem quizesse encontrar-
-e com elle poderia fazcl-o na rua.
Delia de S. I,iiiz. Í':-M 

'

Em seguida, arnrott-se de um fc;
volver e foi esperar Torres Homem;

Que, momentos depois de ali '.se
achar, surgia Tones Homem,','chi
companhia dc vários amigos, e ao^-sa
approxitnar do depoente sacou (ie
uma faca c. investindo pára eile, .'fe-'
riu-o no baixo ventre. ¦ v

Sacando, e.iíáo. do revólver que
trazia, desfecho.ii-o contra Torr-es
Homem, vendo-o cair. '

\pós a perpetração. do.ctime.

Policial Ildefoiijq Cglinhra, Anionio
ilyidui, tia sihv, N'«1ioii Antunes da
Cosia, Nil.i BnuidSo, üuiar da Silva
lh'10 e outro*.

Todos oi depoimentos 5.10 compro-
inctledores pafa Raul, princlpalmen-
td o do alferes Coimbra, ipie o viu
nn tceaia, viu-o disparar conlra o
Jifallogrado Torres iloniem Pilho e
iluranie alguns luelroi ainda o per-
stgtilti.

O dr, Ataliba de r.ara, advogado e
cunhado do assassino produziu cm
nia defesa iumh justificação que se
acha «oss autos.

O JüUlAMI-.XTO
O julpaincntq de Raul de Ai ila foi
pn-iiiid., pelo dr. Ceaario Alvim l'i-
Iii.., servindo de accusadpr o dr. Go-
r-~i dc Paiva c escrivão o ooroiícl
M:ic!l..-.lo.

,-\ sessão foí aberta ao meio-dia,
comparecendo o réo, trajando com
elegância, penteado c cheiroso.

Obedecidas as formalidades da lei,
ficou constituído o conselho dc sen-
tcttça, iuiciando-sc. então, a leitura
do processo, que se prolongou até ás
qamro horas da tarde.
, Terminada a leitura, obteve a pa-
lavra o dr. Gotnes de raiva, para a
aceusação.

, A AÇCUSAÇAO
Eram 31!.' horas da tarde, quando

o dr. Contes dc 1'idva iniciou u seu
di; niraoi.tlc acciiiaíão.

I.idn o libcllo, s. cx. ilissi- conhocer
perfeitamente as rcsponsabilidadca que
lhe pesam uo exercicio do carjjo que
cxcccc.

M...i.;-a a situa^ilo acuai, ent que
oecupa a tribuna da «Icíesa um ndvoga-
do i|ttc 1-he nierccetl jã grande estima e
dc quem recebeu as n-.nis inequívocas
provas ile sympatliia, boje, entretanto
resíriadas, seni mcsiuo saber' porque.

Refere-se a Uilia épuca, mais ou inc-
nos remota, cm que oecuparam ambos
cargos de jüdicátura nesta capital, no
exercício dos quaes tiveram oceasião de
sc conhecerem e julgarem um du caracter
do outro. . .' !Ü promotor pôde enlão fazer juízo
sretiro do caracter e independência do
advogado, enlão juiz, agindo desinfer-
icísiíil.ihicntc, comra um -representau-
tí da nação, a niiem queriam furtar a
saiic,-.".ó da justiça.-,1'or sua vez, o advogado teve ensejo
d,- conhecer o promotor, enlão juiz, c,
poles seus actos, ju'g.-d-n, como ainda
•hoie, incapaz de, por afeição ou por
inati-.-cit, afastar-se ilus inlercsses sagra-
dós da justiça.* 'lím seguida o promotor cntta na nro-
va dns autos, nnalysaudo os dcpõimen-
tos cias tcstemiuilias offcrccidos peo
advogado, em justificação a que allu-
dbncts já. j n •

£ Nessa analyse, o dr. (.ornes dc 1 ai-
i-^ procura evidenciar incblicrenctas e"cBiitrãdiceSea nas testenuinluu que se
nt-starim -a depor por amizade,

t Nesse ponto da sua or:tção; foi a ses-
sio suspensa, reabrindo se ás 9 boras
ílá uoili-, após-o jantar.

¦:Koi novamente dada a palavra no
pi-rtu-Mitor publico, que proseguiu tia ana-

.ljK.-e iniciada.
Ante», porém,- rcniere-.t ao presiden-

qtie .fossem desde logo. ouvidas as
t,k.r-n:'u'ih.-i.s para que não permaneçam

lias duranlo lunj.-is horas reclusas. "
AJúi/ia-iiU-f-.-rír o reqiieriiúc-ntó, mali" vl.v.oii.i.i.U' .da de.fési a"|>,:!la*'¦ 

I ví--|.* pela ui'.lifiii..'i!ldsit-i)u'.o quailloVprí-
acirtia.-.ÍBSdieafaA'* -atifesa' &ss'á':''pniíich. pois o-

i if,\t\m,~*—**m*mm*ui-.-iim±.i
Oi-Wriptn o, delicio, ü o atuo de n
crnpsls dos' iiietlkn»' para evidenciar .
Ualilado da 'ui diurrinçüo,

I'a««* a fa ar d» putM dn crimina
ta, para qurm chama a inu-nçAn dd Jun
e que nio parece ler almln unilliiu p
reyioniabllltiadc do tt» aeio, nüo de
iiuncta a emenda o arrtprndimcnio.

Hi«rÃ, palj, nm gravt diifciio do Jury
cho de uão punir o acusado, que le
varA daqui a cuuvicçau' de que aqu
•Ivttiio do te» dlmllo, elniviilsudo a tua
n-iullilllil.uli! js revelada.

l'i)rtnnin, o Jury náo pôde abrir m.lo
do «cu dcisr iodai, e d.vc punir o réo
•cm atgravar u pena, íasvuslo amlrn In-
teira jiiítlça.

Kratn entSo 11 horas da noite.
lím Reunida, o JuU mandou que o

offcial de juiliça fiieua entrar no r.--
cbne, a ie<ictnuiili» dc accutaçSn, o
ti-ii.uti- IhU-i',e ¦ Culmina, da l-'orça
Pollelali

lista testemunha contradisse A» per-
muita» do proinater. is afflrmaeSci fei-
ias uri feus depoimentos d*' Inquérito
c da •uinmario.

Inquirida por um dos lenlierei Ju-
rades. essas cotllrídiçOcs, mais te uc<
ccniuarani. A«»lm entro varies outros
absurdas, nffirmou çs«a testemunhaquõ
eslava no poriüo de hospital do líxcr.
cli.,, i| rio estava do costas para cllc
testemunha « que foi por esse portão
que 1, rio fugiu, quando cite pretendeu
priiulebn,

t) .l-.iry d|sp.-n«cti a» nu-.r.ts testemu-
nhas, sendo dada a palavra sa advo-
gado da defesa.

EAI.A O ADVOCADÕ
Começa o orador por uma Invoca-

ção do passado, dc requiatado niitl-
niiiit.ilisiuo, rcíi-tlndo-se ao seu cunha-
do ora reo.

lim seguida f.ila da alliisãa feila pelo
promotor da sua antiga amizade e sua
qnclirn c pede que nüo recorde Isso.

D. pois f.iz unia oração piénas com os
olhos na Imagem do Chiisto pedindo-
lhe que nüo ilbuimisse para que rnnse-
guisse dizer, essa verdade com clarivl-
delicia capaz de trazer a liberdadu do
seu amigo c réo.

Vau cuutar o que se passou, c horda
enlão a narrativa dos antecedentes do
debeto, a scena do teleplione, a sua sa-
Ilida a rir, trcfegamctito com o revolver
tirado debaixo de um colchão de ura
seu cunhado, com a intenção de resol-
ver indo a taponos,

lim seguida descreve a chegada da
victima coui o seu acompanhamento

provocação r o local do dcllctO,
Vae denunciar ao jury o movei d.i

aggn .-.lão. que aliás está uos antOS oude
a nãn quiz vêr o promotor.

Refere então, toda uma longa narra-
tiva, com phrases repetidas textinhncn.
lc, para chegar á conclusão dc que va-
ri-o alumnos do Collcgio Mlitar tinham
resolvido desfuitear Raul. o roo cm re-
presalia, :'i phrase sua offcusiva dos
bri..3 desses mesmos alumnos.

Vnc mostrar nos aulos aprova da ve-
racidadè da sua longa narração, antes
peré-m. vae desobrigar-se do compro-

r.iirso que tomou na redacção dos jor-
naes.

l'assa_ então a ler as noticias de dl-
versos jornaes, coinuicuundo-Us, dc-
moradissfmamcntc.

(Ira acceitando essas riOlicias.quando
favoráveis ao aceusado. cenia verda^
deiros depoimentos tão coiivnccntes
como os existentes nos autos c a que
lauto sc apegou a aceusação, ora rejei-
tando-as com acrimonia. quando desta-
voraveis ao réo, o orador á bora de
entrar o nosso jornal para a machina,
proseguiü- na sua Intcrtaiuavel analyse
dos noticiários de policia.

ULTIMAS
m
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NOTICIAS
i

AOS NOIVOS
O MAIS SOBERBO SORTTMEN-

TO DE SERVIÇOS DE
TOILETTE E LAVATO-
— RIOS MODERNOS —
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DB PORTO AUÍGRK

AS AUTORIDADES SANITA-
«IAS REGISTRAM

TRES CASOS DE PESTE
BUBÔNICA

Porlo ,11,'iire, jo. — (Àlncfleàni,) —
Pcraui-se, nesta capital, tres cases de
inolestla suipeim, sup|ium|o-se que at
trata de pestu bubônica, As autoridades
já providenciaram no temido dc evitar .1
propugacie du niolcttlu.

A ÜKVCiÕi .? ¦,"**>*
novos 1111 observa-lo, Ante-bontcm, os
.médicos visitaram esses doentes, níãs não
fici-u confirmado nlndn, que tc Uatu dc
casos de peste buboiilcn.

Afim da proei-der .1 nuimnn exame ""
prédios desta capital, a Directoria do
llygiene, dividlo a cidade cm diversas
miiai U obrigou os 1.'oradores ii.-s porOrs
das casas da tua Andrada Neves a mu-
darçm-sc. Num desses porões moravam
tres pessoas, acompanhada^ dc cinco
cachorros, estando todos doentes, tendo
rs pessoas recolhidas ao Hospital1 dc lso-
lamenlo, onde csblo pa*«ni-do bem.

Autc-iioiitein n Directoria de llyitte.ne
\isliou ecu prédios, distribuindo veneno
para raios, porím algum inquilinos
rocusartuit.se a acecitar o vcijcno,

Porto .'l!,":ire, 30. — (.-IiilcnVu/lfl.) —I'm S, li.iluiel, u sargento do lixercilo,
Mario Maiuo, passando por umn casa de
je-io ,- vendo qué nn interior dessn casa
sc achavam diversas pratos do lixercilo,
occUpadas o jogar, penetrou nella coai o
fim de aiastar dali as ditas praças. O
dono da-cas.-, Affonso de tal, censurou o
targeitio pelo seu acto v, sacando dc um
revolver, dcsfeclinu conlra Mario Manso.
O rrojecii', errando b alvo, fui ferir, no
coração; a menina liudogaldiun, de 11
annos dc idade, filha do negociante Cár-
los Salgado, niathndo-a iiuUantaiieamciitc.
O criminoso fugiu.

1'crio Alegre, .io. — (Wwerfraiia.) —
li-.n Arrolo Or.-uiile, o guarda aduaneiro
I.uiz Honclicz, após uma -troca dc pala-
vras com felisberto Vergara, coinman-
dante do destacamento aduaneiro, assos-
siuou-o.

Os joniiUisttis parisicn-
ses offêrcccra um

biiuquelc no senador
Laincz

¦r.-rls. 30 (Htivti1) — Coi boje offc-
recido no sr. Manoel Laincz, embaixa-
•íor especial da Republica Argentina,
por um grupo dc jornalistas dos depar-
lauienios aciualiiieiitc nesta capital, um
a moço brilhantíssimo a que assistira 11
os srs. Rodriguç2 I,arreta, ministro ir-
geiiiiuq-, Daudin, ministro da marinha
do gabinete trance/; Thierry, das obras
publicas; UcrarJ. sub-secreiario das Ue.l-
las-artes; etc.

Ao chanipagne. â directo): do jornal"l'.yon . Republicam" proferiu um dis-
curso, saudando o sr. Manoel La-ncs,
que respondeu c:n ligeiras palavras,
proftnidaiiur.lo ccmmovido.

O "Bluecher" encalhado
Barlim, 30 (Havas) —' Tclegramnia

recebido nesta capital, informa que o
cruzador allcmão "Uluecher", encalhou
110 c3trcito ds Grosser-Cclr, ua D'.na-
marca. - - '

oceasiãá'
isso ba;-.
rapaz- ix<

jii-l;e:in:i ;V .líries.i essa p
,-i'icus:,.lor . colloçátiá a sua aceusação

¦stil.re_.:is informações oraes por cila
j-ícSãdlis'. ¦¦/¦ .:'¦'"'•¦'.'IO pro'mo't,õr far.. citião, algumas con-'stdiriçõbs 

e:ii clcíew dc suas intenções
?fit retira,-o-! scii rcKitterimento. . ..';' 'línlrmiJo r.o.v.iinenlc n.i analyse dos'depoimentos, cpnfronia-os no sciui.lo

.ll|: "cojij-liiir 
pel.-í.saa iuulilictaile, tiva-

-,<l'£ j'v'èónio' estão cie contradiecões. •
' Jl^issá a 

'Iratar cia' liypolhose. de ha-
vii• r_ Kaul de Avil.i morto Torres Ho-
-njeSvem Tégiiíníá.-cli-fesa. .nvCnliula pelo
«iCcusado . ç-. íjtsiçiuaja por testemunho
-Xiiazi.lo pela defesa na justificação.' Keú-rp, então, .que Raul requereu ao
¦tlcltR.-nlu .exame de corpo tlc cÍe'icto dò
ferimento' que recebera pela faca coa:

Tllic çt aífgrctlirn Torres Homem."¦-1 l.é'* eiiíãò o exaine feilo nor peritos
njó't!cai!ü*.''-'ondc" c3tc3'- •concluem, quo o

.j-jrèão aprcst*.Tfttlo:'.na coxa e o esgar-
h-1-.i.iilQ ila- e.ilca apresentada pelo ac-
usndo só poderiam ter sitio occ.nsion.i-

«'íosLnor obicclo coiUundcule o nao cor-
\iaiit. " '
"• 

; Dii-o.'1 pois. a t'nÍc.ndct".ios' peritos que
pfeáè^WíííviííitHO;*. còmò n cSír;vrçamciitO'.da,
«tHíâ,) Íora.ijv,^>r0(!u2idos cm um murro
sbilatlo pelo réo, quando fugiu. A e.-.s.i
ebíiciat««<j-{:i&va. tombem o exame feito
por |.qji'jos-tclo local.-onde se clc.i o cri-

jitie, lahíty. ve'-.íj.hde existe o muro .lo'ljits'.;-.j,l 
çI.q Exercito, em ruina-, rugoso

iv c,-.!;éi-|,->' llc limo. eomo previram os pc-'¦,!'"'V* ,r" '.'""'.'"''iro i-v.imç.
-•. CO.iitJiif qt:c a cireuhistancia aventa-
tti"píit) ré'o dc que fóra ferido pela fac-
ca dc Torres liotnem, não tem- fumla-
uitiitõ ,-il;:ii.u'-'c ricãui de pé cs depoi-

Mnentos tias 7 icstcmitlihas que jã respi-
(|o'ít o qtí'e .'ifiirmíim nue T.orrea Homem
nem fi riu o; réo, nenl tinha mesmo ar-
ííi.i còmsiKo."*•¦¦'¦ ' :
.jt? cfeleiiivlo 110 sei -relatório affirma
Uleiilicaniêntc,

, Alé abi-a';malc-rl;:'iil;nJo do d.'.icto, o
í\cir\ dos,-(Ji>p;trailofi da arma; passando
ijorém. ao inóvi-l: ú<>. crime 10 c analysa
cj slopciiiii.çutó dé'OiKtava Senna, p.tra•apuçluir,. quoj este não confirma ahi as
dccl.ivfíj.ções do réo.

l.1e"poi;i leu o I'ioi:iotor o dispositivo
cio .Co.liáó.'Réáid que',1-xigo quatro re-
qtu>i.ius .coniun.taiiier.tc óliscrvndbs,

ri agíihcssãjò 'actual, a impossibilidade dc
iuipAidir õ ataque, a proporção cia r£-
fnils.i. e á áttscriçia dc provocação au-

fugiu pelos fundos do antigo líos^
pilai MUitar <io Ainlárhhy. foi a'.è á
siia residência, mudou de roupa: e,.
cm seguida; caminhou ate :i rua Ba-
rão de Mesquita., onde tomou um..ai:- i
tomovel q::e o conduziu alé á casa de
uin amigo. '•" -

N'o ir.iittcrito depuzeram Ârma'ndd
Florçes ^foníeiro. Tymburbá de Mai
calhãèsi Theodulo Barbosa... Caiètf
Piá .le Andrade, o alfercs da Brigada
1^.

::HHEMvlÍDâóS
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O "Haverford" bate de
Cncbntro a um

< rochedo
tonáfct, 50 (//.r/.fts) — Tclegramma

recebido, nesta capilal, .-.nnnncia que o
p.iquct.e "Haverford", da linha l.ivcr-
pooI-PIiiladelphia. e que hontem '•ateu
num rochedo ao largo de Qucen-Slown,
colrsesoiá'- safar-sc do local sem acci-
dcnltí.-. , •:,;,-,- . . -••.,.;—:--*-

^tOBÊmm-mmgmt-w-m-x-K^m-wtw/tvi '* ii&wifi£^

DOS BALKAN8

SÃO ASSICNADAS EM LON-
DRES AS PRELI

KINARES DA PAZ TURCO.
BALKANICA

Sofia, ,\<i. — (UO; as.) — Cs chefes |dsppposlcllo nn eovi-riio resolveram re.i'1-
rar uma rcuul.10, cujo fim ú ti., ,,r doi
hicldcnics existentes eniro n llulaaria •
a Servia,

Ao que consta, os Miposlclonlstas ne«
dirão io, governo .1 Pliblicnçílo do ititad*
pelo qt.il 0 1 dois paises se afiaram tou-
tto a l iirqula,

hondres, .1». ~ (//«r«.) — foram
hoje osslguailns nò iiif-áclo de S.iíhi-Ja.
mes. ns preliminares •!,. na» i-nlre ot
Colllfiadõa Híill.anicDs ,- a furqui.i,llttenot Aires, ,\<>, — (Americana.) -a
1 iburiiiiuiias .niiice.leiues d,- . l.oiiilre»
aimuiicianrqui' foram tisslgriadaJ'íis pie
Kmin.iies da pu èjiljó n Turquia c os
listado, colligados do.-, ll.ill.a-.u.

1,,'ildrcs, ,10. — (Itaviií.) .- Iloj,., ,|u-
rante o louinò çai.ií-.u- os delegados dos
listados"b.i'l..-.nic.,s estiveram rétidldos,
no palácio de Haiiit J.tmcs, para ii.tsi';.iiir
a. nnliiiiiiiar,-. da 'pas; houve ftíancle af-
flueiicia dc povo nas liitnicdlpçõcJ d»
edifício c priucipa'iiiinti> junto -á mu
entrada principal, cujo accesso, por isso
se lornava dlfilcilliiio.

A opiniilo geral attrilmè o feliz r.-snt-
tadn das ncgoçlãcúcs á inlcrvcpç.lõ ,11 us>
lesa c á ncrslsleuclii di) ministro dós Ne-
gncios lislrangriros, sir Kdwnrd f.ri-y; a
quem todos fazem rs maiores chulos.

Londres, 30. — (Havas.) — Os em»
balxadores rc uniram-se licjc, na t^ofçiga
Office, discutindo largamente .is bafes
sob que deve assentar a constituição dt
Albânia.

A --ova reunião está marcada para quin-
ta-fclrn.

Assegura-se que, atí o fim dn próximo
nn-z de junho cstarSó concluídos oj tra*
baXios dos embaixadores.

Londres to, — llVins.) — Nn.i cir-
culòs diplomáticos nota-se viva satisfa-
cão por motivo da .-.ssisnatura da par,
encarando-sc açoro com mais btitlhiísmo
a solução das «".-siócs da Albânia •
das iihas do -.var Kgett.

Accrcscenta-SL" que 0.1 delegados dai
paizes bcltigcràntc8 esperam chesar nmt-
to breve a t«n acenrdo compcio sobre
essas questões, a respeito das quacs esta-
riam promptos a fazer mutuas conces-
soes.

5'o/to; 30. — (Havas.) — lista annun.
cia.la nara n''.nanliã a entrevista entre f
sr. Cucchoff: chefe do-gahlnctc bulgiri
e ministro dos Negocio» UstrangejrOÍ, •
o seu collega do ministério senio, sr,
Pasics.

O ministro do Chile
em Berlim

Londres. 30 (Ilãiis) — O luirtistft
do Chi!-; nesta capital, sr. Ivdivnrds
offercccü ao principe HcnririUc dc Bat
icnbcrgi no edifício da legação, tm
grande banquete, c recepção, a que a»
slstiram muitas a!ta3 personalidades
membros do governo, diplomatas, etc;

Tomaram parte na festa diversos ar
listas da Sociedade dc Instrumento
Antigos, que executara-n s'gumas rom
posições niusicae.1 dos. sceulos XVU
NVIII, cm instrumentos daqucllas épa

Novo edificio para o
Lazarcíto argentino

i3:(i-;ioj Aires, 30 —r (Americana) -
A repartição de atchitectura do Minis
terio rias Obras Publicas foi atitorizadi
a despender aié á quantia dc a.áo
cpnlos, com a construcção dc um edi
ficio, para servir de lazarctõ, ondo fi
caião em observação os animaes impor
tidos do i-íiran.-rciro .-eíemrados ptcl
poa-.üí clcsta p^iiiraU- - - - - .. >_
T'i '¦''.-. 

':~r*i&!m*âa*m—wm*m*t—n.

yv
CIVIS 'i5^MjrLIT4B||l^'

os ministérios e
repartições publicas

lòruamío i\ ãgãrcasSo apreciando ií pro
\ía dos autos i biz déssõS- princípios
para checar á conclusão do q-.-.o não
Iijpüvc legitima defesa.

t Effeetiyameiltc s. ct. mostra que
,,iiío houve agigressão actual, como me-
.i^eon .siguraméqle o cr-paço tlc quarenat
niintitos cnlre á chegada ao local do

.cviiuc do aceusado c a chegada da victi-
ma,' 

l'.:is!..vn, estando o aceusado cm casa
qui? delia -UtiÔ saísse; nem precisava
iii<-pcar a,autoridade publica.¦ A. .proporção d.i repulsa egnalmèiíte
não se observa pois não houve repulsa
segundo a prova exuberante dos mitos,
assim, ççmio falha, o quarto rc-qtiesito
pois a'provoca*;"! dc siiá parte sc fez
seiuiivr-.il. rcsposM dada pelo-teleplione-,
e. isso''lisando dd própria vçraão-dada
pelo réo.

i Cila caião Pioretti; pnra mostrar a
.hccííSidade da CallfSãõ 'ikvõliiijlarià dos

sdois direitos parailiávtr avlègftimidàdé
lía defesa. '-' . 

' "

f Ora os dois forani para o cafitpo d.r
lula voltnit.iriameiiíe.tlc onde. ar.110 diz
O autor citado, sé poderiam saber õsad-
\iorsarit>? um morto e "outro' 

.criminoso.
j Continua a cilar fioíctti referindo-se

ai outro autor, na relação dê"liyp.otlieíis
|cKõmp]ific,adorcs.

I Nab püderiá haver' tuna oTfcnsa aos
spus brios Cise simples" convite pelo te-
Ipphonc, maxime tratando-se de duas
verdadeiras, creanças que ainda nüo ha-
viam entrado na vida publica:

^^uá1ra que r.ão aproveitaria o argti-
tremo da. sentüneprábilidádcf pois tan-'O-a reo conto a'victima, são fillios de
faniílias que softreriain cgnalracntc.: Volta á estudar passagens do» autos
ápplkando a prova dns autos iis photo-
^rar-liia? junfa ro processo pela defesa
rinsoq-

PIANOS Só ua run t.'.i Qui''
tâitda, 0.\, sc ¦ rn-

eontram os nfam.idos " R. Sois St Kal-
lainan". (Casa Carlos Wchrs).

mma ¦» içj» ama*. ,

Para viajar
iPreíiram a ",Suíl-AtIaníiqne"

Hnpitltsz, conforto segurança

Antunes dos Santos & C.
AVENIDA CENTRAL, IC

I>t 
"VlVJOy Aliinamse e ven-

AiJ-ití \>P ~~ dcm-se, em prcs:
taçõeSj novos e usados. Kua da Quitãii-
da, O4. (Casa Carlos Wchrs).'

$____¦

Dr.Eililbeilo Campos,ocuIista [*J|
seíicousult.riia Hospicio 77.Ue 1 -,3 3
_-¦—.,.., iiibI» *BB* «Wttf. ¦. ¦-. — .-

GraniopliGnes e discos
Vontlem-so, com-

pram-so, trocam-no cha-
pas o vondo-so toda -
qualquer peca perten
cento a fframophnncn
eorieortam-so appa o
lhos com n maior prá-ii-ição o brevidade or-

rua dos Andradas 11. 101, om frente
ao largo do Capim. Casa Madeira.

, - ..... •^^****áMH*****^*m>**i^t**sWt* '

Cisarros Barbacena "CASULO"
— São o3 melhores.

-ra » <¦ .f. '..

JÓIAS
A MAIS BELLA COLLECÇÃO

üli ARTIGOS FIXOS

98 — Ouvidor
JOALHERIA ADAMO

ABATA 
fl? f?Hff??íf!f?líl Grandes Yarijil-ulos em calcados do kan-

BU i à A ü .Ji.il«SI,< 3W SU>úr Pell.rc-., pratos ou amen-Uos, enverni-
zidtis a camnrsãa: íormas as-maia- <tleff«.ato3 o modernas

para bomens,»3enhor:i;r tf 'crianças
Dcp. de calcado» dc S. 1'aiilo í-Ai Ta-íaos, 12Ü — U. Ftorlano.lOS

Vestir na moda
Alfaiataria Inglesa

50$, 60$ e 70$ To™°sa s'^ ^-
TccitíOH iic pura lã

EUA URUGUAYANA 102
entro Ouvidor e Uosano — Tel. 5033.

Manteiga Virgem, pasteurizada,
sem tinta, t kilo, 3S900; 5 kilos a
3?700, io kilos á 3$5oo. Leiteria
Palmyra. Ouvidor. 140.

Prisão ile Vento Dyspepsias
Cura tadical com DIGESTIVO

ALCÂNTARA GOMES. 2$. Dro-
garia: Mattos. 7 Setembro. Si.

Fumar sõ cigarros "CASULO",
de Barbacena.

HOTEL NACIONAL
RUA DO LAVRADIO, 55

Exccllentes accom.-nodaçõcs para
íamilias e cavalheiros dc tratamento.
Cosinha de 1* ordem. Diárias dc

Síooo. Sem diária, iiâ e >vor.o-
Tc!:íhsne, 4.. FJbci;;Q,

GUERRA
Será rcior.-r.i1o, conipitlsori.imcmc,

(capitão do corpo dc intendentes Heractçrto
A'.i?^iHti> -do Carvalíio.
* O coronc-l Alexandre ÍJàüiito tez uma
aíCcllciUc^cácQjlja, pois, triíta-ícdc serven-
tUjírios idí^nos,

.* 'Sob à""prcsldcncia do "'general Caetano
dq faria, reuniu-se hontem,-chi ècsslo co:i-
üiiüv»*, .a commissão dc prümoçõç'-* dos of-
íiciacs,do Kxçjrcilo. ....
[O gençral'Cabino Bezoiirq examinou os

%papc;j' c vdocumentos sobre ,ii reforma dos
mçijorca Kcptuno Bolívar, 'joãò'"Ignacio e
Ccjicvides íÇulvãòi que epipoj ji disscmp3.
fecijimdq documentos enviadas pela divisüo
di infanteria, jj altíngirani a ed^dc paia
a jcomp.ulsoría.¦- !-EsÍe parecer, que foi relatado cm rar-
icp, fui combatido,- sendo ASiiíjiiaJo c.u,in
rcstricçuoi ¦ • .^ 

jLrn3 opinaram q^.cm sc tratando de
corrccçôca dc cJadcs fossem solicitadas
nòva'3 iníormações ao Departamento da
Guerra'} outros -acham q'.ie devem ^cr ouvi-
dos parcialmente os interessados." O quo podemos affirmar ú que a com-
niUsão -_nada deliberou c só tomará qual-
quer solução depois dc ouvir os ófficiaes
em qurstao.

I* O miniitro da Guerra/' general Ves*.
paãiano," 

'esteve hontem r.o Supremo Tri-
bunal Milicir c:n companliia dos seus aju-
dantes de ordens cm visita de pêsames aos
membros daquelle T.ibunal, pelo fjlleci*
mento do marecíial Bcllarmino de Men-
dqnça.

Serviço para liojc:
Superior -de dia, capitão Annibal Su-:*

toiüo de Menezes Dias.
¦A brigada catratcgíeã dá os ófficiaes pa-

ra ron:1a, para o serviço^le da á 9* luspe.
Çt}Ãa. ai p:.iriilli.;3 inciusíve a.í da1! eütaçõcs
do Mudiircira c D. Clara, as Ruartlas cio
Ministério ilj Cticrra i- ílospilal Central.

Auxiliar cio cí!'::ial iic <1 a, amanuense
AJmeIJá NV.io.

A lirigüda mista dj a gast-la do Palácio
do Cattete.

Ufiilõrme 4". » * »
F\ZENDA

Com o sr. Rivadavia Correia, ministro
.interino d.i pasM da Fazenda teve liontcm
loiijn e reservada cor.fircncia o dr. Xorfccr-
ta FcTcir.i, director da Carteira Combial
ia Banco da Republica.

No Tliesouro Nacional p^jan-.-is liojc
as segiiintçs folhas:

Chefe do Kstado : sett gabinete, subsidio
elos senadores e depu-.a.b.i. ícctctirias do Se-
cado e Cima.-a. Tlicsotiro, Tribunal dc
Contas. Aposentados d: todos os minisu-
rios, reformados dl forca Policial c Eom-
beiro?.

¦ O miãistro na Fazenda permittiu qr.c
o a;ente' tirfa' du imposto do r-J ilu mu
nlcipio Je Sacearro. Sergipe, cunlribua par
o montepio, visto con:a"r maÍ3 de to annoi
di exercicio.

O ministro da Fazenda cohcedíu isen
ção de direitos pira o material inipói tad^
paa o tierviço d.i Companhia d«t viação <
CoRStntcQito do Rio Grande lo Nur'c.O Tribunal .le Contas julgou idòheas .
súfficicntea as fianças prestadas ;ior vario
coiectures e cscrtvàea dc cóllectorcs em di
verbos Eãtados.

ü mi:ii;tro da Fazenda commãniceu a-
da Guerra que para o levantamento da **
an^r» de ^^coSooo, prestada em ap-i-ic:.?. j:o-
p&C-t Clarh Mass cm garantia da rs.';>3;iía
bilidwle de Joaquim Vielta de Miranda
agente de compras oa abrica de PoK*ora d
vil'a' do Piquete, se faz mister que o d::i
agçií.te apresente quitação do Triaanal d
Contas requerendo o fiador dircc*.arnc.ite a
Thtsrcrp o levantamento da íí^::í3.

-O iniiiitro da Fazenda expediu ui-:..
103 tUiilos uc;l3ri'a-;33 de; vcaiiaientái ç-.

imiçiividade nas competem a varias fnncci». '
i ca;ioi .ii.uicntaa.i3 dõ.'dlrersu crpartições.

. * O di;cc:or do gabinçle do Tliesouro N.v
-ic-nal rtíüielteu ao' do' ConUbndade d». Via-
<.\a c processo' relativo"a" revisão a D. Am»,
lu. Drummond de Mimaónça Moreira -tia-
pejisâo tiuc recebia .seu -.finado-maridi,.Ma.,
iiojil Duaríe Moreira, na qualidade, de pa.e;itivalida-' de Salvador Mendonça Moreira,1 c-Jo ser CY.--.-.1 

'lá 
a diia 

'se 
liio a tj-jl»dc transferencia, «oníirata deliberou -o Tri.btina', cie Co:::aj. ;.-.¦ -..

An delegado fúcal do Tliesouro nacio-
nnj o director interino do .gabinelt do TJj».-ot-io dcclarcu qtte o fe-.i acto .loi-ieaiido'
Ame.-ico Liltèncourf" administrador' tia Üc-''
^¦f-2 

Rendbs cm-Sahta Cru- indiiic.idiiilo'
ue. ap_pr.pvaç3o da miúistro-di Fazenda, cum-
tirir.çlR. ao dito delegado t|o somente,. dj»oonliecimcnto .dç.!la ap_ 'ÍUcscjaro.'.
., 

JO 
ministro'di Fazenda, "nos"ternios 

cí»art. io, .,, X. cio decreto dc 3 demarco Jo'ij.-tl mandou encáminíiar a directoria ' üa¦'
Saude Publica o requerimento de Antonia.
dús Santa» & C, agentes da Companliia d» .A'aves.T,-f.o Sul Atlanlique pedindo, regjiliaj 

'

de i-aiuac; para ós vapores da áta Coni.
piflb:a.

ALFÂNDEGA • -.•:•'
Foram baixadas, liontem, as seg-jime,

portarias:"N. 172. — O inspector-cín com-'-
pijssao cliíinia a áttciiçiio dos srs. con-
terentes jura a cobrança do sello deconsumo dc vinho cie cidra.- maçã 011dií outra qualquer fruta, ale, 14", queddvc sçr c.jbrn.Io á razão de rã reis
por meia garrafa, 50 râs por garrafa e 

'
75 réis por li-.ro; c- não 20 c .10 reis.como sc verifica cias nòtds 1.251- oic;j dc agosto de 1912." ••¦' •

"N. 174. —- o. inspector cm com-
missão recomriicnda ao sr.. guarda-mór
que não autorizo antecipidamente a
designação dc guardas para o servido
de bordo dos riavios e paqucics surto*'
ao porto, estabelecendo desía fôrma a,
pratica de ser feita esta designação pelo
official incumbido da visita e 110 aclo
da sua saida da guarda-nioria, para bur-
do."

N. 175. — O iiiípccior cm com
missão, determina ao sr. .administrado!
das çapalazias qua còmmti'ni<iuc, d;r,ria-
incntéj quacs os armazéns ein condições
de receber carga, afim de s--r feila :i
designação pela inspector para a de»-'
cama dc vapores.""N, 17o. — O inspector cm com-
missão recommenda aos srs. cur.fcreu-
les o cumprimento do paragrapho,unico
do artigo 4fit da nova Consolidação da»
Leis das Alfândegas e Mesas de Ren-
das, c circular 11. 2 tis janeiro findo, '
quanto aos direitos do vazilh.ime ou
envoltório que tenham valor mercantil
c estejam sujeitos a dircitgs superiores
aos do conteúdo, por isso que tacs dl.-'-'
ios deverão ser cobrido:." ,

_* Foi relevada a armazenagem vci-
cida peh ihercadciria subnicttídã a des-
i-Mcho por II. Martin ft C. pela nola
n. 3,247, do mez corrente;Os commandantcs dos vapores Ttt-
1 «man, entrado em maio, c Orixá, cu-
rado c:n abril, foram condciníiãdos a

pagar os direi-.os dis inercádoriaj
subtraídas dos volumes importados por
1'edro A. Queiroz e pela Companhia
Cervejaria Urahmi.

Foi distribuído na i* secção, b.oit-,
em, o manii-estó n. 917, do vaopr in-
jlez KorlttimbYy, aq çãcripturarta &•
pistràn.o Nttaçs. J
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-CORREIO 0A MANHA — Babbado, 31 &*, Maio de 101.1

THEATROS & CINEMAS
___*._._._._.-___*.*.* *__^j. *.mm A êk m% *____éé

tfuguenet estreará no Jtfuni-
cipal na

segunda quinzena de junho

Portugal, obtiveram grande exito,
A companhia vêm a bordo do

panueti* '¦_. iniciara M_ da .Mala Re-
ul Inste--»

THEATRO RECREIO
A companhia Adcllna Abranches

tcri, latalnieiiii*. i|ue voltar ao Rio,
para poder dar •*» conhecer ao pu*
blico o seu ..r.',jiilc c lindo reperto*
rio."A Menina do Chocolate" coni!-
nua a chain-r ao Recreio ai pri»
meira» faniilias da nossa alia io*
cieilade .1'ara a próxima •matiti*-*.
do domingo )_ muitos poucos bi*
lhetes reatavam luintem, tu billic
teria do popular theatro.

» * *
O ACTOR ALFREDO SILVA

Acha-se enfermo, cm S.o Pau-
lo, atacado dc pcrtlnau rliuumati.-
mo, este estimado actor.

_______mmm\^___\___________\W____iW - 'C*.
:M BR ______*:¦ v>!' -' ••"'ÍJ*:*MZK.ir-r ¦ "'-í ',. i*«S
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O ACTOR HUGUENET NA PEÇA "SIRE", DE HENRY LAVEDAN
r.iix Ifug-ucnct é liojc, nj palco

íritict.r, ttm ticttc lindamente tritim-
phi-.v.':. Arlista de raça, não 3C 'Jci.*-:a
dominar peias (iceiles dos drama-
lhCcs: è t;:-.i delicado, que se inipõe
|«'!a sttbtitèza c pela iia-uraiiiladc coin
fjiie sabe crea", ou antes, viver 03
fj>.r-o;)a.._..5 que !hc são confiados.

Por is.o, a sua maneira distingue-
«e «m potico da •J.--s grandes artiitas
seus contemporâneos, .ue também
possuem origiiiiilidadc própria.

l-V pret-iso apreciar Huguciiet r.ns
•roisas de sentimento, tias pequenas
minúcias 'dc interpretação, sem espe-
rar os arroubos -:!e grande intensida-
dc, c, muito especialmente, o trucnlen-
fo berreiro dramático que fez as de-
teias do falíecido Dias .traga...

Não ha gestos exagerados, nem dc-
cV.ma.ão forçada, mm gritos de ar-
repiar o burguez, no jogo s.enico do
eminente actor.

X-élix lltigu.net tem, sobretudo, a

seu acttvo uma grande noia de dis-
tiiK'.üo e dc linha fidalga que o des-
taes, de medo vantajoso, entre as
figuras mais eminentes «Jo palco
francez.

Ma», felizmente, Iluguenet não se
aclta só na excellente companhia dra-
matica frànceza que deve estxear bre-
vc no Municipal.

Ao seu lado figuram artistas como
Rotiycr, Gildcs, I.cuba.», cuja repu-
íaijao, feita dc lia muito, ó um ele-
mento seguro dc exito.

Ko elenco feminino, pôde affirmar-
se, sem receio, que o brilho da cotn
panliia _ incxccdi.cl; basta para is?o
citar os nomes de Marccllc Oíniat,
ex-socictaria ida " Comédic-Pratiçai-
se", Simon-Cirald c Suzanne Revon-
ne, também da "Comédie", etc.

•E', pois, uma daa poucas cotnpa-
nhias homogêneas que nos visitam c
que :iào trazem, unicamente, uma via-

tosa f'__ra «le proa, no meio dc com-
parsas apagados c dc verdadeiras mc-
dtocrtdades.

Vo escolhido rcp.ríorio do Féíi*.
Iluguenet avultam as seguintes pc-
ças:

Papá, ât Dc Flers e Caillavet; Si..,
de Lavcdan; Le Seerét de Polichincl-
le, dc Wolff; La Bascule, de Manri-
ce Doiinay; Le Poycr, dc Mirbtau e
Natansoh; La Pobi Raujr, de
Brieux; /.ii Famille Ponliquel, Vle
Bisson; Papiüoii dit tyonnais le juste,
de Pcniére; Le Cltanl du Cygm, dc
Douval e Rottx; 1,'llabit Ver!, it Dc
Flers e Caillavei; tes Pellls, dc Ne-
poly! La Camine, de Wcbcr; Les
Flambêaux, de Baíaille; Le Petit
Lord, dc Lerman et Scliurman; L'n
Coiiseil Jttdiciaire, dc Risson; Le
Voyagc Je Mr. Pcrriekon, üa tabi-
clie; 1/Idée de Fraitcoisc, de Gavault;
La Folie Unchêre, de Bcrnardj Les
Marionellcs, de Wolff. *~ Jic,

PRIMEIRAS

A ''VIUVA ALEGUE",
NO APOLLO

n.ei.Jiilaiiicnte, n •'Viuva Alcpr." T?.i
pertlendo terrt-no. N*cm ;. m.i.ica i!c Y&i.z
Tv***i.tr, já enruga Jj» nr :u ua bypuíhcíicotí
«_i'.'iCe3 «ic Aim.» Cl.avary -ttrS.iu _u
th cair o o púbüco -.le outr'orj( ainda quanJo
em-.i Aiij.ii i.-.i-v.iry ii synibulhaila, na iiir.v
l_ pt..-..;.ili.i 0_ .:_. Cromililii, •!'.:; «le.fril*
ta, «cm üuvída. o ai-U.Í_i;o favor na ;-!at-:a
ta.rioça,

K o Apollo, lionteni, u_o sc tr.clieti...
A 1 Viuva" [lassou por uma icvl.áo, í.r-

utiiilo-se -jiii.1 èiliciíi) lova eiii.nila.la e
«orrecta, como sc CU c.u lingyagím bibiio-
trn| iii.n,

Isto í, üôrrucM, :..*:¦.¦.;»., U não nos pa*
ccccu, ii quizermoá levar cm conta a.K".'.*
íisà^ inJcci-üPâ <l-*>3 interpretes, que nlo
fc... t.i-.i -üscriilo ainda o papeít

.Man ta.-b iiiilcei-.c.", é natural, ilc.apra-
reverúa Iiujc, c o "poüto," :i?.o sc... ubri-
ja«Io a .-^oprar com voz ...» baixo profundo
o te.\ío da comcdfa, o.nxo fa/.ía hohtcni,
•nio o'j:-;u*utü ús i.isisíi.i.ca "psiui" da ;j'u-
.ía.

conjuneto tsteve, poi.*, ur.i lauta cies*
equílilírado. « muito mais o eííaría .i a
ira. Crcmilíla não se tranifonnasfc e:n
cot-tra-rcçra c directora Je scena, pi.a
fii-.r o*, companheiros pouco espertos.

01 r,-ii;.i3 .!->s!o. são Ui-.tir.a-.lo3, po:., i
que reprc-:*t**:it*};i a protago*

dí*Ti*-r.to
dito e:n

O Ro
ilo sr.

ncüc.
Atuarai

.'o c mc
üs c<

e a o: ¦; ¦

¦]n rr. José Ricardo", o quai, seja
.ai.-itiii;-1;., .02 falia,

isignol gorgeou pc'a voz íutturil
N'oron!ia, dando mil cuitludoa ao
:\s3Í3 1'acbeco, stuipre dc o'lio

,1,. Xicgtts, aehíheza'VC.-Í"..*

apníermado.
j pon{.rãr,i*se coíiveníen te mente
tra foi digna Àc seu esforçado

rrj.ti.iíc, maestro AsÜs Tacli ry,
O pubiicg manteve-se uai tanto reserva-

ilo, app.audindo unicamente a elegante viu-
vinha c concedendo a«~).' aotorctj o regula-
-tentar ___::;2.. Jc .--- íiui lie acto.

* * 'ti

A opera "O Diabinho tle
Saias", original dc
Olympio Nogueira,
110 Chanteeler.

A excellente op.irct.-i O Diabinlio tle
Saias, que 11 intcIlÍReiUc a.tor Olympio
Nogueira escreveu i--.ii ímiila filiei-.'.-
de, c já causou grande sueces-o etti
outra casa dc esiiectaculos, r»t_ sc-tulo
levada pela còinptinliia ilo popidarissi-
mo actor Brandão, no theatro Cliante-
eler,

O Diabinlio de Saias, ..!_::i de tf.r um
ctircJo fácil c cngraçadisaíiii., provoca
hilárídãdc permanente entre 05 e-ípccta-
Jo;

iii -.mi-.-

E:a-;a e.pcci-1«Uta com aquel
Ste reccnlicccni.

O tenor Alui- id.i Cruz, sem
tm t 3 35 OUV'Íd03 JO pub^CO, C
•apor o Danilo.

Ko _° aeti, ir.cn^o a pai.:
.ua-.i ensarilcoeu a .l-tía. Q

tllí, s» _is...-.?.:-o "t.rapcsla.le"!
iVo piilueiro a-ío. dialo_lr.J

Glavary, a rc*<pí-i:o do fnlbadci
com _lh, o .Umci.la Cru'

0 íe

uc todos

festejado actor Olyin-
?e::i nitincro de clo_io»,

cena pela primeira
o publico n.o iii'.'

,-e poupar a
atou a todo

lo coni Anna
do casamento
:latí!ficou o
..'..r attri-
:hi_uica_i ifje

neui r.t-iiü

ti.iíjuclro Glavary de "insi
k)utndo4-ie aseíui qualidades
-*ò posáíiem as drogas, ati>,
IV.veria tf.r dko "itisolvar-tl1*.

A «r... JíúrrMÍu deu «oíírivelmenta con-
fa <ti "r.i.iluí-r konesta". «i*re dcfi-a ffíia
n-o ctn&ava deres dc cabeia no cumiuiLe
«ípttso, o ejiiio. er. btrüo de Ücía.

O diplon-fcla Oiau-ecfyiJiii) ioi, i uki*r«a
•tan, caUriM (o rr, Ata!-.'», scs bxxge-

Esta pcci
! pio ín tc o um
I í.u.iudo levada :i ;
1 vez, c ainda agora
I regateará applaiisos,
I Concorre, t- bciti verdade, para o exi-
I to A'0 Diabinlio, a deliciosa musica do
j maestro Paulino Sacramento.
I A estimada actriz Coiicliita E-::'.i!!cr
1 f-*. o Diabinho, coin vívacidtiílc c cor-
! r. jeiío. sendo, por isso. merccidáni.ciite
| applaitdiíla.
| lirinulão (o ropularissimol, e Olym-

pio Nogiicira, engraçados :i valer, dc-
I fciidcm a parti* cômica, galhardamente.

O cbròitcl reformado ó o conhecido
actor Silveira, que, cgualnieute, tem
lh»:n nierecitricnto. Coimbra e Antônio
Campos, cíula t)ur,l cm seu posto, reye*

I ííVíi.-se !iaÍ»i:i.losos. CíindeÍnrÍa Couto
\_'0 Diabinlio lavra nm lento; vae .-1
! .*a!har 110 p.ip.l de Monica. Marianna

Soares, muito mi:-.-..»».., faz uma noiva
iünocentè, dc niancirã agradável. Hora-
cio f..z 11.1 peca do .ictor Olympio, um
íoliiaiio reforaiado. Horacio ii um ra-
paz inteJÜgcnte, e consegue egwalar o
desenipeabo de agora, cem o .itc, as-

tignmcntc, era feito peio actor Caneilo.
O Tiinotlico ou mellior o liomem da
companhia ful-o o Barreto. Não pode-mos e-niitecrr Leitão, P. Nunes, Alnna
c Ciirnien Santamaria, q-jc vão bem c
auxiliam.

li' entretanto, «üirtia de nota, 3 ensce-
nação d'ü Diabinlio de Saias. Brandão,
al.-til ile scr um r.ctc-r de renome e po-
pular tss.j th o, é imi director dc secna
rico de valor. Os trabalhos ..ue o re»
ferido .-.ctor tem apresentado no Chan-
tecler, no çiue diz respeito i mise-en-
secne, faz jús a uma especial observa-
Cão c são merecedores delia. A m»'_.-
cn-scâna da nova peça é in.uc_t.ona-
velinente nm trabalho perfeito.

A opereta O Diabinho de Saias esti
fadada a uma bella carreira, ik> co-
nbecido '.-teatro Chanteeler. — J. Paulo.

* * *
NOVA COMPANHIA

Depois dc ter so.frido algumas
alterações» é definitivamente este o
elenco da companhia dc artistas
dramáticos, que na próxima quar-
ta-feirá, inaugurará os seus espe-
ctacttlos no Koyal Tlieatro «Jc Cas-
cadttra, com a celebre peca em 4
aclos, Ae Jcan Aicaird, "Papá Le-
botinard".

Director artístico: —• Romualdo
Figueiredo.

Actrizes: — Julia Moniz, Natali-
na Serra, Maria Angélica e Joan-
na de Souza.

Actores: — Romualdo Figueire-
do, Carlos Abreu, Leonardo de
Souza, Eduardo de Souza, Cairlos
Cavalcanti, Ivo Lima, Mario Bran-
dio c Evaristo Paschoal.

•"•t ? *•

A COMPANHIA GOMES E
GRIJO'
A grande companhia poríugue-

za, dc opereta?, da qual são .niprc-
sariòs os actores Gomes e Grijó c
qtte já vem í. caminho do Rto dc I
Janeiro, está despertando um grau-
de interesse.

Ha já um avultado numero de
ençommÊndas de camarotes .trizas
e cadeiras para a temporada dessa
companhia que deve estrear a 13
.le junho próximo, com a nova ope-
reta allittiiã "A Dama Roxa".

Ainda não furam publicados o
elenco c repertório definitivos des-
sa companhia.

Todas as peças representadas

Varias noticias, nacionaes
estrangeiras

Thittro L'jr!co. — O autor Lcbar
fera mais um» re_ applauddo na pri*
nicrla e unlci» represenliiçào que, em
rCciin de assignalurá, «Inr.a o Lyrlco
ile aua upercti em 3 JCtes lira.

Theatro Municipal. — O apphudido
Ernietc Zaccniii Incarnará boje o fnnip*
90 |icr_onat.em de Rostand ua com. .lia
em s actos deste uutor Cjimiij de Ber-
gerae.

Theatro Appollo, — Será aqui leva-
da boje a opereta em .1 acto», musica
dr I.eliar e tr.iduc.ão de Arthur A_c-
vedo .1 Vir.a Alegre,

Thcatro Rio Branco, — Continim a
popularissiiiia peça em ,1 aclo». .1 iiu.i-
«Iros o -* apotltcnsc., dc 'fito Martins c
11. de Gouveia, Cil e LA,

PalaCc Theatre. — Admirável pro-¦.raiiiiu.i coiiiprrbendcildo quasi tn.Ki»
es gêneros tltcatraés. Sobrc.aeiii.se os
trabalhos de prcstlidi|.ititçSo> de _yin-
nastica, as danças c os cantos.

Royal Tlieatro, — A opereta de O.
Gilbert, em .1 actos, .1 Citiln Súsana,
será representada nesta cisa de Uivcr-
6ãi) cascadureiisc.

SOCIAES
Datas intimas

Club Fluminense. — I-i.itn conhecido
club dará lioje, em seu palco, p
(.áudio dos seus socio-i, uma de suas
apreciadas recitas extraordinárias.

O qne ¥ae pelos cinemas e outras
casas de diversões

riN*F..MA PARISIENSE — A capri
cho?.i — Ãbarcaüor Jc çercaes uu A ea*
restiu '!.» vi-Jj,

CINEMA AVENIDA — O pmler ilo .li-
nheiro — Gaumont*Journal — ltoubo cun
scntMo,

CINEMA PAUIS — Ali.irc.Ttor ilo cc-
reacs uu Ctirestía d;i vida — A capricliõsa
— Nrin ái cl.ins nem (.$ c-t>c\iras.

CINEMA ODEON — Tres mulheres
para itm n.itítlo — Dedicação infantil —
Uin tlia em (Icnova.

CINEMA PATHE' — Quamlo o
raçSo falo — AInx Linder — Casamcitto
imprevisto. — O ííufcm*

CIRCO SPINELLI — Programnia at
tralicntc, temlo como ^* parte "O Lobo
da K-izemlit", de Rcnjamtn dc Oliveira.

PAVILHÃO INTERNACIONAIS I*s-
tá cm dí_* nesto cstaUclccímcnto dc «ti*
vcfâSo o professor TJlmau com as sitas
3x10 pulgas amestradas.

CINEAIA IDEAL — O nefeni — De-
d_ca<;Eio Infantil — Si^oií infernal —Quaii
«lo o cora^.o Lia — (Duas extra na "ma
tinóe").

DACTYLOGKAPHIA
-vscriptttraçâo mercantil e calculo

comitrorcial. diariamente, das 8 da ma-
nliS ás 8 da noite. No Instituto Poly-
ülorico Kio Branco — Avenida Uio
Branco, go.

Muito «e maldizem da 6orte e profe-
rem ate heresias quando chega a ocea-
sito de pajtar o sai consumido na cozi-
nha. Entretanto, si a conta importou em
mais do .ue ir esperava, foi por.ue te
teonemizou nos uboauhoros, nio no ga_
Société Anonyme do Gaz.

200.11000 dc gratificação
Gratifica-sc com a quantia acima

_ «.ucm levar á praia do Flaincti-
go n. 38-i utn cão íclpudo, com 35
centímetros de altura, mai3 011
nicno.', todo branco e que attende
pelo nome de "Cliiquito", dali des--apparecido.

"Correio do Sporfc"
Esti m-jni-ico o numero desse aprecia-

do .ema,i_rio .ue boje «oi cKpot-to i
venda.

toga oa pr-.xeira **a_ina drst-c.ra-se
quatro «sc.fenteJ pho!o_ropli!a9 das <_u__
Guaii-.ar-, Turqueza, Primavera « Kust,
quatro victori-sa- na corrida ds dcaiin.o
ullimo. do Dettiy.Club.

E nlo é .6 O pre;ente r.urr.;ro tria abi*
da variada e esculhida cclhboraelo e por
isso mesmo a -tia leitura. _ __ipre_ciu_ÍTel
* todos n.n.llea que querem e-tsr ao par
das novidades lu-íiita?,

ESCOLA NORMAL
Quoruia um diploma de normalisu?

Matricivlac-vos, quanto antes, 110 curso
normal do Instituto rolyglotico Rio
liranco (secção nocturuaj — Aveuida
Uio Branco, 90.

Peito coin um fogão a £az, o assado
perde menos peso do que feito eom um
.o__o a lenha ou carvão, de modo que se
conserv__n melhor aa qualidades r.utriti-
vas da cirne. — Société Anonyme du
Caz.

A MAIS Ul invenção
Ameri-

cana é o
IJridffo

Work Móvel (dentadura sem chapa)
muito solido, elegante e bygientco. O
C. Dentista dr, Draga é o unico, no
Rio, que confecciona taes apparelhos.
Applicação da clcctricidade rm todos os
casos dc modo que as extracções e de-
maia operações são ío'taa 6em a mini-
ma dõr. Pagamento só depois da con-
clusfio. Av. R. Branco, *' andar do"Jornal do Brasil". Diariamente.

¦»¦»»¦ 
IDevido _ um desarranjo no Pia-

no Inclinado, a Companhia Ferro
Carril Carioca está fazendo o ser-
viço para Paula Mattos, proviso-
riamente, pela esta.ão da Carioca.

A LA CAPITALE
GraYata

privilegiada
10b

Patente n.
716 J

correpdo
perfeita»

mente nos
collarinhos
modernos

A' vencia unicamente
â LÁ CAPITALE
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pcla companhia Comes c Grijó, un aãt.

"0 JOCKEY"
.0 qurrii!.» semanário do :-. Aithur

Vianha vse posiiivamínte de vento em
popa. O r-.-ooiero que tenioj sebre as ros-sas vift.s está, nSo ba ncrar, caprich.M.
Hleille orga.-.i__ilo. A nitidez Jas gravu-r.s .ine representam as diver.as cheijadas
?.°',*'**íí0. di. pulados na ultima rcanüo do
p-rbyClub, as magníficas e preciosas in-formaçOc? de que vim cheias 33 suas co-lumnas, tudo ieso (az do numero, n-_. |.nic.-era e.p.s.. . venda, w» isidideir. 

'.ti-

Pll nnnoi luijr a «uma. ira. A, I«*lirl
IIiiiiiah Mcndgl Alvr«, eip.ii) do *r. JulioMniilci) Alve»» pli.iiii.ceaikii u dtogultu
i:r-.u praça,1'aíia. Itoje, o «nnlvtriailn natltlclo
•i.i wncoltuada cipll.llita coronel Uuri.o
Salgaito,

A' noite oHefí.er. o annlrerurUntr, na
iua reildeucla, uma letta littlina, recebendo,
eiii-ü do teus cmlgos 13 (uitai mahlleita*
çüei de apreço e elllma cm que o i.m.
pela*, '-.i.n apreclivcll ipiilldadii.

Pcíti.oii huntem n -iru nnmvíMarlo
natalicio, o major Antônio Tlioimi dc *>l- -i
r.1» eliele ila cata Moura, que rcCCUCU ror
enu motivo iiiiiututua Icllclt.çjci do t>cu»
imlgoi.l-'.n anni» boje a galante icnlurita
llrnntipil.) Pereira do» S.mio', que «.ri,
par tâ*i íaiiiwio Acontccliucuto .uu.t».
cumtirlinentaJa pilas nua initutilcrai umi-
giiiiili.i-,Compl-l.. bnje mnl» uin.l primavera a
iiT.lioiit.i Zujnilra Cauc Io de .M.i.-.lliáe»,
aitnite do Correio du íi. .'r-uci... Xa*
vier* rompida lioje o rcu 1" annlvcrurlo
natalicio. .1 menina Elta, liitcreiiatito ti-
llilnlia d.> sr. Atipio Cordeiro,

A travei» lílta lera levada A pia bv
pílimal» iciido (tus iiadrlnlioi r»eti irniJo
patcnio» Lír.i!** Cordfffo c sin ir mi nu
icrii.i, u icnliorlia 1.,.1-m i\.t...ii dos
Santo*.» l'-.i». r.nnoi bojo n «tna, sra. d, Car-
lota Maria rtu Sou.*r. M.urity.l-'_* arir.os liojc o ci"il.*i.i-|.'nrnle Ar-
llmr M.ircll.i, Djud.nlo Ua Directoria do
AMiniiuiiti.» Completa Itoju mais unu rb'.:i!.i pri-
mavera, o vitimado commcrcianto sr. Au«
rfii-in Soarüs, rckldcnto c otalMílccIdo no
Ki.KPiilta du OtüitrOer..i urito* liojr, o ir. Domingos Jo-í
ih ÃicvcdOi ctiiprciíailo dúi graudei ar*
m.i?c 111 il<» i\_w Koyaíii.on.(j-Cta liojo maio um nnnlvcriano
natalíclo a r\ma. sr.». il» M.;rn AntcHa
1'inliviro, t-spofu do mestr« Ua oííícina dc
itiiprt"**.*! ¦» d.i Caia da Moc.ta ruticiico
l'Vircir.i Piiiíiçfro.

l'a»5ou lioiitcm, tt dala natalicia do
dr. AiitOi-.io ll.ni. ferrão du A.-ar.ã.i,
deputado lc Icral pelo :" dislrlcto da lljin.i.

ror esfe justo motivo f. cx. recebeu
cícíctdo numero 'In tclcgrammas de sem
correligionários c ndmtr hlorcs.

1 Co!n(ilcu hoja mau wna primaveraJ. JovcuÍ»!t-t i*ardoso «le ííouja,¦> l-'.u liõjc .nino- a cia. líaldemyra Mo*
rclta dos -A.ij.i».' IVvt.i.i Ji.ijc rei ntiitiliciu a gcnlll
.cnlioiit.i M.111.1 Calvet, lllliil do Ur. Jutio
Cahet, clinico iuím capital.' l-'a_ jiinni, liojc o .*r. 0.'*-r Ifyppoli-
to dj .Mv*!.v..w, ítrí d.i :.-* cara cível,P.iíími iMittciii u rtimivuri»ariò natali-
cli de •.!. Ti:.;v-:.i Taiuoc.i llahia üo3
Santo.-'» espoía do maior Trijino Adolplio
1! <s Saí:tos, chute d'_* suecúu iif.oaen.aUo
«I.i Directoria (hr*i\ úm Correio...{.'empteta hoje nnu um anniversario
natalicio »> cotnmer.tlndor Arlhur Maia -ic
I.:u'ifl.i jú Mello, chute dc turma da Im-
prtu-.i Xãcioií.iltli eeueu hontem muitas •? ri*íniííeaíi-
vas di itiuü-ir.Kiie*» t!o fsünu por motivo
•lc .cti nniuvcrí-irio natalicio, .1 ?enliorÍt;i
tiectiçi- Laiiji.r.i, íili.u dc d. Llijii Cal-
farena. *:* •
C«as:uncnto8

Re.iliza-sc hoje o ca.--an.cnto di i0 t**-n n-
tc da Arrua Ia Aiuiíliàl lírico de Sares ott.n n
scnlii-rii-i C!nrmen d - S-mtns M-ir-tues. filha
dj Vi.ivd Santos Mutues* A ecremonfa ei-
vil tcr.i U-ijaf :ta resulcncia das pjdrtitho-i
da noiva, á? a J.or_i*. úi tarde, l* n relgío.a
An 3 horas na i-sreji dc S. Joarjuin». Servu
rão Je padrinho* da noiva, nu civil c reli-
.'•¦io, o c.i;.não tem ntc Aüi-J.r Uacno Ar
Andrade e su.i exixa. espoía, c o coronel
!._;_ Jf Oliveira l-'l_tici.-edu e ríia... cepo-
s.i, e capitito lonentc I.ui/ de Oliveira Uc Ij
e dr, Jvjj d: Liiiit Vijnni.

Contratou ca=_rnfiito c"_i a senliorita Al*
rira Jovtia Lopes, d lecta {il!:j da extriai
viuva Kosa Martins Lopc?, o ír. í,afayctta
Cürt... secretario da liscla ltcmiii.tü...

n>
Contratou ca.rimcr.to a «s;ih_ri!» Rtrira

Cc»ar dc Ca»tni, Iliba da viuva d. Vit.li-
na César de Ca-tro, com o *r, U-jcar Pa*
me! dc Dea-, íiliio do prolcrsor U-iiieJ de
Deus. • « •
Clubs e festas

o L.i:r, Castilho cr.rn — reunido
domine. a.'ti:nj, elc_eu a £c__i..te dirccto-
ría:

Presidente Joaí|iilm Fialho, Tice-prcfidcn*
te joSo Máriano ds Silva, iu. eceretatio
Armando «Ja Costa U.*.*;:-»*, 2". dito Roberto
d: Anaráde, i°. therouveiro Josc Mariiufs
da Siiva. .". dito Clafimlo dos Sinto», 1".
proctuaoor Altaaiirõ dc Souza, _-". dito José
Msria Dutra 1'creirá Cerr-Ií..

Conselho — David Vieira de Souza ,
Firmino J0.6 Teiseira, Aristides Kv-íii.io
l)i«s. Armando ..'ne de Freit-s, AtTs-iso
Reü* e Jo-u de Suu-a teite.

* * •
Carnavalescas

Os Capr»ci)o<.o<. da Victõria, .ne têai a
sua sede cm D, Clara, em «irinJe d_. ese-
fjnias do traiiâformador do R!u de Janeiro,
o »a-j__-o dr. 1'erci... 1'asros resolveram
tránaíerír para fahbado, 7 do corrente, o
baile eçus estará annunciado .lira boja

. • •»

Inauguração
Foi inauüurado o .a].*»*. Niccla, no lar-

go da Carioca. Galeria Cr.tzciro. Esse ea*
Iho aclia-ec ricamente pintado a e*it>1o
Luiz XV. lendo «ido (uilo o trahitllio
.xec-tído pelo hibi) e distineto riintor
Co.«ta Carvalho, o i_ue muito o recuai-
menda. » » »

Manifestações
Passando liontem o at*:nviTsarÍo nata*

Ucio do chefe da e« seceâo dos Correio?,
Fernando Muniz Freire, o p___o_l da suo-
cursai de üotufoito, em «ignal dc simidão
pela sua chcíia na enccurfal de Eotaíonn,
\ti-\hc uma significativa nun*est&*;üo de
apríço, éntregando-lhe um mimoso olbuin
onde tc tia: "Passando-se hoje a data sem*
pre lembrada pelo petsoal übai.io aç^ÍR-na-
do da Buccursal dc Uotafogo cm qne conta
mais um cnno de c?ii:.cncia o prcclaro clie-
lc Fernando Mttni- Freire, torna-se um
tlcvcr íazcr-lhe sentir que nesses eü;açõc.%
ha nma ttgitaçSo natural c dcEÍnteresaada
de if!ect'.i_--3 que o estimam c tulmirnin,
;i5o co pelas suas elevadas qualidades in-
icllcctune*. c-.mo latnliem pciu nobreza de
seus sentimento?, oa quaes, apezar da lon-
ga experiência e doa desengano?, fio nin-
da todos dc philantropia e caridade, pos-
sul tido o condíiò eppecial dc trari?forinar
em amigos dedícado_i todos aquellea que
5C líic approximam ao menos unia vez.

Nestas poucas e sinceras palavras, o
pessoal da succuirsal dc Uotaíogo. mais
unia vez- lhe tributa o preito dc liomena-
gern, veneração o c.tiuia que lhe i devido
pelos seus dotea."

? • «
Musica

-No apreciado "Uar T.a.a", da cerveiar-a
Ilanstatica, eMí 6;.-ii!.i muito appUudiiln,
todas a**, noites, a magnífica o:-c!ic.tra diri-
.ida pelo sr. A!e.._.-i_ic l'ie_-_-na.

I.uli Siriutt, _ui li ie «chi enu cipliil.
I) dr. Su,r.in u «liHe.ii e« ebwi hy*

•li.nl..» d.'. í '¦" A* 1 -¦•'¦:.'. e «e Lll'
liei.

ii<
Vinde il* 9, Pm!*» «"-i* en'.*e oia o if.'.«i.i r.nl.i I.tkleM, ....j.i.» ir 1 Unu

¦ j i».rJ_ u.'•¦-.'.
m

Cli»«oa lunfin ao l.'« e »«ti lifnp^.laJa
etn e.i»4 da d. Amante J«r. soil-l, A nia
¦Io Avio .-? o ..-l Artlmr 'l'i_»ui»-I<> Ri.
!'••¦>, Mir-ii. i ¦ 1 cliefe político da »-..'a de
1'ana'üuatri», ItaiaJo do Mlsil»

Sejulu bantcr.i, na pieueM "K.lJt". pa-ra a Ruropa, o •,.i..j... :-r da ne-ma puca
ir» Antônio Ua Silvai Cymr.o, «.aoipiüiu.
11 de tua l.n.iii.

«
II.i.pe.liraTi se iij 1'eni.a N»«jtie'ri 0*

ifgalntíj 1111,1
Aliado lUdrígiiea farrslfj, Carlos Hiu-

It. M..n»*rl Joiu M"i'.i, tfllíllto Ilebre-
elo ileiauchei. dr. Manoel Perrin HJbri.
io, dr. Lula IljJrl.itci Ntihe», i: f-io K.
II l_a l-.i, tíiiento .'ilfrn Ca o ItíiJli)', An*
itr i Moreira, JoSa S u.oca de AímeiiU e
lillu, lleiti.ii.l» Slmóí» de Almekla, JoM
1'raitclKo Ilodruuti, 1'lerlino Vare'..*.

N.» II*tel Pa ai liar CWio !i*«,"f liramw
hdntem 01 ir'.:

ü.iiiiin..» Uarbaia da Silva, NmI_ Ooi-
ientel»'i fotú AIvm d.i Sdv.i, t'rxhdcco
Soirei Ilipiltta, l'avar.*< Coita Oicer
lla-.iilelra, Juvenilm I.i Itoelu I.-rlval Nu-
net M.-i.u.. iMi-ara 1'iniii-li.» Aiir.iüto \*il-
leia, I' Mouten.i, Anionio Novíllue» Al-
irei.» '"abJiin-eita, Vccnte Sal.-eiro e (i.
ilia», dr TcIIcj di' Minei»*•

Pelo unu mineiro pattlram, li.«n!om, ai
¦ r«.: Manoel dc íi Ooncalvei, Pedro di
Moura Item, Lindolptio Corria de Almel-
d.i, 1'cili.» ilo M.ir.m Américo Pimenta de
Sou.a c Fiai.ci.cj Ucl. Lima.

*
Pelo tren patill ta partiram, liontem, os

««¦. • llencillct-a ilu t ..-iro luttlor, Amo-
ni.» d- Mau... l>j;t:., Atcx.itlre M.i-luteir..,
Pedro ilo Moura l(..cu-c e ALli-a Pe*
ceira dc Lima, •>

reli trem mineiro checaram, liontí*n, os
sn. Utttvas üc Carvalho, Anionio lVixo-
il, llenio Carneiro c J. ó dc Souza Mon-
leito.

Mi trem paul!u «-licitaram, liontcm, os
: Mario utiiniarúc», Plynlo de Ollvel;
Alve», Américo Piineni.i de Anud. c
Cuilos dc Mj.alli.ca Monteiro.

A bordo do vapor ..Itcnilo Tap Finls-
terre', checaram liotitem da Kuropa, os*,«.• ilr. Alb.it It.if.it, tl.vy Kalil, Wi
li-clin .*»ni.r.i, J. (5, Itiiufo Itoclimann, llans
N iiibatie., W. It. Klrliban, lt-ul Croner,
Willuliu An-.i I*, IK-lirliinc Rodrigues No-
brega, Paul.» E. Custa, dr. L, Saulan, Ar-
tlutr Singen, 1'cdro lrcrhaudcs Marins,
M.iiio Viildero, Ilcniamln Uias, C. 1'cvitt c
l?.tet Ciumnia.

¦t.
A bordo d.i v.-jor "Rachurti1*, partiram

hontem pira Sova Vc-rk,, os ets.: A si i«1
lliru.ly, A. S.pciiia o lainili», iiir.li L'u-
mel.

¦¦!¦

A bordo do vapor nllcmão "Cordoba",
partiram hontem paira Kurops, os srr>.
lüdharü SutasíevvicCi faul Ostronalif, Al*
lr.il. Souza, l'jui llcit-iiü c lanulia e
MjiiücI Ferreira.

it.
A bordo do vapor "Koclnz", partiram

! ontem jura l£urop.i, os i-rs. Francisco
dn Silv-i Azevedo, l.nlé Jo-è da Costa
Monteiro, Adallurt Kaníniclh, Guilherme
Frcdètico Kreincj, Antoiiui Marques ricn*
riqticü, il. 1*'1j:.i A;n..i Henrique.**, João
Corrêa, Kermiuíò Costa, José 1'erclra l'a*
Ilu .Artliili T.lli.lin, A_cs llcriin.iiin. Ar-
ceues Vulimas, Gilberto Loutenço Costa,

Antônio Figucirtdo Couto, Antônio da
Cu.-u Almeida, llcrinaiin Kciidcr.

St

A bordo do vapor n!!_:n__ "Cp Firils-
terre", partiram liontcm para lluenos Ai-
re-*, o-t fi-.s.: }. I.tjham e senhora, Üswald
Schncider, Ernmt Marx, í.'*:!-"! S.lutle-
watdi, U-n*. -Imclicr, Juics Chance, e
Luicc Wcibülcr*

• • •
Fallecimentos

Causou funda im.re.3_o íon'.;-n a noti-
cia il. lallecimento do sr. Carlos Francisco
XaTÍrr, r!i*fe de sectjão aposentado da Si-
crta-ia da Câmara Jas Deputado?,

Kíti:i:ado por sem antigos companheiros
< col-egas de repartí*..to, o mo;íj Je lioii-
tt:n, quando foi apoíeritado, viu-se honie-
nageado por seus colle.as com unu inani-
fes!aç5o de carinlio, merecida petas s:us
dot-s de cor..;io.

Jornalista antigo e f_r;..Iona'io publico
(lite pelos seu.» e-eittplos merecia i con.i*
Jcn.ão dos seus cliííe;, Carlos Xavier
deixou, no lar^o círculo de relações que
cultivou uma saudade extrema, liontem
nian:íe_:ÇjJj no sentimento geral dos q.re
Minam da triste nova do seu paísaiueiito.

O enterramento do velho jornalista e
ftinccicnario pubilco teri lo_ar boje, is 4
horas da lardc, eaicJo o feretro ila praia
do l'.!."im-n_o par* o cemitério de S. Joio
Bjpüsta,

r*m carneiro ilo cemitério de S. J0J0 Ila-
ptísU foi sepultado hontem o sr. Arthur
Sfjtiiier P.'ni> de .\tene7_-, casido, de ^3
i'inn« de edade. taiiociJO i ma S. Cie-
mceute 1-14, •>

Aplü dolorosa o p; raça o, falíícen ar.te-
toonlem o sr. Antônio T.c'?. Torquato, f*o-
Rro do »r. Ilcnriilile Boiten.t. ii*_o--iantc
dei-fa praça.

O sen enterro rMlizose íi?rte:n, saindo
o feretro da Tíenefícrncia Portujueza is 4
lio-js da tard-, aco-xpanbado d; b.itantrs
amigos c parente.-*.

Poi «epaltado aio cemitério de S, Fria-
cis.o Xavier.

? *-*
Vida acadêmica

Os aUimnoa t3^ 20. anno da Faculdane
r.jrrc de Scrieneins JfnMdicas e Sociae. do
Kio de Janeiro re-íolvcrnjn, ile accordo com
a maioria de se*i-i colleicas, promoverem
iima reunião ter~_.i-fc.ra, dia 3, is 3 lior_ts
da larde.

Anneis dc gi~áo
Cranile e Tariado Eortitt-.ento. a pre-

eoa rt-.odicos, ca loalheiia Moscs & C.
Praça Tiradentes n. 46, antijo 34.

y*tmtm*__mi-.% m-1 -ti'."¦—*"**.""»^*-»>i.".*j"**;j-*i- *»mmmtm «¦¦«

OS ACONTECIMENTOS HKSPANHOES

õ conde 7{omanones
apresenta a yffforjso lll o pe*

dido de denjissão1 col/ectiva do gabinete
As oootulUt politloas • « soluçio úm

PIANOS — Vendem-se em
p.ettacú.ü, novos e

usados, garanlidos. nu rua da Quitanda,
<4. (Casa Carlos Webrs).

i«. em m em.
Aquecedor Instantâneo

Ferve 1 litro d'af.ua em 1 minuto,
Preço, 6$oou. Depositários, Jacobiua S
C, rua do C-nrino sú.

M$_Wmr ••x-''.-.,'l<*v:'''.y*i5*^?'V 
'c
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0 CONDE DE KOMANONBS, P_i_.SiOE.1T:-. T)0 C0NSEVLHO 0E MINISTRO S D1_M:SSICNAR10
Madrtd, jo — (.._:.".*. — O presi»dente do con.cllio; eonile ile Uontannnes,

procuro» nela iiianliã o rei Affon.o XIII,
a li-.tctii ilccliirou >]uc o niiniücrio c_iii-va cm crise.

De|ic:s d.- ouvir .V ?ni pri-nciro mi-m.tro, o sobcr.iiio iniciou iiniiieiliatn-mente as consultas ,-ioí politicos miia
em evidencia »-.ilirj o meio dc de-e!iara aniiunci.iil.i crise,

l-'s|icr.i-.:e a caila momento o p-.JiJode 1le111is.no do „.iliinctc.
Madrid, 30 — l.llr.vs) — o ministe-no aprc-cntoii ao rei Affonso XIII o

pedido Az demissão collectiva.
Madrid, .;o — (.Ilm-ns) — Hoje pclamanliã, |ogo .ne o ici Affonso chegouile L':uli.!, fei procurado pelo conde de

Uontaiionc-, que tero com o solierano
uma loiijia co.-iferencia a respeito dasituucão .lolitic-a.

O con;!; do Rctnaiiones declarou *%
rei Affonso M'ic o «ali:ncte estava 'mu
possibililaüo ue continuar no poder, _t.
tctulcliilo ::o iiÍA»iirso iiuc o sr, M.-.ur-l
pronunciou lionteni no parlamento c eu*
con-cqucncia do qual so declarar» É
crise.

Sua iii.iíest.iilr rc»i»!ti.!e_ ijue in cott*»
fialtar os principaes _li_.es oanservailav
res c 03 ilcmaia pulitiiSoe, afim dc ;._!-_,
uma decií..i>.

Mais tardo, ilepoit) ile varias conforeit.
cia.» Iiaviilaa *--n palácio, o r«»; conccileK
a demissão do gabinete, cmnifando tnt*'
iiicdiiitaiiii-iile a ouvir 09 politiçoa inai*
em evidencia sobre a coii.iitui._-o tM
novo iiiinistcriò.

Tanibem foi chamado a palácio o sli
Antônio Maura, ijiie repeliu a sua atai
jestade n que liontcm dissera na Cai-íi
ra dos Deputados.

OS CRIMES OCGASIONAES

O vigia da fabrica de tecidos
São João,

assassina, a tiros, um compa*
nheiro de traba~

lljOe tornando-o por ladrão
Nilo c de ttn.e qtre vimoi apontando

erros c iVc..nn.mios |irn!iiiulc3 pela po-licia. A nossa capital, dc Arc-a ras-
tis3iina. epcaar de dispender hiilUareâ
de conron cun uma policia rotulada de
varias «!cironiiua'.r.cs, está _ntrc__e á
eanlia dc iiuçinío __:-_!.lo .-ipp-rcça jiorolii para ns__!*«r a proprieiide ou 0.1
transeuntes.•ls3o nio é mj-sterfo nenhum, já todo
o mundo eaiie.

líssc facta trouxe como conse.ire<i-

Missas
* • •

R»a'iz-!r.-._ lioje, 5s o Tiora*» *ia matri_
do Sa.rado Coraçío do leias ei* 10 liora*
na liiairia do Santiss!mo Sacramento, a.»
missas dc t scíirno dia que ror alma dc d.
Arma Diniz Aragonez mandam celebrar a3
sua» -.ilhas d. Antonietta Ül.a e d. I.eo»
poMír.» Xavora c oj-.ra3 pei.cas da .ua
fami Iii.

* * 1
Religiosa.

F.m reunao da mesa ailministralira da
irmandade do Divino Espírito Santo, tf-
fectuadá liontem, ficou resolvido, per irn«v
himidade de votos, transferir os festejo--
externos, a reaH?arem_.?c no dia i. para
domingo, 8 dc junho p. f.« em si-gnal dc
ptrar pelo «:iierran*.cr.to â*> inesquecÍTcl
transformador da capital, o dr. Francisco
Pereira Passos, ;,cr.do ínserto n«. acu um
roto d. profundo _e__r.

Terminarão an:r,n!:_ cs exercícios do m.z
Maria no na matriz de Sa:.t'A:in3, sendo
re?jda, Ss S :!a horas, uma mí^sa íglennc,
acnmpanh-iíl-i de CM-.CC.3 sacroj c coimnu*
nlwo gerei.

A'- 6 lif-ras d. tarde f.ir-^-1 a recepção
de asirirantc» e filUas de Maria e coroação
da imagem da ImmíUrulAdai prcccdiJa de
ladainha e tiyre.-.o-, acompaniades a liar-
mõhhim e a tua Quintetto de Instrumentos
dt corda, executados pcla Scoia Canto-
rum,

Fríiará o iV.-a.tre rede-optorista paire
dr. Julio Maria.

Viajantes
«**

O dr. Ceorfí. Ecàin, rfpr-_ei.iif.te r.ci»
tâ '©at-ital Ua "Soviéíé Kran.aise d'Kntre*
príMs tu Hrí.ii", corict5s:o3Uri-i das obras
do tÜque, "-'J-ís e c«*rr.ír_i ::_*. Illu das ."o-
brai, a pedido de sua famiiia recentemen..
ie enltlta-d*. retira-se para Paris, onde
perroaneccr.il alguns mezes. > nlo deíicãndo
por «so •dc< proseguir nos. üaporta.atca es-
tudoj téc-intcos das oli ras ora rm anda-
mento do novo dque para 03 gr-n-Ira cou-
raçadoi^e do e*tte^!v> các3 monolitliico, na
parte Koríc datiuella Illu

Ta: e am Um fogão a gaz

f^-n\W^m^m__W^m*
\P2___Wl^a_Am_m^VJ^
_**}^s^_f^/Mr9mlS!^zW__\
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9lo oa melhore* !>
pi.co. r.voriif r.uih.b.»
Mlr»phonc« F_ulh.be»
F-iuthfiberphont
Gr.mophoníj Faulhabo«igulh» F__ih.be,
-_*m. a» inkauH. IIIUUB , c _*_*_imetmif^i * , _ 1»,^ m 
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VESTIR BEM!
na Casa Paris

50S 60$ 70$ Lerdn003iescfdoT^
pura li.

Kua Uruguayana 145
Esq. Th-ophilo Ottoni, Theíèph. ti,DOÍ

UM CHA' MATTE ji adoçado,
por 30 réis ; lata com ioo tabletes
3$; á venda nas principaes cas_s.de-
pò-ito: Avenida Rio Branco, 38;Café Campista.

*«» *-H-ai 1 ., .

PEKiSA E 606
Deliciosos charutos Costa Ferreira.

Dopositarios, Jacobiua & C-, tua do
Carmo j6.

GRAVATAS — Bello sortimento.
Formosinhò. — Gongalvcs Dias, 64.

ü i-, ísíia ter. .uiititu;.. jci« ir.Sitiujn". iCau Culsi .Wükf}.!

1*1 \"è_~i~.il __ Sú "a rua da Qui-J.A_*« *Jn — ,_.„_.__ _ 6-( Ee en_
•-or.tram cs celebre) " Scliiedinave» &«:..;.,,. i> ,-r-,.» r-,,1** \v.u».i

AfrapiM. qtie ne ncJiav;*, deitado em _*fl|banco dc carpinteiro, ouviu um runte*
por entre .1 folhag-m At uns arbusrojl
c.iistentej no terreno da .«lírica.

Ltsío, o viiiia, saltou do banco e e-t»«unhou o revólver;
_ Depois, cotno ainda ouvisse rumor,toi caminhando, pé ante pé, para o Ic-
liar de onde vinha a ruido, a espreituo que -ii sr passava.1'c-ucos cigundi*. mai.. e eis «-.ue tuavulto atravessa na írente- de Agapito.iue tudo sc lembrou clie; poderia ser qUc nm ladrão, um bandido qualmtí»que á.uclla liora da madmuada íoi te*
?, • n!í~n09 fo -"-'u infcliü co.T.panliciriliraa Teixeira dc Araujo.

1-ntretanto, era «*iic cjue ali sc ach.*»va. lv Aijapilo, níctnori.ado com a pr»-cnça «lo supposto desconhecido, nã.teve duvidas, apontou o revólver «.Ut)cniputihava na direcção do vulto e de»i!c mao ao gatilho — uma sccn.elhr*ünlliou na trevn, ecoando íiiedoniiameivte, eniquanlo o vulto, a -.«ssticular, cam*baleava.
Outra vez ainda, A_apito apertou 1gatilho e outro tiro partiu.Untão, ouviu o vi__ia o ruido strrí»de um corpo qtre caia pesadamente Msolo, liem próximo dc um alpendre coto qual se achavam depositadas varia*ferramentas.
Apavorado, Ag.tpito saiu a correr pema rua, onde já encontrou o policial d»ronda, que, attraido pela.. dciuna.Seàhavia comparecido ao local. ...
Mal o viu," o policial ileu-lln voz dprisão, conau/indo-o á delegacia do If

AGAPITO TEIXEIRA
cia a necessidade do povo preoavwfle
para defender-se dos ataques a que fi-
cou entregue, graças á incúria que de
certo tempo a es'» parte ec vem obeer-
vando no departamento da policia, in-
-tituiç-o que todo paiz culto procuraelevar cada ve_ mais, dotando-a de to-
dos os apparelhos necessários.

E principalmente á noite, o cidadão,
por mais pacato q_c seja, não sae de
casa sem se lembrar de trazer - cintn
uma arma para a sua defesa, em caso
dc nt-.x-i.-.id.-de.

¦As fabricas, os est-abelecimentas com-
merciacs, situados em ruas completa-
mente abandonadas, tuantiiii emprega-
dos exclusivamente para guardal-os, ar-(
mados até aos dentes.

_ Esse é o meio de que se cercam o
cidadão ou o burguez para que se nâo
apoder.m os amigos do alheio daquillo
que lhes pertence,

Pois hontem, um dc-scâ guardas ar-
yorãdos tornou-se um assassino.

O caso é deveras lamentável, sobre-
tudo porque não matou elle nenhum ia-
drão. mas um próprio companheiro.

Occorreu o facto na rua da Alegria,
em terrenos pertencentes á Fabrica dcTecido. S. João.

* * •
Es_-_ fabrica, como tan'..*j outras,

mantinha durante a noite dois homens
que exerciam as funeções de vigias.

Eram clles Agapito TeLtcira -e BrazTeixeira de Araujo.
Além de companheiros de trabalho,Agapito c Eraz eram dois excellentes

amigos e nunca entre clles houve a mc-
nor desharmonia, a menor duvida. Mo-destamente, viviam no seu rude labor
de passar toda tuna longa noite expe-s-
tos ao tempo, a guardar a fabrica ondetrabalhavam.

Hontem, _ este trabalho teve ura Jcs-
»ccho_ horrível para ambos.

* èisi** 1 _.:* iU _!.d.-___-_i_ _.__.__
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O CADÁVER DE BRAZ TE_>
XEIRA DE ARAUJO NA
MESA DE AUTÓPSIAS, NO
NECROTÉRIO DA POLU,

CIA
districto, onde Agapito, ainda nervosí.
declarou ao commissario Synval, rta oo
casião dc serviço, haver morto '.;-. Ja*
drão.

Immediatamente partiu para o local
o commissario, e só então tudo ficou
esclarecido — Agapito havia as.aisina.
do o 6eu companheiro de trabalho, *_u__«
pondo-o urn ladrão.

* * •
O cadáver do mallogrado vigia Ural

Teixeira de Araujo, com guia da rcío*
rida autoridade-, foi iccolhido ao Ne.
cro.erio da Policia.

Apresentava elle urn ferimento no ptí.to e outro no pescoço.
Araujo era casado, residia á rua d»

Alegria n. 250 e contava 44 annos da
cdadé.

Contra Agapito precede 4 policii já
14° __5*.-;c*._ tu íiiiaia da _4_

__
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PBTBOPOLIB

Vma f.'iti»Kílpç3o em íuvor de ct>
duvido cavalheiro, vkxlmi de um *\-
cendlo recante que Km dreinitu «xk»
•i haver», corro pelas principio» (a-
iniUu de PeiropoH».

Itatmcntc uma faulklade taaenxll-
tavcl mirou com a relativa follcttade
ilwto estimado cidadlo it ««rura* do
nada, Mas, como ainda tinta* «ner-
gendni a e»pernnç» é o conforto iic
cessado, ei* que «irno a caridade,
tsolkla o permaiwnie, <1o povo petro-
polltòm, u ampar.tl-o no ecu Infurtu-
itio. liem haja, pois, tüo sutiKmç ca-
aiiMe e que, ao menos, ludo isso,
possa rcoonforlar o anima da vlciima,
rcHgioiwmetyc roÚKtiiwla, <juc í bem-
quisto professor.

*.
Foi crwda a' escoU mixta "Sara

Cocréa"; entretanto atí aaora espe-
ram os respectivos moradores nuc o
Rovenio *c digne mandar insiatlal-a.
Acreditamos que, mio grado a ef-
-fervescencia politica que empolga o
presidente do Estado, ainda llie s6-
liru alRiiut tempo para cuidar dos ver-
¦ladeira-, interesses da terra nue com-
manda. Por que. etxrio, jiüo foi ainda
nomeado o professor?

•
O presidente da Câmara. Municipal

merece o nosso elogio pela actividade
¦pie eslá desenvolvendo <ia conserva-
<;:io das estradas, como, aliás, tros ou-
iros trabalho, das suas attrilmiijües.
«na/t não levará a, mal que lhe per-
mmlcmoi i>clos melhoramentos da
Praça da LiVcrdade que. parece, cs
lá predestinada a ter sómonte novas
reformas... nos jornaes que a recla-
¦nam.

Seria dc todo o ponto justo que o
coronel Arthur Barbosa determina-rfe
st collocação de tuna placa n.i nw Ma-
rechal Deodoro, esquina da Avenida
i.í •de Novembro. Ao menos, sobre
ser de clara conveniência, pouparia
nos estranhos o desgosto de irrrerro-
Bar cite on aquelle, sohrc p nome da
sua etc. Demais, não ficará isto mui-
(o oneroso á Câmara.

O Tiro P«ropolitano por sai in-
eaiKOvel inslructor, tenente Mello
lirapa, organizou um concurso de ti-
ro, dando eomo prêmios custosas me-
•lalhas d-c ouro. praia e bronze. Rea-
li::ou-sc, domlngn proximo passado a
primeira prova, que levou ao sldttd
i::na concorrência regular.

*
Já foram pagos pela "Bquitativa",

os seguros dos predios c negocio in-
cemlindos ha pouco na rua 13 dc
Jilaio.

*
Continua a Rrcve da fabrica "Co-

nela", constando que a diroctòrja vae
mandar fcchal-a por tempo iedeter-
minado.

*

Os srs. Frades & Guerra; estima-
tios e operosos cavalheiro.--, acabam
ile montar em itaipava; ,t" districlo,
mn importante estabelecimento para'lionioíii-nii.ação c pasteurização, etc,
do leite pelo processo da Mordia, do
Uio.

Este cniprelicndiincnto, que revela a
Rraiüle intelligcticia destes esforçados
iiidiisliiaes e capitalistas, forneci:
tiimlit a circnmstancia de preparar o
leite para uma conservação prolonga-'Ja c sem inconveniente algum, is:o
r. o leite, por ia! processo, fica com
tuna durabilidade dc annos até.

O nosso prezado colteja Anthero
Palma tia "Gazeta dc Policias" tem
o seu lar augmontado de mui; um lia-
bitantò com o nascimento da Maria
Helena. Parabéns c muito boa sorte
ao bebe. •

K o tlieatro?
15 os mercados?
H os bomles para a Rhcnama?
.São as perguntas que nos fazem c

qne transmiltiniõs ao presidenie da
Câmara, o coronel Arthur Harbosa.

Correspondente

Exposição <lo couros
nmmiíaetiirados

eni Koniii
Roma, 3" — llltivas)—O rei Viciar

Manoel visitou liojc no castcllo Saiu'
Ângelo n exposição dc couros niatiii-
facturaclos existentes no Museu Uis-
toiico dc Engenharia,

Depois üit acalorada
discussão, uni

estivador fere o com-
panhein» a faca

Os estivadores Abralião Conrado
Pessoa çlc- Mello c 1'cdro dc tal, ou
Pedro Estivador, como é mais conhe-
riílo, na madrugada dc lianicm, en-
còntraram-se ua easa n. tit da praia
dc S. Clnislovão.

A propósito de coisas insignifican-
tes, os dois. que lia muito se não
viam com bons olhos, travaram unia
acalorada discussão que pouco depois
se degenerava em luta

Algum tempo passaram cllcs a cs-Ibqretcar-sc mutuamente, ató quePedro Esliviidoi aproveitando-se de
de uma ligeira ire.mia, sacou da fa-
ca'que irazia e investiu para o seu
çopfendor, ferindo-o na região a.xil-•lar esquerda e no punho, do mòsmo
laclo.

Ape',;. ci tlelieto. Pedra Estivador¦fugiu, deixando no campo dã luta a
. sua viciimíi.'Este, ainda caminhou alé o Campo

dc São fbr-siovão. nas proximidades>la rua p.;l!., ,1,- Sã0 |n--,0 omic rc.
fe--in o que se pasmava ao policial de
ronda.

Avi-.ida a -\s<:isrenc!a, ao local foi
ter ttm auto-u-nihutaticia, no qual Mel-
lo loi l*ansp,,r';nUi para o Poslo Cen-
irai, onde -c,.'fi'-,i curativos, rcuran-
db-se depois para a praia de São
Christovão n. r;. onde reside.

A policia do io" distrieto tomou co-
•nhecimento do facto.

Eleições presidenciaes
no México

ífc.rirci. ,jo _ Havas — Foi appro-
vario p-lo Çenridn ,, " liill" que di-si
gna o dia zfi de outubro próximo paran realização das eleições prcsldcn.ciaes.

Ao Tribunal cia Relação do Ksta-
do,do Rio. ., advogado Álvaro Ro-
elia Pereira da Silva impetrou, hon-
tem. uma urdem de "halicas-cor-

pus" a favor de Miguel Prota, pre-
sn preventivamente na cadeia de
Barra do Piraliy, por queixa crime
dada pelo promotor pijlilieo dr.
Manoel Simões de Souza Pinto ao
juiz de direito dr. Zotico Antunes
llaptista.

Prota é italiano e é aceusado dc
ser autor da dcslionra da menor
Maria da Gloria Nobrega, dc 17
annos de edade.

Junto aos autos estava uma car-
ta de Prota. dirigida á sua victi-
ma na qual dizia que sc ausentava
da llarra do Pirahy, porque sou-
l.cra que a policia o queria casar
á forca e isso cra para elle unia
Terconha.

Pelo exame medico feito na vi-
<tima de Prota. constataram os pe-
ritos que o delicto fora praticado
entre quatro a cinco mezes.

O Tribunal da Relação, em ses-
•ão de liontem, mandou que fos-
sem exigidas informações ao juii
de direito, até à sessão de 6 de ju-
nlio

O Sabonete de Rentcr 6 um
Sabonete puro e que contem em
s! os cinco maiores ingredientes
para aformosear a cutis, então
conhecidos pelo Mundo-Medico.
Alcra (festas suas propriedades
medicamentosas c antisepticas,
elle ainda possue o mais cxquisi to
e atrativo perfume, extrahido
dc flores naturaes. Muitos são
os imitadores do

SABONETE
DE

RBÜTEXB
e o publico sc adia perfeita-
mente advertido contra um sab-
ouete que tenha um nome qunsi
idêntico e com semelhante ittvol-
torio. Esteja certo de que o
Sabonete que Vc, compra 6 o
de Reutcr. Observe coui ninilo
cuidado que a segunda letra, seja
-B-. O genuiuo Sabonete de
Reuter, contem a firma de BAR-
CLAY & CO., sobre papel ros«
ado, marca de fabrica, assim:

A zona do 2:>° districlo
não 6 tão feia como

se pinta
Um vespertino üc ahte*hufltcm noticiou

c alguns matutinos dc liontcm reproduxi
¦am. nnr1. eéne Uc úasaltns ni iutn i!u -.;'
üstrictu, cumo tcutlo sAú levadus u cífei

tus en» a noite anterior.
Lendo tu*:s nutteias, c bem cie vtTj a

população f:*.*ou alarmada^
Mas, nãn lia motivo para tal.
Oá assaltos todos publicados, sSo, na

nua quasi totalidade* ucctueucs furtt.;«, c Im
díffcrenças ato dc mais dc uni incz de uns
para outros.

iV*m (|ucrcmos ürer defesa da policia,
mas simplesmente dar a Cciar o que c d.
Ccsar.

O actual deteffado tio sj° districto, o
dr. Arthur Clierubim, tem sido activo m>
seu carga c a prova dti-í^ ê que ura djs
rouliadus que tigura na tal lista, Luiz du
Silva íitunes, l- i[uc havia tido victímad*
em alKiunaa jóias, já us recebeu d.i mã(
do próprio tlr. Arthur Chcmbtra, ha mui'
tus dias u i:a presença dc unt nosso cijni
pãhlieiro.

Paia comprovar am-la ;'i população t[\u
iião deve estar tiío alarmada corn oi l:i-
drões, temos a dÍ.:or que no cartório d.
2j" diistricto o escrivão Marcellino c >
escrevente Granthon, <iue tèm trabalhada
como verdadeiros mouros, ítzernm ehti
mt'7. dezesetc processos de vadíagcm, doi:
processos dc roubo, cujos autores sfio: Al
•¦idea lílias ila l'ais5o c Manoel Lopeí
lie/erra, c quatro processos dc furto cnfi.t!
réus são: Vcnanclo Vivas, Joa<ju;in Ver
rcirá do N*.i?ciincuto, Gustavo Cândido do;
Santos e Antônio Cândido Ferreira.

Como vêm, a zona do 2.1° districto a
cargo do dr. Arthur Chcrubim, nüo ü t5o'cia eomo se pinta...

mt*~tm

ti FON-FON !"
Este Interessante e popular licbclo

raachitio publica lioje, entre outras coi
sas de actualidadè : " Aspectos do Rio
Notas diplomáticas, mundanas c artis
ticas; A estação theatral: resposta
innic. Kiilaninlia; Os noísos engenhei*
ros; Nocturno; A minha política"l'on-fon" no Estacio do Rio, emi I'a
quota» no Níoxico, uo "Arn^on", t,n
Bcllò Horizonte, nou Estados Unido?
na Stiissa, no Paraná, chi Berlim, etc
D 24 dc Maio; Os nossos lentes; Uio
em tlasrante; a arte brejeira; Os que
ilesabrocham, e etc.

Na Escola Superior dv
Agricultura esíá

aberta a inscripção paru
exames de admissão

e matricula
Acham-se abertas na Escola Superior

ile Agricultura e Medicina Veteriiiariii
as inscripções para o.-» candidatos au
exames de admissão o a niatfcula n.
curso fundamenta' daquelle estabeleci-
mento.

A inscripção para o exame de ad
missão encòrrar-se-á no proximo di;
io ik* junho u .i matricula no diá 20 d<
mesmo mez devendo os requerimento.1
ser dirig:dos ao director da Ksco a
entregues na Secretaria, das 9 huntf
la manhã, as .* da tarde, podendo »èi

elles aasiuitndoB pélu próprio candi da
io. pae. tutor ou procurador, lejíabmn1
eunntiiuiil .

Conforme resolução do ministro di.
Aypcnl-tiru ficain "Sentos de exame ti'
ádiitisaúò os eatululatos ã matricula
que apresentarem o diploma dc barba
rei em seiencias e letras, conferido peb
Oyinhusio Nacional ou es>taljcieciinentd^
etpi parados, mies da decretarão da lei
orgânica do ensino, e tairib^ni mpiel t s-
i|U j;i se tejiluitn inatriculiuli» no rur-r
¦netfico da Paeitidatle de Medicina uti
n.i líseol-, Polyt^c-.limcj do Rio dc J..
"leiro.

tini outro lofj;ar pu!jlica:nos o re3pe-
etivo edital.

Tiro Pctropolitano
Serão iniciadas amanhã, .árias pro-vas do concurso dl tiro. concurso c^s.'MH- será encerrado nn dia 8, srn.lo di>

irilitiitloV por essa oceasião, os respeci
\os or-nros.

O concurso 'do Tiro Petropo ilano,
iem despertado grande entliuai-ismoen-
're 05 «ocios das sociedades dr nro

• —"ta^-o <w—i — ¦¦—

Quatro acabes promove-
ram uni conflicto,

em Nictlieroy
Os advoga los dra. Uastos Junior c

Hellarmino Tati, impetraram lioiiteni
uma ordem de "liabeas-corpus" em fa-
vor do árabe José Pestana, um dos au-
lorcs do conflicto da noite de 18 de
maio. na prava Martin Affonso. na vi-
zinlia capital fluminense, c que se acha
preso á Casa Je Detenção.

Os impetrantes allegaram na petição
inicial nue a poPcia declarou no pro-
cesso que o paciente havia sido* preso
eni flagrante e depois pediu a prisão
preventiva de seu constituinte.

Allegam ma's os impetrantes que até
hontem os autos não haviam dado en-
trada no cartório*

O juiz impetrado designou o dia de
hoje. & 1 hora da tarde, para apresün-
tacão do paciente para ser ouvido.

Sabemos cjuc a prisão preventiva, foi
bontc.n conc«lida, fruardando-se sigillo
«O canono st)are o facto.

VCas. cconoml24ua

decormenreempregando cm luefar doalômpadeú com fíoa dc cetrvÃo

com filamenío esfirâdo
A ííjual consumo dc correnie

Vv5<si5.v5.o obíer
mais 5®0%

de luz.

CLUBS DA CASA
ANDRADE

carta Patente a. s. Sorteio «lo dl.i
jn de maio dc 1913. Club 49 — .-;'
preítaçüo, 11. 8n, por haverem iltlo sor
te.nloi os ns, 80, Mi n Kj, passa o dl-
reito ao 8.1. sr. F. de Souta; Praia,
-•iii. Club 50 — 23' prestação, n. 80.
nr. José Ayres, rua 3, Mercado Novo.
11. Club 51 — nj" prestação, n. Pn.
Rejeitado por falia dj pagamento. Club
Í2 — 14* prestação, 11. 80, sra. Anna
•loincs Uma, rua Marquei de Caxias n.
M, antigo. Club 5.1 — ti' prestação,n. So, tr. Julio Mangia; Petropoill.
Ciub 5.1 — 5- prcitaçSo, n, 80, ir.
Hrnto Martins; Cttbango, jj. Club 55.I* prestação, n. Kn, sr. Corio'ano
nasio?, Petropolis. Club sfl — Acha-se
aberta a inscripção, Club dc chapéo..
le sol, caba de praia: Club t.t — *'i*
ureslaçüo, n. Kn, sr. Alfredo Rotlriguo,
Marechal Deodoro, 63, antigo. Club 1.1

101 presiaeão. 11. 80, rcRciíado porfalta do pagamento.
Nictheroy, jo .le maio tlc 1013.
(Àulgnado) Bleutcrio l!. Hunis fa-¦¦cila. fiscal do governo, (Aulsnado)''.letra tle Andrade & C, proprietários.
Pecam Informaçücs — Avenida Itio

Hranco. 461.•ONTK CUMTRÀL DM MCTIIKROY"BR/BDADU li' O NOSSO LBMMA
—n i m ( mb

A capella de N. S. da
Conceição, em Ca-

tuniby, transformada
em ponto dc"rendez-vous" dos "nio-

ços bonitos"
. A não ier o pessoal da policia. qm.ignora tudo quanto llie possa dar ai-eum trabalho, para remover ou rem--lor, nüo liaqticiu uão saiba que :i>igrejas, os càicmatograplios c outrosogarcs#dè grandes reuniões publica?ao lioje preferidos por tuna porçãole rapazes, dó ordnario bem vesti-

os e nul filuc.-iclos, que se compra'em cm provocar oS maiores escán-
aos c-attetitados contra a moral.

As victnnas deses biltres são quasi-empre moças dcsprcvcnidas. nue cn-•enJciii 
quo o habito faz o monje, e'in o sentir, vão resvalando aos pon-

ps para a dcslionra, pois taes indi-iduos se comprazem -a vir para a
;»fi c, entre gargalhadas, cobrir d.iijunas po'>res moças.

b.-'sc facto, como se vê, é gravis-mo, c a policia bem poda tomar•nergicás providütic:ás punindo sem•'o nem piedade esses raslacüeras
prçteiiciosòs e que se descobrem com

1 maior facilidade,
A não ser assim. 0 melhor que se

ooilc fazer 6 aconselhar as fam'l!a?
i que não mai.s compareçam ás egre-
ias bit aos cinemas, pois eslão arris-•adissimas a ciir cm desmora'ização
pelos 'laes 'moços bonitos".•\nte-hontcni á noite, foram preso?dpis ua capella tlc Xosas Senhora d;-

once ção, cm Catttmby.
São elles Ithamar Lage c Ociavi.t-

o Freire.
Esses sujeitos, aprove:!an<lo-sc daipportunidadc de se cswreni reali•ando na alludida cape;.la as feslivi-

lanes comincmorativás tio Mez dc'ária, entraram no templo e aP si
orçaram dc ta! modo. que foi neces-
irio que varas pessoas pedissem n•í.vilio da polieia na oceasião de ron-':a nas proxiinMades.
Conduzidos, com çrancle acompn-'hamçnto dc curiosos, ao o" districín'"-licia', nli_ foram os "moços boni-
s" recolhidos ao xadrez respectivo.
Cumpre agora á pnl;cia do o" dis.

r!cto vigiar dc perío a capella cm
ueslão c proceder pira com todos os
mocos bonitos" com a mesma
ia que ante-hontem 11=011•hamar c Octaviano PVeire.

cner-
para com

CASA DELPTTTM
SS. RUA DA ASSEMIlLfiA, 58

Telephone. 170
Este iniporta-ite estabe ccimento fun-ailo por DKf.PHIM COELHO 1(0IRIGUES DA SILVA, cx-socio nue fo:

ur niu-tbs annos da casa COKLHOtARTINS & C„ acaba de receber df'eliciosos vinhos cie sua e.velimiva im-
iortaeâòi LAMBAREIRO P. REI.LE-'•\ DO PURO E O PRIMOROSO LV'¦RIMA CIIRISTI.

Grande clcpu^to de t mitos, licores
nnscr.vas, queijos, prezunfos, haCon etc

Farinha alitnentic:a de ICnorr mas
as. tabletes para sòna. aRtias mincraes
strangeiras e nacionaes. dc-ces, liehiHá<

ma:s artigo3 de iniporiação' directa.?o'Iins.
Engarrafamento em domicilio. DFI."MIM COELHO & C. - Kua da As..embléã. 5R — Telenhnnr 710.

Caiu de um rom
riernani dos Santos, de lõ annos.

''ntor c morador á rua Bella Vist.n•1. 14A ao tentar tomar um irem t-ni
movimento, na estação de Or. Fron-•m. perdeu o cquMibrio e caiu á linln

Va queda, recebeu o infeliz fra-'tura da perna esquerda e escoria-¦oes pelo corpo, sendo soecorrido
nela Assistência e removido
^anía Cisa.

Do facto, tomou conhecimento
no'icia do 20o il'stri.-io.

" ' nu ¦ p^. ff hk, _

para a

ESPECIALIDADE
ii vinhos de Rarrs, Colhres. Virgin?Verdes, e em caixas, Po>nar do M:ire
0. Collarcs R. C. c cia Viuva Jos,emes da Silva & Fi'Iios.

CASA DELPHIM

OS EVANGELHOS
O conego Senna Freitas, o reputado"sçnptor e orador sagrado portuguezque esta residindo entre nós irm rionclntda a sua impressão dos Evan-gelhos dc S. João, S. Lucas. S Maros c S. Mathcus. Uma tradueção novam portuguez de lei. acccssivel a todass culturas inte lectuaes; uma ediçãoportátil, cqnstittnndo cada Evangelhoum pequeno volume; impressão nitida

o ™n'5a° ^,llladau'••>' é O trabalho queo conego Senna Freitas consegui,, rea-
S, 

° q"^ dcS-de h,oie sc «contra ávenda na livraria Alves.
.j;',"0? t<-m^. referido a esta novaediçaodo grande l,vro sacro. Decertoella nao carece de reclamos: reeomn,enda-se pelo que í. e pelo nome d0seu venerando iradnctor. que zombandodos longos annos vividos poude aS«*«*-** a um trabalho dc tàat

COMMERCIO
Rio, 31 dc r.-.aio de 1013

CAMU10
Forar.t man-.ihi r.ai tabcllaj do»

bancos as taxas officiaws de 16 a
16.113» d.

O mercado abriu estável, operando o
Banco do Brasil e o Brltlsh Dantt g
¦fijljad, c as cutros bancos a 16 1I16
I., contra o outro papel a ifi ijS d.

As opcraçfics do dia foram diminutas,
fechando o mercado estável.

RECEBEDORIA DE MINAS
l|!WO$SIÍ

28SJ:iitS$<fti

soi:<jsiÇ33ü

Arrecadação do dia 31. .
I)e 1 a jo
Em egual perido do anno
passado

BOLSA
Ü movimento iui o seguinte»

VENDAS
rt folie es

53 aGeraes (s"\"),
Dilo, 2  .
Dito, ? 
Dito (500$), II
Dito U'co$), 2 
Emp. 19ÍJ, jj 
Dilo, 6 
Dilo (tt)io), 50 
Dilo (toot)), 17 
Dito, 3 
Dito (500$), ia
Dito 200.S), 2 
Dito (tgts), 3;, 
Dito, fia
Dito, 3 
Dito, Ko 
Dito, 5 
Estado dõ Minas, 2a....
lí. do E. Santo, 37 a. . . .
Emp, Municipal (igoú) 23 a
Dito, 11 
Diio ( £ ao), 21 
Est. do Riu (t0!"), 90 a. .
Dito, 40 

Cont Ptinlt tas:
Aliiança, 50 
Loterias Nacionaes. ico a. .
Dito, 300 
Dito, 100 
Diio, Soo 
Dito (v|c. io dias), :oo a. .
Nacioti.il Mineira, 50 a. . .

üet,niiirr.
S. Pedro de Alcântara, aa a
Mercado Municipal, 45 a. .

¦th anis:
Aps. geraes (5CI"), 5a...
Dito. 1 
Emp. 1S97, 5 
Banco do llrasil. 4 a.. . .

Letras :
B. C R. de Minas Geraes,

S 

gXoSooo
yS.-Jooo
9X3$ooo

t -.otoSuoo
X lOJOpOOO

f}$ {$000
cjSoifooo
!'oo?ooo
gS.i*uuo
tjl.sSooo

X JOlüJüOO
1 :c-o$ooo

yS.tíuoo
gtfoSooo
98j$üoo
97i;Sooo
P7.i)$bob
«iJÍcoo
tt6:t$o.io Kccn
20Z?or,n
2CJ$jOO
ao.lSooo
E3$500
8.;Sooo

2.i;S.»!o
4I$500

44$500
40^000
46^000

203Í000

203V000

çj70$noo
gSÕSooo
9S55000
2ÔO$000

***e***9********f**********—*f*n
ã*m fié.jji pela V.ttmii de Ferro-
MMMHMi

Vyjio 6 , . , , gttoo" t.t,., pljoo
, »,,,,. õfMB

l» CriftO

Valorização do café
IMturdo Araulo a ('.. comlnAatn vi-

lorlundo o anl(o.
*J. rua Municipal, jS — Kio

ENTRADAS P*H CABOTAGEM
.Vi!.'.or»s ai), alhos 1 balaio o |l

caixas, «rroio piado 560 saeeos, alpl>.
la 100 liiuw, alfafa mo farlo», elcoal,
ju pipas, iiIkoUAo s^a fardos. |

JI1-.1.11..J, 3 caixas, banha 979, brlat 1
st 1'irdi'i, b.i-aa. 1,11 «arcos, baralho
de cartas dc jugar 4 caixas. I

Cal i.,tso .-..tix-oa, consrrt.it t caixas,|
cebolas 4J caixas a :0,09o ri .:.a 1, cha>
tutus so caixas, cantarile.i jj barricas,
carne sabtada 149 barricas, couros cur-
tidos .1 caixas, 17 íir-l.n e a rolos, cal*
çaJ'" 1 cai.-ia, cucos sao sacços, camisas
1 1 ii»a.

Doces .ido caixas
Espirtlllios 1 caixa, eittnpa j.\ «aecns.
l-'a/'-ii.l.i. I fardo, feijão 917 sacços,

fitas ciiH-niiiioiiraphicas 4 caixas, terra-
geni 1 catxa,

llarr.it. s latlas 100 caixas.
Imprenso* 1 caixa.
I iiiL-u.H II] caixas,
Marmelada .1) caixas, maiutelos 4

i' ii.ii.it e 10 caixas, manteiga 33 caixas,
meillcamrntos is caixas, meias de algo-
dãu .- caixas, ntnnns 21 caixas, massas
alimentícias 15 ealNas.

Oves 132 t.lisas, oleo do caroços dò
.iV »!..o 17a barris, 2S0 caixas c 10 ta>
neis.

Peixe cm salmoura 51 farJoí, perfu-
marlas 3 caixas.

Queijos a caixas.
Reno hos 3.É00,
Sabão 1 caixa, só'a 3 fardas e 9

rúlos.
Tecidos 7 caixas e St fardos, tecidos

do alflodlo i9.i fardos, touciulto 2 caísas,
Vaquctas 7 caixas.
Nar-juc $•¦> farJos-

TELEGRAMMAS
Funchal (Madeira), 30.

Sahiu hoje, com destino aos por'}-! do
llrasil, o oaquetc allcmão Ctilfta, do Nord-
dcuttchcr l.loyd. Bremen,

MARÍTIMAS
ENTRADAS

Portns do sul, Ürío» 31
Bordéos c escs., tiVw 31
Hamburito e escs., Holtenstaujeit, 31

Junho:
Ãmsterdam c escs., Zcclaiidia. . 1
Marseiha e cscu., Provence >
lordilos c escs. BitrdigalP, ... 1

Portos do sul, Itajiibà 1
Southampton e escs.. Atnazon, . r
Welmijion e escs., liancatira. ... 2
Rio da Praia. Cap Vilar.o 2
Súntosi Có/» Uoca 2
Portos do sul, Itassticí 2
Portos do sul, lliptih*. . ... s
Bremen o eses,, Sierra Cordoba. . 2
Portos do norte, Cearei a
Hamburgo e escs., Ba/tto 3
Porlos do norte, Aymaré 3
Nma Vorl: e escs., Vasari. ... 3
P.io da Praia, ta Cascoaitc. ... 3
Liverpool e escs., Orita 4
Rio da Prata, Vandyck 4
Call'10 c escs., Oriutiu 4

e eses., Italiana 4
Santos, [irasile A
Santo-, IVmbitrg 5
Wel íngton a escs., l\i!;clia. ... 5
Portos do sul, /'. de Moraes 6
Hamburgo c escs., Cap Arcoiia. . O
Nova Vork e escs., Tennyson. ... fi
Liverpool' c escs., 7":'.':'iii, 6
Rio da Prata, Wursburg fi
Rio cia Praia, Dcseado fi
Portos do sul, Júpiter 7
Portos do norte, Wiiibí Geraes ... 7
Wel inçiton c escs., tollic K
Portos do sul, ttãpuca 8
Santos,* Itaitnba 9
Gênova e escs. Savoia 9
Santos, Cu? Verde 9
Portos do sul, Itapiiliy 9
Portos do su', S. Paulo 9
Rio da Prata, /'. Mafalda 10
Portos do norte. Maranhão 10

MAPPIN & WEBB

jc;$ooo

ALFÂNDEGA
Xa quinta-feira foram v

da Hn'sa, 1.900 apólices,
000S000,
Em ouro
E:u papel

Total

De 1 a 30. ..-.".".
Um c.cuul pcríoJo
1912.

endidas, fóra
na base de

I35:o33SoGo
2.!i:fi')'.S9*vl

395 :726S<19.1

Differcnça
1913. .

a maior e:n

io.7ifi:r5sS7.t7

io.cr9:S55S3Ól

436:9oo?jS3

0FFERTA3
• ttn fiz es *

Geraes (si0). .
11 199.1. .

Dilo (inoo ,
Dito (iqu) .
Dito (1911) .
Dito de Minas
Est. Esp. Santo
Dito U"|"> .
Dito (6"|") .
Dito (nom.) .

(iqoú). . .
Dito (nom.) .
Dito (10I19) .
Liio (£20) ..

A'liatiça. . .
Botafogo. . .
Confiança . .'"Tonolitana .
Mãgíènsc . .
U. Industrial .

Divcrsus;
r,. Industrial . .
Docas de Santos
T, c Coloniza ão
Lot. Nacionaes .
T. e Carruagens

Docas da llahia

Confiança . . .
. arrj! ^'as .

Argos Fluminense
integridade

Docas de Santos
M. Municipa. .
uuz btear.ea. .
Força e Luz. .

. ¦•ti.saiia. .
Botafogo, . . .

Commereial, . ,
Commercio. . .
Brasil
.1 lo Cum-
mercio . . .

Mercanti) . . .
...011.1114 de ferro'•• São Jero-

nynio. . . .
loja.. ....

R. Sul Mineira

I :o MiSuoo
9S--?ooo
gh\j$ooo
qSo$oÒO
g^^Snoo
870ío00

80S0ÕÒ
49SS000
4yüSouo
2ÕJ$0Q0
205$,000
IS7S500
2iJ.ÍS000

2G0Í000
2UU$0C0
aio$ooo
2S*?'»00
i40$uoo
300S000

aoofooo
6to$oòo

Q$000
40$ooo
90S000

8.|tSooo

86S000
ig^Sooo

210^000
IQ-SjutiO
to.t$ooo
2li.'SnuO
ig5$ooo

22f)$000

2SSS006

relooo
S.jinuo

97S?oeo
x;o25$ooq

975Sooc-
«jüjSooo
972J000
iw $000
S6S$ooo

íSSS.soo
495$ooo
41)5 $000
sui.Sooo
2O3$0O0
18(^000
292S0C0

a^nSonci
iqüÇoüo
202$000
240SÒOO
120S000
270S000

250^000
590$ooo

SSj;o

38S300
81S000

SAÍDAS
Pará e escs., ilossorô
Rio da Praia, í.i;7cr
Laguna e escs.. Rio Itapciniritn. .
Porlos do sul, Itaqltcra

jS. Fidcis c escs.. Tei.vcirinlia. .
Junho:

Rio da Prata, Zcclandia
Natal e escs., Bocaina
S. Malheus e escs., Mayriitk, . .
Marselha e escs., Provence. . . •
Laguna c escs., Laguna
Rio da Prata, [Siirdigala. . . .
Londres c escs., iíoncci.-ir". . . .
Rio oa Prata. i'in'<?
Hamburgo c escs., Cap Vitatio. .
Rio da Prata, Sierra Cordoba. . .
Sautos, Aachcii
Sai tos. Pirangy
Paraty e escs., Altgrt , .
I . uruo ,• escs.. Cap Roço. . .
Portos do norte, Parei»
i.ur.icos t; escs,, La (Íascprjtiet .
Hio da Prata, Aniason
Rio da Prata, Vasari
Liverpool c escs., Oriaita
Calláo c escs., Oriín
Porto Alegre e rses.. ttajubá. .
Mossoró e escs., Aragitary. . . .
Nova York e eses., Vandyc.lt. . .
Ctênòva c escs., Brasitc
Portos do sul, Afiiiillaiiciro, . .
Londres e escs., ValieliO' ....
\'illa Nova e eses., Philadclpltia.
Liverpool e csçs., Descado, . .
Rio cia Praia. Acre
Pír-ns .In norte í!j/ií,i
Rio da Praia, Cap Arcona. . . .
hh.11,uá, 11 aii aba. 
Ilacoatiara e eses., Jnctiliy. . . .
Londres e escs., fo*iic
Bremen c escs.. IVtirsbitrg. . . .
Kio da Prata, O10»
Rio cia Prata. Tocantins
Amarração c escs., Itlatal
Rio da Prata. Savoia. ......
Hamburgo e escs-,' Cap Verde. . .
Gênova e escs., P Máfalda. . .
Aracaju e escs., .S'uiiíci Crli-. . .

•^Mafeljtm. »^eE6
GRANDES FABRICANTES

PREÇO FIXO
JTociiila. orlei~*ava,ttxvítx

Outelarlâ.
TMCEU-x-ocxtilcvi^n.

Oryataos,
Ooiuiuloai, oto,

TALHERES para MESA, FRUCTAS, PEIXE, ETC, de
«PRATA PRINCEZA»

A "PRATA PRINCEZA" é o unico metal que real-
mente subsütue a prata de lei.

59 - ANNOS DE DURAÇÃO - 50
Directamente das nossas fabricas, acerescidos somente

os direitos aduaneiros

100 - OUVIDOR - 100
Londres, Sheffield, Paris, Nice, Roma, Buenos«Airea

S. PAULO - Rua 15 de Novembro, 37

6VIAF2>§»IN & WEBB

LOTERIAS
Capital Foiloral

20:00085000
ncsiimo doa prêmios da O loteria

d'plano o- SW, 119 oxtracoAt) do
muni do 1013, roalizada em 30 do
tniiii) da 1913.
PUKMIOS DK 20:0008000 A ltOOOS'00
3<sn  20:0 SOitl
2I5M  ll.-hOS-wO
CMI".  2:0-»! K000-.'n.is::!  i :tHii>a«io
3007;!  t:iKiOS00.l

Sl'.'R
2575»
bJ0a7

PRF.MIO^ HR 2OOS00O
11 SM
4078ã
JJi Ji
5'JITO

PUPMIos OH
2«i8 31

:nó7
3V2Í3
5451 j

16343 l"0i?.
í i'á7 43H-0
55SC2 55932

Orç"00
2805 2»I8 3177 7WÍ 10174

13427 13^15 14418 14Ü19 l5--<StJ
lCfl"0 1G<<4 1R712 19>1G 1Ü03S
2o'.lã.S Í5733 28R47 2N!14'.l 3ldi;2
3ICS8 36S22 311902 38783 40153
Í31I9 41272 454ãt 454SO 47629
4SÍ0S 5U770 5247G 54U0 55'JiO

5791*5
HPPltOXIMAC'JE3

3-770 e 3S7S1 200S"0C
23:ií3 o ilüãíj ímisn c

C5G4 0 C"GG 5i SO 0
uater as

SS771 0 3S7S0 4IKO0
231121 a 23530 30S"0»

G5G1 a 657U :... SOSlWO
CKNTENA9

38701 a 38800 8 00i'
23riut a 236-iii..., (i.-çnir

GüOl i. GGOi 4 ciu-
I cidos ps números terminados cm

SOtom 4S00O.
Tudos os números terminados em

0 t.õrri 2$Q0 nxceptuando-so os tot-ml-
nados em KO.

•j riacai iu gsrerno, Manoel Cofm

O dircctcir-presidcnte — Alberto Sa
raiva da Pot:seca.

O dirccor-assisicntc — Augusto dt
Rocha, Monteiro Gaito, secretario.

O escrivão — Firmino de Can

"A UNIVERSAL"

SEIUE Dil io:ooo$ooa

7o Fallecimento
Pectüio de io:ooo$oo

Tendo fallecido a nossa consocia d.
\faria Antunes da Silva Dutra, inseri-
pta sob o n. it.to na rírte de io:oooí,
sinistra occorriJo em Piau, contarei do

i- ,. i.

rciro dc I51J, a cujos benefícios seri
pago o pecúlio integral de iu:uou$oòo
(cies contos de réis), são convidados
todos os sócios inscriptos nesta serie
a',c o dia 14 do corrente anuo, a man-
dar pagar na sede ou aos banqueiros
locaes a contribuição por fallecimento
ile 7$noo (sele mil réis).

lie nccordo com o artijto 23. letra b,
des estatutos, o prazo para pagamento
termina em aS de junho dc 1513.

Carbaccna , sü de maio de 1913. —
A DireCioria*

Salve 31-5-013
Jtlie' í. C.

Ao levantar-mo do leito des-
portado polo cantar dos passa-riiilios, quu num bando passa-r.mi om uiròcyâu a teu Lar on-
tc-undo o llytniiu das primave-ras para vo. saudar o levar mais
uma Caiuelia quo hojo oulltois
na v..ssa preciosa cxist-nicia.

Admirador

A. P. B.

A BQUITATIVA
AVENIDA RIO BRANCO

ndiíicio dc sua propriedade
Pagamento de jo.ooojoaj

Sinistres das apoliccst
U.790 — 13.133 — Sft..|;.i:i

CARTA :
Rio de Janeiro, :: de maio de igij.
lllms. r.rs. directorej da Equit.-.tivi

dos listados l.'ui!üs do Jirasil."
Mesta,

Amigos c srs.
Con: sattlifaçüo, cjueretnos patenteaia vy. ss. a gratidão dos no55os consti-

tutntca (licfdeiros do finado Jo<c diOliveira Filho), pela presteza, boa Min.
iaile e corrcc;ão com que rfsa cü^m
aocicdaUe acaba de cffcctuar o pagamento do seguro de réis, 30:000$. in-
stttuido pelo mesmo senhor.

Muito embora ntitrn procedimentonão fosse liciio esperar de uma insti
tUK.ão honrada e solida, como a Eipii
lativa, nem por is;-o devemos silenciar »
úpimã impressão recebida.

Fazemos votos pela prospcrtdad»uesia Sociedade lão merecedora doapoio publico pela execução Fiel qutdá aos seus contratos, e aprovdtaraoi
a opportunidade para firmar-nos. cora
a mais alia cjtima c apreço.

De vv. ss.
Am."s att."s e otir."<
 Ar» ã C.

NOTA — Os pagamentos de npoliccí sinistradas, rc=v;a:adas sorteada!
pela lifiiulativa, montam mais di1^.000:000$. sendo que as norteada!•oprimiam i.-m -ittor. na fórm* dos re»
pcctivos contratos.

Peçam próspectos,

SECÇÃO LIVR

IO U.I
70$oooI

9Gü$O00
63S00O

Appt-oviKl • na Saúde Pulílle 1

aoi?o00
2OJ$UÍ)0
lg')$ioo I
CJ5Í0Ü0 j

tgoSooo

224S000
20J$000
ssSSooo

i6c-?ooo
255*000

115000
48S000
ríiSuoo

frascos curaoi
d

tlnliilllvl
Pnitoriisi -ilmci

dèsiiilect.into

! Sem rival!
' LiiviiKttiia I

Liiviijcòns 1

CARNES VERDES
No matadouro de Santa Cruz foram

abatidos hontem:
63Ü rezes. 40 vitelas, $7 carneiros e

57 porcos.
Foram rejeitados: u rezes, 1 carnei-

10 c ^ porcos.
A matança foi feur, para 05 seguintes

marchantes:
Durisch 61 C, Í64 rezes, zi vitellas

c to carneiros; C. lísptndula dc Mc-)!o,
5S rezes c 5 porcos; Fortínlio & C, 6j
reze?; Silveira THoaias, m rezes, iu
vitellas e iS porcos; Aii.eusto Mona,
13a rezes e 3 vitellas; Francisco V.
Goulart, zi porcos; Oliveira Ir.mâos &
C-. 10 porcos; Sanios Fontes fie C, z\
carneiros e 8 porcos: Luiz Caimiyrnno,
z6 carneiros, e CeleSUUO Bethebadcr, $
porcos.

No entreposto ds S. Diogo os mar-
chantes aítixaram os seguintes preços:

Bovino: Espíndola de Melo, $560;
Durisch & Ci, Portinho ti C, e Silveira

AVISOS
DR. DANIEL DE ALMEIDA—

Consultório: rua do Hospicio n. 68;
residência: rua Farani ti. 57, mo-
:1c ruo.

DE. CARVALHO AZEVEDO,
participa aos seus amigos fc clien-
tes, sua nova residência, á rua Sc-
nador Vergueiro n. 73. telephone,
sul, 1.424.

Thomaz. a S570. Augusto Mona,
S3S0.

Carneiro. . . iS;oo e i$70o
Porco. .... ijzoo e i$300
VitcKa. . , . $0oo e i$ooo

MERCADO DE CAFÉ*
Na quinta-feira, as vendas foram ava-

liadas em 6.000 saccas.
O mercado abriu com pouco café á

venda e os negócios realizados forain
feitos na base dc vísoo, para o typo
7. por arroba, lotes escolhidos.

Para a exportação a procura foi pe-
quena, tendo vigorado nos negócios o
preço de 9*500, Para o typo 7, por ar-
roba. 'útes geitosos.

Entrarem 3.2S4 sacras por cabota-

CültKlilO. — fc.sta repartição enpc
.ra ma-a» pelos seguintes vapores:

Hoje :
Itcquera, para Santos c portos do sul,

recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, canas para o interior até ás 8 i|a,
idem com porte duplo até ás 9 e olije-
cios para registrar alé ás 6 da tarde de
hoje.

i.i'ijcr, para Santos e Rio da Prata, re-
cebendo impressos até ao meio-dia, car-
tas para o interior até ás u i|z da tarde,
idem com porte duplo e para o exterior
até ã 1 e objectos para registrar até ás
11 da manhã.

\ma inii
fiini, para Victoria e portos do norte.

THE RIO DE JANEIRO TRAM-
WAY. LIGHT AND POWER
COMPANY, LIMITED

AVISO AO PUBLICO
Devido aos funernes do cx-prefc:*o,

sr. dr. Kmncisco Pereira Passos, a
Companhia envidará todos os esforços
para não Interromper a passagem do fu-
neral, quando cm demanda do Cerni-
terio de Sãn Francisco Xavier.

A partir das 10.00 da manliã de sab-
bailo 31 ào corrente, os carros da zona
de São Christovão trafegarão por ou-
iro3 itenerarios para não haver inter-
rtipções.

O trafego da linha de Caju', será fei-
tn pela rua Carioca, Avenida Passos,
Camerino. Senador Pompeu, America.
Rua Oito, Cães do Porto c Praia das
Palmeiras.

O da linlia de São Luiz Durão, será
feito pelas ruas Camerino, Senador.
Pompeu, America, Kua Oito, Cães do
Porto c Praia das Palmeiras, seguindo
dahi pelo respectivo itencrario até o
ponto, durante a pasagem do funeral,
esses carros farão ponto na rua de
São Christovão esquina da Praia das
Palmeiras, voltando dahi para .1 cidade.

Caso haja grande affiuchcia de povo
r.a Praça da Republica (lado do Quar-tel General! o trafego será feilo pelo
lado .-los Romhctrosl

Depois de terminada a cer-nonia fu-
nebre no Cemitério de São Prancisco
Xavier, a^ Companhia terá bondes ex-'-aordinarios 

para reconduzir o povo á
cidade.

Rio de Janeiro, 29 de Maio dc 1913.

ALMIRANTE DR. HENRIQUE
FERREIRA SANTOS REIS,
FORMADO PELA FACUL-
DADE DE MEDICINA DA
BAHIA.EX-CHEFE DO COR-
PO DE SAUDE DA ARMA-
DA

AssocUeSo bem ponderada de medi-
rameiiioi reí;ii.'.iriíaJer,.-í iín nutrição
das refutas orgânicas, è o Kulrogciiol
preparado pelos srs. Grafui) & C-, ?>'•-•¦ni..-'«imo rtvnc.o •/,. ç,,», por àiversat
ve:.s. nas dègraiia^ü:z sequ-ntes ã •»¦
fecçôes prefundas e em CONVALES-
CKNCAS DEMORADAS, tenho feio
iijo, COM O MÁXIMO PROVEITO
Pura or doentes, o que attesto.
Da. Hbnriquí Fr.ititEir.A Santos R41S.

Capital Federal, 4 de março de 191a(F:rnia reconhecida pelo tahcllifio
ftdrião A. P. de Figueiredo lunior.).

MENU-RECLAME
A Sociedade de Pecúlios "A Provi.

dencia", com sede nesta capital, á rua
do Hospicio n. 53, sobrado. f« distri.
buir por diversos Restaurantes destarecebendo impressos até ás 8 horas da capital elegantes me!iu-re?cítn»<\r quemanhã, cartas para o interior -•- •'¦¦•¦  -- '- .-•..'ale as

idem com porte duplo até ás 9 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Citrd'-íir.la, para Rio da Prata, rece-
behdo iuipresios até ao meio-dia, car-
tas para o exterior até á i da tarde, e
objectos para registrar até ús u da
manhã. I

íoíiick", para Angra, Paraty, portos de'

entregues na sédc da Sociedade por um
indigente, dar-lhe-á direito á recepção
de um vinlem de esmola...

Os líienii-rídamci já foram distri-
huidos pelos seeuintei restaurantes :
Sul America, á rua 7 de Setembro uu-
mero 86; Nladrid, rua Gonçalves Dias
n. 69; Suisso. praça Tiradentes n. 1.4;
Brasil, rua da Carioca n. 10; Mercê-
dei, rua f de Março n. 33; Stad MunS. Paulo. Paraná e Santa Catharina. re- chen, praça Tiradentes h. 1; Rosa Bas-cebendo impressos até ao meio-dia, car- tos Sr C, rua Uruguayana n 147 « Otas para o interior até ás 12 ijada tarde. Minho Eltfwite. rua Uruguayana nuitlem com porte duplo ate d 1 e obje-lmero 89 — Aldei do Minha — Pri-kctos para registrar a-.é aa ti da aiaslia. * firadín"! 6».

DECLARAÇÕES
UNIÃO COMMERCIAL SU-

BURBANA
ASSF.MCI.E'A CEUAl

De ordem do sr. presidente, conri-dim-se todos os sócios a comparecer áAsscmbléa Geral extraordinária que sirealizará 110 dia 6 dc junho, ás 7 ho-ras aa noile para Iratar dc assumptiurgente c importante. — Sédc rua 24de Maio n. 148, —. J. Rodrigues Nunes,1' secretario.

S. ESPIRITA B. SANTO ANTO-
NIO DE LISBOA

Sédc. á rua 28 de Agosto n. 83. Ipa-
iiema

Reunião da mesma a i° de junho de
[913 para tratar dc interesses sociacs.as 7 horas da noile pede o compareci-mento tle Iodos os socioa e directoria—urgentes.. — U presidente, MaximianoJosc (.ora cir o, —

O commercio do Rio dc Janeiro, quede longa data vem. soffrendo as cotise-
quencias resultantes de pesadíssimos im-
postos, de restricção accentuada de nc-
gocios seguros, de deficiência dc gy.-o,credito, etc, eslá sendo agora ferido porutva nova exigência, que precisa de immcdiato c seguro correctivo, a bem dosnossos próprios foros de povo iutelligen-
te e educado, da dignidade dos nossoshonrados commerciantes o dos interesses
do publico em geral.

Irata-se de novas, injustas c ganan-ciosas imposições de certas fabricas na-
cionaes e estrangeiras, que bem indicam
o menosprezo que nos votam, o juizo qw.fazem da nossa cultura, impiugirido-nos
drogas por preços elevadíssimos, desta-
eandorse, dc entre das, a dc perfuma-nas Çoty, que, além de querer impor
novas tabelas de elevados preços, exclu-
fivátueiite elevados para a nossa praça,\-:~.i reduzindo a quantidade do conteúdo
dos seus frascos, relaxando a sua qua-lidada e apenas conservando a appareu-
cia dada aos seus frascos de crystal- com-
muni, mais 011 menos enfeitados, paramelhor illudir a boa fé dos seus consu-
nudõrcs e ir chamando o nosso rico co-
briuho.

Isso vem demonstrar que o maior emelhor negocio da fabrica Coty para ollrnsil não é propriamente o de perfu-inat-ias, mis, sim, o de vidros, como se
verificará, cómparando-so o preço das
perfumarias de qualquer fabricante, como
Houbigant e ouiros, reputados e reconlie-
cidamente superior, com os de Coty. em
egual quantidade, preeo esse que excede
do tripla ou quádruplo, variável com o
tamanho do frasco.

Demais, de parle a qualidade, que cm
nada é superior á de ouiros fabrican-
tes, ao contrario, o próprio frasco não
Offerece vantagem alguma, pois, além dc
ser um fr.-.sco marcado c de typo egual,
o seu custo é muito superior aos mcho-
res, de vários c bellòa formatos, que se
podem obter cm nossa praça por preços
relativaniente insignificantes c mais
próprios para presentes, para toüvttc,
etc.

Ií que adeanta ao nosso paiz, r.o
nosso commercio, ao no3so publico con-
sumidor, e ao nroprió producio, em fim,
Uni frasco de cystal commum o' que
só sc presta ao reclame do mesmo pro-
dueto j

Felizmente, alguns honrados negocian-'
tes, cm tempo, não sc sujeitaram a laes jnotas imposições e exigências de pre-
Ç03 da fabrica Coty, c, mais enérgicos I / \\-\-n\-« ao imni.,,,,,.,, .„.»...
que outros da sua posição de interino- ! V-^NMA A0 ^IHUTO UNiVEit
diários honestos enire fabricantes e con-
sumiílóres, reagiram comra tacs alui*
sos, aié ao extremo de reduzir os preços
na proporção elos que se pretendia ele-
var, como o fizeram 03 srs. Coelho Uaa-
tos & C, que assim demonstraram
preferir a posição de- defensores dos
interesses cio nosso publico ao de hu-
hiildes servos da fabrica Ccity, que pen-
sa ser esta praça a'guma aldeia de anal*
pli.il-c.os c imbecis exploravcis a aeu ta-
lante.

Voltaremos ao

l-ORMATURA EM MEDICINA.
FARMÁCIA, DIREITO, CI-

NHARIA 
DENTARIA« EN0K-

Preferir oj cursou eom diplomai leu:»,rçi-.itrados da UNIVERSIDADE dt: ,«•
Sfffiri LAWRENCE & C, RUA f)AaSSI'..MULE'A .s. rio de janeiro -jus quack deve ser ciiviad» a resprctlv» 'ira-
niiri i tií-t '•  r'irir tm nfnm .pociancir. — CEM MIL RE'Ia — por valapostal ou ca,-ta_ de valor reiristrado Gana-
$1°* h,'P"l!mio di conformidade ioih aMAGAZINE DOS PROFÍSSIONAES' N'-5- A mesma easa remelle pelo¦ncclianto SESSENTA E SEIS Mos ACCUMULAÜORES NO. , t „. „.„-•cir.i de dores e doenças, hypnotiomci, ,01ínetismo. fa.precer a aurj di b0« ,0rtt tIo bem estar. Nunca ae enoiatu
pari Bctnprc.

cnricio,
IL RH'IS,

S t. G, pan

•orte
duruu

. PARACAMBY
FRSTA bE N. S. DA CONCEIÇÃO

No domingo. 1 de junho icitizar-sr-ia tradicional festa promovida pel.. pes-soar da Fabrica Brasil Industnal -
A tsmnussâo.

FACULDADE LIVRE DE
DIREITO

.assumpto.

Attesto após longo uso em minha cli-¦>ica particular c hospitalar que a
límulsão de Scolt corresponde peitei-
tamcnlc áa qualidades medicamentosas
e aiialépticas preconizadas por seu au-
tor.

Rio dc Janeiro. — Dr. A. S. Cer-
nciro àa Cunha.

Depositários — Julio de Almeida &
C. Silva Gomes & C.

Pelotas, eo de novembro de 1707.

GARANTIA DO FUTURO

SITAR10 DE S. PAULO)
Dc ordem do »r dr. Amorno Rapesr

de Almeida, diitctor desta Facu'<iade,
faço publico qtie se acham abcna.i até
13 io mez vinelo'iro as málrícalas u.ira
o 1° ai.no. 0 jp..;*iididitoa que r,ã„ puderem comparecer p ssoalmeme ás „iaa,
póde-n fazer s-us cursa., por c.ir-.cii-on-
dencia, sendo obrigados, 110 fim do
anno lectivo, a p.estar exanes or.ci,
ncata capital, perante as bancas cx«mi-
nadoras. Os altiiiuòt podem Un.beis
f«z-r exames vag^s, a,, época pronria.

As petiçÕL-, e di.c j.ucillus, sediados
com cstampilha fi.leral d. 3-,o reli porfolha ej.i.ripta, devem cont-r o n„tm,
dali do nascimente, naturalidade e ttlia-
çào do candidato.

Para informações c-, r.ip.etas os ia-
tercss.ados d. verão dirigir-se á rua JoséEonifacio n. ;9-A, a" a.-.dar, sali. n. 7,de 1 ás 4 horas da ti. de.

Sccrcuria da Facu'dade Livre de Di-
GRUPO 1 — SERIE A — 40 :ooo$ooo Itp;t0- ?• IJa":o, 1 dc tna.o de 1913. —

Convido os srs. sócio:' deste grupo c ^ 
"crelario, dr. Jayms de Miranda *

serie, inscriptos até o dia 16 de abril 0'll''"'0.
de 1913, a entrarem, dentro dc eu diai a contar desta data, rom a quota res-
pectiva para a formação do 1' pecúlio,•¦m virtude do fallecimento do conso-1eio sr. Joaquim José Ferreira da Cos-ta, oceorrido nesta cidade em 16 de

M^y^^Sf'^ urX ^..-^^' P.™ -
! 14

GRÊMIO DOS MACHINISTAS
DA MARINHA CIVIL

Sédc: rua Marechal Floriano n. 126Keuue-ae hoje, is 7 i|.z horas da noi-

nssuniptos dc grande interesaí
c:as;c. — O i* secretario, S*m
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GRANDES FESTAS
Na eisreJa do Divino Eiptrlt» Santo

Ua lÇ»iaclo de 84. ¦'
l.i-lliti de prendas no dia I de Junho.
t-rilriiiie prendas em favor dis

obrai.

NEWYOHK- LIFE IN8URAN-
CE CO.

ArOLICB EXTRAVIADA
Tenilo-se extraviado a apólice n.

<;íH.7J7. emlilida pela New YorU Life
Insurance Cutmiany, sobre a vida de
Anionlo Qoneiíve» Portugal, e como
r.lio tenha dilo feita transacçllo dç es-
i.tcie alguma sobre a memnn, desdç JA
declaro estar a referida apólice nulla e
rmi valor algum em virtude da tlqul-
daçío feita. Ueopoimabiliio-me, como
procurador do segurado, a rcatitull-a à
Companhia si em qualquer tempo Mr
encontrada, assim como, c na mesma
qualidade, rcsponsablllso-me «or toda c
qualquer rfclamsçlln que sobre a dita
apólice alvcnh.i á Companhia,

Kio de Janeiro, 24 (fe inalo de tgtj.
,-• Dr, Joio de Souto Vianná,

VENERAVELIRMANDADE DO
SANTÍSSIMO SACRAMEN-

TO. SANTO ANTÔNIO DOS
POBRES E NOSSA SENHO-
RA DOS PRAZERES

'JREZENAS DP. SANTO ANTÔNIO
Na egreja desia VcneritVel Irmatida-

tis IcrRo inicio, nn dia 1" de junho, ás
" horas da noile, ns Trezcnas que pre-
cedem á festa do glorioso Sanio An-
icnlo dos Pobres. Nu dia 13, dia de
Manto Antônio, haverá missas vollvns
ile hora c:n hora, sendo n primeira ás fl
e a ultima ás 11 hora3. A (esta lera
lugar 110 dia 15, com a pompa e cx-
jdeiidnr dos nnncu anteriores, , ,

Dc ordem, pois, do nosso caríssimo
irmão provedor, convido a iodos os
nossos Irmãos, fieis o devotos a assis-
tlri-in a ses aeins ila nossa reliu áo.

Secretario, 24 de maio dc 19'V —
O tccrtiario, Guilherme Dinh Rodii-
gites.

IRMANDADE DO DIVINO ES-
PI RITO SANTO DO ESTA-
CIO DE SA'

FUNDADA EM 1814
.Transferencia dos festejos externos

-A administração resolveu, rm honic-
nagem no benemérito c Inesquecível
transformador da Capital, o exmo. sr.
dr. Francisco Pircira Passos, transfe-
rir ps festejos externos que deviam rca-
)i.tar-sc no dia 10, para domingo, 8 do

junho, p. futuro. Aproveitando a oppor-
(unidade, pedimos aos nossos irmãos e
fieis devotos prendas para a tombola em
beneficio das obrar, do nosso tradicional
templo.

Secretaria dn Irmandade. 30 dc tr.aio
de 1913. O secretario, Diogo Tavares.

SOCIEDADE UNIÃO FUNERA-
RIA 1° DE JULHO

Asscmbléa Geral Ordinária
Dc ordem do sr. presidente, convido

*•¦ srs. sócios que 6e acharem quites.
a rciinif-sò na sédc social, á pr ça da
Iti publica n. ae?, ís 10 horas da ma-
nhã domingo, 1" de junho, afim de
v.ivircm a leitura cio re a:orio nprcscn?
lado pelo sr. presidente o eleger a

< immifsão de exame de comas. _— O
1" secretario, Antônio dc Svitec Cabral.

CAIXA BENEFICENTE AM-
PARO DAS FAMÍLIAS

<M, rua Senador Euaeblo. e,\. Kdiü-
ciu próprio.

Convido os r.rs. sócios quites a se
reunirem em asscmbléa geral extraor-
diliãrial ua sede social, segunda-feira,
a de junho, ás 7 i|a horas da noite,
iifim de resolverem sobre assumptos ele
interesse social.
Joaquim José da

— O
saio.

ecret

JACAREPAGUA'
Encerramento do me:-, do Maria e

Córòáçüò de N. Senhora.
Com toda a solennidade, cffccttiar-

r-e-à domingo, 1" de junho, na esreja-
matriz da freguezia, o encerramento
iio mez Marianno.

A's 11 horas, missa, camada por dis-
íinetas senhoras e senhoritas, ás 5 bo-
r.iS. procissão e sermão.

A' noite coroação tle N. Senhora

por gentis meninas. No coreto locará
íurin excellente banda militar e no adra
il i egreja, barraqulnhas eon: lindas sor-
tes, lei ão de ricas prendas c fogos ar-
tiíiciiics. 3'-»'

MINISTÉRIO DA AGRICUL-
TURA.INDU8TRIA E COM-
MERCIO

ESCOLA SUPERIOR DE AGRI-
CULTURA lí MEDICINA
VETERINÁRIA

EDITAL
MATRICULA

De urdem do n. dr. director,
íaç-o publico, para conhecimento
dos Interessados, que está nherta,
a contar desta data, 11 matricula do
curso fundamental desta Escola.

Os requerimentos scrilo feitos
pelo próprio candidato, pae, tutor
011 por procurador, legalmente con-
•itituldo a dirinido8 ao director da
Escola, devendo os candidatos In-
iirnil-rts com 03 seguintes docu-
mentos:

n) ccrtidilo tle edade 011 docu-
mento que n suppra, demonstrando
tor a edade mínima de 17 annos;

li) attestado medico dc haver
sido vaccinado, com hom resulta-
do, dentro dos últimos ires antios
e dc não sofrer moléstia contttgio-
sa ou Infccto-contaglosa;

tt) certificado dos titulos ou di-
plomns que possuir;

ti) attestado tle identidade dc
pessoa;

c) attestado dc bom comporta-
mento;

f) exame tlc portuguez, francez,
Inglez (ou allcmão), gcographin c
historia, principalmente do llrasil,
mntlicmatica elementar, physica,
chimica c historia natural, presta-
dos no estabelecimento;

g) documento que prove haver
pano a taxa da matricula:

A taxa ila matricula C- de 5o?ooo
por atino, paga cm uma só presta-
ção.

Serão desde já admitimos :i ma-
tricula, conforme resolução do

ocino. sr. ministro, os alumnos que
apresentarem o diploma dc bacha-
rei cm seiencias c letras, conferido
pelo Gymnasiò Nacional ou esta
bcleclmehtos equiparados antes da
decretação da lei orgânica do en-
sino, assim como aqueiles que por-
ventura já se tenham matriculado
110 curso medico da Faculdade tle
Medicina ou na Escola Pòlytcchni-
ca do Uio dc Janeiro.

O encerramento da matricula te-
rá logar uo dia 20 do proximo me/,
de junho. '

Kio c Escola Superior dc Agri-
cultura c Medicina Veterinária, rf
de maio de 1913. — Affonso Cam-
pos, servindo tlc secretario.

MINISTÉRIO DA AGRICUL-
TURA. INDUSTRIA E COM
MERCIO

ESCOLA SUPERIOR DF. AGRI-
CULTURA E MEDICINA

VETERINÁRIA
EDITAL

EXAME PE ADMISSÃO
De ordem do sr. tlr. director.

faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, de accordo
com o art. 123, do Regulamento
vigente, está aberta e sc encerrara
no dia 10 de junho, próximo, a iti-
sciipção par.i os exames de .iclmis-
são dos candidatos á matricula no
curso fundamental desta .Escolti,

Õs exames dc admissão consta-
•ão das seguintes matérias: pòrtu-
«noz, francez, inglez (ou allemão).
gcogràphia c historia, especial men-
tc do Brasil, mathcmatica clòmcii-
tar, physica c chimica e historia
natural e se effectuarão 110 edm-
cio da Escola. ,

Os requerimentos serão feitos
pelo próprio candidato, pãe, tutor
ou procurador legalmente
tutelo e dirigidos ao
Escola,

Os exames obedecerão ao pro-
granimá adoptado no Gymnasiò
Nacional. . .

Rio c Escola Superior ue Agri
cultura c Medicina Veterinária.
le maio tlc ioi3- — Affonso Cam
pos, servindo dc secretario.

d) AttrlUde» • rtfertnrUi au« 4*.
nionitrrm » completa Idonoiuad» pr*
(iMlonil • financeira áa prupoiiftite |

}•, — Nes contratm • serem Uvra*
dos ficaria ettibclecldm ai (cguinlu
obrigicSet por parte dni contratantes 1

a) revenJo do estabelecimento (uii-
na d* rrfiiuçju ou fabrica Ue irteft*
ctos Iccuii iciilm ai sim dependências
em eitido de enmerraçi» perfeita, a*
patrimônio da União, 1.-111 iiideinni/i-
elo de qualqutr espécie. (Indo o praio
dt 90 annos, cantando da dat» da iul'
matuta do contrato 1

0) franquear ao funrclinarlo n imea-
dn pelo governo para a fi .¦ali.-.içáo a
visita dai obras no perlinlo da con-
¦irucção, afim de ser verificado o eus-
to real dn desperaa de primeiro esta-
li-lieiiniiiti) e determinado o valor do
piniiiii pecuniário, uno será, riu qual-
^uer doi ti es casos, egual á quarta par-
te drsae ciuio, não excedendo 01 limi-
tes fixadoi ua leira A) da clasula pri-
meira, btm como a visita do estabeleci-
mento, depois de inaugurado, para que
elle possa constatar, quan In o julgue
conveniente, que ns materiaes imporia-
dos eom lt,i-mpçAa de Impostos, cão
effectivamente utilizados em uso e ser-
vlçoi exclusiviiinenle <U fabrica ;

cj Enviar anutiilinente so Ministério,
por interinrdiu do referido fiscal, um
quadro estatístico, no qual sejam espe-
cif içados:

i*. A qtisnlidaile, a qualidade, e o
procedência da borracha utilizada como
uia-ui» prima.

a". A espécie, a quantidade r. o va-
lor dus produetos saidus da fabrica pa*
ra o consumo Interno c pata a exporia-
Cão.

O numero de operários nacionaes

AVISOS MARÍTIMOS |j
*¦  wiw ********m~ 1 11 ¦ W*M*m Stmm****»****%%**************¦—********************» m^Whmi—|

COMPABNIE DE
HAV1GATIQM

SUO ATLANTtQUE
l.inliu uoslal Irammi entro Bonküiix o Amnclca do M
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DEVOÇÃO PARTICULAR DA
RUA MAJOR FREITAS N.
it, NO MORRO DE S. CAK-
LOS

T.vio Alves de Mendonça convida as
oxnias'. famílias para assistir :m en-
eerramento do me?, de Maria, boje, e
etmanhâ',, i" de junho. if'-5

VALE PREMIO

OITF.RièCTPO PELA rtlRSEVB.
RANÇA INTERNACIONAL

Avenida Rio Wanco ¦— 171
aos leitores do Correio aa

Manhã
Destacando cslc vale e apre-

eentando-o, até o dia 15 ot

junlio. à Companh a Tcrseve-
rança Internacional, uventds
Uio Hranco 11. i?t, Uio Je Ja-
ueiro, acompanha-lo da quan-
tia de ciiico niíl >é's. recebe-
reis

,»  Uma caderneta do
Grupo dc Economia, com Jóia
de 10S000 e primeira mens,-,!--
dacl» ele 5S000 paeas e concor-
rendo a sorteios mensaes rea-

eonsti-
cTtrcctpr da

28

Miiüstcrio «ia Agricul-
tura, Industria c

Conuuercio
SUPEREÍTENDENGIA DA DEFE-

SA DA BORRACHA

Concorrência para o estabelecimento dr
usinas de refinação c fabrica de ar-
tc factos dc borracha.

dia ti d, cad.ili/..'iveia no
tiirz;

,"_ Um 0°H«í Predial par-
tleinando de snrieios semanaej.
que se realizam todos os sal"
ti.i.los. c do sorteio especial de
tona rasa do valor d? ü**::
M.r dp rM.i

ecu-

loteria Ée 8. Paulo
Üarnntlit» pnln ü<»vcrno iio K<t:nlo

Extracções bi-semanaes
Depois de asaaassiíã

Quinta-feira, 5 do jiiuiio

li
%%F~ Bilh-etes á venda em to-
ás.r. as casdÊ !?teric.^s do Es-
tado

.CAIXA BENEFICENTE t\V
PARO r- ' " "AMILIAS

44, rua áenaciüi .. :':o, ..•>. Edifi-
cio próprio. Hoje. ás P horas !a noite,
haverá sessão extraordinarií. ' ,.onse-
lho. — Joaquim José da Silvti, i" sc-
cretarn if'6!)

EDITAES
ESCOLA MILITAR

EXAME DE ADMISSÃO
Dia 31 (-Sabbado)

Terá logar ás to horas da m:v
nhã o exame tia ultima prova eli
ininàtòria para os candidatos á
matricula nesta Escola que não í;
•/.enem este exame no dia 20 ulti
1110.

O exame de mathematica marca
do para esse dia fica transferida
para o dia 3 dc junlio vindouro, á?
10 horas da manhã.

Os candidatos devera vir appa
relliados para fazerem prova gra
(iliica de desenho.

Realengo, 28 de maio ií 1013-

fabricas

De ordem do sr. ministro faço pu-
blico que no dia z.l de junho próximo.
futuro, ao meio dia. serão recebidas ue
escriptorio de-ta Superintendência, á
rua da Alfantiega n. 32, propostas pj
ca o estabelecimento de uma usina dr
refinação de borracha seringa na cidade
ele Manáos, capital do Estado do Ama-
íunas; de uma usina dc refinação e
iiorrãcha de maniçoba e ele maneabçira
•in cada um dos listados do Piatihy
léarii Rio Grande do Norte, 1'crnam
iieo. Bahia e S. Taido, c de uma fa-

nica d; .irtefaclos dc borracha em ea
a uma das cidades de Manáos. Belém
o Pará, Recife e Bahia.

A realização c processo dc jitlgámenti
lesta concorrência ficam submettidOí
is presoripções estabelecidas uas clau
•ulas seguintes:

|J — São concedidoi aos st-.pracita
los estabelecimentos, dc- accordo com
. disposto 110 art -23 do regulamente
iiinexo ao dei",eto 11. 9.52t. de 17 dt
abril de iqij, ds favores seguintes:

a) Prêmios em dinheiro ale .100:000$
para a usina de refinação de borrachii
seringa; au- 100:000$ para cada uma
las usinas '' refinação de borracha d.
ijiniçoba 1 .4 mangabèira e até

íoo :ooü$ para cailu uma da:
!e artefactos tle borracha;

b) Isenção dos impostos ele importa-
ção, inclusive os de expediente, na fór-
ma c pelos processos descriptos tios ar-
.iitos 3 e !)i. coiubinadanicntc, épnfõfhu

. caso, para todos os materiaes, tnaelii
iiistiips, útensilios e ferramentas neccS'
sarias á construcção e completa monta-
<Ciii ela fabrica, bem como para todas
is substancias cllimic.is, tecidos c ina-
leriaes diversos, combustível e luhrifi
cantis indispensáveis ao custeio e func-
ci.onatm.-nto da fabrica, durante o praze
de vinte e cinco annos, exceptuados o--

produetos ciue tiverem similares no
paiz, em perfeitas condições de identi-
dade c em quantidade sufficiente para
abastecer e mercado .

Paragrapho unico. O governo fede
ral intervirá junto dos Estados no ser,
lido de ser concedida ás fabricas e suas
dependências a isenção dos imposto-
estaduaes c municipaes pelo prazo men
eionatlo na letra B.

cl Direito tíe desapropriação, por uti-
""-•'• publica, na fôrma da tcgislnção
vigente, u i>> ' :*r^nos e bcitifeitõrtãs

pertencentes a particulares, que_forcir
julgados apropriados - ... :os
moiit.-.Sf.-!; da tabtiçA e as tüss ->oen-

dèaciau:
u; Preferencia cia-la peio governo pc-

ra a compra dos produetos usados no.--
«erviç"-: do Exercito, da Marinha e da>
reparti^ôns públicas federaes. que . fo-
rem manufactur.i-.l-.' pelas fabrica:

quando possam competir em

e eslrangeiios effectlvailiente rn; ser-
viço durante u anuo, com especificação
das respectivas categorias.

4*. —O premiu em dinlirúo seri [>v
go lofn depois de Inaugurado o estabe*
lecimciito (usina ou fabrica), no The-
sourn Nacional, ou ua Delegacia Fiscal
do Estado oude elle estiver situado,
mediante ailtorlzaçlo da Ministério da
Africultura.

5*. — A escolha das propostas obe-
deeerá ao critério seguinte:

a) antes de tomar coiiliecimenlo das
propostas a conimissão julgadora exa-
minará a queitão da idoneidade dos pro
ponentrs:

oj dentro de Ires dias, depois do re-
cebimento das propostas, serão por èdi-
lal. publicados no "Diário Official",
declaiados os nomes dos concorrentes
julgados idôneos.

e) 110 secundo dia tit il .npós a pu-
ulicação desse edital, is horas nclle fi-
xadas, serão abertas e lidas as propôs-
tas dos conrorrer.tes julgados idôneos,
deante dos mesmos concorrentes e dc
quaesquer interessados, tp.ie sc aprrsen-
tt-m oara assistirem a es;a formalidade;

cl)"e3ila um dor. proponentes tou seus
riprescntitites) rubricciri as propostas
de tudus os outros, o que será lambem
írito pelos membros da conimissão jul-
gador?.;

e) as propostas, cujos autores não
forem julgados idôneos, deitarão de
ser abertas c serão restituidas aos in-
teressados logo depois da publicação a
que se refrve a letra M;

f) se nenhuma duvida houver sobre
¦a idoneidade de todos os proponentes, as
propos-as poderão ser abertas c ridas tio
mesmo dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre a
escolha d»s propostas .scráo cilas pu-
blicadas na integra nu " Diário Of íi-
ciai":

h) serão excluídas da concorrência
embora os proponentes tinham nido
julgados idôneos»:

i°. As propostas que não es-tvererr
dc accordo, em qualquer de seus pen
los, com as condições c exigências es-
labclecidas r.cste edital-:

2*. As cpte fixarem para a monta-
gem- completa e definitiva inauguração
do estabelecimento, prazos inferiores a
eloiee mezes c superiores a trinta c seis
mezes, trátando-se de fabricas de arte-
fados, e infe-!Íor*s a doze incze3 e su-
periores a vinte c quatro mezes, tra-
tando-se de usinas de refinação;

i 1 serão preferidas — para montagem
dc fabricas de artefactos e de usinas dc
refinação — as propostas que fixarem
o menor prazo, dentro dos limites aci-
ma indicados para a in.uguraçáo (inal
do estabelccimeuio:

j) Se houver coincidência do prazo
menor, caberá a preferencia, quanto ás
usinas ,;i proposta que fizer o menor
preço para a lavagem e refinação ela
borracha e, quanto ás fabricas, aquella
que propuzer nar. suas especificações c
danos manufactureiros maior quanti.
¦hde de diversidaje de produetos;

Paragrapho unico. — Á venda des
produetos ao Governo, nos casos pre-
cisto na lel-a (d) da cláusula primei-
ra nunca poderá ser feita por preço su-
nerior ao de similar cstrniifciro "cif"

chi qualquer ponto brasileiro, cm que
tiver dc sr-- feito o fornecimento.

tc) Se houver ainda nesses pont03
coincidência, caberá a preferencia á que
propuzer maior capital para a fundação
da fabrica ou usina, o que será julgado
á vista dos projectos, orçamentos e me-
moriaa descriptivas a que se referem
as letras a, ll e c da cláusula segunda.

G*. — Os attestados e referencias de-
monstrativos da idoneidade elos propo-
nentes a que sc refere a clasula segun-
da. letra (dl, serão apresentados na
mesma oceasião ein que forem entregues
.is propostas, niaa em invólucros sepa-
¦los. convenientemente fechados c Ia*
crados, trazendo cada invólucro o no-
me do apresetitaute.

7*, — As propostas ou requerimentos
e cs documentos a que se referem as
letras a, b e c da cláusula segunda, dc-
vidamente sellados c legalizados .serão
tprcscutãdos, tambem em invólucros fe-
citados c lacrados; trazendo cada um o
nome do apresentante.

A indicação dos prazos, preços de la-
¦ agem e refinação ele borracha, prreen.
ta&cin a que se refere o paragrapho uni-
co, da letra j), (cláusula quinta), c do
.apitai a que se refere a letra kl, será
feita oor extenso e cm algarismos .

8*. — Os proponentes depositarão no
Tliesouro Nacional, até o dia 21 de
iunho, ou na Delegacia da mesmo Thc-
*ouro em Londres, até :$ de miio, uma
caução de vinte contos de réis 
(.•0:000$), ou dez contos tle réis
(io:oooS). para garantia da assignatura
do contrato, conforme sc refira este i
fabrica de artefactos ou á usina de rc-
("inação de borracha.

Para garantia da execução do con-
trato essas cauções serão respectivameil-

e elevadas a cem centos de réis....
(100:000?), tratando-se de fabricas de
artefactos ou usinas de refinação de
borracha seringa, c a trinta contos dr
réis (30:000$), quando se tratar de usi-
na de refinação de borracha de maniço-
ba e mangabèira.

O PAQUETE

LA GASCOGNE
Hnperado do nio da Prota, enlrâ no din 3 do Junlio, para Oniínr, Ll».

boa, l.pitftei (via Uxbnn o Hor-ii-un.
Este paquete proporciona aos ora. pas-

sageiros de terceira classe uma viagem
muito rápida, tratamento especial e boas
accommodaçõesa
1'réçoda passagem do terceira classopara a Kuropa Rs IlOíiíOO.
Goiiducçiío gratuita pára bordo do piissiigo ro com a sua bagagem

lista piiiiuatu está tintado dus iiielhòros u mnlá cout>>rtav'él8 hcoommo:
(Itivóes par. passuitolros da todos ns olossos, totid» cnbinos do luxo o um
numero nvuliadi, do ciiblnea para uma bó poltsi a.

T011IO no 'J- cltitit.o como om «-Iiihmi Iniorniodlarla lut camarotes de
dtta.i camun. ,,«,.. ¦Paru cargas trulit-socam o cürroior da companhia, O. do Macedo

Itio «lc Janeiro:
ANTUNES DÓ8 8ÀNTÓ8&0,

Teleplione 259 Avenida Rio Branco, 14 e IG
Santos: flua Quinze tto Novembro, 70

S, Paulo: Rua Direita, 41
CAMBIO—Compra « vondn «lo inocilns iio todos or palzot

ein Iftvoiavols còiwllcOó»—Avonld» Iflo Brauco 1-t o 10—AN-
YUNEM DOS SANTOS & C.

Quer ver claro?! S
Mt bt

Vá pela travessa do S. Francisco
Paula a fóra e imtes de chegar á

m
O

rua da Carioca, em frente ao Mercado
de Flores, repare nas oito vitrines da

©joalheria A ESiliEBtALiíA !!!
© Como é nlaro, a vantapem dos pre-

cos sobre os de outras casas ! 11

®®@®'@®S

fem

$»

ANNUNCIOS
Hodii da foriuiiA

Companliia Industrial Brasileira
946

30—S—013.

ÁGUIA mi OURO
669

13—23—2—10

ipo

© 1

mMh 

Animo  780 Puni
Moúurno...... 570 Porco
Hio  "&) J;icnr6

Siiltouiio Cnçiiorro
üaratuta '^'l
Vnrtantes D—Si-DS—GJ— 13
Jardim Zoológico, grupo "ia

E- tinem elti a fortuna mais raputa
nas I oterliis o offerecu maioros van-
ttiüêns ii» publico.

llua ito Oiivl.lnr, f 51 o yuilitutla
í» (Canto Ouvidor)

nu M..
Rua Rosário, 26

(sjüo Paulo)

Na íFtarão sportlva neceita qual-
íiuer aposta sobro corridas do ca-
vóllosi

CASAMENTOS

üdadt
com similares estrangeiros, sendo o con-
tr.títo de fornecimento adjudicado trien-
nalmcnte a cada fabrica, para aqueHes
dos seus produetos que forem classiti-
cados etn primeiro logar nas exposições
le ejue irata o artigo 95 <*o citado re-

<ulameiito.
,• — Cada proposta devera ser

.eompanhada do> seguintes documen-

aj Projecto de conjuneto e detalhado
la usina ou fabrica.

b) Orçamento das despeias ae pn-
neiro estabelecimento;

ci Memória descripíira, na qual se

leclare a capacidade de producção da
fabrica, os principaes objectoi que se

oretende fabricar, o preço mínimo pelo
mal »e propõe a lavar e refinar a bor-
-aclia que deveri ser redunda ,para
-ada qualidade, a um typo unico e su-
icrior de exportação e sejam era fera!
.restada» todas as informações que pc*

¦•¦ habilitar o governo a fawr um jui-
¦!¦¦ natiirna e importincit 00

litibtSiclmcalo projecUííi

Os documentos provando lerem sido
"eiios 

03 depósitos para garantia da as-
-jtgnátura dos contratos devem ucompa*
nhar os attestados t!c idoneidade a qcie
se refere a cláusula sexta.

A falta destes documuiitos importará
tambem a exclusão da proposta, dc cou-
formidíidç com o estabelecido ua letra
c) da cláusula quinta.

o*. — Perderá a caução a qtte se re-
fere a primeira parte d.i cláusula oita-
va o proponente que tuna vez acceita
a sua proposta não assignar o contrato
respectivo dentro do prazo de quinze
dias elo convite que, rara esse fim, Hie
será dirigido uelo "Diário Ofíicial".

io*. — O contratante que na data fi-
íacia cm se-ti contrato deixar de fazer
a inauguração definitiva do estabeleci-
mento, ficará sujeito, salvo caso ele for-
ça maior, a juizo do governo, á malta
lc um conto dc reis (i :oooS) por dia
lc excesso até .io dias; cie dois contos
lc réis (iiciooS). por dia de excesso,
'lém de trinta até se-ssenta : ele tres con-
ios dç rcià (3:000$), (*0( Ji» 'Sc i-sccsáo,
lí scssenir. .itè noventa diaa. Essctatlti
•.ise ultimei pritjtOi cDiisider,-e-5e ícactn.
d;do o contrato, pcscielielo o contratante
;i caução dc q».:e trata'a scgüiTfi* -piri?
úi clcuisula oitava, ficando além elisio
olirigado a restituir o valor dos direitos
de todoà os materiaes que tiver ir.ipor-
taue> rom 55 isenções previstas tia ictia
B) -Ia cliiuitila primeira.

11». — ,\- caoiiõet a que se reíere á
segunda |i»rte da claustils ciu.vi, serão
restituidas aos contratantes logo.'áepoii
de inauguradas »3 fabricas ou usinas.

Rio de janeiro ,22 de março de 1913—
RAYMUNDO PEKEIRA DA SILVA,
superintendente 

Oaihou a Cabra - Grupo 6
1 xposiçao na Pra-

ça da Republica 237,
is 8 horas da noite.

Para hoje
Moro lntmc; subu morro,
Hntro iViigun, entro, no m.itto;
Ali, quem não tem cachorro
Costuma caçar com pato.

Chico Maluco
(Bi-irúu)

,?. Horgos, solicltador pro«
vislonailo pela Catitara lCcclc-
fiiiUillca, realiza com brovidailo
no civil o n-> rcllfíloso, não
roçobóndo (Mnltclro aillantádo.
lM-nça 'l'lrailunti;s 73. cias 10
á> i iioras da tardo o CASA
DÒ L<)l*i'>»,no Eiificnho Novo.

AVISO—Não no illutlam com
as taes agencias quo anntiti»
t-.iain preparar papeis cm '•!4
horas, por 10$ c tí(i$, o que
ó liiiposslvol. Casa .séria qne
trata com tudo o critério e
pontualidade elo palavra ; d
ua praça Tiradentes 7ií hobr.

Quereis ter a cutis bella ?
Usáo o TxVL< O lMillOLA-

15' suporlor u qualtitier Vo d' wriízj
s'ctiei.:-Be mis cuisns: Cirio, N.iues

liiiziri. Poaial, Noiva, Lopes o Garrafa
tirando 1841

Professor Dr. Silvino
Mattos

PRIMEIRO GRANDE PREMIO
MA

Exposição Nacional de 1008
Extracções de dentes, sem dòr,

5$ooc
S$ooo

Leiam até ao fim
um artigo

consciencioso
PARA VOSiO BEM!

Njq o brm itm intimo *|tif e»ta
mo» laifnclt», n.\« I IC «ptn»« unu
iti.lle.iclo, i|tis piilíii irr uUI «"'

i ,il inliJni e que la jiitiurm ltr«>
aeiluveliiienta iiertlIJos. II lu l.a.
Ul»...

IC 1-11.1 «111'1'fi .',"-, (í:'.h dc
teimar tlunai e ilepuríllvoi, (sito>
de *UM rioi de J uli-i:o, Julauein
.pie o MU mil nio lem cura. Pau

. r, c IMia i iI.k ilue alnJt crej.ua
na «rrlnhilí do annuncio e na «itt
criUide -!¦• t.inuiiiiante. JI t-l>
tem, dccttto. omliilo üar ema ver
ou ontia no DliPUIlATOt,, il.-.eolirr
ta rtcenle tia meilicina illenii, qui
na leiu ¦, i tem íe lo uuu reejjüitllo
na cara dn do ne«i SYrilll.lTI-
CAS. MOI.IISTIAS DR IMII.I.I'.
CHAGAS, UHKUMAT1SMO l.M-
l-UltlíZAS DO SANT.Uli, KTCi

Na liuro^i e* tnolllofU incdleoi p
•«peclali.ti» o tím rer^lltii^ e sc-nn.
te.iluilo: n» Aíne-a a ma 'extracíKo

é si.inJ*, divido 1 pronasancla Indi
viilual leit» pciii inil viclu.u j.i enti
tio», e no línill a iua yendi é enor
rnr, nui tlndi iiio unta como <j -
veria »^r pc ¦* nicils que tpu.tos tin
Ja Intrullcc r.o innunclo, e cotn a'-
411 mi nr.lfl. Qtleremo» por í«<o n-
cuür loJa a máxima eontlanca n.

Joeute* tíueremoi «jue 'e convença
nue eite reclamo i «rrlo r corresponu
ú real tlailc. (*,iífrr,ot-o na Inicnçttt

tle tornar o mali conhecido poiilve-
o melhor e maia pj.le-o»o depurai VO
par» a cir» da lyphilli e toilai a
lurntaa do langue, l) mali pader.vn

c talvei unico, Que ninguém o tlu-
vido. 1'ae'am a exper encia a ditto
dcpoli de <na iuftiga. Para «r trro-
nheçer • verdade e ¦ ilncírldadç tl^
ijtie aqui «ff rnumoi, baila apna«|n.
iii.ir i ou a Cttbof* Quando com o
pAÜnetrò » diffcrenen rio í mui-
to «ns ve', ao acahar o itgttndo a«
meilioraã «.li» iã bew mánlfeitãs. Ií
nio é iú a riiiftiça (\\i: vae dcaai>pare
;endo; começa o hem eüar que o
Joiiite stiite.

t*oi p-t? preparado distribuído pra-
[uttamente a centenas Ac doentei an.
ic-à d" íe annunclar( para aislui voi
pela experiência si a d fferença dò
clima não alterava os resuMadoa mara
*• tltoioa coilii.los na Kuropa, IJ sô
dcpuls ile vermos o «eu bom reítil-
Udo é qu; co::itçAiuos< de f:i.:er pro-
pagahda a'.i.ís muito jur.ta, para tor-
nar couliecidn e«;a e9pccÍal!daiU\

SYIMlIl.rntOS : i! qucrdl um
depurativo sem dieta eapectal, t\}\
vos abra o appet'te, que voa evít-
todas as p;rtur':aç*fl.*.» e Inf!ammaç3e
do estômago e intest no.-, tSt» vüigarei
com outros tratamentos ; *i querei*
nm depurativo p,u* vos SUBST!
TUA COM VANTAGléM O u6rC"
c todas as injeções «" fricçÜP3 mer-
curir.es ; si quereis, emfm um bom
depurativo que cem pomo d Spen;
dio, vos limpe e purifique o sa-i^ur
par cmtnldo tomai* o

OEPUHATOL!
Tomai o. que nú» em troca d?

vossa cira c do vosso btin*tstflr nãt
vos pedimos attestados v.zr.) entrevi»,
tas para enciicr columnas Ac jo
naes, Is:o não. O que ped mos r
muito agradecemos é que Indiqueis a
algum outro doente q^is conheçais r
un co remedio que vos deu a cura.
Nada mais prcciíamns, nem deseja-
mos. Tem ests depurativo ainda rt
vantag* m, aícm de nüo ter dieta C3
pecial, de para quem precisa «a:r t
viajar, não ser purgativo, íendo ac
mesmo tempo um bom regulador do-
intcítnoa.

Tarai, pois com todos os ou
tròs tratamentos e experimental t\

DEPUKATOI,. As manifísiacõei. tt
jam de que natureza forem, vão der.
ap;iarcc-.*r.do a olhos visto.1, como pot
(•ncanio.

Envia.se ut< tubo gr.itis a qua'
quer medico qur o rrq;ii*ite para e>
periencía. r.e>!a cidade. Tubos 5$ Pclp

Correio mais 400 reis. Depositários
Slt.VA &¦ GRANADO, rua da Assem-
Mia n. .ti, c casa 1IÜ11KR. rua sccr

ile Setembro n. 61

Dr. Abreu Sobrinho
Consultai dc i 4s a linr.es ela tarde.

Moléstias dc creanças, pelle e syphilis.
Rua dos Inválidos C6, grátis nos pobres.

jffluíi 111mim 11 ulImiimWiii 11 hIWiVi i t líifflTíiiiimmmH rií^

1 Blcnnorrl^agfa I
s

cura ropldo |'
completa pelo I

j Gonosan |
í nccorniTior.daclo poloo auío- |
l ridad-33 da mundo inteiro *

J.D.Rlcdel A.-G., Berlim %
Dep.: f,

C.A.Laüemanf, Rio de Janeiro |\
Rua 1.» do l-larço I

COSTUREIRAS
Precisa-sc de corpinheini e sai-

eiras na c.-,sa "Au Palais Royal",
rua do Ouvidor n. 128.

Moveis a prestações
Entrega-se co:n a primeira prestação,

«eni fiador, na rua General Caldwell nu-
mero 65. Teleplione 5.020. Campos,
I.opes Sr C.

3SO«000

N.2S3
A gerencia

A Caridade
N.1362

-013

i ruo-r.o-

A Jpannmha
C. 386

«5-913

DEPARTAMENTO DA ADMI-
NISTRAÇAO DA GUERRA

REPARTIÇÃO DE COSTURAS
Distribuição de peças de farda-

mento a manufacturar, as coatu: -i-
ras matriculadas sob ns. 751 a 1.000
nos dias 2, 4 e 6 de junho proxi-
mo. Nos dias de distribuição nao
se recebem peças manufacturadas.

Rio de Tatteiro, 30 de maio de
tqt3. — Arlindo de Souza, t* oftl-
ciai çncirregudOi

PUOTECTORA
689

I/impeza tlc dentes, a . . .
Dentaduras dc vulcanite, cada

deiiio  55™°
Obtitraçõcü ele cientes, ''e 5$ a r$ooo
Dentes a pivot, 15S000
Ccnias dc ouro, de 20$ a . _. 30$ooo
Concertos eni dentaduras, fei-

tos eni 5 horas, pcir mais
quebradas c defeituosas que
eStèjam, ficando como novas
e garantidas por muito tem-
po. Ctida concerto a . . . . io$oon
Os dentais iraliallios dentários são

íjusoados previamente, por preços sem
competência c ao^ alcance ele todos, nn
consultório cirurgico-dcnlatio do

Tenente-Gorooel Dr. Silvino
Mattos

Ciruvguo-Der.tista
T-aurcaclo com o i" premio da secção

clrtirEico-dentaria, ua Grande Expôs'-
e-áo Artístico-Inclüstrial de iqoo; cnn-
correnie, em iqo.v no Districto Vede-
ral. á Exposição Preparatória da Uni-
versai Korie-Aineric.ina: prenrado com
medalhas ele prata c de bronze, na Ex-
iraorclinaria Exposição Universal —In-
tcrnacioriãl ele t<\r>a, em Í5. I.uiz, nos
lírlaclos tinidos da Air.eriea do Norte:

cm 1005. pela Scientifica Associarão
Anronctnica de Franca: calanlnado

¦nm o Primeiro GRANDE PREMIO
MA PORTENTOSA EXPOSIÇÃO NA-

j CON AL DE cgoS; e com medalhas de
c. •¦¦¦. Ixposicão Internacional e

j 
-"ciiTtsütict eu 

'.';-"iene 
de 1900 e r.a

Universal Exposição áa V.'ri-" — Roma
de 191:.

Os seu:*. tràt>ftthos fiüo r-cr*cÍtoâ c ga-
rauiiJos por muito letr.pc

Cc-nstulws c operações, das 7 ltorás
da manhã i.a 5 da tarde, todos os dias. ã

RENDA MENSAL
Vende-se um grupo de cinco casas,

junias ou separadas, no melhor sub-
urliio, podendo render mais. Accej-
'ani-se offe-rtns na rua Dr. Ccsario
Machado n. ao, loja. c.v.r.cSo da fie-
dado, com G. de Nubila, e',is 7 ás 11
boras da manhã.

Tira Manchas
G Electric- Joponez tira qttalqtte-

naneba, de faxa, p'xe. gordura e tir
a de o'co, cm todos, os tecidos dc
êül. lã e casemira. sem alterai as et'.

s: vidro iSíoo. Casa Postal. Ouvi-
lor 141, e Casa Ba/.in. avenida Cri
ral, ijt, I.ttis Herriiarinv, Gonçalve."
Vnh 'Í7. f Casa Cirio. Ouvidor 18.1

i'JjE_,

A VIUA
CM VIDROS
Rhuin Cr:osüt:ds

-Dlí-
Urnrxtit »nn«

BR0DIE
Uuu ini >An,

•ol|ll''l"" •••"•
Tu ipreulosc

l'111 nu» 1111 r

ASTHMA M

«Sr
_____%

PESAI-VOS
imios 1!» ii-.» it»
Itüiini Cf-roNiitu-
lu o verei» iic-

(ml-. • t-no i-me
illff»<ri-ni;a. piil
elio fi um iii-ll»
:ip|it-tltr i- im-iiiIiia
II íllri.M lllll«eul:ll'
riu pune > iniiipn

As dures do
peito, falta de
somno, o can-

casso,
i-i-ilom loga, il.-in-
iln um respirai
fitei! ti d|g|iáni:

<;in |iiim nulo

SUCCESSO!

ACTOS FUIORES

t
Aona Diniz Aragonez

l.eonnlilipa Tavan e teu filho,
Antonletta Olg» Arnjtnnei r «cu
filho, ilr. boopnldo Djnla Martin»,
mia i-.p.mi e filhou (niMinte*). •

QúlUtamtlfía Ki-mul.», acradoocn) da
Intimo da .iinn a 101I01 o* «ciik pirentci
o pciiòni dn* «1111* rdiv-rte» de intliBdf(
cpii- neompnnhorani o anterro de tua
nri-Milii mJe, itvii, «ngr.i e IrmS, AS'N<\
DINIZ AHAGONI;?, o de nuvn lo'lci'
tam o aeu coniphreelmenio k iiiIim <(•
«riimo ili.i quo, por alma dn mesma,
1:1.iiulam ci lebrar. hoje, inbhtila ** a
lima. nn ntntrii -In SnBra-ip Cowflo
de .li-.uii, aura tecendo .1 Iodou o» nm
rn- diennrem de comparecer a este ncti
de rrlieiJo. 15,»)

Anna Diniz Aragonez
Antonletta 01?» ennv".t ni

jiessnau tl.n mias rclaç&ei di
niiiir.ide para niiUtlrein • ínlm
de Ktlnio dia que, por alma dl

tun muito prcinclfi mãp. ANNA I'INÍJ
AKAOÒNBZj ntniidn celebrar hoje, s.>h-
b.nlo, aii tn horas, no altar-tnír da mn-
tri/ do Snntlmlnin Sacramente), aura.
dcccmlo, niuiin rccnnhcclila, a todo. w
que ce dignarem comparecer. 1331

f

Deputado Rego Medeiros

tra.
'»
ref

Llndo'pltO Cantara, tua s-thw
ra. Coni. anca Vatcnea Oam.tr»,

iciis filhas, convidam os p.v
rentes c mnlgo*. par.i «síKtircm

a r.-.issa qtie rtn luffrARio cl» alma dq
sen parente, ANTÔNIO tGNACIO PI)
REGO MEDEIROS, mandam r.vai nj
cqreja do S. 1'ranclsco de Paula. \\o}t\
Sabbado, 't do corrente, cia q iU ho-
rn..

[W „\m Crcosotado
15' OM

OnANDE TÔNICO
Cnuténi tm'»,

|i!iíisplioi'i>. prro-
üotn. (."Ij-i-ri-lua.

clc. .-lc.

(jRAN-vOÍT&C
1- de Dlm-rn II

N1 MBA
23, AVENIDA RIO BRANCO, 33

1" andar
Pensão familiar. Dispõe

de confortáveis aposontos
parafuuiiliane cavalheiros
detrat monto. Cosinha do
primeira ordem.

Diária 5$ e 6$.

Maria Elias de Carvalho

tOs 

parentes e amidos de «lon.
MARIA ELIAS DE CAR VA
UIO. falleciila nã cidade de Sãi
José dc Aütn Parahyba, E>t.-nl(

de- Minas Geraes, fazem rezar nmanliü
ás !> i|a horas, lla cereja dc S. Eraori*
co dc Paula, uma missa dc setimo dia
para detcaneo de sua alma. 1651

Dr. Antônio d'01iveira Rocha

tEvangclina 

d'OHvelra Koclu
Alfredo do Amaral Roclia e f:i
milia. Lula dc Manos r familia
convidam seus parentes c amigo

para .assistirem á missa de- Iric-esinu
dia que mandam rezar boje, Babhadq
31 do corrente, ás o lior.13 ua inairi.
dc N. S. de Louide'3, cia Villa Is.ibd
polo qtie ficam qratos.
OBB

GO
de S

ITirMIliiTinHillH —UMI

Carlos Francisco Xavier
Sua familia participa a to-Jei

m os amigos cpie fallcccu homem
A noite. CARLOS 1-UAN'CISCC
XAVIER, e c]uc seu enicrro sai

Itçijc, ás 4 horas da tarde, da prai
Flamengo n. 70, para o cemitéri

Jnão naptisla.

Çabcllos brancos
SI desejaes dar a còr ao cabello quan-

do estivr: branco ou desbotado, usae »
^glta Indiana, que dá a cór proRressi-
»ameíite. 6em prejudicar a cons stenci»
do mesmo. A Agua Indiana é iuu pro-
.neto «cientifico, septiro t de effeito in-
fallivel. Vidro, 3Í; peb Correio
5Ç000.

Na A' Garrafa Grande — Rua Uru-
íuayar.a n. Gã.

ATTENÇÃO
Vinho verde, recebido directamente

de Amarantc. Vende-se garrafa a $fioo.
1 eiuinto de íoo litros, odiado, 8.|$ooo.

1 dito de 85 litros, sellado, ?a$ooo.
Dito i-irgem elo Ooitro. garrafa, $700.
1 décimo, srllado. jRJtooo. Vcndc-3e no
armazém de G. S. Machado, i rua dos
Ourives n. 147, esquina da rua Acre.
Rio de Janeiro — Telephone, z.oi6,
Central.

Bons negócios !
Quereis empregar bem o vosso capi-

tal? Dirint-vos a J. Antunes íi Comp.,
r andar, rua da Alfândega n. 12a.

Fabrica dc malha
Trecisa-sc dc tcccIC-cs de mcias_, cos-

mrciras c rcinontadèiras de elástico,
rua Aleeria 11. 1.15, São Cliristovão.

ÍUHHfcti^ÉL
07 RUA DO OUVIDOR v3

Arligos para luto d; homens «i rnm
ninos. TERNOS de «pbrccasaci. fr».
que. jr.quetão e palctot, todo o necess».
rio para luto.

GOGÓ
Com a pasta Oojíorina, cura-se em ?*

horas esta terrível moléstia n,ia gallt-
nhas. Garante-s; a infallibilidade e si
tal não se dér, rcsiittic a importância.
A' venda na A Jardineira, rua Sete d.
Setembro 151.

GOXORRHÉAS
Agudas ou clironicas, são curasat

radicalmente sem injecção, somente com
o Rlenocida, niídicamento pnrametiti
vegetal; á venda em todas as phariua»
ciai c 110 depusi-o, á rua da Uruguaya-
na it. 33, Campos, Heitor íe C.

Predios a prestações
A pessoa que desejar adquirir un

predio a prestações mensaes cquívalen
ie ao aluguel, queira se cliriüir á rui
Mareciu! Tle) ri a no Peixolo n. 126, Ca
sa Palmeira, das s ás 6 da tarde cou
M. R.

SALA
ALUGA-SE UMA DR FRENTE

independente c mobiliária, cm casa ât
unia senhora de ctladc, só, para um si
nlior decente, <jue deseje todo socego *
liberdade; rua Moraes V^lle 11. 12, sj
brado.

COSTUREIRAS
Precisa-se, na "Fabrica Olival", .1 ma

Primeiro de Março ç>6. 2" andar, pagan-
do-sc bem, pela nova tabeliã.

BARCO
Vtndt,-."e um quasi novo; informa-

se t:n lllcrity, nel botequim, com José
llaptista.

CASA LONDRINA
Danoso ít Santos parlicipau aos

•ícus frcRtir^es e amigos, que mudaram
-.uti Alfaiataria para á avenida Ria Hr.m-
co 11. 42. esquina da rua Thcophilo Oi-
loni.

Participam aos mesmos jus receberam
lirectamente da Europa, grande e va-
-iado sortiménto de casemiras piopriü
para a estação.

CONVENÇÃO ?!!
Em reunião do a'to co.ainereio, in-

cltisive a disiincta cljese pharuiaicutici,
r.ssim como os ;.n. proprietários de Ia
bor^torios chi mi co», ficou Ie; nítida-
niciitc resolvido: tm rolhas cie r* quali-
dade e cm todos os modelos, só se olrrm
íi praça c!a Kcpublica 189. (Morre afo*
(.ado quem quer). Ernesto Peir-Ma iS-
C. Executa-se t>da e qtiaUtier traúalliu
e:n cortiça. 

Gabinete dentário
Vende-se, em uma el.-.s mais prosperas

cidades do imetior, montado com luxo, e
dispo le grande cliente1». Os moti
vos ci. nüa r.ão dcsayrada-So ao com-
prador. Os serviços contratados, que s:
rão recommendados ao pre-.etidente. ini-
portam no valor elo gabinete. Informa-
ções com L. Carvalho, rua do Hospicio
n- E6_._

BELLEZA ETERNA
Só eem o uso tle tnassaicns, app'ica-

das por mira. Toclos 03 dias. das 8 ás
5. Mlle Ercilià, rna Rodrigo Silva, 36,
casa A' Noiva. Preço, 2ÍC00.

Aneniü c Aneniiol
_ O ANEM1Í. TOSTKS, miuinarida

c o especifico da opUação r, das an*
mias cm geral. O AMIiftUOI, TOSTJtS
ó prodigioso gerador de sangue, forçl
c vigor — co rei do» tônicos. Deposif
to : rua Sete de Setembro, 61, Riu.

220$000
Aluga-se o pre-lio ela rua Dr. MaU

-Je Laccrd-t 11. 77, Estacio, com duai
salas, trcs quartos, quano dc banho
etc., pôde ser visitado. Trata-se na rui
do Ouvidor 55.' das j m 4 horas (i*
andar). 166]

CARTÕES PHOTO-
GRAFHICOS

Grande e variado sortiménto ele car,
tonagem moderna, para profissionaes 1
amadores. Foto-Ilrasil — Ru» Sete dl
Setembro us.

Ler c escrever «ni - 3
mezes

I,:ura Franco cia Silva, prote?sor»
porliigtteza diplomacia, ensina por me-
•bodo fácil e. simples. Teleplione 3.141,
Rua do Rosário 11. 170, 1" andar.

CASA

3D-S-913.

Precisa-sc alugar mna casa r.a cida-
de nova ou largo do Matadouro, que
lenha quintal, ate So$ooo. Cartas a rua
S. Christovão 11. 297, para Manoel José
de Araujo.

GRUTA DA NOITE
733

30-5-013;

Estreila do Destina
001

3—RUI UBüBÜÂfp
Ár.tiju a. 1 —

Esquina da rua da Carioca
EM FRENTE AO LARGO DA CA.

RIOCA
Teleplione u. 1.555

Moveis a prestações e
a dinheiro

Ka .'rbrica e deposito de Carvalho St
í"ilhc% í"i teí» V:r-i"d- J.- Itauna n. 41,
cpv-ontrínvss iiici^* ò-r..- u . *youtros
maveís de estyVo cnuáptlto, a» v;*;ço** &&»
competidor. Proximo ?.o C*inpo dt
SantlAatuté Tcicijhone n. 6.1^3.

CABELLOS
MME. OLIVEIRA tinge eabellos só'a 
senhoras, particularmente, com seu

preparado completar.iente inoffcnsivo. e
composto st") de vegelaes. tendo por base
o Hemié. Não suja roupas nem impe-
de de lavar a cabeça. Garantido por
quatro mezes. Avenida Mem de Sá nu-
mero 113. Telephone n. 5.806. Bon-
des da Lapa e Silva Manoel. 1881

VENDE-SE
Uma prensa hydraulica para enfardar;
,Trn motor electrico 220 volta 50 ca-

Tendo solfri.lo durante muitos annoi
de ttma moléstia particular do nosso se-

ora radicalmente curada, fia tuna
pror

inte
Mai

de
e tAi:

árida N

publical-o para qt-.e iodai
ni possam -lurar-se. Peçan

arei gratuitamente, s
a do ."or-eii, n. 1331

que
. Ct

salii

RIO, 39-5-BIS

CORRETORES DE
SEGUROS

Precisa-se de bons corretores de se-
goro de vida pelo reumatismo, para so-
ciedade de organização mais solida e
de melhores planos desta eapltil. K'°/}
CariW — z?, K. Cfeilc.

Aeeão còiçô: afitáf ps
Por motivos irtinr-irfjtüs, fica -isnsfc-

rici 1 para 39 dc lunno pfoxinio futurou
.-:t« dc um piano que devia extrair-;,,
em jt k\u corrente. Gicas, a8 de maio
de 1913, João i. de Ccrqueira.

í Urn motor a isppr,
| são, 150 cavaVca:
j Pa:?- ver e tratar

BugsBie ,íí?.

tsíss ires-1

FiancISco i

CANÁRIOS
Vendem-se superiores, em cores e

plumagem; rua Nova S. Leopoldo n, 83,
antigo 34-

Motor dentário
Vende-se ura motor na rua S. José

89. de ta ís s d& taras com o st. Jay-
Iffie *.-,¦'•

industria predial
Precisa-se fa'ar coro o cr. proprieta-

rio ou procurador do predio sito á rua
da» Laranjeiras n. 1; carta para o es-
criptorio deste jornal, com as iniciac3
J. D. T.

UM OBULO 
""""

Elvira Pinheiro ped: aos bons ce-
rações um obuls. por se achar na maia
extrema penúria. Esta redaecã* prnta-te a receber qudi-aer impertstcii «ÜK

PEQUENO NEGOCIO
Por motivo de força maior, iraspaa

sa-se 11111 nesta cidade, dando bom re-
su tado e prestando-se a ser explorado
por uni casal. Paga diminuto aluguel,
depende cie pequeno capilal c tem boa
installação. Iiiíorma-se na rtta Pri.-Jiei.
ro de Março n. 91, a" andar.

CAFÉ7 DOS ESTADOS
Quem auizer saborear café bom e pn-

ro, nu,- .¦.:,!.: . dç ontro. não tem brin-
des. porque njõ eiigana o i;.::-••?¦ tt'lo
tS.-joo, meio. $?po. Kua áa IJrugaayana

,";i ¦ .126, esquina ia Hc-picio.

DENTISTA"
^fí nta da ürusuayani 0,-3, nu.--

do, esquina da rua da Caeioca, ^m
frente ao largo da Carioca -ence. .-¦¦-.-
se dentaduras em duos hou.», pu* mais
qticbradaa nue estejam, ficando como
novas e garaplidas por muito tempo,
a 10$ cada concerto. CoRocam-se cam-
bem dentes sem chapas em 14 horas e
acecitam-se pagamentos cra prestaçSes:
das 7 horas da ruauhj ás 10 da noite,
entraod» domiaias, diai íatttoô o íach'

ILEGÍVEL
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J. Lages
ARMAZRM 1', I.BCIUPTÕRTO, W/A

du uospicio n. ia
Telephone i.jíi

110.11?, SAIU) A DO, 31, íi «I liora*
«I.i liinliii ,„ „ ,l.elIBü Oe mn magnífico prr»ll«>, a
••..mil. Pediu h»i ti. 8;, (proalmo -
rtveniüa Una Vlila)  ^^^^^

Í.M1-1MWA1YÕK

AI,_C.VM-}*Íí 
»l"i« i.

u

pio

1>HKl'ISASi; 
il» vludllrai com alKU*

, ma .Lm..» na i.-in».» ¦'. ...ii.iinii.il;
mi Ilar.. d. Ilapaglpc» ini»

Pitl'1 
is* Sil a» uma inii. »'" -. n*

nu U, Cirloi 1» .«. c»a io.

1»ni.i 
1.->.-r >!<- uma cuiliiliitr* <i<

•-li |itii|M, a rua 11.i'» !*. Jo.-» K;,

1*~j.itl.» 
ISA SI. >l» um eo|*«lro. li»'»»'

iiilmiiiin.'.»., IIli iiii.iitjli.ira u. jo.

1)KUC[KA*8K 
•!" isriilnlílro. e lutrulii

io«, Itua ti» JuSn llaiillilo, ... I.oja.r
u. uma pira b.

. etl.omiiií. •* o-'H- wr-i *i*i '!•»»«**
i-rvlço; ni rua .o s. Ca.lu. u» *; i •-

lill 1 I*» U*»l'. dc um lion «ili'lcii'1 «Io
linliua i>.iii pii!i-(i.i«, na rua Xhcg*

|lllt!.l l)l|l'lll II. •)¦'"» »'"lMf»'l0.

1>lll_i.'IS.\»SK 
'li* «ni.il. W"'*.'! I'."i nr-

. vir cm «•*»•». •!•' |i"|iniin laiiilll.» •!-.*
|iji.",i»i.i". 'J.iu-v* |..i.|i.',i'iva uu lill--
Ui,', 11,1 l.u ilas I»i niijilrai 11. 80.

1

Ji I..-.I .ÍO C.l-I"
nr. .1 1 -iiioi-.i ii.

1ni''i°is\ 
j-í: .

. 1 .[i.i.i'i..i.i
t.'11'í-.'..i.ii» 11

um 1
..íu j.i , » 1111 Uc*

,1. lim.l Im.» «j-idin-Hi «Ir
iini.-i I1..1 talclr.1, 1.1 iua

JH, !.'.

I)lt|.'i 
I- \ M. .'- ut.i.l «-¦>.. ti IHI.1 «'-l

,1 ilr . 1 :.l 1 ia mn lillio nifii.tr, |i.i-i
M irriiç», uni. iniilij .'<*.-.'. Kii-i «'
Kailt'A'!liii H. íl*.

]JKl-.i'!*-.\-;*l; 
••*.- tf».t iu».a liiti l«»l

->•»:.,-¦'. JlA-í. .-.•.1.-Í1, nu iua lii-i-.c
r.I iV.niirt li. -•!'*. n!n.i'l>.

]>HKL*ISASi: 
•!'¦

15 .11 1, n IMI.I '
«I.: líiiiilli : ir.ua ;«''c.iipii'» i*. .'.j.i* *¦ ¦•

TFiirn.-*-.*.:*!:"!.'
J. .MU,»» d'.|iH**ti
fainilia, íi tua li.
.'.il. ¦¦'!'.!!'.

I""ji."ÍTí 
1 :;*«!» K

. !>.111t'a\lltl.'l| ll'»
lo. 1'as-'- íc l'.i'i.

]»Hl.i 
IS\ SI* 1!

. Htíll.i l'.li'*"il C

ütii.i i.ic:iiíii.i 'I*" 1 * ¦>
ií-rei ços \v\t.i un **.- -*;»

.*i iu.i -Ir. M.oifH-l Vi
•.1 11, 4», ('.idade.

uma «'ii;.'!,i ¦ur.. tu*!o
'i ttil C"tM ilo ;>r (íKMia

Maria Jíomatu. n. yt,

,¦
JI.H-.l .1.

II '
.Mi.

de

pitK. 
I'

• mn marrem-i
outro paru ta

l Àtk\\\ II, ..(•»

, Í-K lll! mm cr.mla pai
vi-:*»** ;*a rua ila

1 lill 1 ISA **l
•l.-.r ... mi

r.ii.ir.i, .-»,-..!.. i:.ii...i
Tiiilia, ,'t ti;;, dus Ari

Ae .inu tn k-i |«r.i n
jt ¦* ile t!.i**a dc uma

coma i-çsí-oa ií.i
s ii. 15, fiobraJo.

Hllii.lS-i SH «I» ninV Mimi».-, |i-«'*i
, «mu Hftíoa r iervi%*yi Itvi •, im ni.t N.

S. d» Cup4cal'jna 11. i"i-. tf-M» Hl.

•In ui' ni.ii'1'íi.i iui a lo-
nt.i ily iiiiiii crrnitça I -í'KHt-iMl'1

limiU*)i VÀtyi %ti JiC*"Hi»| _ hriitj» U IUA

¦|_5i'i;«*if»*.\ si:

li.l Hlillllll-l, <-.x.rf» »«
dut lll».illlh.il II, S^i I" lillJ.il'

!.'ti-:i'iSA 
,*-!¦; «tu 11111.1 niíwir rio u

. híiiios ].u .1 cumiiatilila *!«• mn si*.},
»l'i,iiil i..*>'i.ii>. H'4- da >¦'"¦ ii- '•'''
(«Io l.',iii-,|ir!ilu),

1)lll'i 
ISA *-'K •!» uni iMlirlrr» i ma-

. tl.,i ilr lii,tr.|linil, IUI rua II-ili-H.'*» 1.0*
üu ni;, tm fume a ola-jüu du He.i'ciiKO,

I)lli'.i'ISA 
>}¦'. '.-itiii it.lvc.rn~. com pra*

li, 1 il«. ...... o i.i.illi.nl'!», na ma
llii.lil i|< I.0I111 11. l_»7, cm Irciite .'. ot.-
çl».» .1.» umi.....;.»,

11IIKriSA.su 
d» nma l»v_.'rlr» e en|iini*

, iiiülfli. 1.1 iu. S. ('Ini.lováin n, .!•>.

Iini.CI.IA'81. 
d* uma Miiliora eíóM -

ntirml) brin Ati «.. nn.« « oulii*. iu*
lialliai ua nu Mulvlno Kcl.» i '.

CASAS,
COMMODOS

13 TERRENOS

\U.'i'A 
Sli unu rn.-tll» nle «.il- «le frtil*

te i'ii_i!<'r!amrnl_ inilrnrtulriit*, n PM*
i.i *i'.Íí, ít*'n nu itm (ipiihUi»; nr iua l>-'ii

I.-x/a iii 1O1 Gloria. 4J'J

1)ltl'L*ISA.Sl'. 
.1» penu.

. rri.'t«.i(,iil.t-, |»*ím :miír.t»ai,ao i!c*
..••ln..*l C I.l lll

,1-li.l-
ii->. 11» vlila i-'-l.» H1111.1..II.111.», liara .1 «urlc*
ilrf-.p ttc i»rjíiiti1r;.oJ..i mi'*, filiim ** tlr mc-'Imun i.t.iiiiK ili«i- Clljiit-I. ."»'"A i'j.:.j-
1.1", J'i in t-liilc.

1H.KCISA-SK tle lioar. saieiras e
* .-ijtuliiritcs, nas "Diimes lílegan*
tes", ii). Larfio Je S. Francisco.

|)inris.*» 
.si-*

lar ç*»*tmilrÍiM
r. uli) ilr Deiiirn.

»l..ii-iti,.i iiara 11
ru.t PaJülia 11. ty),

1)Ki:i'ISAM 
Sli .

|.||r.iniin.,.!iii.:', .
ll.W i'1'ÍUll.lt KjtCtOil
ma il-i lIo»|fWu n.

h<\í\i\ cot.nl
Ira, iiirniiiiH

c c.vr_ihi;fir.i

IJKllI
J • 1

*»•*•'•' ile umi in
_i.im.i-*, para ama

1 dr .| am.-
¦Ie

na rua üa. I..

1>RECISA-SE de uma criada ile
' còr, para cosinhar, á rua do Sil
va n. 25, larpo da Gloira, que dur-
rna r.o aluguel.
DR1.CISA 5E dc uma criada dc
J côr, para cozinhar, á rua do Sil
va 11. 25. a!rf,o da Gloria, que dur-
ma 110 aluguel.

¦_>i;t'.i'i>ASr. ilo" unia ..nin...» .li* 1 1.1-
1 iie, -u.R-.nlo co-*it c para tcu;*;<ii ic*
vts; ti*atít*tc nu nu VUcontle üc Santa
!>«_: ii. 50, Kt»|4»'ul 10 Nuvo.

1>iii:ns.\ 
su

riii;(iiiitii,
11. j-i, Iti.

dc «ma toa
1 i-.;.i Mü

('ump:i-lo.

ilttra
1 Kci

I)!(i:i 
ISA-SK

«ll 
•

ro»,
i';.ir!.li;i, im
i»_ d.itma í'

imt-i cri.iit.i psra c;.v;i
i-i-i J.'i;.j da 11.'_ 11.

1)Ui'.i 
ISA-SK ile Ima.» _ji-..|ir,t..-i liar.»

curpíi.h. -, tu;;! pratica ÍIc ate)ier, mi*.'..*.! I.l.iü....

1_i!U:i:iSA-!-'I* 
.!.• mim cn-,<ein <* arru*

. mai!»ra. para casa -'.? í.r.niii.i ile rr;i*
laiiichtpt t.uc tejii pcrii i n > seu st rvi»;o;
ii(ii*:i-af.* (iíic durma no aludiu*!, trãjriiilo
boas referencia**, ilt* s-na con-lm-la; traia*
fc na rua ilo Uo-raríu ti. ,7, -l--> - ás .j
liora. *ld iui','*.,

PKi:CISA-SK';dc 
unu ama dc leite,-ile

cúr: .1 rua Ceará n. .*>, Í-Üy J:\ia-
c: -o Xavier.

1__l.KCIS.t-SE 
ile um cmprcg.nl- i.|n_-

. sentavei que taiba Irr, é ir rever c í;-.1!!-
far p3M colfranças c tutlo >• scrviijo; or*
tí*5na«lo- IfJíecuUigtm C pctisln, t:;;:'«;i eo
rju tiitiliolro »lr *i5'.»*í •', n-**-'*n "So ¦•••ti*
ver cm coii'I:'vHs nüo sc apresente. Kua
d.» Canilclaria n. Cli.

PitncjsA-spliileiro n
<^s, oficina.

I. ií*r mn aprendiz
nu rua General C'ai*i

dr car-
,-,t'l 11.

PKKCISA-SK 
.lr coriimlicira.»,

maii};iti-ttns na rua
I.'.1it dc l.u Mode.

11. (-.,

PUK.CISASK 
ili, uma coainheira

ttmã pesáoa só; tlormii.üo v.o alu
h rua Silva Manoel n. UG.

.ucl,

um menino paraF.BEGISA 
SK dr

(ai na iua e algum serviço Itvcs
rua (ifiieral Cantara n. *bj, paga-se ben
Iquc :-j.i fiel).

rol-
ua

ORECISA-SE de uma criada de
• côr, para cozinhar, & rua do Sil-
va ni 25, alrgo da Gloria, que dur
ma r.o aluguel.

1)UK( 
ISA SK dc n.u cabeotriro v>ar.i

. pregar caixas vazia*, em fabrica de
l.oii-irvai na raa ll. Manuel n. .11.

1>ííPt"1SA-S!": 
uma senliora ilectnte e

. »)e eilaüc peJe a «.una aima caridosa para
lbc «lár tim cònimiulo mesmo que tej i um
l>uf.o pãrã 1ii0r.tr pur 4 n,t*<i_-; 1, t:íia u
boiitinitu ile i.ri>..r caria com as iuicíUCS
A. 1'. no ocript^rio deste j';:iii'.
»)*ll-:i'ISAMSK ile n|irr_r'iin p_..-i fa*X rerem i-accoí *le papel, na J;.i!>r!«a »'e

Sacetí-t. i!c 1'apií l>rogre&fio. na rua de
Ix José u. $'}'* prefere-se com pratica.
~I>RKCISA-SE de costureiras per-* ícitas de camisas e ceroulas c
roupa de mcniAosj na Avenida Rio
Branco ur.

1)UK(.'ISA*.SK 
¦'¦• ni.iiliiilore,, acalia-Inrca

c aprendizes para a fabrica dc clilnclloi
H rua Camerína 11. i_H.

,3(10
atten-1)KKC1SA-SIÇ 

ilr um rapa. «finii
e rom pratica »ír. agenciar, para ;

tr cnltrador da Auxiliadora Mediei, u
rua dos Andradas n. 8,*., i° andar, pa-
ga-sc ordenado e commi-^ão.

PHI.í'1 
SA-SK ..ic 11111.1 ama ile Iritc ilr já

5 metes preíeit-tti de Cuf na rua Cos*
ta 11..--:.

PItEClSA'SK 
de nina boa cozinheira

.•i.e trate dt roíipa para pequena fam
Ua, na rua Heuto Lisboa n. so Cattete;

\l.l'i'i.\SK 
rm ci»» dr fninlll.» a mn

....ii leni filliii*, um quarto «• t-aU com
j,».ir||_>, i|iilntnl c oo.lnliai ni ma l'ar.
1I..11 M.nulin 11. 10, liiuil.'! .1: mu ir.«,
a lodo o iiíitamc*

\l.UOA.SK 
a -.«• di rua Si'»r''a M«t*

lim 11, _.. T1.1ii-.e na nu il. II'--
pfclu n. .VS wHràiííi» * " *

CASAS VASIAS EM COPACA*
I1ANA — Inforina.ões na padaria
do l.cmc; na rua Salvador Corrêa
11. 50, Leme, telephone, -15, Sul.

A l,l''.A.Si; por «11. nii.irt.-i moV.l.vlo,
_r\a*-jiln, Ia/. plerUka e cafo de matib.1i*i3ij tem u«tru»*t íitfpiil iioí; iufynitaçyv» v-i
rua do Cait-Ic u. 3iS( confeitaria.

Vl.li'. 
'iM.SK, rm «-.i*a «Ie fnmilln, nia*

líiiíív*!*! «iiiüti*. a tapa/cí <1» cômiiier-
.«¦i na av ni U llrnii-juc Valladãre* uu.
mero ,;*i, andar terrt»». wi

\l,l'.;.\M 
SK I.01H .intuiu a lapi.r* dõ

comiiicreioj na raa «lo Uezcndc n, aí*

A 
I.IT.A -Si', tini '1...1 »i u.t» linlritrnilriil.
«'mn Iu« ''¦•• '!¦-.. * '!•'¦'¦ ¦¦¦!» •' '"¦« oa

a ii|i<iii .lc ' «lv ¦¦•!¦'. |.-*s'* inoi|l'nt 114
ni II, i'...ii.'« 11, --ii, cn ti» Clir.-l-.
viu. 4 **

\I.i"..\'SIÍ 
um tptarto a ttm moço ¦*.*¦ io,

cm r.11.1 d_ t.m i i-; na rua llcnlo I. *•
l».>a 11. H., i'.-n 1.1.

A I.IHIA.Slv ;i.r i.«5 a íim ila areiiM»,
_*_,» nta iln Caltetu n. -i|, com i.-ea i|iur*
tu*, duai su!..» .* lu* dcclrtea.

i I.l-T.AM-SK a« ca».ai nova» .!« ma Ji-'
ADoiiiliigiics 11. 11.1 (Villa 1-Mtiiiinil.i),
cnm ,ltí,*ta -.ila'-, dois ipiarto-t eoíinlta e
nulnlal. A'iiK'.icl Ki$ i-om lioim fiã.loiíí
yt tr;s v.i;/'< emo fiança. Aí cluvea es*
i.ii na iua IJ. Maria 11. i"j, c-ia.ão «Ia
l'irl.il-1.

A 1.1'«".A SH 1 ca.a da rua Uarão dr Dhá
.In. ;t avenida U. Anna II; Unltwo
tia 1 ia 'U .M«tto*j ili yt», onde cata a
chave. -IJi?

\I.Ur.A_SH 
um boni commodo cotn janrl*

Ia, cn .ircilln novo, c ca-a .lc [•eqiirna
família, .etn creane»*; na rua .Nciy l'i ili-i-
ij 11. iuj, Ksiacio iie Sá. i-i-'

\ I,L"OA.SK ur.i •
«.Yv-u I-..-.I ..-a «Im
u.iVL-.'.! Pr. Campo, da -'.1- 11. -..

Il-nte cõmnioili»
pessoas .-era.-

\ I.liiA.M.Slí rm rasa «Io família, doii
xVónaríor. tmi-plctámctttc Inilejwiidentc, a

.1 un
Ah 1

íara ver *ç tratar na ra;
i.j — Mcy r. •-•|.«

V 
I.UGA-SK para üm caía! decente ou a
1! «ii nu..T , uni bom quarto, em casa

dü fanrlía, com ou scni pcniâu; na rui
Conde Jc llotilfini ll. toi. 1.01

AíI.UCAM-SK nã sobrados 11. r»8 da ave-
oiiics Freire n. .t*i t da rua üe-

ai Câmara; perto da Prefeitura, iiuvos,
ipjartofi espaçoso*, grandes terraeòs. et':.;
para tratar na tiveuMa Go:nc3 Fvtiro nu-
ÜtC-O 31*, -IHTÍO, HOO

\I,rt",.\SIC p;.r .-.-!?. .ajeito ao« impôs-
ios, «duas casas acabatlaá de coiiitruÍr-_c

semi o urra paia qualquer nejtoeio e outra
para família; na iua Conde Porto Alegre
\t.* .t.l c .15; trata.se na raa du I.ocba na*
iiir.i» 07. - a-1).

\I.IV..VS!~ por 15.? a ca!a n. -o da
rua Xova America, com dua3 saias, tres

quarto**, quintal, etc; u cluve eítá na
rua 1«. Anna N-ry 11. 7.1, csi|uitia da-
qu-ila rua; trata**c ua rua Urtiffüayana
n. ,.;, sobrado, da i ás J li-^r.ii e ua ruá
V.i-iJ dc li.iii K..t:r,i n. _*tf«.

\l,t'i'..\ 
SK pr.r i8_$ mensaes o pnjio

.novamente pintado e forrado n. ipi
¦hi rua Leopoldo, Andarahy, próprio para
famiÜa dc tratamento; informações por fa.
vor, :.o armazeat fronteiro. 435J

4 I.UUA.SIi ur.i coniiimdo
J-Xiim ca-jal - ;n filltoi; ua rúa Ua Boa Vista
11. ... Ilr. -'lunt.n. 4301

)KF.CISA-SK dc uma ama teçca» paga-
andar).

.ia Candelária 11, 93

PP.Ki'ISA-SK 
¦:»

i' cimo.', pararumai¦Cozinlía,
rua dn

ia a
ir.r.i

um pequeno >:c
casa dc faniilia,

quartos c. ajudar no serviço da
cxÍKe*-e bom comportamento, ua

llòi-ptcio n. 17a. 2y fir.fiar.

IJHI.CISA 
SK dc

. um ea-ál cs trai:•tildor Izídro, >*..?

um )<• m copeiro para
feim, ú rua lJesembar-

Kabrica dan Cliiins.

JíNKClS.VSK 
d.- Iii

. Marechal l*I.-n*Aano A-j My.-

I>Ui-'i'lSASKbasiamo pralrinr da padarir

ilo um carregador rom
.-a dc tnil._lhr.i- un inte-

á lua Uer.cral Câmara

pni:«:iduri
oa rua

¦Iwna

A-SK de
. íóra, pa^iii
\-ro 11. i--_-,

I i'l.íiiili-1..,, rjnn
se 4ui-auj uicrtirttá

andar.

A-SK d*: um rapa., para serviços
limpe/a, recados t- ontr.-.*, dandonr. Kua 7 dc Sru.11l.ro, i.|j;

PHKClSÀsSl'. 
de um emprcg-ido )i«->rttt*gv.vz fjne coníifi;n Bcn-Jyo-í em c.-j «-ie

f-tnilia. Kna Carvalho Monteiro, 78, Cat-
tel-.

IJKKCISA-K!*. p;n;i u íerviço tl«- .) pessoa-.l.in.r, na
uma mo
¦• -i pitia Andradas, _.*...

a 'ü*. cor
uieiioa eu-

1>1IKC1SA-SK 
iie uniu «.iniirrpaila portu-Ituesil para todo bervi.;o de um ousai, úcua .o.ú llernardino, jj cusa ,1, Catinnliy.

I>HECrSA.SI.'i.lo
ii -iii-cslteo:

um rapa.iiilio para fir-
. Kua úv- ÜUriveSj _•.,

Ii-ilKCISA-SK 
de pintoresS, l leniente li. Cl. Loja.

de liso. *\ roa

1>l.l*.í'ISA*S_j. 
de uma menina de u n. u ritmos, paia .ervicos leves, na rim

Adi-, lio, Su'.|:|ilil.

Í>KI*OISA-SK 
dc uma cniiireuada na. Campos Salles 11. 35, (Villa tl.rtha,

ia).

IJW-CrSA-SK 
de mu

I'rci Caneca 11. 5.5.
lití_CI.S..-\-SK dc uma mo

oa rim 1). Cl
do Kia.lnicl.'

sa de |ie«vUarros 11.

PHKC1RA-SK 
dt

i.0( ahiguel par
j^a miúda, na rua
«1. 1, Ilolaíugo.

l_ÍÍ']-( is', >-l ..t
A de casa de paCeneral Câmara, -¦

1>K1-',I 
1SÃ".».)-.'_,Í,

. lll
ion,v

m
ungi.
f e !
Fabr

iima. criada «iue durina
í eòíanbar c lavar rou-

Visconde dc Ca..ir.Uas

ciro eom praticiiti annos. Ku:

e uma cosinuc
lia rua Uarão"

n. s
ris.

iia Am

,\-SK
r na ii
, banlm

ile .1 rapazes r.ciiv
tnde e sulitirbioii

conservas e etc
a Cardoso ti, st),

l!!l.

Paga*
Mcycr.

Íi.rlTCIS.A-SK. d.-ira
f.ma cop

de :.t a 11 aniios,
pco.ucna fainilia. Kua Jlrila
Aldeia Campista;

ira c arrnti
para ca»a
S. I.ui.i,

IJKl.riSA-.sr. 
,1c uma menina

. i.i annos, paia serviços leves em casa
de íanii.i.t, quer*sc branca, i
úc Homfim 11, -íoi. Comlt

PKECISA-SK 
dc 1:111.1 criada pára cozi-

nli.-.r c lavar ii!Ki:r.in roupa. 1'rcfc.e-sc
portugueza. Kua liarão dc Mcsnuila 11.
4Q.1.

PK1CCISAS1- 
um official pintor, iia rua

Ksiacio ili- S.i, a.*, loja; trata-se das C
éü 8 da manliã,

:!e um estiifador dc auto-
parage c officina Kspô(*3n<

Co. Á ru» Frei Caneca ns. u_ ú t.**)#

pF*ÍtT.*»*-E',-: í_ um c-Tuciro para'_cn-
j_l trèttar carne que entenda de ttçougue.
para ps subúrbios. Tara tratar na ri:a
Conalittüt^o, ij, i° andar.

PKKCISA-SEmovei*, na f

a a

TJKKCISASK rara c.-isa de pequena ía-
JL milia de uma menina de cúr. de i.| a
1*. annos, para ajudar em todo o serviço;
nta Miguel Fernandes, 57, Mcycr.

i!ieírH1_r-Rl.CIS.VSE de uma lioa
X de uraa lavadeira. á rua Conde de Bem
Fim, $o*i. Paga-se bom ordenado.

PRECISA-SE 
de uma menina <le wirvi-

ço de- i_» a 14 onnoa! prríere ¦** 4ç côr.
M Ste-.tAo, Hiasrfque ys*.'i__rei.

1)H1.CI'S.VSG 
de uma menina para casa

de utn caiai; r.a rua A.ucducto 11. ;!>
f-.r.ta Tlicrcza.

X>KKCtSA*Sl. dc unia cozinlicira c arru*
niüdcira para ca«a dc pequena família na
rua da Mlscricurdío n. 16 esquina da rua
dc S. José r.o x1. andar.

3_>KKCJS.VS.*_ 
dc uma creada que co_:i-

. iil.c o trivial na tua Senador Ilautts u.

PKÍíCISA-SK 
de uma creada para ajudar

em tõtiò o serviço dc um casal sem íi-
llios na rra do Hospício n. 198 ant. 300

1)!tKC.,..VSE 
.lr uma ka eo.inlieirai na

. rua Marque- <:e S. Viernle 11. 300 Ga-
vca, ordenado de ?o.Çooo. K* excuà.tdo
aprescutãr;se qucia uio estiver nas cundi-

"DIÍliCI.SA-fíll ttc uma pen!.ora idônea pa-10 dirigir ¦;:.i.i acreditada pensão ii.mib.ir
para pÊM-ba-i de tr.it_iiUf.itto. Curta;, a J.C tia poàta restante deite jornal.

1)HK('1SA-SK 
»:c vira ãrnimadelra c en*

sommadeira para »:a^a dc um casa. semíiüios; ma .Senador Alencar. 70, easa 8,
Campo de S. Clirisíovio, bor.de de Siu
Luiz l)_irã"j.

PUKCtSA*SK 
de uma errada para cozi-

i.iar r lavar pata pequena f,iin'!ia pa-4('í mensaes c que durma no aluguel
Viuva Cláudio n. .Cq Uiaclmclo.

>ia-,e

1JRECISA-SE. esperto paia

itsbo
eni
dcuadi

afcy 11,

: um perjueno cetivo e
ar marmitas e maii *-rr-

' faniilia c òc tratamen
íu na r.a Visconde de'. andar.

1)RKCISA-..K 
de uni csplicador de fran-

ccz; ua rua dó Sti:.-iu n. _.4 d..s >da noite cm dUntc.

1JKKf.lSA%SJ5 
dc uma perfeita modistã

fraui-tza, para tomar cu:,ta da ofiiciuade eliaptua. A X-tre Danie dc Pari»-.

I>liKCISA-SK 
de uma eopcir

. rna Afíonío 1'tnna n, 71.
a br¦finca ia

1>ltKCISA-,Sl' 
dc unia perfeita cozinhei-

. ra d»* forno c fogão, hrahca ou parda,mof,ai ua rua Aííunso Penna n. ;i.

piíi.cis 
 " ""

1 ia-se n

1)Hl'.i'ISASK 
de ur

. ra i".i Pr , lano
cituelo (Jaeurc) Uond

A-SK de doiá
na trai e. ca M :cc io junior n.

nííii'ii.1 colclioeiro;
iseira 11. .11 Kia
de Cascadura.

pUECISA-SB de um official lustra -
•1. dor na rua Ilr. Uno Tnix.ira n. uKiiicliuelo (Jacaré) Jlonde de Cascadura.

P-HKÇISA-SK .le 'nua creada para todoA Eeryieo menos coziuliar para um casalseni-lillios, i-.ik-a-íe bem; na rua Viscondede haiita lsalicl n. 65 A. Villa líaliel.

pHKCISA-SK dõ uni bom:pintor.dTcãr-
1 ni.in.n»; ir.-.ta-sc 11.1 rna ilci.n-al Card-ivell 11. i)G eu mo senlior Victor.
DKKCISA-SK dc uma lio
J. deiiado .-,• 1$ r.a raa Senadi'j sobrado.

izinlieua or*
Furtado n.

pHKClSA-SKrdc unia lioa creada paraJ. todo o servido dc casa de pouca ía-milia, que durma no emprego; na rua do('.'amiauo n, 19 Gloria,

T)IiECISA-SK 
dc unia arrnmadeira

do buaa rciçrehcias r.a rua do lii>; que
o 11.

pilKCTSA-SK de uma lioa arruinãdeiráX iia rua do C_u»!r n. lao sobrado .

IJÍIECISÁ-SK 
<ie uma lioa cóilnliclr.forno c í-j__-. ua r-.a do Cattcte n.•«obrado

a de
Í2Q

pRECISA-SK ,!c a officiaes
m. rt>, paf-M-t-r lu-rn; á raa 1'.língcillio dc JJcutrjo.

•:e sermiiiei*
iiliia nt 139

PRI:CISA~RE 1
1. «ado dc esci
ticcrdii j_i+ íí,*

uni meiiov par aempre*
torto na rua da l\V.*t-

pRECISA-SK «ic una boa cosinlieiral i)'.:e diirnia no al-aüu.l ua rua Beniamin-CpnBur.t n. 115,

pR12CISA.SE dc üm alfaiate boteiró 
"íi_

*- rua . de Setembro n. eis ;o'ora-lo.

4 I.I.C. \MSlv liana commodos com o-.i s-m
t\[p!i*iin, eom ou sem mobilia; a pessoaa
Iccentcs; na ma Viiconde dc Kio Uranco
1. _),-, dando uente para a ivenída (Jo-•ie.» Freire. .;|Sii

4I,U0A'81' o prcülo - eliíe.n <!. tua
_.\M inu AiMftii 11. i;], Mcycr codi

311.1-n 
nu.rio», .lu_« ».i.. e iuíi, íf|>'n-

...ll*. p.ir W"ll . en_v» e.li • mtftit
tll* 11. tU» 1 !..'¦» .' IL I ¦• dU II ¦; ....
11. 41. .ulliaili». i-.ia*

AI.UüA.SK um ii-i'ii prnllí, iu ru. <'.t.
_lu*i.l Sceilajui 11, mu; '¦ -ta --e na iuj
il. l'a...t,rll II. IM,,  M-l»

\ LUCA-SE um excellente « ei-
•**«|i_.otia consultório, para medi»
co, com sala de eipera mobilado,
lado da combra, installa-.3o electrl*
ca, rui t ;ii;iia encanada, na rua «Iti
Canoca sC, >. andar, próximo .10
mercado de flores; trata-8e cotn
l'r.'iiii-i'»ci) Barroca, na mesma ruu
c numero, das 10 ás * da tarde.

\l.l'i'.A.SK 
o p:-fili» 11, li.» da ria IV

pl.Sn Itf.eii.ici n.u-e iu nu Mi„.ic'
Ccrnsiitlc* o. a* Mtytr, *t_iH)

* LUGA-SE o predio n. 94, casa
-**ill. ú rua Salvador Correu; as
chaves estão no 11, 112, botequim, o
trata se no Banco do Minho, á rua
de S. Pedro 11, 60, esquina da dc
Quitanda.
¦» 1—  .11 ¦¦ -ii». .in.. ¦¦ . .— _¦¦ ¦ n—i

1 LUGA-SK o sobrado da rua de
¦'*lSão ChrU-i^vão 11, 140; as chaves
estão no n. 38 e trata-se no Banco
do Minho, á rua de São Pedro 11.
60, esquina da dc Quitanda.

A !,UCA-SI! tini liom nuarto. Independeu.
-_i\ir, cotn im icm mobília, para moç % d*.
cormiu-icio ou caiai r|Uo trabillie (*'>• i, .li
se pru-ào, querendo; wa rna tio ll-u»!*i. i.«
ti. -il;, ...'irado, ca-a »!- /umilj. .»iS-i

\l.l'l'.A-SI-; 
uni ••nnur.n.lo pa-a casal se:;i

fiUig* o't para uma on duai wimoras;
trata.»: na tu dc S. _«'ê.po!iIÕ lí. "i
Hiiiunda. )_,_<»

\ LUGA-SE o armazém e sobra-
*xáo da rua de São Pedro n. 1..,
recentemente acabado de novo, b.-is-
tante claro, com tnstalla_;ão de f*u_;
as chaves estão no n. 1 .g; trata-sc
na rua do Rosário n. 107, sobrado,
sala dus fundos, das 11 ás 4 horas
da tarde.

AUV.A.Si; 
.» .1 andar da rua da i.n.

:a-i.la n| 6.t, para morada ou c-iipl.--
rio: t:.ita**tí no i" aiuhr, ii..s 10 Á-* u
da niauíiã, e daa .('ás 5 bórãs da tardo.

4.1.U0ANÍ'S1'4 va»tai salas o com.no.io_i
-Cm\c todoi 03 preço-i. com nia água e
c.jia.ot na rua dc Santa Ciuitaia iiü_
meros _| e So. 11,14

A
ei >.

A
rna V

I.n.A-SK um bom commodo, em cáá»
le famiiia, »eó para moços do comuisr
ua iua dos Ü.i.ívci n. i.fi.

I.UCAM-SU bons commodos*r:ii filho..
nl.le d

ra a rapas*
Itauna n*

ca*.vã
:•; na

sobrado.

VI.t'l".\M-SK 
tini iiu.rti e sala liidc-civ

dente?, com direito ao banheiro, mu :.;
a$scad,oj, serve para família; na iua Krci
Caneca n. 59, id andar, lõn

Af.CC.AM.Si; 
«lois predios acabado. •!•

coiútru.r, próprios fiara famiiia Jc tra*
lamento; na ma Coíidessã llclmohte nu-
meros to.t c :o,vA, Kngenho Novo, tref
quarto», duas saias, copa, hahliciro, de-
ttensa, cozinha, km, 'mc electrica, bom qwítí*
taí. jardim na frente, servidoã por líoinie.
c trü:i?, cinco minutos d-i e.-tação; ai c:ia-
ves estão :í.i morna ruã n. *~X, armazém.
Trata-»*.* na rua Treze »lc Maio n, 43,
arniazcm. cm frente ao f.yrico.

.iLIT.A-SlC uma ca.ai á rua Tavare*
XXGucrra n. sj. com dua.-; i>u!a?, dc:.-. quar*
Jos, cozinha grande c chácara, aluguel io$;informa.se no 11. _\, Madurcira*

VI,l'G..SI-' 
o pr;.P.) n. 67 <ia rua Sara.

Pra a l-ormosa, re fer mado de novo, com
jjájí, aberto «.ias 3 &<; 4 boras da tarde,
próprio para grande fai.ii.ia.

A I,UGA-SJ. pf>r 55$ inen-ac-i á rua I-;*ar-
X-Lquê do Macedo 11. ia, um -pc-_.it no e!ia*
let, próprio pai.-a um oa doi.-. moçoa do com*
mercio, tem ají-.ia, luz electrica, latrina, lia.
nho de chuva e banho dc mari

A ..UCA-SI. a casa n. X ila rua Oito «le
XV.Dezembro n. 156, tcm_ tr<*í quartos,

V 
LUCA-SIÍ unia ea.a com d
na raa iie S. Carlos n.

=000.

013 quarto*:
38, .luguel

4 I.UGA SI* unia sala
^.Xcadaá para o mar,

a e itiiartd, tres ?a-
predío novo, casa

ac fa.niÜa com p-.*n.-áo, a ca-al ou cava_
lheiro reàpcitavel; na praia da l/apa nu*
i-aero 74. avenida,

1 I.UGAM-S15 umd
iVá nu da l.apa,

Rrandc vala e qnart
trea sacada?, paia

_rgo, forncJi -re penaão, qtterendo; trata-
.a pr.ia üa I,apa u. ,4, p.-cco _:•_-!.o.

A I-UCA-SJ; por 2_.o? o excellente pre lio
/-_3*i<jb.-a.laiU'. da rua João Ro_ri_üe_ nu-
:-:*?ro 44, S. l-Vancisco Xavier, com cinco
nuartoa, duas sala-, jardim, discara mura.
ja, etc; rãti aberto c trata-9c na rua da
.\I1_.ricor1_ia n. _4, pliarmacia.

VlfU0A'*S13 
o pred]o cum armazém c mo_

radia; â avenida Salvador de Si ni U-S*
t.j, ^0-

*i.i 11
irata*.-c na rua do Hospício n
brado

VI.UGAM.SK 
uma fala e qjari

entrada Íiide.pcndcntei e frente
rto, com

para a
ua a peasòaa de tratamento e sem erran-

cc*:' ua rua Morro da Viiitem il_ 1 — lin.
gtiil-o Novo. 4.H"

AI.lk~.A-Sl* 
uma lioa saia de frtate. UiJe-

pendente, eom iodo o conforto; na iua
ias Laranjeira** n. 5J- «:.)»o

A I.LT.A-Slí utna casa éoiir dois quartos.
XVe dua3 Fala?; na rua Gratidão n. 54 —
Mud4 da Tijtii
1. 31.

trata-3e na mesma iua
4J"0

l,t'.',A*Sl'. unia h.v*\ easa com doi.-i quar-
Uos, (tuaa .-íala-í, cozinha, banheiro c quin.

; infónna,H_! na rua da America nu-
.-.» H3, ..i-ratli. 4atli.

i UY...M-S!'" a ia-*j as casas da rua
,*"VV.-:,e dc Mars'o na. u c 14. esquina'.,1 rua lv*":.* Vascbncelloíi, rom bondes h
porta, tendo doÍ.*i quartos, duas éalas, luz
electrica; c jardim; as chave; estão no
numero 11, c trata -_e na rua Medi na nu.
mero 65 — Mcy.-r. .üSf-

Vl.l''-íA-.Slí 
uni elialet por so$oop, co:n¦; quartos, a sala3, cox-nha c quinta1, á

rua Fclicio ...... A-i chavea êitão no n. S3*
boríded de Caieadura, parar em frcnle á
egreja do Amparo.

VI.Vf.A-Slv 
a'casa da rua Nova da Kcl-

Ia Vista n. t__8, com accommodaçõcí
nara grande faniilia; a de n. 14a para fami-
¦ia regular c ainda algumas na avenida n.
140 S.'io ca.-Vt.-. novas, próximas da lista-
çâo do líhgenho Kovo c dc diversas linlia.*»
«.Ie bondes,

» AI.UCA-SM em c.
__.'V;a!a mobilada a sc;

caa de farn"lia uma
cnhórcfi dc reípeito c

aluga-ss u:n quarto pur =5$ooo, lUachuclo
aSõ.

A I.UGA-S1C a metade dc uma casa cot.
-cVlír3ndc cíiacata, muita agúa; tanque pa*ra lavar, t.'it',, na rua Marechal Rangel 41,trei minutos da K-ítaçüÕ dc Cascadura.

VI.UC.-YM-Sli 
duas salas de frente, paracaí.il Fem fillios, mobilada, casa muito

impai luz electrica e bo»
.* H.* chuva; ná rua da l.a

lanlieiro quente
n. SS.

VI.UGA-SK 
um bom piedio com toda

as commod dade3
11 . ..

lu.ido

preci;a3? rara fami
tratamento; na rua

Cachamby, _N£cycrf
i\ 11.

Americana 15
chaves n

Al.i:r..\M-:>Hmodos bem
bonj. c confortáveis com*

mobilado?, cm casa -Je n;
m orilem c asseio; na rua do Keaehde nu-
m*>.o pi.

dua.. -alas, cozinlía c grande quintal.
ta_r.e na mesma rua n. 1.(3.

Tra
1517

AI,Ct*.A-_K 
a ea*a n.

Lembrança, com dois r-
iS da rua IV.Í2

quartos, duas *ia'a".
c mais cnmnimoílídadea, As cliavc* tstão no
n, 16. A rua fica muito proxmo á rua
Ueopokiõ, Andarahy Grande, aluguel 95^
trata-sc na rua *ia Alfândega n. a9.

ALUGA-SE 
a oa-a da rua do liar.-o o

n, 254, em Copacabana; por ?oo*?, re-
centeaiente construiiía, e bem dívMída. Aa
chavís c-ítão no armazém t trata»sc na
rua Gonçalves Uiai 11. 9, loja.

AI.UGAaSIi 
rjn JacarírvigiiS. rua V

Vidal n. 108, uma casa coni doi_i
toa, dua*i salaü e cozinhai

irgitia
quar-

^-IíUCA-SK urna casinlta, •& raa Mar.iiu
*xrk 11. -';,*,. la.-ar._ia_i'.:_, a!'a_'acl
trata-ss com Aívoro,

*í*-*?!

4~I,UCAM.Sli tielloj i.uarto.' de d-aa) ja--CXiiulia-*, -dc frente, bem espaçoso?, urn «.it
-•ala c um quarto, a 50-f, 55$ c Ctí$\ na
riia Jt.iite Aie_re us. si e ui, pr.jsimo 4-lo íí achuelò;

AMJOA*tHf 
* ciu da i-i» D.rro V.r,

'. ' ' n, ll, !•»¦» ií - !• ».';,.., |I4<
lá-sri ni

W'i «rL - - .'¦'!''-.. Ai- ¦ -. |l|4l,l.

AI.U0A.8li 
um bam quario «m ciu «lif«i.iii:»i iu iu* i'i»i C.ntca ii, ;i.

Al.t-li.VHI! um» riu (mr «>.'•. l.«tr«.*l^iiaiiu i.i--. n, i,jt, Initulg X D_rU»i-am dU9. lata-, »|n|* qiurln", «*l'*ltilia, ||UI" »''-i* .. - .ijIs ii ihav. tn* 114 iu.Cii|«'iin.i n. Hj. 'iui.-». ... C1»«iii_ 1'a-ii'. V. Vlr.ilentfi. tu.

Vl.rOAMSl. Atti* H_. até .}*. niur-
l«i| ¦• *i!a., nmWlaln, Ca a tollciru.i

na .ven li Çi .|i.| ii, i5, .-• ai lar, 1.17

AI.CiIA.SI' por ', um i|.4t!n pmiiliiu.li. |.ar.i .-'teIroi na avenlJt Cfilímln. n, _• a.iil.r.
,4 LUGA-SE uma saln de íren'c,•fi-lmlepcndente, com ou «em mo-

lillia e pensão; na rua da Pa-.a
gem ii .93, Só a pes.oa decente.
-i LUCA-SE por .'.njoou, o prediu•"¦iiiovo il ru.-. Pereira Passos n. 79

(Copacabana), com tres quartos,banheira, lu» electrica, jardim «•
quintal. As chaves estilo no n. 75,e trata-se na pharmacia Correi do
Laro, prar... Jos. dc Alencar n. 3.

\l,l'i'.A-Sü 
li-.mle iln limi ürain!. i'.V4

j cacat lem filho*, prefere**» c*tran-td.ra! na et-i tinira *ó ouro ea-il. Itua I ¦<
1'raierei n. 4H1. Ido Coni|>rli|o. i_i-»j

ji l.l'1'.ASH 1» jm-l'. nnvo dl lr,ivr.«a d-
/IS. Sali.iiiir 11, no, jun fanila il<

»»$, com contato.
na rtia .Ia Quitanda

vu. r.1.1. Alnuucl
Kita abei to u tratai
1. mi

\i.*i..\.>,, 
«m.i eaitínha nov.*; iu i*r-*-\-le Uotafogo, IiíüIu» iio n| jojí irata-o

\I.l 
('.A-Si; nm bom commoiía, tm ca-a «lc

fantlíia, a n.-*<;>' íoltciro*; nn rua Co*u
la»lo« 11. 16, próximo .'» ina do Itiaeliiielú.

VI.i.CA-Si; 
uni iírn comnio.o, a inocoi

do commcrcloj na rua Iluaninc Je Ma-
cedo 11. 5.1. 1 ._•»•_»

VI.ÜtiA-SU 
um h»**n o.i:»rt» ,!e f.^nte

|..-.i|.ii.» para ca-al ou ilol. eavalhclroi.
em easa do iamiü.i d: tralainciilO! na rua
do (.atUtú n. püe

I.UOAM-SI! e-j.lci lid..«
i.JLvIfta para o mar,
para moço* ••¦.'t*iro-»
lcir.i da Oloría n. ,i;

purt' í. c nn
jardim da tíloHa,

còmmercio. J.a-

\\.\'t* 
\ SK, a um senhor mio dcwje pcu

bem olar, uuu í»o.i íah de frente, cam
toda** a.-i cotnmO-1 Judts, cm caía dc' utna
senhora; iu rua dos Arcõi n. 15, so-
V«''. 1J__

,4 l.IH.A-SK a ttm moco sft.telro ou a
x\.*.i*;.il fem fi.hn., nm quarto; na rua
Senador J/uttado a. 114, avenida, casinha
.1. (>.

i I.rilA-Si: uraa
fl-l.lrl 11. |(i;.

a saia na nu Silva Ma.

A I.l <"..*» SI' .1 11:11 casal _-.t a lois r..;.z:z<-
a~V1 • tratamento, uma boa satã de frente.
com ou **''::i pri-áo, & ina Silva Manoel
n. i'i5. Trata.ic na rua da Quitanda na-
nieru is_.

i I.UC..VSI5
.rVina.-ãvs n.
e tr.i

utna

a casa X tia nia Cosia Gui.•*•:* As chave3 estão no n. t,-na r-aa do Ouvidor ri. £o. Cura-'Sul America".

VI.UGA.f3K, para família, o t" an lar e
pario do &eguudo, do pred'ò da avenida

Comes Freire ». 151. Para tratar e chaves
na rua Sele Je Setembro n. no. Victor, ..

VLUGA-SK 
por 100$ mensaes a «m ce*

nhor só. um eíp.cndídp dormitório, mo-
hilrido, c;m lim pesa e café, casa tíe fam.Ha
-é»i.i; na rua -J.iv.iia Martins n. 5., .-"•
Ijr.Jo. 14I5

A M'1'.A-Slí uma sala cum vex janellaAJ.-'1*bre a raa. no i" a:
ia Candelária n. -r. lidar da casa da rüa

H_6

A 
I.UGA-SK a casa
Alvim n. ¦*'(-, aluguel ito?

na :ua UriiKUay
ci ciaria da Cano

travessa Cai v -líio
chaves

1. aja, c trata-se na Sc-
arla. 1514

At.UGAM-SK 
utna sah

zi.-ilia; na rua Vai de Toledo ú.
quarto.

líugcnho XoVO*

a co-
iu.
148-

lia rui
_. uma fa!-.

de frenteí com quatro sacada?, e um ter-
AI.Ci, 

\-SK c:n casa dc família,
dos lnvãl-os n. Gj, .obrado, 1:

raço. c iim hoirx quarto, a (•cFfoas decen.
tes do còmmercio; o prcrlio c novo c con;
todas 33 commodidades. 1503

edio n. iji da rua I.e.i-
coni

A.U.CA-S1-' o
ilt,oldo, Andaraliy, pintado" de novu,
jardim c chácara; cluve3 no armazém cm
frrntc, e trata.'- ua iua ... Uur.ve. 38das a a. 5 horas. 1550

A1.UGÁ.S1S 
em casa de f.m lia modr-ta

uom quarto dc frente, a um ti ornem ou
a casal Tem filíio.-*, com fer ren ti a da ca-a;
no avenida L'. I^uíza n. íp, perto do largo
th Machado. 15J8

AI.UC.A-Slv 
o preilio da rua Dr. Maia

de I.iieerda n. 77. l'ó_c ecr visitado.
Trata-sc na raa do Ouvidor n. -5, Jai 3ás 4 horas (i° ;i*"!..r).

A LUGA:SI1) o a" nndar du predío -da rua
/WFisco:nlc de Inhaúma n. 57, para fa-
milia de cotiimerclante ou para -escriptòrto;
trata-se na rna do Hu-sario 11. 97, com o
er. 1'nlque. 1537

k 1,1-tiA-Slv optimo quario pnr .^oí. casa
i-ViIc famiiia; iia rua Joaquim Mcycr .ia-
mero 71, tres minutos ca estação.

AI.UGA-SI5 por 6..*» meiade Oc uma ea-a,
fala, alcova, coí::i!ia, etc, * eleótricl-

M-l, ua frcr.ts ou fundos; na rua dás N«:>
ve* n. 53. ;onlo dos bondes «ie Paula
Mattos. 1507

A I,U.GA"-S15 o a» and.-.r «Io predio da rin
-á-Y.la Mi*-ei...ord:a u. 05. Trata-sc na lo.
ia do lu.-iiiü.

ALUGA-.SK 
uma hoa f,a'a de frente, a

,5*?nliora on a ca-ial Fem fillios com ou
íciu pensão, também f-srve para escriptorio;
'ia rua General Cauiara n. ..6,3; pata vc:
daa 10 cm deante. 1596

VLU.OA._Sh. 
uni mágnifico i° andar, a me*

d cos* oü dentittaii; na rua da Assemblea
i. tio. 151»-

A LUCA-SK
Aliilada, a
pen

uma rala- de frente, bem mo-
rapaz so.tciro, com ou sem

na rua da Lapa n. 60, («obrado.

\I,tlGA-SIS 
um quarto independente, o

11:11 senhor d-, tratamento; na rua dr.
Cattete 11. i;j. sobrado. 158C

VLUGA-SK 
um quario mob'lado, c com

penslo, i*m cafa de famiiia, de tr«lo
u respeito, pura dois rapazes dc tratamento;
na rua do llospicio n. 54, 2" andar.

A 
LUGA.SK um quarto espaçoso, para tres
mo.ós decente.» ua rua dos Arcos ,n ti,

i- andar. 1571

AI.CC.AM.Slv 
unia boa sala dc frente c

um quarto, juntos ou separado.*», a rn_
patc-i do còmmercio ou a casal .em fiüio*»;
na Chácara Ua Lfloresta a. 3 junto á avê.
ui.la Central. isf.S

\I.UGA.SK 
a casa assobradada «Ia tra-

.V-**'-.. Marí;. e liar o. n." 1, proxinío á
Mãtl

Jr.
rua d a cí.ave eSta ao i.ui),

A 
I.UGA.SK uraa boa sa'a dc frent.; na
rua Sete dc Setembro n. ssq, sobrado^.

VLUGA.SK 
magnífica casa com porãp lia.

bitavçl c todo o conforto, para família
Io tratamento; na rua Amazonas n. 15, Sã«,
Jaiunrip; n-i chavei em frente, uo n. 22
onde i_ trata. . isyS

VLUGA-SK 
utn grande salão, para arma*

ze.i., com comii)odo3 para família e ven-
dom-;c bons moveis, próprios para pct--_io;
na raa Visconde dc Ilamn n, 43-A,

A'.UGA-SE 
uma porta paia barbeiro, r.

Sanatório-. 3a, próximo á parada Kduar*
ão Aráítjò. l::i!:___. auxiliar.

ALUGA-SE 
wta commodo com mob lia a

moços decentes c áo còmmercio, na rua
da Lapa 41; sobrado.

A 
LUGA-SK uma í..!a «paçosa
çcs solteiros, na n-â do S__t.

para mi
ide 1 o.

* r.t-GA-SE o çásà n. X da Villa Cas-
á-T-Ltro, eita ao Bou leva rU ~s3 Ue Setembro
a. zôo* pur X2c$ooo.

pRECISA-Slí -le um pequeno para re-A. cados, i ma Sete de Setembrosob. n. 215

IJUKCISASF. 
de uma boa e.-ijinbcira pa-. ra o sumo.-, dc um ca.a'; pa_.a-.e bem;ia raa do >k*..]»icÍo n. **.j.

PRECISA-.-»!-: 
de nma boa coilnlielra pa-»a o serviço ri»-um cas;!. cara-e bem* di

ai ruz d_ ..KCTbié» a. 7.  ,?

A LUGA-SE o pr»'U:9 193 da A>*enlda
XX-Salvãdor de Sá, próprio para qualquer
negocio, tendo commodo para moradia; tra*
ta_-e Ho.plcio 8a, sobrado.

_I__J.COA-?l-~ nm q-aarto a a rapazes itr
riiA*-. com ptnsfio e:n casa de íaaii.ia, raa
S. José ja ii" _.".dar).

MLUGA-SIÍ a ca*a n. eo da rua ..'o-a
mer.ca, coin a sala» .1 quartos, quin-

tal, etc., por i-o$, a chave esti na raa
D. Arma Ner_*,"_--|, esquina daquella ma;
trata.-:-? na rua Uruguayana <i". sobrado,

r is _ he.-í-, e ~> fzi U-rio do P- iin
Jlct:.-o ::1

A I.Vr.ASIC o i» andar .Ia rua Vi.*,omlc
aV.le Itauna n. 4..-A, te-ulo tres espdç«)sos

Ia dc jantar, co-::i!-.a, íu;: e quintal.

A I.UGA-SE uma c,i=i
Xidos quarto-* e- quintalN\in.*3. aluguei adrintadc.
Trata*5e r.a rna Viscond:
mero ».. loia.

:om duas salas,
na rna Pereira

sem fiança, n^ç
iia nu_

lf..'S

* I.UC.VSI5 a ca?a da ladeira Joio lio-
Zi-mcui n. }!., para regular família; paraver e trutar no Cafí Canincstre. Avenida
Central.

pazes sul-4 LUGAM-SK l>a»:s quarto-i n rapaz
-iiteir.s; na rua do R:.c::-Je n. fia.

A 
LUGA.SK ou di-se a u:tia ou duas mo.
tas síria*., costure.ra uma boa saia de

írente; na r-aa
li)').

ll.uoiio n. _u_ .Cacknu
i5a6

A LUGA-Slí uma ca?a de cor>.*.tru.;';io
.ixmoderna, nr. rna Xos?a Senhora dc Co-
pac-bana n. 585, çor coo*}, ponto dou bon-
deü; aa chaves •r.-táo no armazém, pegado.

A I.UCAM.S1S por 6'4 lima sala e quarto,^Xdc frente, a um ca^al sem filhos ou a
duas senhoras dc reptuaçuo idônea, 1103 sub.
urbíos. Tura informações iu rua' Eliáá da
Silva u. 11, Piedade'. i5_*4

A-1,UC.A.S13 um bota quarto mobilado, a
-fi.moçò3 de respeito, çm cu-.i dt* uma Vc-
nliora; na rua de S. Clcmcnt1. n. 49 .

A I.V.A-SU por iCní o predio novo da
XVrUa Ünrão de ColcRÍpe n. xo_, com s
sala?, tré_ quarto?, cozinha, quarto dc ba-
nha com banheiro, tanque, banheiro c chu.
veiro, dnas latrinas c entra Ia ao lado; as
chaves estão no n. yS-A, na mesma rua,
onde í%c .lata. 135,6

A 
I.UCA.SI-" maçn-fl-a aposento indepen
dt-nte, eem mobilia. em predío noto,

com todos oa requi?tto3 bygifnico?, a ca?al
branco e distineto, sem filho*», senhoras c
cavalheiro-- de tratamento, em caia de pri-meira ordem, com café, limpe-a, fja.T, ba*
nh_t dc immcrfão e dc chuveiro, bondes â
porta, linda vista sobre a b.ilií.i, c com pfn-são, em frente; na aprazível c saluberrima
beira-mar; rua Corrêa Dutra n. o, Praia
do Flamengo, banir)» do lIígb.Life.

A I.UCA-SU uma ca-a a mn casal sem fi-t\llios; na rua l*igueíredo a* 48 —
ifeyer. MM

,4 UTiA-Slí por suo? merisac3 a confor-
Xltavel casa da ria de Sanla Clara nu-
mero ioo, Copacabana; as chaves estão, porfavor na rna Noí-a Senhora de Copaca.
bana n. 6tia e trata-_e no escriptorio da
I.rieve.an.a Internacional, avenida Rio
lirinco 11. 171.

\1.UC.AM-Slv 
suptriar saia e quarto, com

entra d. independente, a cit.il ou senlior;
;, esqirna da

•51.0

\r.UlU-3K 
o t»>!i*.dt) 1I4 avenili M»m

le tf. II, J.) [llllllld «I» llliV.l, eon.
. a .,;. ..... .!... MU, ...nlo Míblllil.
toa «l.iiviu, *h**tii unbtlr»! *»jn''d* »'
'|iiinl-!| ir«i-'if 114 iiieifu, ^^

\tU0AM'8K 
ipM-tilpi inoMItdoi d» for*

u c 1. <¦ j, com «-'»» '¦ »•'" ' '*'"'-
¦ li. a ciiií» i.m |il*.|»'! n» rn_ i.o',ii'i
mninr. it, cm IJlllfU iW *»« ...fiinl
franca. ._______!

AI.CCAM 
Si; ,, (111, uni», d» iu» Jn«'

riuinhuii'* 11. ni, Villa l'..|i.-ni'l.i, ii»
iMínjao >U l-i-.UJ*- v«ni bnri» !l».lo"« on
Iim meu* («ino IIj"«í. AlMgiwl íi.ano.

VMIOA.HH 
unu tmu »ín pont- miiIhI

• nu »l. muilo inovlnienio, podeiido »*i-
Ir |'j

Ifllfie,
.iifo 1;

Pu.
1 ii.

...aiia 0.1 01I10 liei»'*»! «-'li.
iraia-, nu Ai _ I.U iil no

l 1,1 .'.', -li-, 1 11 -¦:, i'ii!i",if« e i*e!i |u*.
.'».) 111111.1:1.» .1- ir.i iiiiiii, 1 |'ti|ilnll u.
mi:.! de Iratmniln a »v»i da nu H_.l0
.1 Mei.uila 11. ii.-. A. *¦«•«»**> e-i-,', 110
aruiarein i-m íre-ite. Tiata-ff com 1, M.u
ú>. S C„ i tua dn l-iiuJio »i. II.» l»l*l.

\MJÇ..\.SI! |Wf i,l.«f unu li»l «*a'l pira
U'ii'li .. _il», com ..ii»''', «mjWMi*

nirnio» iiitl.it.il, (tc, i.i uu General _j.
ij' .1.1 n. _ii.

\l.l 
r..VSH o iii-."iiiii-.i «.Inaii, - iua

.Man.,..' de Alu nl». ll. am» com a.-
..iii„.i...|..','»i ;¦.! a íaiuiil de ira! .m-iit).

4 I.I"t. W! SH qual!.», coni «'.l «Clll |'iu-
/»-»¦>, a .4ji--.» «Icc-lliüll a» iua Mio-
i. !¦.» ii. 4. m;>

\ I.l i'.\SK ;-.- ,i'* fi
_t \ • i -.: na rua da '_!'i
-o iia I Al.

I ¦* fun pc'.tlci
n.a n.

I «--f'

i.|_S

V 
l.l*i*. \-SU em cn» .*«! um ca»al |4, «ma
-ai.i i* um ..nano tis liem.., com cn-

i ala 'al',"«-iide,ii*, a cavalheiro, ilo com-
mcrtlo-, ni iui .,s Itlacliuclo ii. •',••'. to-
l.ra.lr».

\I.U(1AM-S!; 
i;e« »»!n m.Ir;-

liara t» -»:;». -'.» üi etcA tl'Mr'»>j
OM ll. 6.1. I"

1.,-n

• nle*,
» iua

i.;o

Af.l'.'1-SI-: 
o |ir«*illn d» rui llrllu

dr S. tloftll n. VIU, rum loilu*.
lis eoilimi-illiliuliui elux rln.lrlr»;
um chave*. cMú» nu u. Viu, «mio
st* irmn.

•_ l,ri'..\|ili [., .|-a-iia ca*a, eom to.ln o
/Vconforlo, p.T.i iamilia de tratamcnlò.com
..'.i sem moliilia. Trata-w na rua Campo
Alegre n. ii. M59

A I,L'f!A-SI?.uma rala ile_ frente,
-.aealas- V,
d.» Tlicilro Municipal.

it Vftlga i:,
nl tlr'
i, p r-

1.156

', l.l'i'..\-SI* uma ei-.i per iSm$ mtuiiaei.
mí\\ rua Gonzaga IIaViS<t n. .;j; tratft*.*ie

rua dr «S. l*'ia;ic>.'0 Xavier
ciiau crí.ío na r.:a L'osiolo n. í-0. 1440

4 I.UO.AM.SK ...inhas 1 zof mcnsa.y
/Xconi bia -is'"a e bastante terreno, uo*
vo*. c-ta".'io do Kcaíengoi na rua IJ. 1'"-
salina 11. 47, distante di citJ.fio 10 mi-
/iiito», e um -iiii par .*s$ooo. 1416

4 LUGA-Slí uma boa ca*a, em centro *le
tl.Jardíútí com linrò iiuarios duai salai,
ijtiintal, cozinha c mala dependências; na
rna iVará n. 18 'S. (¦'randsco Xavier).
V rata .se «a rui de S. Pedro n. 72,
loja. 1445

I.UOA.Si; em caia de fainilia, u:n li-nii
rommndo a ripa/, solteiroí na rua Vis*
lc dc Inliauma n. 8f, a" andar.

_ l.l'l'.A-SI'. uma í.-i'a liem mobilada, a
/Xpcffoas de tratamento; ua rua do H'a*
charlo n. ...\-;, liai:*.^.-*.

\IiUGA*Sl". 
um comniodo, cn eása de

.fatnllft, i'ttr,i m«*c"i ou ca-*al sen» filfio*7.;
na iua Conde de Uai pen dy a* 130 — Bo»
!íJi'-íi». «(JO.

Á LUGA-Slí uma ca**a tendo porta c ja-
aA:-,í*l!;ir quatro quartos» quatro atila?, um
quintal ile 27 metros, um barracão nus
Í11 mios, casa nova, tendo bonita vista c hxt
electrica, em tola, Í-/.F2 contrato; na iua
General Cai-.lwell ll. ija; a» chave» esiin
no 11. Ku. Eobrado.

AI,L'i.AM-SK 
dadas a ca-ues sem filhos,

a *p-$. trm porta c janslla para o jar*
dtni, loRar dc soccro e muita lim pesa; ju
rua Aristidea ].ubo 11. i£o. ltio Com.
prirlo.

A LUGAM-SE bel/a Bala de frente
^e quartos mobilados com luz
electrica, a preços muito módicos,
a família e cavalheiros, na Pensão
Familiar Colombo, praça José de
Alencar n. 14, Cattete. telephone
n. 980, Sul.

\l,L'0,V_l." 
uma e,í\ «om -Im. n'i*.

•I.» . »|»|i|ilii«, >'.i»i"li* e lilíU |ttll»imu-
,«l mi ri'4 M.. 4 I . • il. 9.P1 Ilr''.

.1» Iraiiii, •. 1 *i H «havei fitiu uo uu-
iifi» 4, e Ii4l4'»i na ina \,ii(i n. 4**-
4 l.UdA-SK iima Mlil d. frcnlf, 4»m mo*

-t-tluita cmn mi "i'l i»iní.', em ca.a ile
uma . nl.»» 1 » 1 »•¦>•¦¦'.» *», 1 mu nu doii
»'_v.Hi(ir.i. 1I4 conitiitrcln, lem i"l.« »* ei''n.
.111.li1l.1t1'» 11 Ia» il(Ct(k-| l.a l.u ilul Ai-
CC, II. 15, »llíl!...U.  

Vf»im»\M<HK Junta* nu ,..ariila<» «Inu
Iiimi «'í*.!*. con-picjjiniçiiN rfiorinada',

V4I1I t-ila. a» CiUiiiii'.lill.'!". 111 mellioi
fiiiiU •!' ....irinfti-li Imnilci 4 poiiai na
ll-lrada Ai l'irtu-_ii 11. Vi, prWUmp a.
Peclilnclia.  *IJ*«

.-• ., Mji(i'i -im
ri Jar, |i)i_ >wrl;.!o-

intiiuiuio na taa
VI.IT.VSIv 

na rua
»jIi ile frente, a"

ii», officina ni 11'.<¦>•
hcn.Jor r».-'!'..! iii

V 
1.1*1*. \M Sli iu riu »l» Cattcte 10R 18'
la« n nuailoi indo» cum Jaucllaj par.» .1

(Dj, ,1 íamiliaí do iiataiiimito « dllllncçao,
1 «,-:ill..;a» e iciiiiuii. n.t liirimi, coud.

¦(«v *»

Vl,'.'i*.\-Si; 
a «nilir terr-j A\ traroiu

¦li l.u .).«! tem bom «.omiiiodoa |.ii
íali.ili.1 ilo l".ío O l«'«íi'iU>.

Ã f.UOA-SH .« xrivnJo < aniada lobraJo
ila iua Cviidij lli/iiiíitii ji, tiuia-io ua

i I.i OA-,<
Acom lux
,-s-l  ir.

í lionll» coinmola 1110'j.Ia In.
11'cctrlca <* tu*!- o cinfoitn,
lob-ado, lfeiirl.il. Valladirr«.

A!I.IilA-SI! unu

Í'.i*<U tel tiat-j.
Xavier -r'..

caia proptln [ura ne-
na ll-i-.di, Rval j.iSi,

ua iua »ic S. .-'laii-s-o

A l.t.*i'..\-SI! i"ir .00J000 o predio A rua
iVliiriita llilw.-iio ..*.(, o.wlna d.i rua ül-
iu Sítoii tl.emc, Copacabana), uuulo bem
fituado e cotn Ima** accomntod<jci.cs_ trata-
to «*otn a jiniprlctaria, na iua Vie u s- a-
io ni, Ipanema.

_ l.rr.A-SII ou vcnile-lo um terreno con.
i\t.-ii.lo uma po.ii.tt» caw com doi» quar-
to', r..;.ia eiicanaila e lanquo dc lavagem,
n». rua liai na I'iV'r.\ Junta ao pre.lio ti.

1, Copacabana, I,emc».com ji.mro dc
largura por 1) 11n.no, dc fundos traia ie .prestu.íei; natas.- com Mauelim. ü Irem
na rua \itira Souto 114» Co-J-cabáiia, tc* [que parle «Ia Central à*. 5 e jo d.i m_n_i
:nr. lucniora-íe em Andrade Araujo 40 mlnalM.
_- ¦— podendo oí s_. pretendente, vér .» itt»

\I,Ut»A*SU 
ra'.'. quarto, coilnlia, qula.

tal tudo Inilcprnilcnte, ea-a dc fam Ila
de r_i_i.i:o, ma á. Claudia J4. ElWClo
de Si.

VI,UGA*SH 
una ea«.i, ern quirto, «ala

c coíinlia, por 6j$ooa, rua Wcuccilao
n. t._i, Mcycr.

t I,*_lt_.\*SK um quarto bastante espaço*
í\'o, cum Janella, e.-.ui tola. an coiniiio-
«lldaile. ncce.<atlas, em casa asiobradada,
¦l>- pouca famiiia, não lia crcánca,, a uma
senhora nue kccionc fóra oa nue viva dc
sem rcnJ;nirntoj e nue «'.. rcíercnca* dc
.na condueta, eom ciitrula Independente,
a doía minutos do Campo «le S. Cliriftovãn,
liondc- de S, l,illi DurSo, i t:oiU. na rua
General Aisoilo .1-, trata-se ua mesma, S5o
Cliriitovfio, «Jiic-ii não e«tlv-r cm condi.
ções «ú escusado nprt'*.ciitar-sc.

ala para casa!
0:11

cozinha, rua do Costa líastos io.
VI.UO 

V*SI' pnr ju* uma
iem íillio*. entrada hidepeudontCi

VI.UGA.fiH 
uni erpaçoso e independeu-

te quarto, próprio para um homem qut
trabalhe fóra, rua Mauoc) Alves u, Mcycr.

\I.liC.AM-SI' 
uma grande sala e quarto

com triM facadas para o !arKo da Lapai
«m casa de fi_!tm:a_ preço módico; trata-se
Praia da l.apa 74,

A I.lf.Alt-.Slv um ü.-ida rala o quaitc,JiXJunto ou separado, trri sacadas para
a frente do m..r, ca-a pensío, a ca?al óti
iiiuço respeitável, predío novo, Traia di
l*\* «'4.

VI.U<»AM-Sl'_ 
bons commodos, com ->:\

sem mobília, a pe-ít-aü dcccnteii. bons
banheiros, luz electrica, tua Visconde Uin
Ilraiu-u ,i;^ dando freute para a Avenida
Conieí l-rclrc.

AIíUGA-S12 
um byffíemco onarto, fito

110 a0 andar -lo pre.li» u, * rua i° dc
Março, a seiiioras üe comportamento excni-
plar, «asa «lc fa:iii!:.i.

A LUGA.SM o £»i'irado 98 da Avenida
XXGomea Kreire, \ quartos, y.i?.t terraço.
cj»:., para trüiãr FonJCCa Moreira, Avenida•Comes l;re're 30,

\r.UC.AM-S15 
liou. comniodos•¦_ a .15$,

4w$ c 45$, rua Ü. Francisco Xav.er uu*
mero Z41

ALUCAM-SU 
daas casas na rua Sena-

dor Kuseblo us. 04 e c6. do lado da
pombra, próximo Oa Praça da República;
com d."ii*> amplos armazéns, com 30 metros
io fundo cada uni, que se prestam para
qualquer mdu?triu, ucrocÍo oa "garage";
hí cíiavcs c.-:ri\> n». pliarmacia pegada : e
trata-íe ju iuj, da Quitanda i;9, botequim;

\ LUGAM-SE quartos, com ou
*f~lsem pensão, em casa de famiiia,
a cavalheiros distinetos; rua Barão
de Icarahy n .20, Botafogo.

A].rc.A$IS 
um quatto por -c.fnoo, mo*

bil^Jo, para solteiro, Avenida Ilio
liranco 7, t" andar.
.._____--__-»_----_ e* *~-—*-\~mm

ALUCAM-SI! 
ou prédios da rua liarão

liom Kctirò 110, por i6__-Vr.:-»o t da mes/
ma iua 115 _ 117, casa 1, por iai?ooo;
caha *i7 por 100Ç000, com bon.i commodos,
quintal c illuininaçSo electrica; a_ chaves
tfàtSo no armazém n. t..i e tratt*se na '*
Jo IXosp-xio 30, sobrado,

AL-fiA-Sl! 
raetaile de nira lioa casa,

sendo o-.na grande sala de «/sitas, um
bom quarto com janella. metade dc sa:a tle
jantar, opainlia e ..rand» quintal, para pc>
(p.i*-.-i fãniilta de respeito, dinheiro adean-*
tado ou?; na rua Costa liasíos pj, proxi.
mo ôVrua do Riachuelo.

A LUGA-SE a bella casa da tra.
¦-"*•• vessa de São Salvador n. 57, as
chaves e"Hão na rua Haddock Lo-
bo n. 391.

ALUü.VSIC 
um qnarto independente pa'.-.ni lic.iiiein que tr-ballie fóra; na ri

de S. CliristovSp u. 141.
rua

4a.o

A LUGAM-SE bons quartos com
-^¦pensão a casal sem filhos ou mo-
ços solteiros; rua Haddock Lobo
n. ia...

\l_UCAM-SIv 
commodos a moços trabá.

lha dores.
Kt.tr.IIi n.

ou casaca a 30$; na rua da
49.

A I.UGA.Si; em casa de famiiia um com-
-OLinodo limpo, com banheiro e jünellaicernida *í*.e:ifla, a casal ou dois moços sol*
teiròs; na rua do llospicio n. 77, a**- an*
da.- .-aa dos fundos, porta em frente i»
e.í:-di). 4103

A LUCAM_SK b.n? comtnodòs para moços
f"Xsolteiros; r.íi rua Cosmc Velho n. ia8.
SalSo de barbeiro.

A LUGA-SK para pep.uena famiiia uma
XTLsala e quaito c cozinlía em logar mui*
to saudável e com muita larguei-a por .,
35$i.oo mensaes na travessa do Navarro
11. es. Çnturoby, informa-sé por f.vor naiua itapiru* n. 90 venda.

beeco do Leandro
Real Grandeza.

de Ii.r.

A l.Ll;A.M-*»V. por Ss$ uma <a'a e iinar-
-*a.:j ^tí fernte de rua, a mu casal de*
cente, eni caas de fainilia. Dá.fe pensão.
querendo, assim como a aala pude ser
mobilada; rua do líiigenho Novo n. ^1 —
Sampaio. 1Í29

\LUGA-Slí 
mn bom commodo de fren*

te; na travessa do Còmmercio n. 6,
perto da praça Quinze de Novembro.

A I.L'GA-SK o predin n. «o da rua Ka-
.ti-ria, para ver as chaves cüão. por fa.
vor uo ai-n!£íe:n óa cs-tuína Salvador de
Sá; para tr.itar na rua Silva Jardim nu*
m-ro 16, .obrado, aluguel -53?; traia-te
co;n o -S. Mendes* i6ji

A 
I.UGA-SK cm casa de familii «stnn-
aeira, ir*<* quarto*, com gzz a utn ca-••ai stra filhos, que n3o layc c nem co-•"infic em casa. ou a moços do coramerco,

» f*e_o 90J; aiteant-d.s. Rua í"e.-.-..:ra• \___a_ n. «8, Cutftu

A IíUGA*Sí*í esplendido poráo habitavel.
* Ía casal e tr\A.è ptssoss de respeito; no
beeco do Leandro n. 15, •-•.uina da Real
Grandcia. 4191

Jk fiUGAiSK barato, jrin-lcs e irejados
j.irpiartòs; na rua do Livramento nu*
mero 111;

A' Ii.Ul.A-S.t-", barato, grande ar">a^gni com
xXcominodos para faniilia; informa-se narua de C.t_n»by, canto da rua do Cunlia.
botíiiUim. 4-4*

4 I.UGA-Slv unia bonita sala d- frente,
XXbem mobilada, com banhos quente e fiio,
. cá-,*alÍieÍro ou a ca-al sem fillios; na tre.
nida Mem de Sâ n. 100, sobrado.

A I.UGA.SK _ rua Bella Vista n. 87. Rn-
XXge.ilio Nuvo, a ca.a «. 3; as ciiavei.
ror. favor, na ca.-a n. o; trata-se eom Cer-
queira, á ri_a da £*..iun_.a na. 34 e 36,

A I.VGAM.SR bons quarlos, tm c*-_ dr•iX fami Ta, u cavailieiroí reipeiíftTeü; na
rua Iladòoclf Lobo o. 13.

A LUGA-SE um bem e »reiado quirto/Xdt írente, em cua de famíl it; ea rus
Íe tí. Clemente n. ia6 — Hotafoio.

A 
LUGA-Slí, com pín.^ão, sú a cavalheiro.
um esplendido quarto; aa rua GonçaWe*

fliai» 11. 3J, a" andar. jaj»

ALUGA-SE 
» püMoi íreeiii», em **-

quarto, com -a, .nlxiro, c-nlrt 4-
l _>._--i, lotar «Ito « «ir....; a» rr. di

il, Lum a. i.;, Hl*s__ >>i

AvI.t.CA-Sh por 120$, pre.lio de mirada,£\-e adequado nos seguintes negòciõsi bo-
teiiuim, baiji-iro alfaiate ou houlj Infor-
mar r.a rua da Alfandcsa n. 240.

A I-T-iiAM-SI-i rm Villa Isabel, trr•CXdios de moderna coiutrucção; in.ie c trat,i-.-o na rüa Ja Alfândega n
pre.

irmã.
l'^0.

Al.Ur.A-S:. uma bja
-ÍXconstrucçao mcc.lcrna,

•a csça assobrndadai
com 2 salas, a

quartos, com, jancllas, |..-,rão liabltavel, en-irada uo lado, grande terrena arborizadoaluguel 1.-0?, a-» chaves á rua Chaves Fi"r:a /a. armazém.

A LUGA-8E em casa de família, á-"- --ma da Alfândega n. 165, a. an-
dar, uni quarto e uma saleta de
frente, com janella, a moços.

A I.UGA.SK uma boa casa, com uma sa***i'n. a quartos e i bom quinta!, cozinln,
banheiro, -iuguel Sijooo, na raa Bella deIn. João n. 3'_, SIo C-ristovJo, bondes deAlegria.

4 1.1'GA-Sl. ou v. nde-se um hom arma-Xltieni, prt»o uo. i raa Barão de Co-legipe iS; tratar Qulttada 57, com o sr.Paiva.

AIíUGA-Slí 
una sala multo própria par.i

sociedadu; vír e tratar *\ ma General
(,'aniara joj, esiiuina da Conceição.

AI»UGA'M*SI' 
salas para eraríptorios _

rua Primeiro de -*u.r.o io, i« andar;
trata-se 110 z" andar.

AIiUGA-SH 
ora q-aarto independente, etn

ca-a de famiiia; rua Vaz ue Toledo õ.,
Jvngenbo Kovo.

AI.UGA-SHfrente, par.
unia esplendida cala de

ra escriptorio, ou a dois ra*
pazes, com peiiíüo, na ma da Assemblea'j, a» andar.

ALUGA-SK 
com pensão um bom com-

mudo para rapaze-j trata-se aa rua da
Lapa cs. tua de faniilia.

V I.UGA-Slv utu bom .aar_o moços so).«¦tXte.ro.., entrada iri--.epert__e.nte e luz ele-
ctrica, em ca*a da família, rua Uruguaya-
ca 1 .j, 1" andar.

AIíUG.VSE 
8 cavalheiro, de tratamentoum esplendido quarto eom pensão, emcasa de f_i__.'a, «a rua Gon.alvr» Dias _«,a" andar.

^-IAJGAM-SJ*. bou. commodos a moço....Xdo còmmercio -r uma boa satã de fren-te, para of/icin... alfaiate ou co.iureira, iuadas Marrecas 315.

A 
I.UGA-Sl! uma esplendida _a'a de fren--te, ncaiucnte moliihJa, cam luz ele-ctrica c toilaa as commo»lÍdade3, para caaa]scra filhos ou «e.ihor «le traUuicnto, eem

Iimi-üo, é tm casa ,\e faniilia na rua llen-rique \ allailarcs 33, eghra-íò, contÍBUacíioda rua da Kclaçâo,

A 
I.UGA.Sli a uni eompaníeiro a meta-de de uma esplendida sala de frente,coin duas sacadas; nr.. fere-se rapaz docommerclo, caia de -íai_> iia, na rua Acre

70, sobrado
—"-¦•»- --i— --, L,

AI.UGAM-Slv 
esplendidos commodas a-oltciros, no 2» ao.lir do palaccte d-,largo <lc Pão Francisco de Paula 18, e tra-ta-se nos bilhar»,

AI.I..-I 
.A-SI-. o e-.ccllcnte sohrado do pre.«no nnvo da rua da Am-rica 171, temduas grandes mIí?, quatro quartos bem es-

íacosos cozinha, tanque, terraço e instai-lação ele-tn.a cm todos os aposentos; aschaves eítSo na mesma rua 184 c inforn-.a-se 3 rua do lto.;aro i;?, armazém.*****%
VI.UGA-SIi 

uma oaa
da, próxima ao bou!

¦u» nova, astobrada*
próxima ao boulevard, prnpri. paraiamilia «ie tratamento, lendo irei rala",

quatro quartos, bom quintal, poiôei conerc.ti.saflo!. luz electrica. etc. Trata-se na ruaDnque cie Casias nj, Vüla Isabrí.

AI.UGAM-S1-, 
tn.a sala de frente _ um

q-iartn a tiiíços solteiros ou a casa) quetrabalhe ._.•• rua Itia.liuclii 57.

Al.UGA-Sl'. 
um bon quarto a moços doconimercin, perto dns banhos do mai,rua Machado A.'_'s ._, Cattete,

ALUGA-SR 
uma sala de frente e ura

quarto annfjto; informa-se . rua da
¦.apa _5, 1°. l'rc.o lóòjooo,

PRl-CISA-SI- 
comprar duas casas

51000*),
... ._ até

.. aU Piedade, perto de condu*
cção de Irem. Carta a Anlonio J. Uaptis-
ta. Rua Fipieira n. 100. _._ta,_o do Eo-cha,

I"H'1ÍCISA|-.S1S 
ile um quarto com ja-nella, ate ...*-ooo, p,,c» unia senhorade cdaile, quem tiver escreva ^ara estarciJact;íi» a Julia Lima,

1>H)_CISA-S1_ 
dc um ennunodo com

lK.-nsiiii para um moço serio c educadocm liiiaiejii.r praia do Kio, Nictliet-oy ._raqueta, Cartas coia o preço a ilr. Gon-calve-i, ne.tc joriul.

\rilND',._« Iianlin rrMIo. d» «lida *i.e»iiie ,onilr_.!.Jo| nio } ccnlliu» , .Itrdlin n.i fr.nlo «• eiiiMrlnlii ar.oií__J_Im lua-a.-KrmelKo -*».iuer, ntill* p*.'.JAi tii.i1 M,i,|* e H_..M| |nf«riiu(4H . „," ________ "' 'Jí ____m™,~
lTRNnitM.811 m.iiillieos loto di ur»» DOI, m pieitiçftí t _ vlilil fai.mf.ran. inifArt de pie.lus . ncenilrurciti nieilaçáo de Ançt.l.la, |(, V, Ctnir.l; 1!,".!«o 110 rnsinio Ini.r, min o »r. L«|, v,*,iu

¦ Ul .l0lln.l_.H r |l,,.|.« t.llj.

VKNDHM-S*. 
opllmoi terreno. <¦„, j»in»«, nu lir. 1'ercli» Landim, di.iai,úum minuta da t>l.,el\ . ij.ia » a uími..c««, iIim o ptompiíi a .líul .i; i;.u.,4

çom Canrja, ne» leiMl, .101 ilomlnjoi e íaitíSIlradn. . leiii.loi, d_. , _. ,,*-j_ manSit no» dl.< iilelj ali „ .,,„ it M a
it^tw,» d.i fth.n.« .Ia rar'.. .» ma Qa"110 de .Siiieii.il-» 11, il5 _ U»mo«, A Slid»
Í-___-i __ _____ !__ ¦¦'"Pi * unniiij

Yi:.niii:*í|{ uma bsa cn. «iotí, ttoTÀ•¦ quail.» d-ia« uli. ,-o.-lnlia, .'I..»«,»-_J-aiili-ir,. W. C, wlllnhelr», elui.J. ,Vjfianle lerr-l,.; 1, ;4 vcf e „.„, ,u ,loroiiel 1'eJr. Al,ti n, ji _.,.;., _tti*I ..mou.

^^I¦:^'|||:•¦.|-: 
um bom lerreno com tt«lcatai, »i-nd.> uma ^latulo r ilun pe.nueiiai trat.vio na iuj S. Juia ll,. ,_,Ia 11. ;», II. Uíoko,

yKSUV.SK~<7,,.iv> „„-m.|!..,. v.._» 10 dl iua Mili. e ll_.no., inri.:id.nxjj. Irau.e na raa .'a Lua n. 14J.

VIINDÜ-Sli 
uma esplendida .ilua..-., itr»rrn.» pr.ipu.i jgo.noo nietras qua !u-|.-»

grande, pomar de laranjeiras, cnaèrloj d«n.'_fruto, puiaar de frulclias de coilJe ma.-..
Kiieira., Jaquelras, aliicalclroí, f--.i'ía.>..
ral pa.to cercado, boa 111j.it» boa .-a.a Jimora.!.» i-om ait-ia camllzada «le-nr», emfrenie ao edifício do l7-. uni. di-i.in|. (r(,minuto, da »»ia..'.o .le Màxambaiutia -.1 d.»Irem; ilivr.oi tiem de tubufblo», Vt-.ti351000}; para «er e lutar na inc-au, ..cmo piopr:et«ir'o, tía*par Joié -•-¦".arei.

VI-:NIII'M-!.:i-: 
u-rrenoi em lotes .1 . „r.

nuios da «•»!.»._.» An.liaile Araujo, 1111irem dc lUbaibios da Central, pa-iagtis d«100 ríi«, jaua do ii.» 1'Onro, voi-t .-._.»üvte, a 100», 15..} e il*.*;, a d nhri .» uj 4

reno» e voltarem nx. me*mo t-cm,

VF.NDíi-Sli 
um giupo de cinco cj«a» nt>vas, iriido unia cin ecutro de jrand.terreno, arborizado, peito de uma fabii.a»

rende .««o.; por 40tooo$ooo. Tiata*e co.a
o p opiietaiio, * 1.1a Di, .'crrdia Fonlc-t»jo. Andarahy.

VBN1.EM.SH 
bons litrs de terreno^

promptos a edificar, próximo a Ksta/
ção de Hamos; Infoimaçrs . eMra.la da V+
nha 11.1., botequim S, Jorge, defrontí i_»
Kstaç-ío de Kamo3,

VICNDI-M-Sli 
dois niajjnifii-os lote. tt

terreno. _ iua Gene ai Silva Telic» _i>,Andarahy; trata-se na uiesma.

VfíNDliM-SI" 
npeiiore» terreno

mo\ n visia e a prcstaç5c.-iltoi « outros

os em .-..*>
pre*-t3Çõea. «lâlUIO

. irboiisa.lns 4 (.cin
agua na fren!* de niua rua; próximo •.'•
opliuia praia de banho*. Trata-se no local,
_irolon_.ameulo da rua Komariz, com Caue-o,
aos doniiii.-» e feriados e nus dia. ateia
com o ir. Eduardo. Tambcm na capcüa d«
Santo Antônio _x referida ma Kouu!.'n
*__*•_* uma planta t Indica-se o local.

VKNDK-SE, 
l rua da Carioca n. i*>,

loja, Azevedo & C, unia ca-a em c<a*
tro de terreno, tendo de frente o na. d«
terreno por _)i de fundos, com dois ijuír»
10.", dua« s:'a*. despensa, cozinha, rt-.-.; trua Josí Vicente (Andarahy). Preço.,,,.
9;ooo$ooo.

VKNIll-iM-KK; 
pnr .ijiooo). am terrena

em Ucmfica (63X143), junto ao pontedo bonde; por ij:ouo$, unia bc'la vivenda.
em Cascadura» c.mi 5 quartos, dua« .a'a-.
outrai dependências c grande terreno *-"•
borizado; por 7:500$, duas casas, na Tefr»
Sova. com boas accom mo d ações e terrena
arborizado, e por 5:500$, uma outra ca.<
no mesmo local, com esplendida:*- acc-jram-a»
daçCca, niaiidc terreno, csuslmente plau.^rdo e prosimo do bonde de Inhaúma. Trai»
sc com o er. Andrade, i rua do Kngeiiíia
Novo n. 31, Sampaio. íúif

X7ENDEM-SE as seguintes pr.-.T priedades; para tntar, com Mor»
teiro & Comp., á ma do Theatr.1
n. 37. *• andar, todos os dias, ál.
11 às s da tarde:

10 contos magnífico predío novo.
tres quartos, no Meyer.

14 conto?, novo predio, é nrt
Vinte eQualro de Maio.

60 contos, dois predios novos, %rua Muratori.
65 conto', bom predio, com n___»

gnifica renda, no centro,
45 contos, novo predio, no c**»

tro commercial.
10 contos, novo predio, rendenJu

170S000 mensaes, á rua Vas de Tc
ledo n. 16S, Engenho Novo,

30 contos, graude casa e chaca«
ra, no Meyer.

35 contos, boa casa, cm centra
de terreno, em uma das melhore»
rua» do Cattete.
*S contos, grande casa c chácara»,
prompta para ser habitada, ru.
Bocca do Matto.

xo contos, dois elegantes prédios,no Engenho de Dentro, dando mau
gnifica renda.

180 contos, superior predio, no
centro commercial.

24 contou, dois esplendidos pre»dio9, completamente novos, con»
quatro quartos e duas sala» ainda
não (oram habitados, podendo du
renda de 500$ mensaes, no Anda».rahy,

a conto3, magnífico lote de ter-»
reno, coru 55 metros, na Bocca do
Matto.

Empresta-se qualquer quantiaisob hypotheca de prédios, a jurosde 10 o|o ao anno, com toda a ra-
pidez e discreção.

' " 
— ¦¦ ii ¦¦¦ ¦¦¦ . mmmm

VKXDK-E!., 
em Inliauma, uma tua car»,

, com duas salas, ires quartos, salela. ei*nnlia, varanda. a_-ia. latrina e bom t-r»reno, _ rua Dr. Oo'.ai-io n. 86 (próximaaos bondes do Meyer); trata-se a iua JosJdos Reis n. 91, l;n_cn!io dc Dcntio.

\n,.ND!vSE por .11000? iima ca<a ac»baila dc construir, em bom lerreno cr.:.cado. com cabia d'agua. tanque, W. C..etc., perto dos Lomio.; da Piedade e a 8minutos do trem; 4 travessa Dias _*crtirau. 3-, cora o proprielario. i.rj

YENDE-SE ou aluga-se por pre-* ço commodo, a Avenida n. n, ij
predio 33, este para negocio de sec-
cos e molhados, mais um grandaterreno de 8oX8<), juntos á preferi-da praia de banhos da rua da Egre-
jinha de Copacabana a quem o
queira edificar para hotel e esta-belecimen.o de banhos com um contrato por 15 annos j trata-se com odono, na rua Lins de Vasconcellos
n. 320.

y~ENDE-SE uma CQSa com dQ.s** 
quartos, duas salas, cosinl;n_tanque e banheiro 11X40, e umaárea dc terreno, em Ramos, traveu*

sa do Barreiro sin; para informa-
ç5es na capella do Santo Antoniu
de Ramos.

4 I.UC.VSl. por íaa» bom predio i-t»-il..-so de (.oie.ipe .4, tratar QuitS7. com o sr. Pai.a.

nia
t.-.ida

\ IXl.A-Sl. a ca>al de traíamento umZ^.çoniorlavel r.oosento, indep»mdente, empredip noto. com pensio, rlectricida.!. ecompleta byipene. em casa de pequena famil-a; .-irenida gairador de Si i;_>.

A 
LUGAM-SK dois liom cemmodos oarisenljor«s o*_t traballaem lir*; rn» DrSou_» Neve, |, Estacie.

AI.TJÇ..VSK 
a famiiia o jiredio da~r_aM.dre de Deus r«, Ei^rabo Njto;tHW.se i mt Ctctrâl C_b»iJ Us,

URECISA-SE de um armazém•*- espaçoso, com sobrado, em rua
central desta cidade. Aluga-se com
ou ttm contrato, fazendo-se qual-
quer transacção com o Inquilino,
caso esteja o predio occupado.Car-
ta dirigida a C. M., na redac.io do"Jornal do Còmmercio".

VtNDK-SI-, 
uma cas3 com terreno de11 por ji, em Iraji, com bondes á•»orta| trata-se na estação de Iraji bote-

quim. listrada de 1'crro Kio d'Ouro".

V-RNDhM-Sh por 16:500$ trej predio*•cado dou modernos e um de madeira,cora telhas franceaas; _ uma «cellente com-
pra; dois, dito« _ rua á. l-'ranci_co Xa-Tier, prosimo _ Manpicira, por 35 conlo=cada; Iratase i rua Itapagipe o. _8;, comAlmeida. 1481

VBNDE-Sl. 
uma fajtnda com 30 e (an-tos alqueires d* terras e boas moradia»em logar muito iop-rior, a tres horas drtiafein da l-.tsroda «íe l"erro Central do B*a-•il. partindo da estacio inicial; para infor-¦a.ües . rua doi Ourives a. i<< sobradocom o tr. Htul. *

*17*KNDEM-SB 
<! compram se predios e• - «errenos; IraU-n com I^iij CrnU. »ir

A* MfSJ_C:o m, ^* 
*"

\7"_5,M*'i*M--»l.; nos subúrbios, t.-cs predio»» oecupados p.,r negocio. Preço is:ooo$4.-.cctita-sc oífc: !n; Iratar i rua do Ouvido»n. 108 !¦», andar các^i.üorio 4"»,

\ri-.Ml|.\l-Sl-, por 10:000$ dois prcdiolnoi suburhios, sendo uin occupãdo pornegocio e ouiro por íamilia; acceita-s» oi.ferta; tral.r á rna do Ouvidor 108, i« __.dar, escriptorio .',

yi-:>T pai
NDE-SP. bonito te-reno prompto

,, , --io. i rua Prudente -I»
Moraes no Ipanema o-.i pennuta-se por on»iro ou por um predio nas Immcdiações At,Matloso, a Si brancisco Xavier,; IraUr arua do Ouvidor n. 108 no 1". andar _i_»

VrhND 
1-,-Sb. uma casa dislante da Esti»C5o da Piedade 5 minutos e a 3 min»tos dos bondes com 1 íjhs 3 quailos e <o»zinha e bom terreno preço 4:5o'.$i»oo p_r»tratar na rua ü._3 da Silva n. aio Ur.Frontin.

"C"r*l*.í«D.'.-SI* 
por^ .:oooJ urn barracão con»

» duai eah.-i, dois quartos e cozinlía, cmcer.tio dc terreno com arvore*- frullferasr»¦ie aa metros dt frente por 45 de fim_._
com poço empcdra.lo. na Tra-.-csia Barrcir-i,•¦ftação de Ramos ínforina-se c*a mesmaTravessa com o sr. Pedro até ás 8 h-jris
do dia,

VK 
MD KM ¦?.:•; no En.enho Novo qualrdlotes de terrc.-.o, sondo dois a rua V_»

Je Toledo e dois ,. rua Miguel FernanilcJ,--.rrtspondcidü pe'.-s íunod» tendo íj me.•-ros de frente em -v'a rua; tratase i na
j-ü-esij ie AJaetí a. .* \i'l_ l*i_tíj

ILEGÍVEL



I
f - i*m$****taa*t**—******m

A"- 
'¦ "-I! W «flooof um (im.!.- ld

•' * -i. . i tun i » -¦ i i i t, liirHiKh
tu, enja (rtnli um de lis uii-Uom Au
|i|i|.l, i IU» cli \ ' Ué Bi lí, ).<1U..,

\' •¦ l ÍI! i-i #si«»n| uma Impiiitniiti'
V ¦•¦¦.. nu «ifllior (ituin, ita 1114 Vim;

s Unlio il Maiu, cnfg p -n.. i- (r«n.|r
s »ii|i«riori \... 1 - . ia, ia \ ,
H, ia, l.em».

j\74!NDKM>U um» cmlnh» » um \mtu-
IVt.u, >• iu i.i, ,.. ti.,.i ioSu, ns cn-
i*(5u dc '¦'•¦¦¦ ' - 1 11 Aia uio n. in
,ciH-m, r.i menu. 1481

\ri'„MH'.Hlí 
ami ei>i t.nilu dm, talas

p i|,ulrn qmilci» X íim Hi5j ij< g|g
Jr»nlilSni IMIw n, 'jm, «flulna ua nu
Tortíl llginrm, |ili"CÍ>4ii!ii d" enitíerlini
ir.tn-it a rua Bintiar da Matloilnnai ai),

{'rusmisi'. « l»rreno tli riu Ma Ia r\Th' »'gtiiii, jiimo 10 n. tf llumgytt, ptont.
|!s a edilitar c murado, imd.i loXui lu
l.;« a ina ti, 1'rantlHo Xavier 11, jj->,

(\*KNÍHM1I!. Imito l t»U;Ho iln Caiu-
II bici, uma magnífica um, piillada « fui-
fh U 4< fifivo, cum iiuuIbçíu ejoctrici, du;i
«.alai/- iinSlici qtuiig» . mtU dapeitutflCll'
1:, ll!f(«:>awli 1 fiiitiilh ile rrgili.- iriu.
irento, tinilikl a Iram a lodo o utORtinlo)
terteno «le 11 pir a;, r»ü llvm «1 dtunibj.
í.í^iT e preço ile «eciniiai Iralaie cnm
. ;.i Jp leUno au orni 11 ir, Juliu, 4 iua -Ia
ij lilanda n, ijs, nm
'\'i:N'|ii'.SK um linm innlln. a rna Sa'

l ' tiatotío, em Ca.cjitut.i, euiu grande clu.
r.i.i pelo preío dc ijtonoli nata'..: á rm
d.. -il<i>rli'iu a. !«. COM Maia Cc (¦'.

W*"""****************waa**m
wiíivmu jubi-xuanaiv —¦ bhuuihíü;;"ím wíumju Qü jUEr* "•%**?

p
0*URA TOSSE

Bronchite, coqueluche, nithma,
•ícarrôa laiigulneoi, (uberculoie,

hemoptyaea, ele,' * ¦ . . -, . „. ---A' venda cm todas ti pharmacUaAvcuida Mem Oe Sá, 115 viuro .. a**»

Itu.iM 114, i" aii.1.1,
»i 4 — J, « M. Ciut,

\fKNI»l!.SIÍ 
um prfiliei iIí dali andares,

na 111 da Quilanda, pnr lüuioonl; riu
laia d, dai IJ

\,i;.S'l)i:SI'. um Irrtíiiu df sjX~ iia
1 praia -da íloialogo, a 715-10$ u mttro;

rua cio Uc-nilo 114, i-> mdar, tala ti, dat
1. ij 4 — J, e M. C.-ux,

\'i'M)UKII 
um terreha na rui Farelo,

ttantvciial X de Conde de II nadai, a¦ $ a 11.ee o: iua do licuarii 114, 1" ani
.I.r, ia'a O, tias 12 í, 4 — ), e M.
i . u.

A ' i;.\ 1 iUM-8l', «ri« pieiliu. á rua C. •..-.•
? im II.i-.ii. e Cnmcllielro Tlion-.3< Coclíiu,

'..-•..:\'.j Or»oJ, pur 58:000$i rU4 dd Uv
» ;ii> 114, I" aiiilir — J. c M. Ctclí.

VliMil. 1 nma cim (,'tqu-na), iua> J). Anna M.-âfvmlui 11, to; lraU>Mni rui do 11. |.... n, «4. dai a iU *»
4 ¦'¦¦n. tit 1.1 Ir, Vitlana •".¦!,:,

fíâltCISA SJi d» boa cailnlulra. prefe.J, ir.« lii4ii.-4, iniilau uu «íiianuõlra pira
um .1.1 tem 1..:.. , 1 ¦¦¦¦ ¦ ni rui «a
llo<pii»tt 11. U|, itliudo. — Viviaiu Cil<
¦In, 4IJJ

IJItliCISASI'. 
da,' um n|ia.-o'a piu un

v{ut leves em cata d. um ca^al di):
ir4ta>e na ria 01 lloipura u. ti|, <o.
Iiudo, vliUna Caldai. 4j.-i

^^IvNlilC.SK 
uma brve'r'it niiki'l"la para

iinliorlti, caiu pidil llie, riu peilcito
Wailei na nu dn Ilmplclo n, f'i. mi.
irailm Viviano Caldai. 4J.-J
"I^IINDIIMSI',: 

por itien-it, trn preJlai,
t em Cnpn.alniia, icn-lein ]iet| ijiunat,

e ande prrdio 4 rua Conda d; llomllin;
lliouot, doli I :|'Ij» 1 ¦ !.¦-. uovoi, com mui-
tun tomiiiinlui, cm Copaealiana; 401000), dito
X rua Nona Senhora Ot l'o;.arali4iiai¦:¦¦¦ ¦•%. canilo avenila em lli-.afo^o, ren-
de 41100I menuei) imiuoul, doli piclloi
X Iravuia Muraloili ioíooo), predio 4 iuu
Dr. 11.1 .r. 1 ItiUi ei, Copacabana) tialaic
¦- nia dil Caimu u. sr, tebiadei, com Ser*

VENDE-SE por 3 contos, um* terreno que tem 20 mil metroi
quudratlus, Sendo 300 de frente,
para a Avenida da Estação Andru-
de de Araujo; trata-se na rua do
Rosário n. uo, sobrado, com o sr.
Moracs Junior.

NT.VIlIÍM.RIé 
ti-irc-ini na antiga nt

•í.taúd.ii trata <í a roa ili JVuciublia
i':.VDKMSi: Icirc-io:

lado-, trata 'e 'a
ia, 3 di 4 lu-.ii da li: 'I!

[\Jl{\'f)IÍ«5l{ uma confortável r bcai Ipci-' % S-.*«t!a caw, !t rua AHcci pau mi* c tt.v
Ia: eem o ar. Alves, a ma tia Hoia io

,\'iJl.tll-ISIi um preilio novo, i ttt.i Pie.*i .í ic-.tr Uanu-it; tratar com ArosUhIíu,
5 ruj v hiciio de Maica (Casa de Cam.
Ua}, ¦ ..íi.-iu .Ia Uolu, das 7 á» ia.

\,ri:'iUKM.SK 
-loi» lotes d» leritno-. Jt

V 11XSO1 luxar »xcr!Ii!tita; luottrjgc e tti-
i-ie .i tua Miguel A;íscIj ti. íj;, Mcycr.
i l"jr}%QWa

\n;NJi;-SK. 
rm Copacabana. * m.i Pio-

nano 1'ci^oiu, ^uaii esauina <h tm Ipi*
neina, tu.is cfctas já bcneííclatlas út u';.v
metitò, lua, afia e estoto, excellíyttc tcr<
ieiit> iic ni.X.i;, a liorirjilj di Cijuciros r
i'i:rjj< arvores frutífera*; oini a pro*
p;k*Uíiot ú ruj üa Quitanda :.. 201, sa*
li^lo, IJJ-I

^'»;^L)l^S!C 
uma casa dc madeira, com

wòto commodos, ctn: um tr: coo tlc y,
v if-oi »fc frente, ci'» Iso.i rua, nu litica ii-¦t.ulo; ttiiU*sc à rüa Cotiunrndador Ttiwíra
- - A-ctfcdo n. 7*, armazem Az ATvcí Se'•'.¦• 13 •-•

VriíNDEM SK
¦\ llalcüb),

ia íllia tl'j (lovctnàdor,
loles d;* terreans com

. i!c f iente i>"r 50 dc fundos; trata-
rua kdo Ouvidor ti. Ot, escriptorio,' 

rr. lt. Lima, dar. .1 ái 5.
'\;)':;.'.!;!;.,SI-:. 

na calti^ao .li llonorio Cur-
» fitl, uyia ca.-a. juuto á cstaç5o( jio

<^:cJ^.'>$; trata-se â rua do Ouvidor :t. tit,
cicríptorid, rum o tr. lí. l.ima, das jt ás 3.

[\TliSl'(15-SR..i riu S. I.uia Comas» (Süo
X Cliríslovãit), nm liom terreno com 60X33;

ti^t.l-iC- á rna dn Ou vi Jor Ct, cscri]jtorio,
tíjEii o *t. lt. Lima, das 3 áj 5.

rV^ÜNÜKM-SK r cbmiiram-sé predi
? , ier renas; iratani-sc dc bypotlteca?,

j'íij;f!icosest inventários,
dor Ml, edm a sr. li. 

'Lim- rua do
th: .\. i:

cm-
Ouvi'
s.

^^l:^¦I>l¦:•Sl: 
uni elegante c'i:c!t, cm Jar-' ilini a (rciilc, lu.-. olcctrlca c ui.iin eoai-

modldidri para , família iio Iralamenlo, i¦in Jabim, lí. Novo, l* tgo t6touo$t tratar
4 rua do Ouvldu: ll. lob, ua i" atilar, ,\"
iiC(iè'türio. 4J**5

VBNDIÍ-811 
utn liem elia el dr madrua,

liietiradidn, com duai latai, dou quar-
toa, cnmulia, ile,; mnl-i i».5"N i J d: lundsii
imr ítjiinj, na Irave.sa liiipH, S. ChrlMn-
vlot tialair cum o Salvidll, a iua do lt><
sarlu iti, «oli adi.

VIINIU; 
Sli um I10.11 icnriio cnm n nu

d» (rrnte pur lua d» fun !o>, prompío
laia uliliiar, a nu da linM.i •, MaJa da
lljiini Irita-H •'¦¦• •>nnuni» 1 rua No*H
Senliari de CspiMlilDI II. 41 — Urine,

VfH.NDK-SI! 
uma rjta nova com a guin

lu>, a ula», coi nlia. muro na (rriiti-.'.4
..... ¦»..-. ila I. ' ¦..iu dg llaiuoi) informa ie
na rua Ur, Miguel 1'ctrciia •¦¦ i>,

\ri.N'l)t'..SI'. 
o bim lerrtno I rua S'tw

i'ui Uclavlanu II. iod, anii,:a Cj.iu. Ve'-
liio, patiandu 1 puna e, I1111.U3 da> Ai".u<
Piircaí, com ijm.iei de (rrnte, 11 m,. m»
fuiiJú» o i') ni'. dc compFimrnto, to.lo iau*
rado, Icudu c»|uio, ísu.i eucauda e icic
citittlas rm nutus, uo dl.i ,t do juiih», At
4 i|j lima» da liide-, cm 'cillu, ipic *fti
sfleeiuido X porta da iiiciuui, pelo leiloeiro
J. Dinn 1.. I: ter visto ¦i:.......-.i.<. a ipul-
quer hora. 4J30

\rKNDl!.SH .- caiai na Aldeia Caniplita,
I Icudu a tale-; a quartol, coilnlia, «ica-

dn ua frenle, entrada eu 'aJu e aran le
quintal, Trata-11 na ua Pe cira Nuuci,
Si, com Nerei.

VliSlIi;-SI! 
um pre.lio i wa Sitrrl'»

Maiilut, Cattete; trotate 110 n| li da
ir.eima rua. Não tem «ntcruiedbriu.

VltNDP.irSIÍ 
01 predloi" acabado! .lc

cuiulriilr á rua I), Komana "• mi.
Villa lualiel, o r-.n Viu-t c Oito di Ag '*to
ti. 137, Iitancma, niucllci por tt:oouS c
esto pu- tutooof, com boai aceontmodaçÃcsj
paia tratar á rua do Rosário ti. fcJ, coui
o tr. A !.!'¦.•.: ¦.

—mmf-mm. ... ... --?•;. ***»*MMI*m<m •"• 1 ' ~*~~—

\r'l',NUI!í|.S'í; 
o -«cgulntrl pimlljif 

'il*Í;\WV.'IIKÍá'lV twilSww W'11'it.tiií, «li
Jorge Iludiu (avtiiida), rervla mutua 1 l>\l«i Irau-io * ma da Uilota nu-

T7i;NDI{.SK uma b-nita ehacara, cm
V te a uma da> citações dus lubtil

fr.it-
llbio*,

.•om irei c|ui'.tn«, U<» falai, copa o co.-i'
nlia. purJo lialntavel, lanllm á frente o pa-
mar, ciando terreno., Preço iG:jou$, podendo
.pr a metade á riita e o re-lo a pro.-i>;
tratai X raa ia Ouvidor loi, l" andir, 4"
escriptorio. <t3y4

VriiNDÜSI-; 
par -Itw.í irr.a ra-a a--.i!iaila

Ac construir» na t ave-aa Disa Pcrcíta
ti. 32, 1'itdadc. 4j'J"

\rt-lNDt!'SI2 
ou a'it|'V.e uma boa ca«a

coraptetamente nova, de construção mo*
dc rna e com tuda-í as commodidades rara
família d? tratamento, d vi.li Ia cm laia dc
Míita., »ala ile- lantar, varanda, 4 quartos;
i-<ipa cam i-ía tl*"a m3os, despensa, cozi*
nlia com pU e íurÍh ccoitomico, taiujue
,'.irj Iaia4rni, reie-vatkii banheiro e ac.ua
encanada cotn abundância, no meio dc grau*
ile terreno, que tiudc 90 metros dc írctite
por íiuo de fundos, v.a rua Nilo Pcçatilta
n, 48, cm S. Üonçaio, cont bondes da
Trarotvay Itural IMumlncnse á porta, dis*
t uitc uma luua dc Nictlieroy e ho a c
meia desta cidade. Trata ro cum Ubaldo I'i-
•tho, na mesm ,aaos domingos, ou i ttu
Uruguayana 11. 9,"» fobradu, ás segundas;
qüaitas e stxtas. ;

TTRNDE-SK uitia on om frontal dr ti-
T |olos c lerreno de i.'X.i;, urgente. l'rc-

Çii *)¦-)»$; rna Tenente Trança n. 17, Mvye .

VKNDtvSlí 
on aluga-se uma boa casa.

com quatro quartos, trrs sala^, co/.inlia.
etc, com qmide quintn', com vantagem pira

comprador uu Inquilino' nio tom: Eisdor,
é dinheiro adeantado* â rua S. Lut£ Gon*
za^i "¦ -:S-'. 4317

TrKNDK-SK um 'donfortave] (iredio para
1 famiiia dé t alamcito; trata*«c na l\:<-

trada de Santa Cruz 11. 2.204, na Còope-
ai iva Campittai bondei de Cáfcíadtíra*,

Vli.NDIMJl! 
i-.r k?í4 cantos, â viila on

l>attu cm itrcitaçScs, boa caia nova c
rm bottl ['Otito, a doíi minutos da eitacüo
de Itamoii tiata ie na aieima, X tua Ml
guel ferreira n, ii. UM

\ri',NDU'Slv 
um pclin magnífico, em VII;

Ia IjabcJ, por 111000$; tratado com Kr*
mini Itlüelro, ú raa da ltu.jrij n, H4i
1" andar. 4j2o

II l"l" '••' ".'t.l'. - I. -4 IJ

'•¦¦•¦,, t-'i'i «" i-c- ¦.' "-o, lt ia Caindo, ren
da ii-iiiiia! naaoti preço Riiioataou, iui
S, Cariai, ri-nda i,iiou;I 4M1 preçn 41000}
Itua Cltiline, icnJa animal jíii-Ii priçl
io!«iioloi.u. Itua I). m. . ¦ , lenilj a"
nua! luootí pr-s» <totoootiigu, Kua l.au
rliijg Kiuello, nada a-muit itii^t: P"<"
1I-01111S1 (ralar tom II, M.. .....,, X rua
llcncral Câmara 11, }iH.

^TI',Sl)\l¦S^', 
um nrrdlci oecupado cem, n<>

iodo 1 miidnidu fui, por ncli cent"':
Normal! eom Ai N ¦>¦¦¦ , iua da Alan
dua 1)4, «obrado, 41'"

\rENDÊM.SE lotes tle terrenos dc
> 10X50 a 50$, linS. tíoS e 100$, .1

dinheiro, em prcctnçõea maia jo "!".,
seiiilo a primeira preitnjío, por lo-
le, ile 179 e 35$. Ealea tetrenoa dia-
t:iií» da cidade de Maxambomba êci
mimitot) e de Andrade Araujo H
minutos, conntruciião livre; agua do
Kio D'Ouro, Em Maxambomba: lo-
tes de 10X40 a «50 e ,tw3 o 10X50
n 550S, 300$, 350 e 40DS. e ílUinçâo
com optimos pomares, a 5:000$.
to;ooo$ e 35:000$, n dinheiro, actiu
encanada do Rio D'Ouro, coitatrn-
cçüo livre. Um gf-tmle sitio de 10
alqueires, mais ou menos, com P.ran-
de casa de moradia, casa dc ne^o-
cio, capoeirão de 20 annos, bonita
vista, retirada da cidade de Ma.
xambomba eo minutos, preço
t5:coo$ooo. Todos os terrenos e si-
tios estão livres e desembaraçados;
para vér c tratar com Corrêa Dias,
em Maxambomba, 110 armazém
Central, aos domingos e feriados,
das C da manhã ás 5 da tarde c n?
terras, quartas e sextas-feiras, dc 1
ús 

' 
0 da tarde. Para mais inlortna-

ções na rua de São Josfi n. 83, «o-
brado, telephone n. 6.243, Central;
ãs segundas, quintas e sabb.idos, das
3 á s6 da tarde, escriptorio do dr
Oscar Freitas, e em Andrade de
Araujo, com o sr. Guerra.

MM

• ii" a ld.

\ri5N'nK.81!, 
em NUlIioroy, mi Pon.eca,

tun imirno com fu.'-í|H, cem. uma p.-
|i4v>ia cnslnha rjctlsa, lo.ln ifliuijradci ruiii
mores-iriiiii't-i',ii, peta quantia cie iljoofi
pari tratar com o propruiarla. a -ua Con-
dl d.- HíiiiIiiii ni i.j6u, mudeiiio, ou na
Vilães, cum 1'elauta (•ni.aieiro) ou Maça-
<r pur um mu iiilmtoloi,

\7IÍXT>B-8IÍ 
uma rji,i com um lirirno

.muil udo ijN.i.i, p.i ma Nova Juiu Ito-
drlriti, 3 mlnulol da c<i^;.1o de ul* iui
ii.ica-.ci.ua ineiiua. 4310

\n;M>lvS)'; 
mullo l-jr^tj, laJ.i ou p>ne¦iIj 'lim liuni leirciu na r-i.i UarSo do

M.«-, 1.11. Trgta.ie ua mc.nia "», ttt,

WÊt55ÍSM^SÍS^lõtM de térreitõ
*; 10X40 ú traveaiâ do Barreiro n,

Ri;'pára inloimaçOei na capella dj
Santo Antônio, cMaeão dc Kamos.

\rKNDII-SH uni magiiKleo lote -lc- li'ron», prompto ,>p>ra ier cd licado
nu 1 Alie» ij, Meyer,

Ma-

^Ht^*l)V^^'l¦! p'*"' lOtoool uma ba c!:i
fura; X iua CimiiHielro Maga'hlei Cai

Ho n,.., ijj negoela urgeuto; Aujn.o, l
niaLéda AiicmHea u. 10, I,ou;a.

prntiricdadei abaixo:
iciuj-rr. ela, 11 á< 5

ndeja n. ^40. cu:n l'V

f/ENDEM-SR a-
t informei c trai •

tiorj>( .1 riu da AH.
tf-ariredo St Ci
1'ilkccle i iui ConJe .le ltumtim, rr-:'.ro

d« teneno qne mede 50 de íiente
por íí>o de fundo*, ver;

Predio í iua llclla de S. Joio, em centro
tlc linda cliacara, requer lirape-
ra. ,. ,

Preilio iu Campo de P. Cltrletorao. c .lada
chácara, tlols pavimentoJ,'ferretio na iiraia do á. Clirlitovam aile-
quadü a uma grande fabrica.

1'rcclloi r.o campo ele S. Clirlitovam, para
perjuenai famílias.

1'rcJioe 11a p aia ile S ChrUtovam, novos;
Diouemos, tenda mensal 1:300^*0°

1'redlo í rua Conde ile l.eopotditia, c lin-
do quintal noa fundos.

1'rcclio i riu iJeseuihargador lziclta, em
cctittu dc Muda chácara,

Predio i rua Leste, no Rio Comprido; t-ai
trea, modcrttissimos, ver,

l'redio í rua ilu Itiacliuelo, mcidrrrio, aile-
quado a ttm casa! de gosto.

1'rcJio .'1 111:1 1'cdro Américo. n:i SUUlda,
2 pavimentos, rende 300(000

l-redio í rua Alice, perto da rua daj I.a-
ranjelras, iIuíj pavimentos.

Predio ú riu Ci..ubrt, pertu da rua I!'.ur-
que, Leme.

Tratui tn rua da Alfândega n. 24', 'e-
lcplione, 11. 5 ¦ srs •

Í5SDE-SIÍ unia <i-.iac!ra d; terreno, comtri!
V fi. rente para dua» rua., própria pua

ímã fabrica iu.lust :al c tambeni -e vendem
otes 113 KMnçilo dç Anchict»! tra:a-i.c an
mesma estação cum ZaninL

k'l-NDIl-Si: íim t:t:en-i p-ompto a cal-
V fi ar. com 11X50, ã riu General 'lliom

sou Piorei, jur.io ao 11. :¦.•. distante s ml-
i-.uiiij da KilacHo do Meyer c doi» du bondt
Uns da Vasconcelos; traía-sc á »*ua doi
Ueitedictinoi 30, 1'iuho.

\ri;.S'HK\t-Sr: 
bom lotes de terreno», pro' »imtn á cstic-Jo de Uamos Iaburbio.ter-

vindo ]'ur ;i trens diarii-n. ia lê. dc Irr «
Leopoldina, ;; mlnutoi da Pra a frmoia,
Tambem aceeltam-ie ptcitaçúeí; paia tia-
tar, dias utei-t. rua da Caude'arla n. o'.
i" andar; domlnffOS e feriadus, rua I.ran-
•Iro 1, etlaçáj de Ülaiia, com o ir. Ale-
jtandrci

Vn-lNtUí-SK em
V rna Jacinia tt°.

Ilcalcngo" uma omo á
281 um o listrada- do

lengo* 89 c .-S tc-.cs du_ic-rcno«, a presta
jões ou a vista; trata-.-e á \'.A ada d: &Üli
u Crui n. nj com Jo;ó Moraes da Cunlia
Vasconccllos.

\rENDEM-SE optimos terrenos
*' em Kamos (localidade illumina-

da a luz eleetriea, distante da capi-
tal apenas 18 minutos e servida por
78 trens diários da Leopoldina) a
vífIp. c a prestações, na maioria ni-
vi-llados, arborizados e promptos
pnra edificações; trata-se no local,
no fim da rua Quatro de Novem-
bro, com Canejo, aos domingos e
fi.TÍadoa. Informações á mesma rua
n. 145.

\TtKN*DF,-áE 
tra ter-eno cm n

de frenle pir 50 dc fundos, eo
metros

por s(> dc IttiiUos, eom uma
-asinbã, 111 riu S. João n. ;ni. Các,l|amby,
10 Meyer; tratar* na praia do 1'titto uu«
nero 31. J-* dim Botânico;

VI 'l.JlvSK 
por. S cfíii!'*-: um predio no''/'liio da rua do Livramento: está.

» ;-or 3,15$ mensaes; irpía-so á rua
arto n. rao, sobrado, Com o sr. Mo-
.•illio'. li-9

flTjOíÍMv&fi uni |)rrd:o, r.a rua du Hia-
' 1 xlm&a, eijtii 14 ipiàrtoi, 5 saías, etc.
* ..1*1 da--* jiotíhi ritos, pnr 47:0005000. Hen-
«Ic t*:'-$; mn do Kosarta•• 1:1, 1" andar,
p .1 13 — J. i- U. Cru:.

|'% TV.yii*''. SK nm excellente predio, cm cen-
V*tro dt* ter teu o aftXfití, :\i r.ta Conde dc

JioiilKiil,. pur 7ii;uoo$; ma do !*Jtos."trto ti t,
1" ,a.:Ui,. Aírit t>. das. !-¦ ks-. 4'.— J •• c .M.

\rV'«m:«ii' mn !.™>ií<!t>-'cm''t iA(t.fa
I » mj; na rua im.'«6f Ijubi. .-pu:- i>?:oe iíl
xü.>,;do Kòaarífi. n.j iPr/nridar fcj.i ú, .da-
a- us •!-'-- ]'." C M, Çllli. .... .. , .

1f\?UJi;SK var t'r:ooo$ iihi predio novo",
V cdiítcfrJo cm !»• reno de it: tneKoí p'i

t; n:-.-i.t;5, ,ci ti . d.i.ii. saldi,-.#dois quartos,
: -/iuita e mais i\i:---.uit'o, á. rua Maria
lèiitviiia X.\." IV, filia '1'iilicl;' ca cliavcs
: :.'i« na nu" »a rua u,''\aX'!!Í, officina.
e traía-3C A rua General Câmara 11. 76.
'1- .... 1 •;'

,\ ni -MMüf.t s !•: o 1
> Chlivcs Paria n.

tratar, ua w:n h iaj

:no da rua
r-IJ-if; pau
. 249, Dc-

^i ..';;Iiiiavi.'l,. pa 1
ini*frente .i e
pree» a.ttwooS:

bom .predi.,
família dc

o d.: 'Codo;
••c a -rua 1;

¦'21-9' C^rontiii)
'.'>'à'l>S!'. um predio próximo dc

tralamento,
05 Sau tos;

rií Ú+, ti.va

1,

bop-
.'.:!_ c ti '.¦ 'te tru-í minutbs do Unge-
íhMSònt ci, .:i-m duas saias, .ires (|ü'artos,
:.'~t. lianii • '. ,|U n;al, etc, Pjêçb ú;doõ$;

¦i: á u,i i.liaa da Silva. í}j iia» U...

müli
©scobería!"1111

Esto ii agüento cura rdcliçiilmeuto oczma do qual-
quer óri.iíoin, .Dirlliros, Fcridils Anligtts o ruecutus.
O.uoimadiiras, l-Yiniras. nos pia, variües o crisipulu, em
15 dia» cumo provo c,ain;lt|ii.üm;nt-oSiiltcstti.dos.._

¦Vcncle-soem todas as pliarmacias, .tlntijanas c uu
Drogaria Am ricatia.(U.il JtHKjtltí.líófaT—Minas. ...' ¦ RciíiiíUe-SG.' pelo 

'c*iri;ó.io-siiieili:iutü 
a-t|uanlia dc

ísoqo, ;.." .."! ¦..""r-"Tt: "l'. '':¦. ¦'
'T,;r~^*^—^fy^—riJM.il-eUmmlr ___________****%* l

¦srKNDi.O.lt-SK; na èstiçlo' Pr. Fro:tt:n,
\ terrenos dV G- iiic-.Vi..-> .lc íteiití iior ,i'i

,lc lundus, á rua líllas da Silvo-, Irata-vu
,1 rua do Ca mo i:".' '5;. 4-"93

TTiEN-DlvSl! c«!'.lç..r.JMtí terreno; promptot a edificar, perto .da-' rua Gòiíde dç Bom
fiin c p aça Sacnz, Pena; traía-si' 

'â rua
IMoarcsso ::. jU^fátilii. Mallõs. 

',', . .

\riêNÚK-SK 
nin 'b^in. terreno ,ci"-.i 9' Kit

de frente iwr íi'"dc fundos; inv —

"ÍTENDE-SE tçrrenos em lotes des-
y de 1:300$ a 2:000$, ruas novas,

com 1I2 fios, que breve serão cal-
çadas, á rua D. Romana e Cabuçu',
logar recommendado pela sua sa-
lubridade, bonde Lins de Vascon-
eellos; para tratar 110 Boulevard 28
de Setembro n. 211, Casa do Custo-
dio.

d;i MU;;.: t Vi ta-se a áa I <.'~- l>a
•15; coitfVÕ. í>:ciprio.* "...

l'"\ *" '¦•::VI>S-l- ima casa., im rua Comnica-
^ tudur Tcix^iia di- Azevedo, bonde? á

j e, ;, j;9 Kiijjtuítii dr Pentrti, cym duas
."¦.-,'í-v. ''.í*1i'"<p;:;i-tosi. cuziiíli;;.-í •;:-..v!.i ao ladti'
jüv.lj&lj!. tcwiaio. 1'pèçó 4:000$; -Irila-s.*- *a
j'Ua y.r.-\?> dn. S va ii, 219 (L)r. l'vo:Uin)..

\r!'.'St)'íí-Síí. 
úm bom terreno á iua t

cie Novembro ( Madurclra), juniei a
t\. ítf,', co)a 11X50 de.-fttndos. Preço tuo^í
t-.^la-se â ruu iSlias da Silva i... *iy. !->.'

AvKMi)l-:Sle uni terreno 110 llugtmlio dc
• * licito, com 11X50 m*. tlc fundos, c
0-..Í-tj 

"rom 
srXíiu ms; ds fundo», com uma

1 i-iv..'i:i,. po¦¦ j:ni)ti$* cate e 1 :,"íooÇ u primei-
10; iials-se ií rua luas á, ÍJUví u. 21^. Dr.

AJTliíSdiiiSl: 
o predio d.i rua ,-V.its l*ar*

ticiro n. 1.1.1, com 5 Rrandcs quartos,
talai;, etc; trnl:i -l' cat o proprietário, a
1 :a Cencral .Caniara 11. 222,

;VrKN-£VK-SK pnr ,12 contos med' S Cia ú rua Goulart; informes
A r^a ila. Alfindcça n. clò, das
'\T i;\'I)lí.\l.SI£ pur ,10 contei- JuN prçi

1 màdeníos, em .\'Üia Isabel; informe
tratos á rua da A.)fa'ndcga c,|o,

\^i'.N'DüM-SK 
por setenta coutos-cinco'¦'sãs 

o*:cu;tndas por nt*gcdo; informes
t: aiod á rua da Alfândega s.jo.

irtlÇIÍS-SB im co:oou$ li.-
l > SRtflàitfgp; info nica c t:.x'Aif.íKitjS i'40.

:oil,i
liü 1 tt".

TrÜNDE-SIÍ "¦»' elricara da rrá Vlicdnde
»' de S. Vicente n. t:i, Anuáraliy Gran-

dc, boiidcs ã põrt.i; tem bastante ,'tcrre^Q,
para aveni das {''-""trâtil^c' com o prpp(netarjo,'
.1 ua da e indclaiü' 11. cS. t-ii .ua .PV;''i"'tv
caüa, '"', ;,y v

VENpii-SK 
barato'"oit ajuga-sc, um bjr-.

rae-ãii comi q'iia'lity cotífmbdos,'1 (tôiiii1iai
porão = èrande 

''ter t:in; info tíia-Ecrá 'i'úa
com Gare

¦^TKXDtvSK uma ca1 a nova, com duas, sa-,
las, do? quv-iiss-.'çoz!::-u c terrctid, poi1

j:;ii.)S| ua ua Itcgiltíí licia ti i S? í itif.r iid-
se .V rua í*lias" da- Hi!va-*n."rjt,-estação pr.'
1'rolítin. ¦¦ ' ' •'¦•-¦' ',''.. 

,'_','
'\7"KN"ilI-:M.Slè. na'r'.ia liarão 'dè itcseiiüta;

dois lolei de- terrenos de o^.-". a''6 •íou-'
tos cada um; trata-se á rua do Küia/io ij-*,
sobraVlb. '. ., -

Vl-iSníè-SK 
uiu-ltilo el.- terreno dc-coXirf

nu- rua liarão
contos; Uata-sc à
sobrado;

fc Mciri|uita:_ V ec.o' A
\ii do Kosario 11. " t.l-:"Hio

VriiXDi; 
Slv uma casa recentemente ac

baila, .com duas lm.13 salas, dois nua;.-
tos, coziuiia c jardim na frente, latrina etc,
íí;i:n"tí:nTno, logar Fattdafcl e tuda viMa.
jíi servido p..la clcctVIctdadci travessa Ara-
ilio ti. 3^. estacã.j dc Hanioj. por precu
MZ.iavi-l; t ata ¦•e na mcânia.

^.rF,NDE-SE o predio sito á rua
¦y Ermelintl?. n. 183, Santa Thereza.
Bop.des elo Elevador das NeVes. ren--
de 3:8405000 por anno; para vèr, di-
cigir-Se ào sr.' Madeira, encarrega-
do da casa; trata-se á rua dc Santa
Anua n. 217. -

\;HiXnií.\I-S!v 
loles de terrenos em Ka-

mos1 c ciu líornsuccessó; trata-se com a
sr. 'Alvírs, á rua I'*:iííc:iíil.« da L'üdra iG4,
chi ' BiJiiiãucccsso.

VKXnilMoi'. tres pre lios, de 5 contos
. V a m; tra'.a-.-c ú rua do l-lngcullo da
¦líedra n. 164. com o sr, Alvca.

\7"KX!>KM-SK 
Iüícs de terreros a -*oo -éi>

rj metro quadrado, e a prestações; na
*u!ia auxiliar, tilagão de An Irado Araujo;
lata-ti! com LSèngno Armada.

\ri;NHi:\lSi; linde» loi» Jj Mr.-:ioi ul.
> vil.id')., co-.n tuinde A parla iWto «lu

lt ml-vanl jS dc Sclemliio ViUa («abei ile
¦ jKU, 10X.M o niaiorci, .1 ;:.w>5, 8:uo'il

ti mais; wiaim cÂroo graridea aréa« em ««<
buibiúi,- 1'rcillõl ur lucun.i e ti nmici, avetil
I-
Ai
) io

i., tUi»i, etiacartu, c'-': tiaia'*o eom n
If. Ilinafj.-, á riu 'Luii ilg Caitótl n.

\it.\t)i:m.si-; r,
.1 S 10, 17, 4I! '

¦JI- •n S. ClirÍRlovatn
1'redloi in lloclia,

, Sampaio, língcuho Novo Ücyér,
iaíiaduta Villa l-.alie', a ;, 1 », io, i-\ io
.*; '9 4U1000Ç chacaraa o »itiot ctn Jacarcpn
gufti ttijiia 10 com o Adv Ucti tipic Sl tua
l,uU d; CamOc§ u, a sobt

rléN'|)lí-SIÍ iit'i liiih leTeita por preçoí\rií!*DK'SI!
> barato, ji tem igua c cifiOtOi na tua

Cstlod 11. 153, e liati-s; ua rua Iladduek
Lobo n, 40. depo-la dc avei com o p**o-
prietario. Não ic icccita tutetntediarloi.

V/IUNDUM-Sli a prédios u:n nuvo te-n In
r 1 quartos, fala etc, «• Rrande tiutirto;

.-. í-'-ilin faacm-ja vantagens i'ti a o «.»;•
prod »r c tambem fc olutni um n.i m.-Mii
i.i'.Jie'ao .1 rua S, I.uiz Gonzaga 11. 252.

tAFETESE
CAPACHOS

GUANDE LIQUIDAÇÃO
Sò esta semana

Venda dc um enorme oortimonto de Tapetes
e Capachos de todos os tumanho» e qua-

lidudcs a preços de oceasião

Tapeies
ás MARTINS MAin & G,

lll Itua üu Alliiniloga lll
Centenas, 1 (icntro Ourives o ÜriiiirÜMynnii)

Capachos
aos

milhares

1 " ~————»<t—mm.in mag

Oiel. 
ekruo iiroáurtilo |Vlo «onr not^tta

eu lonifiii Je.,|.(..ie,-, íiiiifli!am»nlitm a l',«,ii.lin.. Ui» ifauoj U *\',tv
UU (. .lllllf, f 114 l.,,i. ..»).! » |i Cli

- «
ali».

(plJ.tffiS ilt ir» foli.Hm.if
r|»ff»»ji>l i'iuii.ijjS|« i„ iu, Ji M«o II, lil,

OPfVRRCB 
HH lOtlo I-iuil ilãn-illi-o *•lt «tttNl í.wíj, ni t»-i4, ittir, «'nn.•it*r;», iJíi-ura » lnauilr*>i ua iua it

II-"," ci* it, tu,

/wliíil^lSil i«'a eã«» ~Z Tüíilíü
V.tiUs -lim m^i> ií'bii>ta«. lu paitem- !>• .i« cti.jiidai ila Htir«{4, Man tualtiui»
yrvl{0|_i»ii v.r e ítalas- nt Uísm 4*'. nta Tlnwi 11, ií, -,,»
mm,<wii«iii i iiMina m—imii *n w—»» -«.-.wni»»-».»" »W
l"\VOS 4t ia'l<n'.iaa J.i .fanu.tai ra;*
»'t üflnilan bcanr» e tmarclla, Wjaiv
ifcill; e l.fihom branca . l'V,n»iili .'*i|j*
ifpjtmii a K-1 . 4'ibu. ri ra'rn.la ia
lllfi #iut.o Uf, ("oalla, in 1'eni. X rui
ae tanadura.

\NTnS 
de eliminar q remrl

[dido, ' '
j ma Sei
CauieUral,

. \ : i-i... taiba o |i.rco da diosarla André,
i 1:1 '•.•m de Seicmtio u. 11, i-ioxitno a

V MJGAM.St! teiiot iievoi de caura e
tJLiobreeauca, (otradoi a liila) na Ca-
ucatla Itib iro, i ma Sil; -le Setembro
u, 109, lobrado, cata icí.u.!j. Tex.tio.i .
i.jü.-.

AOS IIAR11UIKOS - Sábio em p* paiailliailu, qualidade iiiptriór, l>.Io ^1. r-n
cVeantci latas eitampium 111 perfumariaA' Garrafa Grande, tua fiuji-a::a nu.
;'¦: > 6ü.

\ VICUr,TUIiA — Ca«o cura.
XXliorai, cbui a pí.ti (ogotina.

tu lula. *\ ea* 1»

le c-.ii .-iA' venda
rige-ierr".

VVtCUIfTURA 
— 1'ojn citra.-f em 24

bora», cen a paita B"k'o'iiia. ,\' venda
em tu.Li ai cam ii ociit'-' éónsciierei.

A VICUI.TfltA — (Io.;,, cura.-.! cm .'4
i"llio.-.n, com a puta cogõtlna, .V vcmla
cat tuda* &s caias dc a.tico» couccitcít..

\rlC.VHI'.SI'. uma cbacara com peij-.ien.i
;1 n.iiraiüa lendo iti p ai na rua SatilVinm

ti, 4'$ "Mcycr; trata-tc na rux U*. Adelaide
ti. 1 artua/ern cam o ir. Guimarães;

TTENDKiSE um bom terrena ni lràvei»a
V i\c|Utclobatt, Itcice.i 1I0 Matto, cam J3X7J

Infoi.na->o eom A. Xunei ií. ua Alfândega
»• '-H-
TpKWIv-SR por 3io00$ooo unu rasa, com* duas r,\i\f, ,i qpurtos, ceiinlia e um
puxado cv'.t» iijaii tjuartos, á rua Capiifto
Maeíclra ií". 11 D. Cb a j mlniitoi ela lí*-
Ibçífô oítú ahi.:. U com co:it ato, aluguel
ÍSiíOQiiKtra tçatar cotn o próprio a ma
TeiitciçL I'iuta 11. ?o (Uncaalado)-ou Ma-
leu Niíjonal com 1'agitndea.

^^tRNDR.SE 
uma ca'a C"Ui um terreno

dc 11X51 ctn Irajá: trata*sc ua Kstado
de Irauí no botequim do sr. Avelino, p e-
Cu a:oo'o$ooo (IJ. I'. Uio d'0'jro).

\ri:N'l)lCSK 
por ?cu clinio adiar-se d-irn.

tc,, uma aca de terra eom mil e ícls-
centos c cinçoenta metrôs quadrados, tendo
-tte cniinlias e unia Krtthde, no ,i í;üo dc
.Inliarajá. Lillba Auxiliar 3 minutas eles;
vio do ponto; trala-se r.a mesmo logar, á
rua Cândida n. .'o e iu forma-se 'io 'oo-
ii"l-.ii:n ii cstaçSo de Inliarajá.

ATENDEM-SE superiores terrenos
*' á visia e a prestações, na Penha,

(aprasiyel localidade distante ape-;
nas 20 minutos da cidade e servida
por 78 trens diários da Leopoldina),
iodos nivelados, alguns arborizadcis
e promptos para edificações; trata-
se no logar, com Sebastião, aos do-
mingos e ferii.dos e informa-se o
lotai no café Lavoura, atrás da es-
tação.

\" 
,' l.NL»i;M-SK lotes de terrepo? a pfçsla-

çõe-s nos subúrbios da Linha At;>'i]ar
Kstação Andrade Araujo; tralar com vva,
ÜP enget; v.o mesmo logar.

T7tIÍ!s'DÊM-SB: rnr 6 contos, uni rltip cce:nÉ
t i;,'i meiros de testada por cerca de $ija

metros; Ac extensão, com boai terras, mtdí
tas arvoes frutífera?, lioa ajíim';(p ti(-9-eji;
sus,-situntlo c:n Jacajçpaguá, perto* Aq, bi>n^*t*
por.-, rj contos; lindo paJacèlev 'Mot;polida'ftpj
moderna construcção, tendo duai si as, tdois-
quarto-i, dc<!peusa, cozinlia, 'ban!teiro. porão,
liabiiavtl diiiJiilu cai v.r.i. 1 compartiracn-
tos, 'u7. clectiica, agua, esgoto c -bom.ttr--
cno; trata-se, das 3 ás n>. .á rua Augusto

Nrúncs n.., 75,¦ Todo* cs -Santos, ,c jias w
ás 4 Iioras, a rna Senhor -dos fttssosjr^
sobrado, eom o balanccadòr Cervalhosa;*
"Ç/KXDEM-SK-bons terrenos, ua nia M.>.

V n:. o.i llarros e trans versa es,--.-a 1T300Í
e 2:100$ o metro corrido;- rua* do Rtfsacío
u. ítm\'t iv andar, sala 6. das. 12 áj 4—J. c Mj,
Cruz. -. -

\ri';KDIÍM-S..E 
quatro: prcdloa .novo?; • no.

Anad*ahy, pnr 48:ooò$obõ. Ueudv-m 6óS?
mensaes; rua do Rosário ¦ u, 'i°""aud^'f,
n. ii), 1" anda; — ). e M. Crjizi ', 

.

T/IÍNDl^M-SB. no antigo morro ,,do Sl>
> riailo; buus lote-s 

'de 
lorrènqi*. a 3icou$-

o metro corrido; rug do Rdsanp 11.11 '!'
andar, sala" 6, das .'i^.'ás 4 — J. o M.
Cruz.. .— ''.'
VTHKDli-SH um l-.oin prc-Jio cojnvelp.ts.; pa;
V vimeiitos, no' Cattete, ppf^Colóooí^TUá

drf Uosarxo ua. t° andar,' -ala 6. das -i;
ás1 .1 — .1. e M. Criiz;

YT'i;N'DR-SR. cm '"Ramos, um terreno.' sen-
do canto de rua. com 52 metros fiar

um '.ado e 50 peto outro; trata-se Wiúi o
sr. Joaquim Alvci, á rua do Engenho da
IVJra 11. 164. Uomsuccèssòi

XJ:lêNl>è-SK um bom lote' d* tcribnò, ha
mc'hor parte da rua Mari.t e UXri'ô4;

para trata' co:n I«copoldõ, à rua tlCncrul
Câmara n. )(•, ila- t ás 3 liotia.^

TTliNDIè-SM um lerreuo de 2,3X50 m?.,
V na rua Lins de 'Vasconccllos, cíqttína

dn prolongamento da rua Carolina Mcycr.
Preci 8:0110$; t ata se á' avenida Centra
11. 1-/, 4" andar, sala aú, 1119

VGXDE-Slè, 
sabbado, 31, ás 4 lioJ.as, cm

IctTio, jn-lo preço que ?c obtiver, o pie-
dío d.i avenida Pedro Ivo n, S;.'

'\T IIK.t.MC-SH 110-' V A rua Uarão
30 cantos bt

ch Mc.-.iui:;:;
^10^ á rua da Alfândega rjo.

\7*KN'piv*S!í 
por 5,i contos predio moder*¦.),?, s (.ua visconde d-.- Silva; informes

c tratos á rua da Alfândega 240,

\7"KNDFJHtSK 
trcs loleí de terrenos, a

.'•h Vux dc Toledo, raa Si-va e rua
M iria l''|orn; informes c tiale>i á rua dá
r, ícej 240. 15;.!
'\TK.N'D1':-SK um bom

^ iliudõ 22 por 80, á
ote dp ít,rrcni>. mt-
ua Vinte e Um de

aça Secca; trata-se á rua Uarnc
Jflcarépagiiá, 1 (Só

\r.I»NUU;SÇ 
por is'ooo$ uma chácara á

¦ rua de S. Paulo 11. 55: as chaves no
Augnsto~

ua de S
Vi..;02; cujo predio é uma tetc;
^ sàü da Asscmbléa n. i(>, l..o
"^ ÍTSN0K-SÍB um terreno já m;;

1 Adelaide, tcmlo nX.iuX.in.i
fr<, ) 

'4:000$; 
tra'.a-st á rua G01

•ado a mn
(Mcycr),

raives Dias

H^Jí-NDH-SIS 
uni p edio á rua Dr, Ala*

£lí-cí (Iníiaumà), de boa construcção,
tor .S:sob$: trata-se 4 rua 'Joiiçolves Uias

\^K}JtDE-SK 
1 terreno á rua Drummond,

Vil!4 Isabel, d? 44,50X60 ny, prf-,'0. .
oyayoj; Uata-se 6 rua Conçínve? IÜas $$,
'V? 

íiíiDE-SK urna ca?,i bc;n cn;'!:'j;!:., á*f rua Ctpitulino, e^taçSo li.i^cn*tíi;o Ltitl,
pir ?;cc.t4; traia-se á rua UonjaP, r_ l!i.v
A. -35. lí*3

\2iENDlMSE 
u:tie excellente cjso, \ rua

Btlla Vi-ta, (Iniírnho Novo. por S:oa.>S;
m:de o terreno 60X11; trata-se a rua Con-
paHsa l)ii3 n. 3j. 1549

^ÍT/ENÜS-SE ,por 6:oonJ um bonllo ter-
| t rr;;- d* 10X40, á rua Visconde de Santa
Cruz, rr-imo A do Hom R-ti oj rua da
Aí*:.:.; :.; 11. t5. Louça—Augusto.

^*'J."^tM-.; !>T' terrenos na estóção de Ka-'. ^ mo5 ft íssíüi-se coiistrucçüi"* de <:c-.ii"«s,
de s:scoS ::.-. cima; trala-sc a rua Magda-
luna u, ; j, com Xoãó Cavi ¦.i;o Tacres, fo-
-*i. gí diu utoa c douic^os.

XTENDK-SE por.-rttroo? um p.-e-lio. ,ít'rua
V Luiz Augusto Pinto, entre as pás' Scj

naJor lèuzebio e S. Diogo; r-.:a Ji tln-fi'
cio ii. ç'.\ sobrado CphotograpboJ C. ho.i
rada. ''-t-'
"%?"K.\Tr>(; SI! por 50:000$ um prcclio naviC,

>' assobradado; ein centro de tcrrctiOj mo
radia dc I aiaincnto', na Muda da Tijuca;
acceita-sc offerta; á rua do Iipspicto u. 9;'.
sobrado. C. I.ouzada. - w;;

TilTENDE-SIi uni prcclio novo... para nego.
> cio e moradia pa'a familia; ver c tea-

tar a rua Dr. Bu hües n. 1.13.

Ti7'ENDEM-SE terrenos em lotes.
* com esplendida vista, a 60$, 80$,

100S e 150S, a dinheiro ou em pres-
t-nções dtt dez c vinte mil réis men-
ii.-.rs, Estação de Andrade Araujo.
eojn trens dc suburbios da Cen-
trai. passagens de 300 réisi agua do
riu d-.Onro c illuminação eleetriea.
Construcção /ivre. Vende-se tam
bem um hirio com oito mil metros,
easa dc tape, bom pomar e outros

\p,;NDlC-Sl- 
uiiia.cas.a-:

pletaniculc liçfva, no
¦. reconstruída _e ctim-

no centro dc ^grande
terreno, na estação dc Tudos òs 3anusj
tiata-ãR na pltarmacía Fonseca, das y à.i ts
da manhã, á rua Archias Cu detro, cm ften-
te á- estação já referida, com o sr. Ka-
miro. H.;-

VliNÜE-Slí 
por 9:000$

lid-:i predio,- .t minutos
um hnuo c so-
distante da c:>-

tuçüo -cie' Toclcis cs Sanios. com tre^ iiuar-
loa c duas «alas. assobradado, togar Iludo;
o terreno mede 12 1)2 po- G* metros boa
const tteção: acceita*sc ofíertã razoável; tra-
ta-s'0 còin Corrêa, á rua l:rci Caneca 422.

\ri5NDEM-Sl! 
esplcmlldós loles de terre

no*, na lístr:
tre a estação Ac

rada Nova da 1'ayuno, cn-
Irajá c a parada do Co-

cf::ot distante cinco minutos da actual es-
facão !¦' a um minuto da que se pretende
construir. Os lotes lím anua do K;o do
Ouio muito perto e medem 11 a ta metros
tli* frettíe com fundos variavejs; para ver
a frbtar com o sr. Antônio Gonça!vc3 l'e-
ícira'," Ma fazenda da Hoa Vista; nos d as
utrii* att: ás 8;iJ2 da manhã c deopià das-
5 da tarde, e aos domingos u feriadjs dur-
ante todo o dia,

\7 KXDt;M-Sií pOr 9:060^ os prcdii^ nu-
I*-nícròs 1? c 10 da rua Ponscça-, S. Chrts-
tovüóí 'frente de cantaria, terreno propiid;
rendendo it*'-i$ por mez; trata-se com o sr.
Virgílio Silva, á rua da Asscmbléa n. ,<|.
¦Irógaria. 4153

\T-lvNDK-SH ou aluea-se o excellente pre-
:V dio novo, no mcMior ponto da rua do
íiiâpo, n. !", com magnífica vista, pro-
prio para estrangeiros; para fe" visto di;
ío horas c:n deante; trata-se r.j me;mo.

arvoredni. Prctjo, 1:500*000! infor-
ma-se -iu armazem fronteiro á es-
tagãò. .. . - .-•

^7'1Í.\'DE•SK 
o terreno da rua Tonclcros,

junto an n. t"0, aterrado; trata-se com
Ccrvalltõ, á rua General Câmara u. A'
íolradp'. Preço rasoavcl.

^''l"^'lll^Sl-: 
unia boa evi. acabada de

coniími", Üvre e desembaraçada, daa'
salits, dois quartos;
contos;, trata-se na
ti iro ponto dt rüharajã
l-ln-.o, li:

\" ^.IÍ?íDl3-SIí úxa boa caç3T?riã*"rua T'\:?i
na (Mcyer>', com a sr/r.ti, i (iüSrtojuuitoi

grando c¦*• terreno, poi' s:ooo$;: rua do Uo-'
saVtO'rr.lt"i° andar, sala ti. das 12"tis 4—'
;. c M. Cru?..

\riiXDF,-SK 
um boin prcvlionovo na rna

D. Maria Romana, pur raioooÇ; Uhi
tres ijuartós, "duas salas; grande terreno,^'
illuminado ;r luz eleetriea; rua dò 'llosaíi^
n. 1:4, i° aiiadr — J. c :M.-'CrufcV' ~s-<,'

\jT-XíXDÍ5-S-lí 
um pa!accte; na praia tterBO'

tafogü, r::i teneno de 12X05, pT>r. .-.v.
130:060$; rua do lioíario -114, • tu ¦ rtttdaç,
sala 6 dus 12 ás 4 — ,1, e M.,- Cruz.

^7:UND^^SI5: 
50:00$ pre Ho novo cm cen-

tro de terreno moradia de t atamento
n.i M*.uh da Tijuca, acceitám-se olíettas ua
rua du Hospicio u. >/> .•¦-¦'.1. írhotogroplio)
C. I.oil.-ada.

\'léS'Dl!-Slv 
por .10 contos d: tii< unia

bcP.a ea^u na lloera do Matto. (Mtytr)
cn trot:*'rua saluberriua e procurada púr pie-
ioasj dc gosto; tiata-sc á rua N*azarctli n.
la ántljia das Xknju.iras. Xão teui inter-
luúdiarjo.

d- lotça dc terreno
iua Ur. Manoel

41 próximo

\j-i;s-:>y;ai-s\'.* promfitoa a edificar,
Viçf^riiuj; junto ao 11. .,
tação do Engenho do Dentro, medindo cada
loteViáJ meiros dc freute põr £7 metros de
fuiÍdfl3Í""por' 6:000$ cada lote; trata-se com
o tlür.o.. á rua da Quitanda u. 3. luja das

¦¦JJ"1-:M1)H-SE uma poprioilii.lc, sç-rviítdò
l* pa*fa! avenida ou garage; Informa-se á
hia! I>r'» '.Campos da l'az u. 40 Kio Com-
órlUo. ""

ifTiEXmttísi deis lote-s de terrenos, cm
,V Çacgiimby, 22XS0 . coui daas írcnlcf,
utinjüra a fua 

'Americana; trata-^e na rua
pr.': Campos*da Pjz vt. 40.

XriCXDK.M-S13 as seguintes po pritídades
Ç abaixo; infprmá^é e trata-se SQtupre

A.\f. \i .^3 -5.Iiuras..dá, tavdc ná*.rua".;..dà At-
Lindcga .n. 240, Pigii.ctrçdò & C:.
TírfcnÔsV á rua Nova
Tèypuq°. á. rua, hNii:a ,nd CcdregfíUJió, .cm,
i j* ;...ti DcguehosTlpies,;.para prod^ós.
í>r*;tlic!.\..ú travi:>;a Ali<ç, linda chagará c-
: ^y-1 

" < be lo .panorama do mar.
froi^os; » iua JilaVià /Angélica, um grupo'*-. 

.^. dc dus p.rcdÍÓ3 modernos.
Prcdios.j, á rua V.iscoudc dc Silva, doÍ3 mo-

^^' der;;os. juntòa 011 f-eparauos, _
l'cJiOj!-; 4 rua uá S. .Januário, com lir.-la

chácara, ver para crer.
r^üib,(,4--,rnii Visconde-"jle N'ict!ieroy4 .com'¦ -linda cbqcara, Mapgueira".
Tc reno, á rua Quatro dc .Setembro, cm

1 . . •í! Gopacabaua, medindo jo por 400.
Terreno/, á rua Itiijiffu^ liiediiulo 5.) metros

• s ''^C- par. fuijdòs, aty as vertentes.
r;e^Í3f"*â .rua _de* Nossa* Scnliora de Copa-

cobrjua medindo n pór'50 cptrc
,.....—. o Jardim,Scrzedéllo u Santa.Cia-

Tcrrcr.o?, i.rua 'da Alegria,-.*'algumas,casas'
j 

'."¦*"¦¦* rendem 3Qo$" por mez..
Vredio.-i. cua do.Nossa Senhora de" .Copa-* 

»;¦ 
'/Ji 

.cobaia, «jotu .uma saida pela Ave-' ' . i .nida. ,'.
Pa lace te,' á rua dd" S. Clemente, c:n centro

1 ....,.,. de lindo tereíló.
Vcf. c, tratar ua ,tta da Alfândega n, :\rj
\ ,,,' .. ." .'1'clcRÍiftiiÇ n. 5.675 comriiissariíís

ACADHMIA in; MKDICIXA — Lcecle.
x\na portU|{ue<i fiau-w, arítUntetica c
idehclas. Trata.se á rua do Oue-idur ?--
i" andar, tua da» iUct)lographas da. j ás
1 horas da tarde.

ÍJUILIIO, 
inaclej e caniervaeSo da cir

J natu ral dos eabellos, corccguc-àc com o
nu do IVttoV-v Ollvicr, na 1'crfumar.1 "A
Garrafa Grande", rua Uruguaya na có,

Bt)M 
MIIOANICO para concertar caixas

cata-mclcds c qualljuer outra machina í
ua rua Senhor dos fastos 11. iS/.

CIADERNHT«\ 
— l!stravlon.»e a cadente-

'ta da Caixa Kconomica dt j* sério nu-
me.o 173.H39, perteucente ao liu-Jo Ma-
uoc! J'.c I'imç:ita.

n.VUTAS c!
VJgocUntc*
Gomes Preire

fiança*, dão se dc bons nc-
e pro pri tartoi, na Avenida

CIASAMENTO 
e natitralliaeíes: :o ira.

Ao do.s pajris conrem a todos «u tu In
dicadoro, á rua do II01 picio ti. 214.

A OS l!ON'S COUAÇÕKS — Ange'a Pe-
XXcorarOf viuva, de j6 anno* dc edade,
;u'.i jtica e crea de ambas as vittai, tem
me os do*:fuhiÍstCrtCÍa, implora dos corações
bem formados, um obolo, juc mavse a*
igruraa de «ua vcdiice. Que Ueus proteja
qualquer donativo que lhs a ja enviado*

DHSII.IA 
Impcilir qile o» itui fjK»l|oi• mliriivi i»vn\ UW a Mila, briltuoiina

roíicrr-.a ei .. peti I 0. Ni I'.-íniuar a "A"
Ojiiad Grande" rua UruBtiayona 6i%

|ii\iihiii:\s ii\s nu:».\i;.\s-
•'lin- in-r i-iiiii « l'.i|uili.'i iio

«Ir. MuIh-j . Iiililuilu t'i,iii uk Inil-
lllfOei,

nl.NMIlílRO 
..'-•> bypailtceai ilr ntrl'.-.

nu et-ni.-i da cidade "'i loealujilo.,
.iic li-emlij Novo, S. Cbrlitovlo, lt Vil,
ta liabcli a to o|o dc

(COinm uJlOi coi
JCIlIlO Nuvo 11. ai, í>Jm;).i;

to o|o de jura* c j o,j dc
om o ir. Andrade; iua !!.'.¦

DUHANT1! 
o mo d.- preinnçücj uur-

curiaei d-rc íe uiar ninn-Uu a pa>la"f.ivawn". uue prnlcye oi dentei ct,a'?\ m
ii-Si.e ctfoitoi du mercúrio Na IVrfair.atia"A' Garrafa Grando", rua Unijtuayana r.6.

DINliniUO 
- i;mpreita.ie «obre liypo-

llicca dc predio» e tvrrenoi, iu"" de lo
c ij c'j, e .-.ot pronilelarioi que nniwreincòiiitruir dj.e o dlnbc ro da ccnitruiçSo
liafttanto te? o terrfito. UntpFMtlmo* «oh
[n\*entarioí c pa*a extrnccÃo dc ««(ruto.
Ueiconto dj Juroj de opoHceí oteitao dc
menor, í on u.ofiitto. Tralar co.u o »r.
ferreira, i iua da Duvido.' u. bi", to.
brado, 1596

I?M 
ca*a ile uma '" 'Ca Ae tratamento **

j-"'». aluga-fe n::i quarto decentemente, mo-
büado; a uma moça cm fKual cmdçlo. .que-
renda dà.<e iientjo; quem pretender dima'
sc á tua do Riachuelo n. 3^5.

]pNSINA'SI5 
nlatberaite.1 pãr.i exar.; de

lindmiiSo à» tíicolü Polytecht^ca c Xa.
vali ua rua Chlie u, /;, t* andar. Vreçi).
35fl matriculai dü ll ll | li..... da
tarde.

íptilOMACO. FÍGADO c ir.teitiuo. —
H/lífpeclalUta — Ur. Theodorcto Ka«U
mento. Consultas, dai 2 ¦*% 4, no i* mdat
J.i -J. do tlra-ll. (e'evador).

TiisFlUiVKll íi mnehlna-Com ost-Ulei ilcilos, cm IIO licúr>, sò na
Esooln "VlitOX" larpn tio S. l'ra:i-
eisni Uu Paula 110. sobr. Teleplione,
0193.
I?RUPÇ0I!S da pelle. ejplnliai. auadu
llívas. qucuuadira». todas .v. affecÇoc»
culaneat. caspa" cü., »3o combatidas cotn
ef fica cia, pelo SabSo Turco (liquido), Vi-
dro, t$ooo, Na Perfumaria A" Garrafa
Grande! tua Uruguayana n. 6C. 41

IJItiit 
ISA -SU Mli.e dr ema inofj, »l»

il. |t,. Ilripanba lu pmi,. itnip. ch»*»'<a 'Ura, i;it»in [.tccuM t- a utAe dl»
}, " ?!"•»«» líuij, nwialiira tu.Citai« rarta r,. 1/.

PRr.ClSA.8r. d.' aiiiin-M 
"d.""da*7tt

|ir»tlen, inci iuj. lt d. l.j c.ilumbuni
ii. tia di OaiÍKj. di. 1 ii v,

UnECISÁ-SR falar e.»m » i-nbor Alt»JL 1,' Nui:r>. i\-|i!jva ila llilgada IVll.ciai: na y.a I.ui«« 11, iCj ,-ni liciite ¦K.tii;.^ de M.Ju.ilia i.n Il-.itijulm

1)\ 
\N'OS - A(l:iani'ic píe bím-j c. ceiiam.1. par prcfOI liar,iiU>!iii<«J,!•• cliamailai na l'u<i Y.t.Utilc. íis.

cluiuu Ia e liiubcai ikti tm "loircv",

o»
I Cif

l)l,DII.\|.Si: roupa, para lavar, dr rapii
J. ».l'-:,i u.i dc familli. r.a Avenida eatu>
ioi ii", rn ij de Mato

1)lANOá 
— CompraBUo bmu e «¦:«»•

liadoit r*.a<:c bcin ¦Jiwenca: , . <y
ue 11 u.la.ç,,, com a? li-l.-i;cl >l. M. M,

1)|t|'i 
I5A-SK dc .piem (e»rnt\.i luuiü,

de nlmoeo ¦¦ i .-¦> 1 • . cau de i- ;.!.-¦
i-a família, l.ir-fi- ijiic-mJ . iic ciniciu o n»
fHa c ponltialidado e unem 11J0 uniu inail
Iresitereí, 11,1 ma Ku.i.uelo. jij, úa* I
horas em diap.tr.

pGI.O SAGltADO COH,\ÇAO D« .1»
X SL'S — A v-.-ava Sue.. toKrendo iú
b. inorrbaíU, ba 7 annai <¦ tèailo « oara»
i-ado «• .su. .allntuenti». te:-.Jj quali*
f -l,**» inenorti a teu cargo, pastando at
raaiorti hecesaídades e Aia sem levantam'li rama, por :e*o vru prdi' i< a!mai bem-
tarjai uau ewiota pita ajudar i: i ti«!^
cento, i^etíiando tudo; a^mnito, roupa^
mn «uiteni que «eja. indo pil.le er cntrcctH
nesta redae^ío, que irncrMameute ke :•* -mi
a receber; que l>:ui ceeompentd a ioda».

Ti KI.O AltOR DR DUU8 - Pede una
j. esmola is caridoías aímai a pobre •
doMmpitida viuva. c<sa Atina do Amaral,
de 60 ••::,!» de clale. If»ta tr.UceSu pre»;ta-tç » receber qualquer eimulãi w;:.ir •
rubre vcllinlia vi.a bui.-ar.

poit CAUIDADS - Uma Infeliz mia.
í rm:i cinco (iIIidj, Iflol nicnirci .- neta
rrcuiso aliiuni, panando as malorca nrce»
•icladej. Implora aos bon» coraçflci c pelo¦lma daquellcs que llin r5o caros e peli
Sagrada Paíxlo e Morta do Nosso Senta*
Jeiu» Christo. uma eamola para lí.«« allt>
viar oi wllrlnicnto.. lista liltelll mãe rece-
fce qualquer donativo, PAde fer enviado a«
eBcrtploriu dc^u foüia, '* «uícüi viuva '?
lia.

QURM 
UA' AOS POllRF.S EMPRESTA

_ A DEUS — A viuva Maria José, con
cinefl filho» de tenra edade c baldada de re-
tutsos. recone üoi coraçGcS bt-in forruadoi
afitn de que <om ai ruas pequenas espor*
tula* liei pitara minorar a exlstenclé
da.júclie» gue lhe 9lo raros. Xo escríptorü

I ds.tr jnrn.l poderio Jtit.ir at csioiUi •
tutu diiigidas.

^^l*lJyP_IÍ¦^SÇ. 
um terreno cm Villa lsahc .

a xv.w Tlícodòro da Silva; trata-se á rua
Gousalliciro Paranaguá Villa . Isa-

4.1-0

7míXt>I3."SK -uma casa nova c de Eoíida
i>..conitrucção. g:n Inhaúma, tendo o , ter-
tc1ju.10.S50; informa-se á rna Arcliias Cur-
deiro íw 430, Todosj os . Santos

\7t5XniC-SK por,'5:00,0$ uma casa com o:-
\V-.c-dVnte cltacara, toda arborizada de or*
vorc* .frutíferas, á rua -,VÍrgiíia Vidal ij5
Tatiq^ei Jaca épaguá.

\^IíNI3RM*SK, 
barato, bca?" avenidas "cm

lí oja fogo c subúrbios'e casas do lodo o
gcneio o preçoí rua do Rosário' i.;.Y4 i° au-
dar, sala ú, daj 12 ás «y — J.c M.
Cruz.

I
\7"KN*rnc SIV um boiji predio, cm uma da?

V,!mc)jt6rcs ruas da estação do . En:^a'-",
talo, ficando distante.'3 minutos; reuile 'riiefi
salmenté ioo$, c o tiltínio RtÇÇQ dc vcütíá'
ê de 5:50':?; trãta-sc com o Sr. Pereira;
das a ás 5 lio as da tardo, â ru.vKcíc dc
Setembro u, 194, ^Ufàiataria Minas Gc*
r:n-Li . .431'-

\TJ''XnivSiC 
nm sobrado por ^0' contos-,,

á ua Pereira de Almeida; trata-se !Í-
rua da Carioca h. Cõ.

^ri-l.VlllèNr-SK, lio;; e sempre, na Bolsa,
tV.de Jíons Ac Raiz, á rua da Alfândega
ri,, sf.^o-.sprcdibs^ ;crrcnos chácaras, -sitios
é iaicndàs, etn tod-is ps - o.çaltdadesí ¦ inío,r*
piCJ;. pC[ç.rtàs-.c IraUw, aps commissarios !¦')¦.
tíiicicdu & C. sempre, das ia ás C. Tele-
p/iaiie n.' 5-5rõ.

\71vXDTCM-SK 2 casas novas cüuj 2 quar-
V tos. a sa*as e cozinba cada umn, 10 ntí-

nuí03 desviado do-ponto de Inharàjái Tra-
ta-sc uo pinto de Inliarajá, rua Cândida n.
29 é pechincha, por seu dono ier do, reti-

KNDE-SE um sobrado., e lojl.no Cat-
por 50 contosí trata-se á* rui dá

Carioca n. 66.
» tele,

"V7"JíXDl3-SE u:n grupo de cinco casas.
\ sem armazem, rendendo i::oo$, na rtir.

Leú"'o!ào; t ata-se ú rua da Carioca tt. 66.

V
da Cav

ENDE-SE uma íazen
¦ Ci:

ca n. 66,

la cc:n 30 alqiiei-

"\M-:ndi;-SE unia
V duas rua=, na

1 ciiacara co.m frcntetpara
cstaç3o dj líiaciiuclo; '.:a-

ta-se á rua da Carioca n, ú-j.

RENDEM-SE -luas cjjas* rendendo ;So$;
á rua Paraná,

e á rua da Catig-

boni terreno, p-ar tr
Ustrada do Arcai an-

boteqitim dj Jucá
melhoramentos.

VKNIIK-ii', por
V Sá i-. -<;. Pi

Ç,\ A-faúdesa u.

S ro::!i o predio da ma
r c tratar k [ua

12 ád 6.

CAIXA ECONÔMICA DOS POBRES
g,;mrgM!g==Bi—li—I..L.H. ¦ 11  «¦ «1 sao——— ia-

Mutunjiflado Bi'iízileii'a> Soeieilitdci Anonyma Prediiil - São Paulo
SETI3 sorteios mensaes pela liitoriii do São raulo

UM pnr.MiO .- — Umn c.is;i no..v.ilor do Rs; l!i:000S000 (quínza coutos tio
róis); on a ímpoi-táncíí^om diihòíwç .

UM PREMIO : — Um terreno 1:0 valor de Rs. SJiSOOiOO!) (dois contos do reis)
011 n'¦ impiirtnnclti em dinliuiro;

ClNC.O PRÊMIOS : — Uonlfl"çiíç5.p isetiíão Jo pagamento das mensalidades
nnp iltllü anilOS.

COND1Ç. ES DU FNTRADA : — lota Jrz nill r.-Is ele uma se1* vez c mais
i-im-ií ihil reis por mer. pciiiln que nn (lin*d'è iK-t nniui-i revertera ¦ nova-
nieme ao mutunlistii ns iiíiportancitis papas, ciso nãj tenha sido contem-
piado com iilguia scirlei

TTENDE-SE um terreno á
? com 12X50; trata-se á rua

.ia Uruguay;' 
Carioea

* ÇENCIADORK3
x3^jç;aj;ionado3
,ta;g;a; . u
fnicrô. 43,

ATENDEM-SE bons terrenos- em
> Ramos (localidade distante ape

nas iS minutos da Praia Formosa
— Estrada de Ferro Leopoldina —
servida por 78 trens diários, illumi-
nada a luz eleetriea), tanto á visla
como á prestação, sendo alguns lo.
tes altos c outros nivelados, todos
promptos a receber eclificarões, sen-
do alguns arborizados. Os terrenos
estão situados em logar belíssimo,
saudável e de grande futuro, com
excellente praia de banhos próxima,
passando agua na frente. Junto ao
local está sc levantando uma impor-
tante villa de cerca de í-o casas.
Trata-se 110 local — prolongatr.cn-
to da rua João Romariz — com
Canejo. aos domingos e feriados é V ''afrtga perÇ
nc? dias uteis com o sr.. Edua.-ib. A-tt ' ter

VKN'l}K.\r-SIv. 
por 7,co.il.-i troa predios

tle .5iògd,çÍof cm D'. ,t'Clára; informes' c
traipa ;V rua da Alfândega n. 240, dai
t 2":ií;...jj. .......

ÍyjêXflU;SÊ, á.tr:ive?5a Carlos Xavier ::u-¦» ":ucr5 
(t.ir», rm Q.( Çíaa, por 4 còritú3,

banj ji.f.ciIi'oi ver e 
'tratar 

a rua cia Alfan:
tlegâ U,t..í40.

T^ENTllvSH por 5:3.00? um preilio mo-
T».íIcryo, na estação <lt: Ramos; informes

e.uat-wi á ruo da jiVJfandega u. 240,

\fXFiiPii.SÍi,.por e:,íno3 o pre.lio .Ia -ua
V furtado de NLcndonça n. 66, Piedade;

yex ^ tratar á nia da Alfândega 240.

j\7SÍ^NuÍ2*SI5 por i.s contes 'iuda situação.
T-com moderna casa Cc morada á rua

María^ Luiza iii. 1:4 e ra6, na itõcca do
\l,a:ti>;. ver e traia: i rua c|a Atfandeja
n. ¦. i-^o.

A%Jf tr~%* ^*—9 *mm—9 JdLT*. JTT—, ¥**;•'0Ê RÁPIDA S CERTA l|jf
Jffl dos Defluxos, Dores de Garganta, Rouquidão fl?

Conctipações, Bronchite aguda ou clironica wÊ

:^ Orippe, Influenza, Asthma, Emphyscma, etc. E
¦» è assegurada pelo emprego das f

'.\% AP3T5SEPTJCA3 È

lÊÊÍ sm iodas as Pliarmacias e Drogarias Á_m

^flf'!^ Srs. FERR3IRA d-. KEWEAMP _WÈÊ$&Ê

^!|^. 
RÍ0DE«!AílEfa3. 

^||||if

JJItléetSde dai

CURSO 
livro ele a reli i teci ura. perspectiva, jpRÀMOPItONGS lv

desenlto» pintura artística, esculptura, py-I ,vTcam-se por novas o;
CHAPAS —' Tro.

. pintura artística, esculptura, py-j,Mcam-se por novas ou usadas de $500 a
rogravura'(francez, por um novo medindo), -1$. Vcirdcm-se- de i% a 4$. Compram.sc
10$ mensaes, gabinete e:ri)cc:al de e?gry-1 concertos.- c cordas. Rua Larga n. 41 e
ma. Iuscr pçflcs da3 2 ás 4 horas. Ilççri , I.apa g-S. 421S
Uoiime, cngenli iro. llua da Carioca nu- f- -*-.mem 42 a" andar. PjÓ ASTAIfJDOi-POUCO limparei» complcli.

COMPRA.SF. 
uma casa mio multo dis. VTiriciite a vossa ca:-a de baratas applleaiv

t.iute iio centro, prf.-o .ito 10 contos, a , do o Uaratol que c infallivel para destrui-
pagar 

•'ISO?;-mensaes ou que se corabinir, ; Çã0 d: baratas e não é venenoso. Cada
coui garantia do próprio predio. O prelon- „-ma ca>I,n.500 ,íjs, Na "A" Geirrafa Cian-dente u^antigo c muito conbcclelo no «nu- .&«. r0i Uruguaj-am n. 66.mercio, Canas ticsla tolha a O. ».•

pARTASv^góçjahtcs
fiança, düo-se dc bons ne-
proprietários; 113 avcuida

Freire n. 26. 140a

TNTif.lêZ- Un:
Xfite idioma- em

itna':£enhora iõglczà ensinr.
em nula ou 'particularmente;

na avenida Kio Ura»co 13, i° andar.

CiOMFRA.Sll 
uni ptcüo nesta cidade até

;í:ocü$; trata-fe na rua do Hospício nu- t
meru .15, sobrado, com o sr. Ubaldo

7"t.\:-iri-I.I.O S: C. — Rua I.u!.-. de Ca-J
V/mdés n. &h — Pcrdcu-sc a cautela nu-
mtru ia desta ca;a.

Cttra*se com as içarr»-
remed o vegetai, vindo di.

;sertão ib CcaM; encontra.se n* rua dos
Andfadaj n. 53,

IMPOTÊNCIA 
-

fas de catuaba;

TOSC CAIIl-N' - Kua Silva Jaídini riu.
(Jinero 3 — Pcrdcu-se!•« a caute a :i. 7O703>

COM 
pouco dUptudio cjnsegne-?c ficar\

cem a casa completamente limpa de ba- T IVKOS BARATOS — Collcgiac.
JJuutroi variados assumptos, Ã ve

TflCKDÍvSl- a 500$ cada lote de terreno,
t.-.ú rua Nór.-i, Peclregulbo; informes c tra-
tos á -rua da Alfândega n, í.jo.
«EHBB«5is>E«a32EaB!aas!iaep'

DIVERSOS
É| LUGA-SE, digo nos noia^ vos por falta de movei£<
não'.deixeis de casar; si Játendas noiva não dosaiií-
Kíeia; ido ao Parque doS
Operários, rua do Hospi-
cion, 258, ahi eomprareie
todo, o mobiliário ou mo-
veis avulsos a prestaçõescio íi$(K)0 por semana, sem
fíàijlór.

I A UfÕMOVBL — Vende-se ou alusa.se
iXXu,n dos melhores c de luxo, carro de
tliorá.^ fqr.cndj bu,-is férias,,c ê quasi novo;;trafá:se ua rua íyngcrilio de Dentro :i. B3.
íBãdirÜ; com o sr. Santos.

•— Precisa-se de bons
activos» commissão van-

i rua Visconde dc Itauna nu-
o;a. i6a.|

VÜ.IÜAs 
c limões particulares de portu-

igãef, tr.anrc e inslcr, por preços me-
dicos (mettiodò Berlit^. Dirigir-:e a Víci-
ra dc Cnãtro c Iiodgcr Shermati; Hüa do
HõVpÍcfo n. 193.

A d.-VS de francez pratico, coaverfaçüo
xXpclcr conhecido professor Âlphbnse Lc-
vy_ trcs vetes t pór semana de data a data
iq'§ :i;c.i:;i:3. (Ias 7 horas ás u da noite.
Riii Site de Setembro n,' iS?, t" aniar.

? c de
nda ua

15.ratai. O llaralol ci nlallivel e;nitp t ve I,ivíártí'JÍã/tíSã^rua"Ccítê^rã-! CamífãTsnucnoso! unia caixa custa^soo rem: na "A . nroxirao á •Prèfciiira lIunicipM.
Uarraf.i Grando; rua Uruguayana
mero 6ó. iTlifTiniCQ EXI PHARMACIA, para dar

MT-:ndar consultas; precisa-se de
pOMPRAM-SK ioia, velha;, com ou sem próprio para residência per nSo bav
\_/pcdraa dc qualquer valor, pa^rwc bertj ....."Jdàuieria Vaientini";
Das n. 37.

rua Gonçalves
tro. (Suburbios). Informa-se cem J.
las, Carioca 6G sob., das :i á 1 hora

um. líOgni
01

Dai

TITOHIL1A, vende.'-c uma, por :
ItJtunía anno de uso; na rua de
Cónzaga n. 28;.

50S, CO
S. !.'.-.

COXrpRA-Slí 
úm prodio para moradia,

em qualquer subúrbio, com duas salas»
írcí quartos quintal c mais accommcdaçõ'1-! ——¦¦¦ —- ¦,—-.-,¦—..—¦¦-,-¦,
para famil a', até 8:iw3$; r.a rua liarão de Tl/TODISTA — Veílido por qualquer fi-
í'?. Fclix t^, i° andar, com Gaspar Lopes, lllpurinó! Preços módicos-, Kua Mourao

do Valo n. co. S. CliriStOvÜo;c commiâsao.

noUAC'"'!''.S CARIDOSOS - Pula Sagra.j HIARIA DE MELLO, viuva com
VAI.. rai.-ç5o de Nosso Senhor Jesus Clms- jjXh filhos de menor edade, pedetn uma infeliz v uva. com ta annos de i_ _„-„ _¦„*.-"- *.__!.»_ - í
edade. gnvemeiile doente de moléstias In. !¦«""? esmol,a Para matar tantas mi-
euraveis, sc:n poder trabalhar e sem arru- j serias na doença, podendo entregar
pio áleuni, pede uma esmola á caridade des| qualquei esmola á esta caridosa re-

dacção.bons corações, que Deus dará a recom-
pensai lista caridosa redacção recebe quaJ.
quer esmola rara a viuvo Sant

_ I fVFBURKCEiSB ur.ia bore ama de leite, di

D,, 
. , .r','i-ii,-» •¦ "™"~^*-tvV/dois mezes, levando a ceança: para ira-RA. A. MACEDO,, especa.ista em , :) rln CLavc, parill .,, ,s. M,e

partos, utero e ovnrios. Evita - - ¦cm
_ Sra-"'

vides, por processo ecicnmico, nãu prc«! -.-„-,,
indicando a saude. Tratat«eiito dc todas as: As eollarlnhos, punhos, camiíai. etc., fi-
moléstias da^ senhoras, devido ds 111.11 con- vcarSò com um br liio scir. ejual e mui
sequèncas dos pato; e abortos. ConáultVü ji lo duros c o tecido terá naior duiatão s
rio, ma Marechal Floriano n. u.i, c^nuí-: appllc3rcni o -"lirülio MasicV^qus íe ven.
tas das 3 ii 4. Rcsidchcia : Senador Dan-jdei a i$ooo o vidro, na "A* Garrafa Gran
tas u. 51. das 13 á t. ' de"i rua Uruguayana n. CG.

SA-SK d? pMfoas íj"C sofíram
throt, toipiiigfi, eezemas, friei-

tlc., para %t curarem radicalntentt
wm o CKUZtL. Deooiito no Kio: pi ar-
mi ti a Àcrcj rua Acre, jl. Telephone m
j>6j.

T)RECI5A SE tomar conta de um»-1 menina orphã, cu de f.imili.t po-
bre, para entreter u.-na creança de
4 annos. Dá-se casa, comidt,, rou:
pa e bom tratamento, e quando o
mereça pequena ordenado. Quemnão estiver nas condições exetis»
apresentar-se. Cartas. c°m explica-
ções a A. C, nesta redacção.
"O.RECISAM13E de alun

J.t c sollrlo. Knííno rápido
'lico, Atrti da Central u.

-.rn de l"..iütl
pur r-'e-;'.i :u>

U.RKCISA-SE saber quein soilre ,le "Po-
truoi" Cuia «c. s^m óiicracSo, |ii:ÍK'ir car-
mi i rachuai á iua du. Inválidos n. i.-I

IJKRDEU.SE 
a catem-la ll

pirl* da Caixa ivconoxifa
Janeiro.

I. ei31"'. J»
du Riu d#

PERDKU-SE 
um pn!c:ot. na cancella de

rua ila S. Franc-sco Xavier, cora ai-jini-¦iucunirnti* no lijl.o. Gratif ca-se a ijucm
.- cnu.iar r.a mesma .rua .11. jS->. .

PTAN"0 
l)t:baí:r. vcndc-sc um por sobí

. tua São Luií Gpnzis

PENSÃOce-fe; 11;

um por :
.-aga u. cb';.

niagnitic» . drmicilio, foi
a tua *\i; Unmj^-ras ti. aCi

PENSA'míci Uo.
AO — Pornece-M a lamiliai a .!>

com asseio; a. ru. Alfonio Ca.

piéKl-UMAKIA 
"A' Ganala Ürai.le",

X Tem uma iiatri!. de p.ran.le fofm.1l»
áí vistas du publico, pendente da sacádr
do predo cm que m acha, - rua Ürügtiaya*'-
::a 11. 60. sciíJü por i.-so muito' íacil iiãi
fia deixar enganar.
"DOU 

CAÍÍIDADH - Maria RitaTviu»»
JL tendo uma fulu por nome Matíà AnicÜa,

.desde a edade de «eis mezes pãralyíca d»'
corpo, eendo p-ecíso Icvar-liie a comida' &
boca, nSo podendo sair com eile para parttttiííurn.i, vem. por este mcío; pedir aos birtu
corações um oltolo dc carMadç para -ai e i
Ftw fiüia Am^ia. Itsta iufrl /. niúra tia rti>
Eaifcenho de IVntro 11. 8a, cí-.a;Jo do Eu-
Kpffij de Dentro. - -

ÍJOHEI-.TO 
I1UZZONE S-Ch',-fabrica-il»'

tclupeos de sol. Importação e exporta-
cao. Iii a da Carioca n. 43,

S1ÍNII0RA 
— Prcciia-sc uma, de nieia

cthtie, que ?e occupí e desempenhe bètri
os affaizi res do interior dj casa de uni
casil s'in fillios: na rua tento Lisboa ntC
inc.-o jo — Catleto. ij-g

rpi?ASPASSA-SE uma boa qulianda, com
X bcv freciicvia; r.a rua Guanabara rt. S'jrLaranjeiras. 1554

TAC1IY(',R.\I'IUA 
— Metliodb inoderniJ.

f.mo e facilimo, para se aprender eu
poucas 1 ç&ss e tem mestre, por .Amaro Al?
nuqutroue, livraria Alves; Ouvidor, 134',
rPRASPASSA.SH uma casa dê barbeiro,
X bem afrcGUCZjtda, c.n uni dus melhore.
pontos; na tua I-'c:rer n, ij, «stai;ão d.
Bansu'. 4314

TUBERCULOSE 
PULMONAR — fí*.

lamento rom exccllentes resultados p*lo
dr. h. Castra. .Consultas da 1 ás t ko*
ras, nj rua Uruguayana n. 131, c das ¦ 3
ás 4, na rua visconde úo Kio lírauco
11. jt. Grátis aos pobres.
rpÁCIÍO do cobre, vende.se um de resru-
Xlar tamanho, novo, por 15?;
na rua Miguel do

por 15?: cus-.ou aüf,
Frias 67, sob.

ri^HATAM-SK pinturas e'forrà*Çõês de c*v
Xsa, junto on separado, collocam-se v¥
trcaus, fazcm.se biombos <te dtvsão, etc,
na r Dr. Car:-.'! o Nato 3'jG, loja, antiga
D. Feliciana, Cidade Nova. ,

fl^RASPASSA-SU nma ca^a boi c bca
imontada, casa de pasto, em frentí í
lístação l>. Clara; para informações còm «
sr. Santos, na Companhia Minerva, ru*
;" de Março 4J. sob., da i áj 4.

qpAUSMANS c|'.:c duo (ei ci I.ui
JL Quitanda 196, Augusto, Conde

ubandava

rna d»
e Ao Ave*

TTM homem, com pratica de construcções,
\J precisa collocar-so em uma cnmpíinhi»

qu particularmente, como auxiliar. Cartas
para a rua da F.apa n. 82, l^ija, com ai
iiici.-.cs M. A. T.

TTMA SENHORA de 4-- aniio?, protegi-
Vda» tcmlo sua caía, quer fizer mais uipi
relação oceulta cem uni senhor vltvvo do
4;, amios, para lhe ajudar com uma (juan*
tia c-.:;a por n:uz. Quem cí; ver nas condi*
çües, queira ter a bondade de escrever, pa.
ra responder uorvdc sc trata. Qüer-sc p*^33 muito seria. A. B., ne^tc eieriptorío.

TTIUVA QU1RINA, pobre, doente, eom
V quatro filhos menores e faltandodlies

os recursos, vem pir este meio pedir aos
paes e miei Az família, uma esmola psri
«u auitehtOi An esmolas podem ier ea»
trtKÚeí nesta redacção.
™7"T**J?D15MíS]3 vaVIos inovei?, como sôjam:

i pa
ICO?,

Y conunoda.' toi'ettet "mésa3 
parn ca''ít

camas, cadeiras attst

naria "A Garraga Crar.;
garrafa dc grande fcliiaao com uiBuiii furto. 1. , ,.,., >• --¦ iníormaçõca 

na capeUa de Sanla ¦-i.ao..is..yiStafi do publico, i^dente dá sa-
l-nni mal* inifòrmiiçÕM aôm^.Dfceotiifr.d;! Succursal -.Dr.A. Graja- Antônio, na referida nta Jcão Rp- i<feiV'Íni!Ct tS. Sor & -íáto" f-Sttua 7 úi'!setembroU0-."Wo;,U6 Janeiros Acceitatn-selions aeentcs. | njariz. -' \_i £dSxkí tntiiar "'•

CLINICA BE MOLÉSTIA DOS OLHOS
Ir.Moon Brasil ?aí-Br. HoBnBmil Filho

Consultas todos os dias da semana no largo da GarioGa
n. 8, üo 1 ás 4 horas - Telephone 3.245.

Residências:
Rua Gi'iauabara, 48

etagere, cartel-
ras para c."ePio, espelhos, p^yclie, pnra*
vento i!c canella, divisões, mesa de carvallit»
rsculptttrada, escrivaninhas, carrinhos par*
creançasi grdiídctra ámericsna,. pianoa" iara
estudo, stiperioi fogão patente n. i. Clip
n. m\ tuperibr buffct dc vinhatico, inagtii1
fico brileão cònV mármore, superior nie.yi
cum mármore para cozinha, armação da
.-.ço. di;n com prateleiros c grande ciiiantf-
dade de vários artigosí única ncita cjpiul,
llõspiçiò i3o. 135S

TTENDEMrSE cníiarioí Kclgas, preçot módico r.a rua Visconde Itauna n ií.j.

TrENDJJ-SE tim cr,ssl dc.. cacúorriijlios,
V juntai cu scparadM; <*e raça pequeaa

e felpitdos; i rua lV'iri\H.!ii n*, casa X
San:.-. Ttiercta. :,. j

B
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VIWDIMW tietd». it aram* ¦ o» lill• mlriii ni iua Siti iti Sitmikrt
i«9.

VliNliKM.SR 
•<•> o, n«t «nnlldiii, t

II a dulii tua U-ii-iíI 1 iM.rt wi.
• •I» 4",

VMNBKM-SI', 
(«ll., Illllnillí * íriniM

ile vuia nçi fita "l- "I u-iíím na Ai
•mr. llMif t'
A|im Vtitm

yuia ii<;i |» -
•mr. l!«>ir 'Vm, jj Utlilu Ou Ai.miii,

VENDEM-SE gallinh**flordaa • SO «31 mil rala
• éucla. a unlea oaaa qua
vanda lão barato, é na AvI-
oultura Modalo rua Houaa
¦arroa Of, Sataglo da
¦ainpalo.

Talapiiona ldli villa.
Aueoltam-aa anoomman-

daa ou «oati-aotoa para for-
naolmaBloaaamanaaa pa-ra llotalii,Quitandas a oa-
aaa do famílias. Ovoo paioaatado da praça,
VRSUMMSIi 

moi repràdtl mrf» «t U-
lliorn li .110,1,» laS ii ililtlai "JiiytlllB

IttH Cour" rm l>r. Mala I.icsrüi 11. ;¦>,
l!«U.-u dc ál, tu 11. Mu.it , iu. ilu Ouvi
<«r íj,

VHNDKM-SH 
t rompiam tr ¦ •niiifllrf,

tílcvr,, ticrlvaiilulial, iliiíi"-, e tu-
Im, movei', na riu St:,bor Ju, Paiaot, i>.

VliNDU.Sli 
barato ioi»'. t relot'u<. at

tua (loiifilvil Diai n". J7, Juillierií
Valtullui.

VENDE-SE barato na Ca*
aa Attunso Rego, Fa

¦ondaa, Modas • Armar!
nlio. Comprem sò nonta
Cosa, que vendo mais ba-
rnto 20 T do qun nn Clila-
de ; rua Voluntários da Pa-
trla, 339, esquina da Real
Crandc/a.

Extractor Mferreira»»

Com o lixiructoi' iVrrrira •'• m-Unul n outra-
cçttodos itiillui o v«irugou, som Imvui' roprotlucçíLü
como acontece com us oulrís prapurugôtitt,

Vende-so om todus as bonn cusub o nu l»ll<»n.v-
IUA AMKHICANA-iIni/. de Pilra.

VIDRO 11500 - PELO COWIBIO 31000.
HemcUe-so a quem pedir

\TI'N'niíSK uma ir.atlilna aulmuillci
V i'1'l.r t"i- dl u'.'.v , a tu. lida An

niili-l, J»

ilta-la, ii. '.o. 1.1!'.3

\n!N)JK-9H 
ii-n aial ia -vilima», mds»

iimiiia», |iin|-iu. liara > •' m; iua J;uiati-
• ipí.jn ti, è>,\ (S. l'U'i 'y.*•>)*

AriiMOlí-BH, 
í roa l-i.í ll iinlufiii» IH.

l'>.-aiitailii, mr.<.i ii'>i).:iia,.de t.iU -le \i
tlta-, iiuii.i.iiilii ile um tola, deli cauclnu
de li'.;rn e *-|. de |-jaruieJo eom ai'»'i'a- Cliegtto Ur i.'h:i.ím, e um liililti , m'ido
ivarili.vniliícii nu-i

1 !!.•
iiitib, er

l|).-
\ri|NI)l!<ül{ 

mna «•ali-a. de t.ç.i
irada It.-al <l- Santa Cu/ u

ta(ão ila Piedade.

^ICXUÜM-SIÍ iiin.ieí.-.i-l.i.-l' Vali., it
t* eom »7 iIpjiúg*, w\i\\ coim ilu »

vloi ue porlu, de | metroi s 'n Je tllii'0
por u"i meiro e so de Vm, já luiti.Jj-.
na da Quilititla n. 'it, loja.

Ati:npi;,m.si! 
iupei

imriot,' Imti.lu
Ti:Nni;,\i.m;

l-ol-lo Ha.

i viveiro,'para ea-
N'uv.i de S. I.i-i-

Vi;\'lii;.\! 
SI' moi -li liõvo» i

f.ucai-.i-c novos per unido,
Mo<tnp, \*f Hdptn-ÍCJ

•ii$,iiiut •¦¦ '-i"Si
c njij: lavau
raitiüí, Maria An
tlil.1 lliilotl, liif
•nlieiro, d? i«?
tfKf!fcl, :Ht. 1-1 I
*fl
a S

-1.1 I
• patt-i,

ttti,i:''l,w..iVi*, t,su5, iH"$
-. .'."I, Coí, ns ' i.ui.
lonicl.i, ;o$. i>o$ e uai;

•l.if e 'ml: dilai nar.i
a >». eolch-its de .'«i.n.
: i-i; dilo-, de apim t,i ll-

4l. ml <• 18$, n-llil.1- p:.-'n«, ili 40$,
>*t t 1.1'iT; i"ir«as f'j-IÍ.'.M, à)fí*it "i>t

ulamcricaiia., iaj$"con 
peitcucctites

v (•$>; ms a-,* inobillfis
»oI, e .-.•"<, -:. má1»
• r%\* ramo df uc^ücIq, l'ti\*"> lio ram
¦sim, N3o <pt:rani tú"ipi:.r >-m vísltaf
l':i-a tViíij'i','a. nia 'In llnjplcio '•• '
t>. Tavarn ü i".; — Auei.Jce a cliain.»
,,fln leleiiliniis n. 4,313. : vendem- em prei-
li';ír;"; *:iit;i jn *\" «ni fiador i9,tl*

\fUNMH.Sll »t"a liüiiils onítsiJo d- va-
\ itlri-ii.H ruiu forro; ti-m i!:ta -em ro u<,

tira ilüa rimrnii-.iih. 11:11 liaV/io Js iiilta
tfiv.i inarniirc, um dito !• u ditn, corrido;
Iui .-> pjtrulc, pura .'inte', «rande riie.-n coai
dilo, ttafjfrp, cadeiraí nttítríacas; toldoi, e*.-
rrÍvantMli»i% \jiy*f«c« v.i iia", moveií, lujtrcs,
I.>'it[ind->, portfic*, Kt.i'le<. IrancAit, coluitinas
de ,'.i;ii. portai e. le :':n lu-lo, para entrega
ia cata." rn da lliüplclo ;tVj.

t7J>XnitiSK um l'i'i"' rlcle puno, p
. gnmde forrpato,

de in !al e enrilaí enuadai, de afa>
••ilor, in,r preço módicos avenida I'ai>

ainilia do Saeramtiitu 11. n,
extirpai

pule -io
llciiillailu naiaullclo. avenida Uio

Urtüico n. i.|'i hliatmaclu Orlaudo» lUngrl;
Ku. 1'iíiiieito de .\|..,u 11 ji dtosarl»
Kiiabilo íi lla-.Pi».

^,Tl.^'UI•:SI•; ÍCravoclüa" pura
ç0o dr vermuas A* tt".d-;tier

Ajudante de guarda-li-
vros;
Cli

|U, («rio nta.
iii

d» Canal* ni 1^!..
Prci-'íi,. il, um

C, . lma l-^tra Jaii-Jii i'l

Quem desejar UMI li-
vra *"

«trj.oi 4à
vlila, ij-

b"r o i^niamcuto Ji pe.v.oai Jr *«:!«•
df, aliiatilr »m*r g liam negociai, tf*-
tjr teüal a» doencai. «Mer o i|»e ileie.
jar, |ior maia ilitlicil que «'ja. Uiilja-"
i nu do Oilieilinii ll. 3, fitas*1» «'» Ur-
1'ruiiilu; iiaballioi celcntlflcoi e uar.ii-
tiili-; cotiliilt.1 Vldui ua dia, ala ai
t) hora, da noite.

EXTERNATO
CUNHA

Fundido im tan, —
CuBiovi iiiimariOi (••
fiiL*Jjiíy, iommci,.i»t
f ,'¦•' .Jm- '.'¦» '1
-1'ieuldidt,; Mfiwill-
d.de»: loICOO. Kllll-

1:1 lírahüdii, i- .-custo
p'»i-3 olilldo no, e»a-
me, d. idntlitJo ^i
I'aculi1ádei ulllma.
iiieitt, reaíliado,. Ul-
ur*io * li«i ln*t. > —

,1a, 11 '., o -• "11
d,, límpido 11. ta,
(a", andar).

LOTERIAS

Citai Fe tal
líxlrttçoflil dlarlan 10I1 a nsnallaá»

;i" UU i-.iVi-1'IHi l'fli|i'i.il ui ia. 1,11'iii
D .i...i H'ilil-:uln« Ai II li.n'ii-1 m IUA Vil).
ci.iiiiii Ud liulurahy u. 4J,
HOJE •¦• HOJE

50:000*000
roí ** io* cm oitavos

Só Jogam M.OCO Lllhttiii

ulp

\ri',Nl)f-SI! 
a InitrueíJ

ilanlê d? s"' ¦'«!l- •¦ .
3o prMi.-a

¦ di no Ali
landa u. iu.
«li.uO.

'Ia M.,.i|l.-«.'O Cailliciiliu'

do 3 tu-
iiil-la; á
dl l! ll-

EXTERNATO MINERVA -
Rna do Roíaiio 17.'. sobrado. •— Cur-
•os primário, «çcuiidarlo, líoromcrcul
r >le .idiiiiisão ,í< i-colas auperiiirc-.
Diurnos b nocttirnos,

V'i'.Miii-:si-: 
um

trai: Inlomia.i-
iiitr.|in:ii em fualoe j iti.i de S. redro

v7i:n'I)i-;.si:. i.(
1 rua do lt"',1

vT
lua

nm nuc;
Jeiili:

um.

\n:xi)ipor pi :çi t?: lavs
il:,r.

iie*;i '|'.íi»i nnvn,
iua iio á. IVli¦•

\riiMül-:-SI-:-umUom rsíadu c
n. j .1 siiii.

!m -la
1 de cicrever cw
,.i i.ia S. l'cdro

ri:snt-:-5H um i
I' .íi-i:.

c ' bonito i'í.r:o c
li.v.i'ii im», f;.i !».'t4 úo iaittcu*

Io lt"-,i.i'J II. -Io.

\rt.:.\'lu-:SI-: 
nm f.irtc plano do celrlire

| lUíui-ilc St.-iir.íji'Ji>tr. ..m; t'.:a:.i"iitc
novo; na rua da Alíatidíi-u 11. -oi. íu'j:3-

lliup-cio 11.
•in-:.vDi-:M st; -nr

V rios ou !itiil*n*,
ru;r íf. I.cojiüldo :t. s;<

'"-«(? arniaçii?.! e
,;,.] r ijoniclicoj

aiittfío 2 "i.

r.-;.:c< dj cana-
ipim pr.ra c-.i.ir;
iiliiin 31.

h-1" -¦¦ "¦¦'  ¦ ¦¦ —- ¦ "' —' ¦¦triíSHI! SI: u-ii l!'!.-ir>' r-.;:i 11:11 c.-..-1'i
V c- arrcln». tn.!» nn ..; .'1 .1 I>. K.)ia'Iiia

r. ^r, islai;5o '".a '.'.a' ::0 -, u;i t,'aii-le'a'-
ria 

'.a. -¦''. M_i

\ri!N*»l-:-SIila-prala,
*t-t.l.-. i-n
* iliii; -ii.-i
oertetcriite :
1jj.,.ir- !¦: tra.

i,m ni;
I.i coar
unia i

íi :o, *:::i g".iar-
la, r.m guarda-
i^-a de janta.-

po vi Uf > c

Mi er 11. i.-l.

VK-KDIÍ-SI! papel
ji-i-.i na ma do

pim
Uns;

-•p e :H-i a
r*. 19-1 junto

(Viuci.lo t.iiiiíicui tr:u i^apcí* íi-
po.-; que •- rude cm rrlsçJo to? maia barato»
«er para ccer na cjsii Aiauiu toda» "' coni-
pra iii» fíítsi a \:t.u t; iuda deve yor esse
nciivo vftidc barato*

VKNmiSi: 
um .-.-.--o para passeio;

tratar Á rua dç Sâo I.ui/ C»bii?.ai|
pata

ia 90.

[?as, preço
liarão d]

VKM'1'Si;pesponlar, em
Pa-iiii ii,

una niacliina Siiiger, piraito estado; á rua Dr:
a. li." Clara.

\ri;?CDK*SKi 
fiuafei nova, uma mobília de

cila de vbiir.i. tüo' nove ie-,23, cum fri-
ios duuraOo) f tostas com pequenos f^toía-
dò» d- sed.i, Je :iuii'o so--t..-, per asoj, com
tapas da' mesma, dc brim At. ühlío, por .jo?:
tini [>nrta*bil>clòts còm frisos dourado«j por
j-.S; 11:11 poita-cliapén», 3ofj uma cadeira de
balanço, smtrlára, .í"?; 11:11 buflet, muito
oovò c comniodo, zou, pedra oor de cinza,
tr.i perfeito es-sdo a.lo$; tini guarda-cciniida.
,oí; tuna meia elástica com tre» !.!'oa«,
fcoi; toitL-; oa niovcid *.m> de canella; da c***
M.irt;'m, Malhciros A i.'.; um citiiJe por-
lalil, t-j-lo torneado, i.'t; mna nirsa ile pi-
mova, t.-,y.)) |it>> torneados e cnverhuadõsicom
•m,32.ccnt.t por ifií; unia escada de *tirir,
onva, coniprimcntü mit8o ceilt., iS?; tuna
ca^ia' do vinliatlco, para solteiro, pnr -¦;$;
é larga c trm pra torneado*; 

'unia cama dc
lona alcocliiiada, 10$; um cabide pira toa*
Íb;ii. novo, ,iíí uma cbaVira «rriidc, *,S;
om balde zinco; quasi novo, 2$; Ire* ma*
China» para picar carne, queijo e coco;
ama te:una grande, nora, 4$soo; nove pra-
fo-i üc travessa, de dífferentr.s tamanlios, no-
ííií, 111$; descansos para talheres, novos;
uniu bandeja para copos, com frisos de me*
tal, por t$; nma concha para assucar, de
tbristofle, nova, e mais objcoíos de casa;
:cs:.i3 de roupa, etc; das o Aa manhã ás 8
d.i noitej iua Ucujamin ConãUnt 11. Ü8,
lituiia.

Tfi-.vuK-si-: u
V Coni fliR-e/i

11a ofíiíiu.i b iinbciro

CARTOMANTE — A mais pe-
pita e verdadeira í na rua Mtire-
cli.tl Floriano Peixoto n. 47. so-
biado

iina dc c.v.
vi-tjs niiasl.\a armari-^•'::^•! 

nc si-:
: -.-.i Singi

superior
cr do p: co-n

rúa li:*.aáü dc ^ix

> n .11
UU SK lima sr.imle

liieuc, pè t.ir
tu rua Ivitacio

meia a inctrcs
por J5$

.i, n. .|.-
r:i.l-
dc

TTliXHlJ.SU umi ••í-ri.íi ¦•nm licença nova
V prupriii para ;•".'.:,) c 2 aílimací, vende-

•e juiilos 011 Feparados lambem vendem-
mais dnas carroças uma maior c outra me-
r.or «;:ie i*cr\c!ii pata vender café ou cigarros
todas fflo nova» para ver r tratar na Itílra-
da Vwa da l',ivuna n. 04 freguesia de
Inlia una 1'i'ates.

^rl•;S!)l•:¦S15 
um piano :' auter llcmsi Ikra pnr

Venííite l*raitça n. i e:a t.
íar n.i Praça Tiradentei n
rip, co:;i o ir. Itaborahv.

\T-KNHKMSIi 
mala»

lült do pieço. i-..i;
/ociò; na Madrilenha,
lia-o n. 140.

me-ir couro,
liquidação de

rua Marc-.lul fio-

VTiliNU.KtSIi, 
por íoo», boa flauta I.efc-' vrc. systema moderno, com chapa « bo-

ral totio de nickcl; avenida Kiu Uranco

\^KNI1i; 
SM 11111 automóvel Stotiver.

HccíiÇiii e fàfj na praça; trata-te
B':íe de Setembro n. 172,

com
r-.:a

\71CN1.1MM-Sji 
e compram-íc moveis; rc-

furmam-se colchões c niovei?, com per-
Etiarda-casacas, de vinha-

Ac cristal, 110$; giiarda-vcs-
8,i$;boiiÍ Ruard:t-jirato3 dc \i
camas de vinhatico, para sol*

c 20$; pura casal, a 25$ r

feição. Supe
íiro, espelho
tidos, idem,
«liati-.o, así;
teiro i il) .
|o$; suptriürcs mohÍ*ias para sala di
fitas, desde uo$j portadnhclots, -,a ,^o$; cu-
flidras ile-balanço, a-ir.$.-.io$ e 45$ e to-
fios os artigos para família, por preços os
nals ra2oaveis, na casa do AbÜío, á rua
fintr c Quatro de Maio 11. 306, estaç5o
3o íí«.*iip2io, 425-t

\.,;-'.M>PlMSli 
mna caixa de fe/rainçnta d

1 i-arpifilciro e um banco tti Jo novo c
b.vato; trata-se na ;aa 1. v./. dc Camões n.
n'i escriptorio Manoel dos Santo1.

\TI-'N1)K-SK 
muito liarato uma inuWlia

dc sala de vibi:.:; na :ua do Senado
n, 204 sob.

T7i;.\'t)K.\!-Si; •:•¦ familia nue retira #.: i
V lij.-iila muliilia c.vn tinido e coitas de poti

ii!:.i 1 niíi j 'cadeiras .le lir.co 6 lisa-i e
i porta biliclots :;." c i tnilletc estylo ma-
noeUnc- com portas florem de crygtaJ i-fl i
rico suarila p'ala e,im vidros gravados 150,
1 et,bit com ntarninrc escuro espelho g;,-
Vrí.i para çõpos c poria btbelõts 3o, wsas
peças :ão em cí::c'1.i c (i-riim (-.itas de cn-
coimllcild} i ••ama para ca-il tt. c-.iy!o ma:
•lorüiio i outra .n. c niaij moveis ua tua
S. JoJo ifc'j Mcycr,

l-XDKMSI-: vitela-- toiirlnas psu criar
informa.se na :na Senador José Uonita-

fodos oi Sanlosi.

DENTISTA

COLOKTNA,,

Anitrlfòno dr,
C. PigurireJo
cípfciuliitii ctv

éxtraCsõcfl com
ple-.-imentí sem dir e oulnn Iraballios
l'.ir:inti.lii«: aystenu aperWçoiido, p.---
i;os iiioiliooi, i- em prestações; Lis y -Ia
manli.1 ás o da noile, r.-a do llospieto
n. 222, canto da Avenida

Tintura i leal n.:
r.itiii-.!.' p.ira iii

tilulr ao cabello a s:n cúr original prç-
!^ on castniib.n • — 1'reço, míooo: prio
corr-in. ntals sfooo. Deposito neral, rua
7 de .Setembro ''._'j^7 — '*• Kanlla.

WJaÍMlê AGUIAR -
p.spcc::ili.-f cm iiiolcstinsdei Iistòmago
rins eptõniflcs. Tratamento da anetnjr.s
c depauperamento orgânico, Molealfá»
drs acnlior.is, c inica me liei. Uesiden
cia. Irave-.sa du To.-.-c«, 17. Cjnstlltono
rna Rodrigo Silva 5, das 2 in t (cnir
Aiwmliléa e S. José). Tt-lcpll. ¦>.¦'>..

por mc-
IÜC03 o
opet-ado-
res espo-

ciallsf.ísóm mòlcstias dos oi.iius;
IHXIIKI, <i\Hli\MA O AitlH'/'.
enfermidades das setiiioias, oiuitt-
(lasj pelle, sypliilis. vi-ncrnas u il-.s
vias tjenitaus n urinarias ito liomoin
o da intiilier. Todos osili.is, ilaa lí as
i o das i :'ts ''¦ horas Ja tútdo. Itua uo
I.aviadio n. i)0.

Sabbado, 7 dc junlio
NOVO PIANO

A's 3 horas du tai.lo

100:OOOSOOO
|ior 8Hi:iOO cm inloiiox

o «luvimoH a 85U ritis

(iiaudc e extraordinária I.otwia
PAIIA_

S. JOÃO
EM 3 SORTEIOS:

l- uin 'M do Jmtltii, :U:i liras
ritMMIO MAIOIl

200 MIL FRANCOS
;• otn íl i'n lunlifi.ún li lio:as

1'IIÚMIO MAIOIl

300 MIL FRANCOS
:i- om -i «l.t junlio, A l hora

IMtlíMIO MAIOIl
500 MIL FRANCOS

To:hI iIiiv II |irriiilii"i niaiorni

UM MILHÃO DE FRANCOS
PHEÇOS I»ÒS Bll.lÍETKS~lntei-

ros, '•.Mi* UMI, quiirlns; <i<jli»ll', o
i|iiMilni|;o<.liiiii<i, $11111. I V

No piov» ilns lillliotos osl.1 iiicluiuo
n soüii c.vlglilo p.ir lei.

N, l',.— ns prêmios superiores a
WCVi$t:l.l> i!.-:!,',,) Mtjolj IS HO llCbCOIltb dO
Ti -/. lüllieto.i á vonda cm tmla-i ns
ousas (Li' apllnl 1'uilorul o nos lisia-
,1c-' uo Norto o Sul.

IN iii-clidiis ilu Iilllicu-w dn lmc-
íim- ilevchl sor afiiiiiiianliu '0« Ui--
¦l,i.íh .'.í)ll iY-Ih |iar» o |,iir|i! ilu

u ri-Iii .1 iliritfltlan »»'• Agcnti-H
liiriu.-. : Xiizarelli A V. —Hua d»
O.niiliir n. I» I—VnUn Nl«— l.uiU--
rcçn Irlrgeaiihlro—«l.tSVIil.» |

m*a*a*a****Wa**a***a*t*M
GANHAR DI.NIIIÜK.Ü"'
Ttndf, .'i-iin iIh.Iii qu, .,r..c da.aiv,

••ii .v" nio ••¦"", .i, ie.il .i. :''.'• ulí'
(li »i.i vikii '!»" i'i nu 'mi . ..'i.iiini ..
|- ».l,.», il.l...t:,| ,11111111 eolll MO' ll."
|,i r,... ip. . I...I M.lUt p.i. »•„. uno.
p.-.ii.. aliiu.m i\n. „ inil.. «fp.i.ili-
4'UI.| 1- rn ll» Irliiil., |..r->, ,'l.-u.t .l..il
mi .tini., nii.lr.n.ií li.- i ui .'kiui pia-
Ifliu.' Rfiiiprr.r .)|Pin i.i.ji.io t\na tel
if nl.jiii i,..it..il,i.' Alt»H6»' vm nii|T't(omi
|.'».-iii.í l.,ir .'••a..'.du ,ai,i.|i. y/ llc•lnoi.r > pí-ifiul.1 ÀU|IDMIIir;l «IH» ítt
««inoilaf Aillvlllliar nunmu, d. iJft.I At-
inílr ulmndliicla d> .iliiibiital K"^''*'»
a, AIVOMIM.ADOIIIÍS llpTÃjÍ8,NU'
MKNtl,S i I li. Nail, l'in d. |Hll«llll "•

J.III..IIH 
i irll»i<o. lí' MHi-.-diiealwui

. a.iotl;. i. uoii.ij Ja prnplll l.'lll,
|. a dal aa p,a»nfil*iiw da ,«DI|dl; •
tiiien^l.l IKllí.dur, tal Cl.,1110 • IlUlIlt
a, iiipru tm Mlaçl» 1 Tlili,'-.«n «m»
pliiiiwiranlia OU, fala por Clltll ia »o< Mt
loi i-i'1- (lavada, como a >i. laluii\*a it
«vi.iail. im, Ae. .tiliulailvlt,,

l.,l. ¦¦ u ..lei:» que M *»"a cm o,
Ai,epimilai!orc, rlOttrita >, Io»" ><<*
ii.nl< lucroI Nuuifiu»o, ittltliiloi l.io-
ii,ri« ."Je iu-. nono, a.i oiaiain.ri.
Sfuipi. duani rwulllVO t «ío íor n»,
,i>.il d.-- ii,«a. Ita iliue ai.ii.i,l (outra •¦
rtti, uio I-a »rkuninilo,l l.'m Accumula-
dtr «n.iliii dá ir-iiliailfi ma. o. dom
(in. , . •) iiuauilo "li" Ituiudo, »oi »o-
d.r tia ««una ptnoa, «en-iu tamlirm
un lijinctlur pu reainlHlir, curar .•*
cín* a pito mi 4 dl.lii-.la, a •l».»»".1"
mali .m.a.r- paia nualqutr (Im. rltM.O
IlH CADA t'M IJIOOO. . .

O, p-dido, dc lira devem itr .iiilado,
com a. liniiorlínca, ira laia;ÜM»»L?ã
fírti dc Jtilor r'«l;lr.aila a I.AW»IWÇB
a i'. ma da A>>«nbléa n. ai — HIO I>K
JANIIIKO — UÍ-ie
il i.r.

|uli> uio u.iia-

Consultas oratis

O dr. Macedo Soares e o
dr. Manoel Airosa 4^,,->Z

KIIHH
Assombrosa des-

coberta da cura radi-
cal do rheumatismo o
-IPEUVOL.

O rhetimftftao sento nllivio na
2.* ctlher 0 flea curadi com nm
ní frasco.

Vendes* «Tidas as «lio-
garia» o iiliarniadan.

DEPOSITÁRIOS:
Silva c\ Cremado

Bua Aisembléft u. 34

*m*xmwmmmu,*M**~***mm-^*»^ ¦

BILHETES
PELO PREQ9 REAL

NO CFaNTRO liOTRRICO POSTAL

Roa Nora âo Ouvidor 11.4

DENTISTA
llr. Moreira Senna.

itiolrsüaii du liocea e
pi, tr.uicnlo srni dor, ç
ciiií .1 uuri) "• :i porccl
• •;.| cll.lp.l llniillí
nlitu

Eípèctallsta tm
c\lraci;õcs coni-

.-.unas c olittini-' ma, dentaduras
ml vulcaiiil v.nrki,

•uís dã uii-suia .-or c lirillio doa
ilmis iiattiracf. Concerta mialntier di-n-
lãdiira, nn •! Iioras, fieando como no-
va. I". .-• m--'- todos ci trabalhos p-'o
.i.ittina nortc-nincricnnd e a preços no
alcance dc '."dim. Acceita p.ii;anienluí
pin lircttãçOcs, (laliinctc montado "•¦•-

Uins' iiioil' rnm de clnpp.i rtvidailc.
Conitiltas das s da niaiil í .'is ;i da mite
1 .in il'1-iiinni-i e feriados .tti i.i 2 lio-
u4 -. Kua Marcclial Floriano ",•.•)''•
próximo ii rua doi Andradas. Ui».-
plionc 5.!."^.

dm 05 .li..
ritii». Ens
lind Vic: .

DENTISTA — ^;fc'
"ii

V
:\o 11. -'54 Ivstaçao
ATL.N'!'!'^' SR

>' rpí informa-
nifauio n. asil
tos.

atvnn-5 d; riiilo e ll'
:e n.i twz Senador .Tos»

Kstação Ag Toüü3 oj
Uo-

\riíNi)i;.RH 
mn

dé (ri|-i'-, l.tXlü
raes. Ouvidor ííj.

apparellio pno o
completo, ousa

trapin 'o
II. Mo-

^rH^'DIvSH 
um cnv.-ilio com f. :' palmos c iU dc sangi;!, cs-l ilji;

na Scnauor
Santçsí

losé

aiinoí 7
dor na

llõaiíado n. i6j Todos

\riíNDKM-Slí
lllOll'

meia

'.i-R.-.-ia pi
mudança eu segiiiutc, "I.

pcr(.-i;o cíudo i!)i oaiiKrvn.íão,
c'asiica com .1 tal.oai. 1 c-'.ig"r ••o-n ejpc-
Hio - tJinpn 'In mármore, 1 t.iada puta.
6 citdcuas ia!.i iii? jantar, c i srioo Cc
..ila -Jc visitas emn 'j peça., ver e tratar
na ma AiuitlaUân n. :r< Bo-cí üc Matto
Mcycr,

iriiNDEM-Si; .'rn fugi" Ri.iii.li'. s dois gra-*t uloptiontí (Jouradògj uni Vicior n. -i coni
trinta cliapa?; iia rua Senador 1'onipcu ni,

TTT.Nm-.SK 11:11 lindo c.-n.i!'n !•* niai'cliadór; n.i rua Salvador l*irc3

gnmla mio uma
cadeira Cylluid; ura» nica dc Ilolmri r
uma lan-iucta de Wliitcj na rua Heiiyal
Câmara 11. i(ij; tratar com o proleior A.
Ar. Sotl73.

Tiram-se to-los os
dins, trabalho pi-r-
feito, ui pliótoRra-
phia do Coíwmprcio

de Teixeira BaslJS, rua da Assenitik;a
11. 98. " 

". ": 3J-H

Retratos
Israel Junior [$$2,4

Svphil 9, inõlostlns vonui-eas c fe-
rltlns antisas, por processo es-

peeial. Applióa o 000 c n IÜ4 mar,-
sagem Si-ientitlca. C-insultnrios: llc-
eco do IVosario í, U — du 11 A I tia
tarde. Rim S. Luiz Gonzaga. 108 — de
2 ás 3 da tarde. Itcsitleacia: Alves
Montei ^í — .S. Januário.

MILAGROSO
lllmo. sr. pliariiiaceuiioo Joio da

Silveira.
Kolírçndii lia longos annpi de ul-

ecrãs sypliiliticas ua.-, pernas e tci-.-
do usado medicamentos para a cura
do mui cr-ic me pcrscRiiia ,i;ro:?-
nitntc. sem olitcr resultado al£iiin'i
recorri crílíío ;io \ü£$o inilnRroso
liiisir de l\on"MÍrtt, Salsa, Caroba
t» Ci(oy*tco loiturtTifo, íJCiiíindo e
vendo :i cura radical coni menos dc
6 vidros.

Vrciiiipfo csíoii cm mostrar ns ci-
ca:rií-i'i cio mal -i'-:c tanto perse-
juiíi-iiic.

Pode Vm. fa-cr uso de?ti como
!i;c'!linr lhe convier, ;\ 1'em dos luo
soífrcin o mcaiiio mãl;

Bahia, i dc juilio Oe ipoR.
Antônio Pereira de Itriio.

(Tiniia rcconliucida),

DENTISTA 1 leito;- Cor-
tò:i, cspcef.l
alista om r
ti-abiillí'ó3

oi.irõ o a porcellana, Ciiliinelo]
montado oom apparcliios mndor-
t.is do clcctriciüadi!. 1'roços mo-
clieoi. Dis 7 :i;". O Iioras. Of-nim-
kos a'.i5 :i horas Teleplione '.'..UO

t. ic S. Francisco dc Paula, 12]
aiitko G

Con-
CiESPIRITA SOMRAMBDLO

com clareza ludos oa segredos e mys.
tciios da lida liuiii.ina. fa.-rnjo des-
apuarecer cs atrazos, embaraços, ilva-
lidadesi por maia difficeis *iue sejam, e
iratanientò dc iinalnitcr níolcstia peloe-.pirilismo c seiencias occultas : dia-
gnosticos c prognósticos seientificos,
K.iramiilos — Ilas io í.s 4 da tarde edas 6 ás 8 da imite — 1'ràça da Kcpii.blica 195, sobrado,

P MASSON OA FONSECA'
de volta da sua viagem .1 líuropa

Cons., rua d-Asseiubléa n. 47, das 4 ás
6 hor.-.a. lies., rua das Laranjeiras nu-
mero 3S-J.

PARTETRAiTfeJ"^
!ci:ca pratica do; lioipilaei A.\ 1/iropa,
trau de mõtcitiea do utero e hem^irr.Vsgta)p ;ii*pe:is.".o cvíta a concepção c« cavj-
Indicados; iicviiie (iuc ec mudou da ruaI.arca n". v."» robrauo, nara U rua dn Acre,
11o. 106 (subrádo), próximo ú rua Larga.

Externato Mamvll —
Curso de admissão pnra qualquer
escola. Diurno e nocturno. Rua 7<e Setembro n 170, 1 1 1' anda-
re».

Gonorrhéas
Rua do Hospicio .15.

e fiias compli-
cagues — Cura
radical. — Ur.
Ju.lo Abreu —

D2S S ás .| Iioras.

VTKNVJlvSlí 
nma lioa vneca tounna, nova,

(tando b.vlunte leite: preço 350$; para
n*r e tiatar k nu l.u.idio I.ago 11. 91 —•
w eytr.

ViKMDliM-SlSres a ,u$ a
gallinliáa forilas e siipcrtO;
duzia, na Avkulturn Mo-

ti.lo, rua Su;iza llarros, 3(>, estacio de
Sampaio. Telephone provisório jón, Villa.
Receita-se contrato para fornecimento se-
nanai para casas particulares, tioteía e
fiiilaudas. Òvm pilo preço Ríral d.i praça.
Kcccitain-se aves em consignação.

«"1ÍXDK3I SK JÓIAS de li-" 110 gosto, gáraiitiiido-sc a quiiliilndc por preço
eem coinpctcnciii. Sò visi-
tando esta joalhcria se
at ro dita. Una 7 Setembro
11. 55-PireB &l'a8S09.

Todor.staçao

Vl-iNUlvÜl-i 
nma lioa victoria com um j.-;-i

de nrnios novo t. animal, tudo ftin per*
feito estado: para vrr c ti«t.;r ::a Praia de
liòtafogo 11. ;S.

P\n por nualí[ucr
íigurtuu. Travesti

Villa Kuy llailiosa.
VESTILX)S
Chii(iiita n. 15 U.
Preços módicos.

CASAMENTOS civil

riiltcrloso, 20$ com ou sem
coi-tldOos, sú |iag;im ilcpols dus
pnpels prompto.s. Preparam»
so em 2 liora» si 119 nuliontcs
JiistltíPiircm iirtíoncia; trata-
se A rua Carioca, 40 o 51, com
o sr. Silva.

vnxni;-sn .v.i.í bo is phar-
MACIAS U DKOiJARIAS

DJiSTA Cl D.l üli
Casa Matriz -- P1JL0TAS -- RIO

UltAXDK MO SUI, T- Cai.xa
1'ostnl, Oú — Deposito gc-

r.il c Casa fii':il —
RUA CONSUüllilRO SARAIVA

i.i c iti —
CAIX-A POSTAL 14S

UIO DE JANKUIO —-—

CALLISTA-
J. C.oii7.a'c7, grande especialista, ciue
c.\trác cailos e desencravà «nhas sem
dOr. Preço em sei ualiincte ;$ooo, das
; da manliã ás 5 da trrdc; atlendc elia-
nv.dos aos dúmiiipc--;', na rua Gonçalves
Dias n. ij, sobrado. 3'Si

DINHÊlRCyiif^i g|
f."i? c lambem íaíem-sc liypotliccas, roa
Caiiicrino n. 99.

CAPAS do

BORRACHA

AOS ASTHMATICOS!...
rsprciíico ora drscidii-ito, i|iif

tem feito r.íl «iircíiio na r-ira da
asthma » lireuchite atllmialic»,

fnta enra imiioiisiitc: _
lllmo. sr. major Urtmxi, K-.lan-

de Dlllllíá filtia Clara soílrrnde di
"aslhnta", recorri a seu rr«du-
elo, Klittir üiiti-asllimatico dr

llruí/.; r. com mn 'ó vidro oMe
ve .1 «".ira radical, de tão terrível
moléstia. Km lieiteficlo dc todos,
p.i-.-o o prcscnle, por uralidlo.
Hio, 14- u-ioi-'.

Ilorarío Cat de I ma — Ria
VilCOIldc dc ll.una II. 51Ji ca:a
u. 7

Venda nai i'roi-..it!,'S e pliarma
ci.-.s e nos depositários 1'KI'ZZI

íi- C. — Hua do lloM-itio, 13,1 —
liio d"- .Liiitiro — lím S. P.nda 1
Kua Ditiila 11. ll — DRÕUA.HIA
AMAUANIH.

Vm minuto dc attenção
Não joi;tie fóra o «tn tliapéo de p>-

llia, quando estiver «ujo. I.ave-o i.nti
a 'Aüua Mágica"; «iuc ficará conto
novo. Pódc s«r lavado Ires ve/es nm
chapéo cont esle preparado, dnr.iulo,
porlaulo, o '.riplo do tempo ijuc llie ilu-
i.iria. t/m vidroi -foco. Kua L'ru-
giinyaita 11, cii.

rai 1 W i\ MT I VT Ê

llllllllli
rfcnslunioo mu

o mc-
lhor pii
Ue loi-
lolle.

VO, O UlttlB

JBfflcaz foiitra espinhas, cra-
vos, pamios.inanchns, liro-
Iopíhh. usBadurdBj oto. A i»»-
quina iissotina cm poucos
ifius it peor pclle. A* venua
uas boas pcrfuinarias o uro-
narins.

Premiada com medalha u
ourojiaÈxnosiç|loile 1Q''S. g

GRATUITAMENTE
Comnviinioo a toJoa que a mim

se (llriÈlrem por caria, como me
livrei üo uma

Gonorrhea
cliroiilca nue lia seis atinoj mo
alòrmcütava.

Alfredo Sclxas
Rua Taylor, ia

(flua da r.upn)

Calçado Di
CASA GUIOMAR

120, Avenida Pshhomío
Teleplione 4.42-1

Funccionu ató 10 Uc»
ras da nuito

P"i -"'fi tr ciUl«|0, ill«l'(.i!i| |
quem o, pedir, para cujo flui ic,. i.
claie/a nu-, ci.dn'vii,; •> niír.t, i,,
t.do. lei.r,

Actualiuinte ê «lt» nmi» e,,j „rè:,
ampla, a qur uuu nriscio fn t a tut
nuter f umi» rarlado «oitihirii'n n,.lUti do, rtlalirlrcimriito, coiit'..'^
dv Kia de J.neno, itndrndo m.w la.
r.l* i«, 40 t
lia,

jt •!• qu, qualniitr <k.

A falia dt esilUnvia ainda dt it.
los e>i. I.'!«i-iii-ftiip, deite i.•• o d, ,„
MClO jUitifil',1 IC |ill'liilllfl:'f |¦- . I,;.
d.d" ou pela i|llOrillela ila, ftiHi*
qüe U vio, ou entio por vendi • ii}.
do. ""ui A que Irrita», ji driv.Oo ,txiiilr, tal 1 cãrn«R de ten, fre<o,,1'eniae no seu futuro I Nio < • >>6
1i:e patúeii pela nirinia niircjilcila•ute aqui culta Mlooo, ,a|ouo un ca>
tra casal

Si tinje lendes muito dtntieírn, l ttt.
sivet que aniaillli lejars polrc,; |k|iiio, não deveit ctbánjar I

Venilcín-Se Subrcluilns enm capii»
iet do 'Ci-iitiis leves euir ptiiaborracha, forrados cnm seda a

ns. :ir.$»oo
Crttndo sorlimento etn luuran mo-

• rrnas ptu-u hnnlio de mar.
i;aloili:is parii liiiniiiis com sollas

dtiplas multo ro istontes a
Kn. «$11011 o parCimento nu colhi Si-hiiyú para im-

permeabiüsar calcino ou pnra os
senhoras pospohtail.irc» a H». -i$, o

Kilo, paia qttantlilnilà tom abati-
mento.

Concertanvso o recortam-se eapas do
borracha com tnda a pcrfeiçiVo o

fazem-,o sob medida na fabrica de
capas de borr.iclia

Tambem vendem-so tecidos do divor-
sas coro3 para cuputes c assentos

de automoteis.
Henrique Schayé

Teleplione TC2 Norto
End. Tel.: Schayi!; Rio do Janeiro

Avenida Hio Branco, IV
liio de Janeiro
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.IfAlIVElMCUUn
ImputeticlM

Vnl|iltaç06»
llyalerUmo

Anemia
Falta de wpettt»

luaoule
Fraquesa «lo

peitoFlore* brancaa
Fraqueza neral

Ciiiatumcn» ¦¦rbrcniM •**
IÍMiIel|tT*Mtn lllittf«(0«« • w%r
cu Mibre nn prwUidfc

Oingina* e
MIARÍ1ACIA MABIKUO

IH. ¦(• Mi to tafmVa. l»
•lOHUfM*

A PRESTAÇÕES
Moveis de joslo: entrega imuiediata;

rua Kvaristn da Veiga n. if), próximo
á Avenida Kio lir.nco, Tclepbiíiic nu-
mero 6.05.1.

J)r. Jtttthalio Jrf. 2>uartt
Cirurgias dentista

1'ormatlo pela Fsculdndè tle Mo-
dicina do Hio de Janeiro

nua cios Andradas S5-A's segua-
dns, quartas o sextas de 1

às ii da tarde.
Trabalho cm prcestr.ções

Aluuíi-sc o avmuzom
c sobrado tia rua tieuc-
rui Pedra n. *9. reccn-
(cineiile còusl ruido de
novo bastante claro,
com iuslalluçõos cie-
etrlcas. As chaves es-
lão nu mesma rua n.
51. Truta-so na rua na
Kosario 107, sobrado,
(fluidos) das 11 ás 4
líoras.

Cofres de Milners
Milucra são o* mais aTa-

mudos laj»rlcanles in-
g-lc/es, Slmis còií-es rcsls-

tom aa tojço c a qual-
qticp tentativa tlc
•lc ai-riimliaiiieiilo

Ua sémpro Rrande deposito no arma.
ícm de 1". .S. NICOLSüN * C

HO ITiia VKcuikIo dc Iiiliaiim» SU

ABU -1RLEZA"
GRANADO
EFFICAZ

NAS
CONVALESCENÇAS

DOS
PARTOS

n.vo« i.iu'\o uma reiiimid»
(fo de pre^o, de alcumus mau-..
ca\-.do do nofio rltulilecimrn'a,
cot alongando mali, porque o, t>
iic 1.0 multo caros,

t''f.

ConvidainC", todavia. a< pe--,-.-< ,
nomlcas a visitarem 110,10 r- ."¦,"
iiifiilc». a'i::i dc que fique conttaljil
veracidade das nonas iMerfilri,
i: — cjvic ninguciu irndc i»r.-o tlauto como nus.

lltf

PAKA II0MEX5
Ia

11.15000

Finissiiita,
kanuuiii' cnvrniiu-

do. caiioi de camurça marrou». c:n!» <
[neta, forma, americana e irai::.,.1,'
.i;i!k0 ijne se vende a ,joJ nas tu.» il,
C.iiucj, Urugitayaita e Ouvidor.

Chies •uprrtsrr *,
laíooo ijtooo —¦

saj--tos de pellica preta a:ua:c: .1 o'de kausuru' lainUeiu prelo e aiiiaitlle,
W'PUyy envcrnixadt», fotu.-.J

aiiiericano.
9S000 Sapato, de loe.a bran
uia*o americ

ca, filas dc acd.l, lc-

Botír.n, de Icat-g—u'
prelo e aui^:cl'o, for-

.1 e
aiuarcilo
sapatos

iaiia, 1:

COELHO NETTO E
OLAVO BILAC

"A Terra Fluminense", IWucaçSo Ci-
viça. (í.í.ro uniiiiiméntc approvado pc-lo Conselho Superior dc Inítrucção).
A' .venda na "Livraria Maitalliãcs, rua
.luüo César i>. 59, preço i$ooo. carto-
nado.

DACTYLOGR APHIA
Escriiituração mercantil, arhliinctiea

comincrciaj c dactyloKrapliia".
No Instituto 1'olyglotico Kio Branco

— Avcuida Rio llranco, 90. jüaU

VRNPKM.SU. VOÍ C UMtloS,
comprani-se moveis r.o-

. ... -.idos, por prcço3 Eem coinpctcn-
na; & nia Vinte e Quatro de Maio 505 e
I05 A, Colclioaria do Povo.

\rENUE-SE um elegante phaeton-* em bom estado; na rua Cardoso
Marinho n. 48, Santo Christo.

VKNDKM-SK 
na casa V. Mjcha.la aa

músicas de maior succcsso de A, Ca-
rsteanti. Meu Viver c ^anynlia, vutsa iiiuito
frucuratJj, Quanto Amor 1 S.tis.

upc.riores ri?ae9 de cana-
promptos p.ir.i criar.;

ma Nova dc S. Leopoldo n. íiiJ, antigo
I. J«.

VKNDKM-SK 
supe

rio*, ou a\ tiísot.

VKN13KM-S1Í 
iodos o*, niovçia e cõlcliõe?

por lodo o preÇp.
Hitia>

preço, por motivo da
*ni ob;a«; rua do listacio n.

VlC.NniiSK 
o CRUZ1I, paro ruiar niial-

if.lrr piixcir Je Darlbioj, liiupinjea, líçi-
taas 1*'ií ei ras cio; Hrponito uo Kio: IMia'-
«acia Acre ru* Acrt ,i3 TelêphotM 3-65.

SüSl RU» BE1,''n)í''JíoüIiJ^^S|
.., ~t-|.i|i..v,"ZÍ"Unkaliifilirtcy.tt'.««a'W

BlÜl
,26, sobrado,

dc familia:
avenida Oòmes Krcirc n.
cotn nrne. Affonso, casa

DENTISTA™
^Moreira Senna, especialista em molcslias

e extracções completamente tem dór. Ca-
rante tolo trabalho. Systcnia omencanci,
Preços módicos e em prestações, dai 3 i;
8 lla :ui:c, rua Marcclial floriano <!i, pra-
ximo à rua Andradas.

kTIliXDHM
? scorctana

SK nm btiicau-minisíre e uma
para iculiüra, muito biiau;

doi Pa^soj :i- iS.

VKNPK-S.i 
-nm fo-::i ra-J esmaltar cai

írr.-.j t louça, retrato-, etc. etc: 'ua

fas luvaliilos 11. JJ. ioiii Sjr.ta Antônio,
bnio.  M-l

Vy:\"i)i:M-í!'. 
ma.leii.-u, srr.-ail.is paia

construcção marcineiros c carpinteirca
taolilnrn! lomcadòrcs em geral, pre-of mo-
licui ¦•¦a rua Sc::':or ücs I'aSSOS li 50 prrtci
Ia avenida 1'a.ioa casa iic J. 1-eruaaJcJ
Eaa.rrs c Comp,

VliXniiM-SK 
baratifrii-cs manttmer.tos e

inoibaiios íinos — n.-a Dois Mor:', á rua
fctacio de Si m. ~-

DINHEIRO

100:000$

10 inczc
ua iua

evei
l'ra:i

Enipreâta-sc sol)
hyjibtüecas dc

predio" e inventavios, juros módicos, ror.i
joigc Sayí, á r:a cio Ouvidor «¦ "¦", í.ita :•

1'rccUa se de •É--«-:a
qr,í Qispòhtià desta !;u-

portsncia para negocio mttito^ garantido,
sem risco de prejm;
de ;o (,i0 cm nicnoi
para Augusto .ic Si
cisco Xa\:er n. 36.(1

DK. ED, MmííÊÍXÊS
ildençcs das creanças — VIAS VIU-
VARIAS

TRATAMENTO RÁPIDO DA ""
NOP.RHIi'A. cstrci'am-"io da urctlira,
iypliili^. hydrocele. eic. f^aine e tra-
t.-in""-.tíi da» vias urinarias p-!a e'ectri-

. R Car.ioci n. õ.' di« 3-1,
Haddcclc Lobo n. 45»-

MME. ZIZINA -
A grande carlomante lirasiietra, dá

coiisuln- das 11 dã manhã, ás S da noi-
lc, na UUA DA QUITANDA, 15;, so-
bra.lo. jjS;

^mcwosano^Syphiils
5AB0RAGRADftV£L .wasse*.' Mo ataco o estômago

étfé>
Dellrlaso

rpfri-
gerunlc

Kspuman
te ícm ai-
cool. Tel.
1413— Cai-
xa postal
11. '.'ii.

Pinheiro Guimarães Po,- rícoo
exccllciiu-.
iiistructivíti

c permanentes liecões dc IíSCIUPTü;
RAÇÃO MERCANTIL; Comprem este

niclhodo.A venda nas livrarias c a r:n
da Carioca 11. 37 A' GUITARRA DK
PRATA. Pelo Correio, mais $500. Pe-
cl:.!.)-. ao a;:t"r, rua S. Pedro :22, Uio.

HOTEL VICTOKIA —
R-.:a do Cattete --,-.',, para famílias e ca-
vallieiros.

Dr. Jaciniho Baptista
aos Santos 10ja5'""""«esiy'
ias fpnlioras, cuiu dos tumnres fibrosos
|icniòrrlúg'as c das liciiiorrliujías uterinas
«cm operação. Applca o invento de prevenir
para «empre a concepçüò. Consti!torio, rna
:Ja Quitanda n. ^6. da i'ás 4 horai*. Aok
'ablia-jiis. Grátis ao pobres. 

'

D r. M. tl\on\z Freire cn-
nicti

Medico-cirurgicar-Vins urinarias.
sypiiilin. itua da Cnrioca hV 3H

(das :i lis '.') horas). llcsider,cia l'ál-
meira 'JG, (liòtafogo).

DINHEIRO— ]Znho de di-
ios capi

t.-i'ist,is, quantia superior a ;oo:ooo5
(qtiiuhcnlos conlos), para empregar etr
liypolliêcas liem locnlizaiks, Procurai
o sr. temos, informaijOcs ii'eiíc jor-
nal.

Impotência neiirastíienia fra
t:c:.i. Cura r*;ji-
Ja e radiei! ,-oir
1". O T T AH 1' O

TK.\rlAI'.S do Pr. Wiliiian; o efleito i
iuiinediãto oti progrcssÍvo,seEundo a dose
Vidro, 3$o)o. Rua do Hospicio 11. 18.

Mme. Vaguimar Lanzony
Cartomante ¦oninambiilíi.vidcnte o

f.iopt.etisi lambem, deita cartas e .0
jieliis linhas das mios, note o rss-
I»cita vci pf.blioo que esta somíiam-
bu!a trabalha lia 24 para 25 annos
nau seiencias occultas, possü ndo di-
versas mediumnidad-.a, dá consu'tas
todos oí dias dns 9 horas da manhã
ás !) da noite, na rua General Pedra,
antifta S. Piogo n. 565, casa o. 1.
Ito:.drs í porta, Cascadura, Cies do
1'oito e pra^a da Bandeira.

Scgiirae-vos cent toda a
tranqüilidade

ÁRIO DE JANEIRO
Sociedade de auxílios e pe-culios e por mutua-

lidado
SEDE SOCIAL: Rua vis-

i-onde de Tiiliauiiia, 53.

Quereis dinheiro !
Emprestam dinliciro sob penho-

cs dc jóias de ouro, prata e bri-
hantrs, fazendas, roupas e objectOF

Je uso idomeslicü, Única essa ne,-
ie gcilero. Compra-se ouro a i$joo
.1 gramnia. — 3G, RUA LUIZ Dlí
CAMOUS 36 ¦— Campello i C.

Coltgii Allemão
MIXTO

Interdito para meninos
RÜA DO REZENDE 100

B 102

11 $000
Sooo p^ÃJ- -
kanguru' tambem pretoo*ooo as,^
e amarella.
U^IWin ^h'1'' sapatos >!e '..-<•
«'WVW gurii' envernizado, c*.
nos preto', n-.aitou cinza, e t,i„.t - a
lodo amarcllos, com botõei ..a '..ca,
formato americano.

TARA RAPAZES '">
r>$'>Ark Dorzeguins Condor •'<d.>>lll# ltzt.rr0i par4 C0;W „(
dc 25 a y.2, de durnçrio eteriu e •'•
iiiípcrmeabiliíladc absoluta.
lii".il/i llotinas de liezeri^

a 3f>.
OC<"kAA Chinell,.» de liezeitf.6;PyvU nho, belbuliua, lom 4
clisgrin. yara senhoras. ai

PARA SENHORAS ' *\À
Snperiore, e elttlH*
tissimos «paios iè

verniz, entr.da baixa, tallo de ítili t
de madeira, - i

e <$ooo — ri-r.!':<-
sinios sapatos «Ir tc.

na, br.-.i-.i-os, alotiiudo, e com bolCi»,'
pira benboriJ.
^SiA<1l~k Lindos sapato, de pi-OrV'**.r\J lica ilaiijnai prela, ,|
oinarellosi «alto alio. de abotoar .*
Isdo.

Superiores saps o •
pretos e amsrcllí,.

para senhoras, Gaito baixo e de s:tv.:,i
rar. ,

Superiore» s»patos it
verniz, com livella ;de atacar, para íenhora. Custam wí,

uai casas de luxo.
Klepantiseimo, srpí-

to, de verniz, e;i:o,
de camurça, rr.arron, cinza e preta, ute
to cubano e I.uiz XV. <
|')<ftOOn Finíssimo, sapatos '.*
J—tpvrvfV/ ItaiiKunr' tnvernizsdol
c?nos de camurja de cores, íius -.'«
seda.
O^álArk Superiore, sap..t.--« de
relta, entrada baixa e de atacar, saite,
de sola e de madeira.

ií

9$000

3$500

415000

8$500

15$000

VENDEDOR
Prec;s.i.-se de nm que conheça a

freguçzia dc llota/ogo e I.arnnjeirus,
para vender liqnidos, dando boas refe-
rencias, cartas á Caixa do Correio li.
ia7.

Pharmacia e drogaria
Vende-se um superior pharmacia

e drogaria no centro desta capital
e no ponto de maior movimento..

Informações na drogaria Silva &
Granado e na casa Hess Huber.

Yistii
ha

aos
cot

cegos ! —
nos an publico que soítrc A:
o da legitima Agua de Sitilti
io o colüiio trais cfficaz, tan
Ao clírouico como aftúdo., *!a-

lolcsliaB dc oilios. Custo da legitima
Í500 o vidro. Únicos depositários Cruz' & C. rua do Hospicio n. ia.a.

vtsln o
Luzia, c•d no e
V,

NXOVAES couipíeio;
baptisadõ
d? o lll?

paij
des

;i, iíco
to n.iis «iodes-

^__W_^BB___^B_m__t*\ :<> cim
pccinl. Kua 7 'íc

Setembro, íoo','Páraiso c:.ii Crcantas,

i_z_____f <*¦ para lodoí
1,'nica cc;a cs-

pecial R',:a ; d; Setembro, :co. __

lÉSÃS
*:i r5;,r-*.*í.ii .

e ro-ipv.-
cuã l*ai a cre-
aucas, eu; ceda

!"io «e Esi05-
«ia. Única ca-

Itua S«e d: Setembro :oa
das Crcir.a,.

LE TERIA PALMYRA
Leito desunindo o oom afina so bebi-

quem ciilfll'I O leite d.i l.nllciia IJ.nl;
injra, i-"in li •[. dc efetuo c deinii-.
liado do .1:1 gráos n.i temperatiira de
22- e. c um des mais ricos o saboró-
sos iiue vem ao mercado. Os doentes
o convnlescéritos quo tCm amor a
vida ;:íi ilovem iluspensar o seu usóí
As entregas a tlotnii ilios íào feitas
nor tal syslerna quo 11*0 lia my-titi-
i':i.',':n pnsaivcl.'—N. li. I'.S'1'A CASA
,\À'i) TliM KII.IAKS; U lüiir.o düpositO
no Itio do .laneiiíi u irtia do Ouvidor
li.i. II.tti.IUA PA1.MYBA.
r.l.TD.-.DO COM ÚS"EXrtaiÍADÓÍÍES

I Grande

U 
.Fabrica

013

PÊS PARA ES-
URRADEIRAS

<A* >•. 'Jli Kio
central

TELEPH0NE4293

41000
í abríca
miro r w
tre 5;

Concertos cra r-lo
sio; garantidos p?

iwn uni anno. pendo
corda, Ktnpczà ou
reparo. Concertar

jóias. Coiuprani-5f brilhantes.
r.tij pitja-se íieni. Oíiiloa t pin-i>de i.;pn — K. », Je S
Pires t Tíssoj,

MOVEIS"
Sólidos, c-liíf-r.iite.; e garanltilog en-encham. Fabrica Pro-

Scr-.ccn 
',or Vteços sem com-1C00U petoncia.

Itua da Constituição 11. 31.

ADVOGADO
Cem- I Br. A;areni Fu::ado, ru» dos Ouri-

¦' * ,e, u. éj.

O 606 VEGETAL
Cura radicalmente todas nirmi-

festuçrics syphiliticas com alguns
vidros apeiias.

Kinpri-ga-se eom ciito:
No niioumntisino, nas moléstias

da peilo e no mal do Lázaro em
inicio.

Depositários: Drogaria Bcrrlol
HUA UO HOSM.i 10, 18

O MOMENTO
Aos políticos: A "Livraria Maqa-

lhãcs", rua Julio Ccsar n, 59 (Carmo);
aconselha aciiúisição do csplcuididò li-
vro <!'.' Alcüítlò Cuanabara. "A IJrcsi-
deucia C;i"ipos Salles". Polilica c I-i-
nanças. ífyS-iiio.-. 1 volume cor.i 514
paginas, 4Í000.

GONORRHÉAS
¦WTOPIATINA

Cura radica! em poucos dias!
Não precisa injecção!
li' o unico espcciíico anti-Ve-

uorrhagico que cura radicaUnenle
cm poucos dia,, todos os corri-
mentos recentes ou chronicos, lio-
res brancas, e retrnsâo dn mina.
Não c injecção. Toma.se tão só-
,-nente trrj vezes ao dia e em sua
composição não entram ingredien-
trs nue possam prejudicar • es-
temago ou intestinos.

Depositários: Drogaria Hodri-
Ene,, rua Gonçalves Uiaa n. 59—
rharinacia e drogaria de A. Ruas
& C. (antiga pharmecia Siicas).
PRAÇA T1RADHNTKS, 9Cuidado com as imitações!

GA11AGE
AÍURa-se iima muito bem localizadaj

110 centro da cidade, comportando .15
automóveis. Trat-i-se na I<citeria BOt,
á' rua Gonçalves Wias, 75 (Das 11 ás
ia)'.

PROBLEMA RESOLVIDO
Macliinas do aliar Ia-

mina» do Gillette
Fndòlinsn do^cobena 9 do uma
olP.caeia prodigiosa, vende-so na
lr.ja da Anícrlea e China rua do'Oundur n. 03.

APPARTEMENTS
Pequena familia, (uni raral e un-.a

íiiha moça), precisa de trcs on quatrocommodos* com ou sem moveis, com ou
sc-in peniâo. mi caca de familia oa
mesmo «1- pensão, situada nas ruas f!o
Ouvidor, Gonçalves Dias. AvcniJn.Se-
tc de Setembro, A«scmbl£i e Sã-. Ji^c,
próximo da Avenida e largo da Ca-
rioca podendo ser em i* ou a' ;ndar.
Paga-se bem: Caria, cesta redacçSo a
João l'":aiildia.

Curso de línguas vivas
So musica, violino o

de l-

Cm so
piano.

Curso Normal-Materias
armo.

Dactylograplila — F.scriptura-
e:\o mercantil, calculo conimor-
ciai.

No Instituto Pòlyglotieo nio
Hranco

Avenida Rio Branco, 90
¦taBHHHtnai^avBBiMaesDain

COMPREM
MOVEIS A PRESTAÇÕES

Procurem a "Casa Vri;:a", ro:ii fabii-
ca t arniazcm, a ma Senador Euzebio222, praça Oiuç de Junlio. Casn antisa
e conhecida c preços baratissimos, laino
a prestações como a prompto pagamento.lVlcpUoué 5.13a.

PARA CREANÇAS

líHOO

1$800
niimeroa 14

2$500

Bellos sapaíinlios pff*tos e amarcllos, seirfde números ié a 36. ,j
Sapatinhos de pellica-,branca, sem ealto, d*

números 14 a 27.
Chies sapatinlios ftt'tos e amarcllos, «!í(salto, a Caries IX

SAlDOS-Enorme quan*tldade tle sapatos, bor-
zegulns, botas e botinas
de pellica, kangurú e
verniz, de 5Sooo, 6foot}
7-booo até loSooo*

lieriiette-se pelo Correio, medianlò
vale postal da impunnnc:3, acerescidi
de i$soo para porte por par.

CARLOS GRAEFF* COMP
Or. Annibal Varge»

IBedleo o Cirurgia»
Clinica medica, Mniostlns nervosas,

das aeithúi-as, pellu e syphilis
Tratamento prnlic<» in sypliilis, tu-

bcrciloKo o molof. ias venereas '
Apiillca o COU r>« (II I

no Consultor!»
Consuli-irio:

Rua da Carioca n. 62, sobrado
das 2 horas as 6 horas

Ilesineiicia :
Avenida (íoines Kroh'6 b. 99

TELEPÍ10NI-: 1.202
ATTKNDE A CHAMADOS

FERRAGENS
E LOUÇAS, preço Ilxu. rea da Q-::-tanda n. '), Teleplione S;M3, canto d*
rua S. José.

Empregados com fami-
lias c s^m famílias

Contraía-se -13, trande portão de fa-nulias e tion:cr.s solti-iios para o int.-ricrce S. i'5-.i'o. para apjnbar café; tr,.rj.":.. T"i. Kiacbueio isi — Pliàreuacisi Vi4i-F.ni

LEILÃO Dl PENHORES
em 11 de Junho

Rocha & FarrnHs
179, Rua Sete de Setembro, 179

Rogam aos sr. mutuários re-
formarem suas cautelas aié a
ves poro do ldilão. i

üiihas brilhantes
Conon.;c(;::?-se dar um exi aor-l--'iridio ; ú-:-:i linda cúr rosada ;'¦ =

com o M3Ò constante do '¦"ÜciUo
c R'ndr» mesmo depois d*, lavar r.a
a|n'.:mas vezes, o brilho c cir yçr
ric. Nio irrita .\ pele, Um
Ci::;.a Or*r.ite, rna XJiiigãayani.

SSSsSSíiis-



¦¦' •• ft ., _ i'-,* » •?¦¦ > ir *-! • í ií.»:.'..'. ¦

ronnr.ro d.i mamix — m>m«, si ao Maio At iirw
'>'r- ^_. .--._-•-

^ltóS|^

n nmn basb op souto aimric. limitbo , -MM15Hi,1ff!!!
Estabelecido em 1863

•r'r.jMl.1 ilo n.inco I.l>... .,000,000 ou n oimblu da ífl d. IU. IH.00J.00M0CO
Mem ronllsiidó 1,000,000 ¦ • ,"' ^.lS.ooo.O-iojxw
tcnlio iio-noiirva i,ioi.,ooo.« ,', , io,wo,oo'*wo?

Sucoursnl no Rio tio Janeiro .'
ll*ii* 1. iln Março ps. «13 o -.7.
Itilil fl') ÍIO»pioIO;tHi I. ", Ti o 7. • í,.Jm

Tiíhfiilít ilo depósitos a prazo :
Dm roniu coiTOnto uom uviao -i •*,. nciriniir

provio do 00 cilas
Deposito'fixo do IVmczo8 :. 11J2 *I. »

' 11 (1 11 A Ili I-
» 11 l". D 'j. I ¦ *

Conta cerronto com limito¦ (ijQSdq lis. r*0jj| ;iti* Us. 10.0000 ) :i •[. fio anno

'A f/ccAó <to Cintos Còrrèntõã coin limito luncolorin iodos nnin,-» ntola
«lat S Ia iimnlit- Aa 5 ua tardo. oxcepluatido iiua-BiiüliaUuB. .iictluncciQiiarti
M. 7 horasdu noite. ¦ -, ,

(li.J.s do ÀíitòmóVèíseBicyèlõttes LOTTO
M.'JP. OE AGU1AII & C»

Autorl-iidos por carta paioiita n. 37.'.
Hnn rtu ASBomblúii n< í* llosiiltudo do sòrtolo d_ liontcm

».-*wWÉj _\__\,____y^.

uandito .1 feitio.
Itm il\ Ca ri-ca

gania.

rum*
/irem h o iii
verti Rrandovorloilada »
|i|f. nn »|lltj
iml.i VClUldU*
d.i ii Saiu I'.!«•
(.illll.-, UUU ll
tiiHtt fiti|iec..
dl, mula na
encuntrnni

jjniiiilo Hor-
tliiifuito o

unu» lirm
iui iin-l-i ni
r.cliiu iliriül-
ilu por umi
perfeito tm.
loiir pourDnineK. tom

unindo tstir*
límonto

prompto os*
«cui --.o pur
uiMlida uuu*

i|iu-r UHiini
110 iiiüiiilii 111
i-i- rctc-iu to*

ss - sul isto

T

"-¦— UM
11, .. < **

O^MI.MI.lR0.IUffiiF^piw' N.5

Grátis!

F23 144 1 58 1291 7 I
¦im_»__ -_-__-__-— -_———.

d fl.cal do govorno, Arthur iio Araujo Cnollio. o (.arenlo, M. 1". ilo Adular
Sorteio ;íh »i liortis

,'iinllniiíni» nlii-rlus u. iris<-rl|ii;ü(*K fiuru o» imviis Club . n extrair*
rn* ii|i|nniiiiiiiiiiniili-.

f© A D AOSíPÍSÍ^.^;f^«bTÍb:J
j] i-nrii cnmieluclio, brotiohllos chronlcaa, tuboixuloso pulmonar, i---cs |
I lUbülil-N, AIO.

Ul, ÍMIIMEIRO DJRJ rtlARÇp, 31 I

CUNICA X1RMGICA DENTARIA
DO S

"Dr.. Bcrtlioldo «Ie Arniila _ C. de FlRtieiredo, diplomados pe'i Kacuidad.
•1- Medicina Uu K!o do Janeiro, com iirmici «le 10 annoj rui ualiiiiclcs den-
i.irioi americanos, Iispc-ialidadcs i tratamento das doença* dn boca e seus
-imciios, de nccorilo com a .ciência moderna; extracçOc. de ilrnies coinple.
•-iinentc sem dòr, com emprego «le anestlicsio. innofeiisivps. crrr.c._o Ae uno-
malta, ileiitariau pelos processos adiantados, collocar-üo «le* npp..rcllio_ a Bridgc.
%Vorl« (dentaduras sciu chapa), sesuindo .15 InstrucçOcs ilo líotavel ilçmlsta nnic-
ric.M-.o <lr. frcdpccio, colocacâo ile dentes ,. pivot, imitação perfeita aos_na»
«arae.», otiiura.õcs a porccllana, ourn. esmalte, amalaaiua c clmenlo, etc. Den»
i-dnras ,1 o-.iro, aiuminio, vtilcanilc, etc. Toilrs os trabalhos são feito.» pelu «v.-
tema iinirricaiio os maii modernos, aperfeiçoados e garantido..; o mattrial
e Dppaiellios empregados .»ão «le 1* qualidade, sendo observadas as resjras
«le bj-gieiie c asepsia moderna. Preços módico- e aecii'..i pagamento em presta»
ções. Consultório; rua i!_ llospicio __-•, camo «Ia Avenida Passos, dai - da ma.
nhã _s .1 da noite.

I"T •
CABELtOS
POSTIÇOS

nn »_iiii*.'-i«i
nain-íC 1 r .111 •
em e catui ma*
«1 r r 1111 s, p o 1
i «*j.i.ii. . •

N. 1). -- IV-iI- se in liamas leiiliorns
c -cnlioriiasi iunlao os vosso, cabclloa
cniilos c inaml.ie á UUA l"> tU*./.lvN-
I.l-; ii-„ onde mi trãlialha parllciilãrmcn*
t.; cm cabellos poall.oi ANTÔNIO l'U*
1'AI*. cabcllelreiro.

nONDK SILVA MANOEt,.

(BANCO MERCANTIL, DO RIO DE JANEIRO'
07, Rur. Primeiro .te Mnrço, 07

(TreeMenta—Joio Hlbalro dn Oliveira o Souza. Director—Ajjenor Barbosa
ÜA.\CO DK IIUIMÍSITOS lí RIJ.SCO.VrOS

FAZ TOUAS AS 01'EH.iÇÕES UAKCAIUAS
Canta rnrrwnta dri nioTimeiiia, •"*•*•

11 mr/.r 4 *|.

gtPasap.819 iSirSír. íl\
*_t tu¦*-•».  7_-l|'i*[. |i&s notai promissora*» n praio ila liai o d >i»t 1111:1113 silo omlUidas com cou- |

fons pagavols '.rlnustralmonte. corrcspouder.te.. aos juros. I

X
Esameâ o pliotograpliia das moléstias tio

coração* pulmão, estômago,
iiitestinos,ri.is, ossos*

articulações etc., peios HAÍOS X
1'oin os iiíais• inodet-hôs o aperfeiçoados nppareilios .

l'<*7Pm:is, Cücoiriis, cancros, liioil*
rr!iiii>riK>,' nrthrtiistnô. nourastliciiiii,
etc;. tiíUiitliis pela ulBctrioldádo, scín
údh' ' ,

iir»iin-'i-!ioi<i«**i, tratamento pela
èluolinchliiiio. sem dút"- •í-ii_(o_.l;i;i-
< 

'iu. • •• 
, 

' :
iVricrlii-sclcroso polas c;rror,'.cs

<1 Ar. nilViil.
itniu!» -Vo suas appHiiáçiios. Appa*

rolho para cxaine cm iluaiicilij dos
dociitos.

iiiiissu-*!* " pola olectricidade.
llniilios lijilrii-rliivrrlen» para o

ralarneuto da siiniióiiai.o. tfcpaupe-
tamflntoi moleatlua tlo.coraç.ab e uer-
r.ias.

líleclrloliiuil.i oslnllcii para o Ira*
tatr.cnto iiiis-iinjlusiias nervosas..tlto»

ü.inlnis ilr» Iii-/. pnrá o- Ir.iiamciuc
ua .iljesklad_-.ai:türü__;ii.u, .mc_. j,

(l/.iiiiaçiin n-.s ir.nliislins d.\3 .v.lífff
rc-ipii-iitiiria.., aiiónua, etc. 

" 
.-'

Lux «i«* i'iiisi!ii.]i;ini q tratamento
da tiiljcrculnsü á.ii[iiitiea,'clc. ¦

Mi'c:iniilli(;r:i5pti> pirn o tratíililfin*
to il .s paraíy.sías, atrophias iiius*
ciilai"e3, cc

CiirrL-ntfS «•oáli.iiiijis-.para n .tra*
tauiiiito dos iiijÇciAris.iiiaa (tncUwdu
bra-iluiro) u va.rijslapplicai.úes.

PREDIO
Vrn.lc-JJ «ni grande predio

npalacetado» consiruiilo dentro
de terreno, nue mele zz m.-iros
»le ircnle por fir» metros de
fundo. O predio, que i de dou
pavimentos, tem vastas necomo-
ilações para faniilia iie trata-
mento, 110 andar superiar. sen-
»!o o pavimento térreo um po»
r.*io corrido complelhmenlc ci-
¦íientadn, rom nm gabinete Ia-
ririlhndo, I!«t4 situado ni rua
2.1 de Maio, mire a'- cslaçúcs
»!u Rocha e Hiacliueln. 'Ira-

ia-se ua rua da C.inilt-lari.i n.
:6, i" aadar, coai o sr. Irei
r..

LOMBRIGAS
São «xpellidas

cnm o LICOR
DAS C li Ií AN-
Ç A S (Taiiaceto
co::ipo£to'1. tio ^f
i\t 01. í u Coditilio,
approvado pela
Directoria Cera!
tle Saude Pública
r Ase:.s'.en-ia l'u-
b'ica ilo listado
d.-» Uio.

p,' o mellior rc.
iveilio conlra as
iotnbrigas e reo-

____FICA K601STRASA lesliai devidas á
vcruiei. li' i:ii-.-

ivrl e r.ão se allera.
Ii* do r;obto agradável, não e_'j..-

jieta nem purgantes, •"¦ão ç venenoso
não irrita» os intestinal. Ii' lão liou-
pie _ multo receitado pelos médicos

Drogaria do Povo, r-.i.i de S.* Jos'
n. fii, c cm tt/Ja- as drogarias.

Só 6 pobi-e qu/?ja qlier!
Só quom qui/e.' cQiitiuuarú a .sol-o!

¦Miiiiilci imprimir íiÔOO.tWOijile li\i*inln)«. cm
quo nivelo o.s mbilí. ilâicobrinVonto*. sojiro ns,
syslomíi. Jc fozor fnrtntin o scr coiiiprotntitdn.lcj
fcilz. A Ioda a pjosâòa (|ú'i jmo podfri onVIrtrõl riim
rloBBoalivros pelo Çorrojèi AHSOIil"l'AMI*.N"-
TB OltATIa. Oúero òdtl^üífccr uõâ*lf>lmosós u
incrédulos x\_ot\ rurlium.o trlmnplio. il vi-
«•lnrlu t>ni iicffòfllõs t. oi» tinuii', u ni'tu »U*
.liypiioli."iibdu perto c ikHsIihhIii, o.i,..-s_.o
pudores quu poüüin l'm*il.nente scr adquiridos
polo CHltnlOi cpnip sú mlquire íjtmliffOOP nclònclni
lísloii prothplo 11 iMi.i11.1l-11.-tit qiu ii) qjiljitoriipi.on-
dor. Poça o Müilauactrof du Forlwti» STi »».
líícrovit sou nume o endereço eompl0tÕ8",rnn c tt.*.
oidudo òll c^tiiçíiii o I'!slailn.'i'iMi| Icltrit clai';i,c Ojl*
vio .10 Sr. AriH.otüIos lünlia. - • Ciiixii p<>«-
tal «OA. 110 Oòrfolo íiorul - Capiial Fo-
fl«-r:il. K. creva linjn. (Nfio recebo oarliís iiuiIIh-
il.is) -- S'ii 1 apitai, ilá-.-"!' etn triflío á ruítSonndór
IÇiízéÜlo 11. t-S, Tyifug. Central: c ú -Uli do Cultclo
2W, loja. -'¦ ^

PÍLULAS DE ÓAFERAÍMA
1 

'*

AUK10C SOBBINHO
CURAM

Se/.õos -Mitloitiis
lfubros pai listres

Iiiteriiiitttmtc9
Niovriilgias

Muito cuidado comas l.i_f.,i(lcaçõos oimifcaçõos

¦ Wíi>4

D-Ü'. TOLE © DODSl
rroi'essor da FactildiVde dc Mcdicinii

AVENIDA CENTRAL N. 108
l'oi- cima da Con-ci-ai*ia tástellõés ,

LEITÍUUA CARIOCA
A MAIS íiVC.IIiN'li*\

,, UA CAPITAI,
' Rua j dn f»r|fwi>..'•'»/..'.—.T'-íii-'-C-.i..

manteiga pas;cu.r:/:uía*..','_'
i ' ri-li.Oã "AÇITUAliS ' '-

__MMl%__Sm__Z__*\m_*\%\Zk_Va

UGOrt 0E HOPKiHSON
CURA RADICALMENTE

JtHEUMATISMO é ÍAOT^A
Vou«T_-s(í'cii*i toilus as ilrif-arius jj

t*_m_Sf__K_f.im.'.Ll-.*m.m.l BW BiFMMW- Jl.*^*t.-g-^*i****i**aa**£--*--*aci==3gt

Junentude ALEXANDRE
í.vítn a caspa o íi quuil.i ito rabcllti

(tí.*Ui<. viyui' o^.ri*jHVc'iittJfCO

!'' o íinioo tônico qua. trln tand.i nitrato iln prata, fa:- óom uno o.»'cabel-
tós'bni.i-0-- vnliem a .cm* primitiva e não queima u [i-lli.. X. .liiviiiítiiilo
|..m morecitln o.s melhoro- louvores das possuas ctiUlçulosa. .ni co.tlseryu.
i-.io dò iialiollo. O (jriinilc coiisuino u o írand- nutiiuro. ile attestadòs quo
possuiiiíos mis-.-iiifiiiaiii a recoiiimeuiiar a .lúvcntuilc cnmo o mellior, itos
íouicoa iniiv (los-.hvólv-.r o crcsclinctHO do cubullo, tornando-o ahuinl.V.iio
e macin. iV caspa 6 uma da. maloreso atisas da calviole: 'ti »liivcni'ií'ilo
cx'.ii)KiiD*a 1,'iti i|niuni dias. ['raça HJ. A' voiula'uin todas as boas i)erfunia;
nas ó-.lV*ígiit*i..s do Uio cm S. 1'atito. Ilaruul A (',. approvada pela ill.ectb-
iia geral u Saiulü Publica u promiaila com inedallia d-; miro na ICxpDsiçffO
Nacional do 1'JO*». Cuidadocoiu as linit.içõiiS. I'c_ain .luv.nuiilo Alc.yan-
«lio, ""'."'

Únicos depositados, lini^iiiça Cit! & 0. - Kua do Hospício 9..Q

RHEUMATISMO
O IPEUVOI.

Apiiroviúlo pela Uiíectorm ('(• Snmlc Publica
DIVISA: -- CDRAR É NjiO ILLUDIR

No !iliotitna.f|mo do fundo syphilltlco
OTPÍTTTVflT, i-xccle to.l',si)i< nimn.li-s nó bojoc nlic*

It r.u ? 1/IJ ¦•" cidos c e:upi'fl_jiilo.s pãi-ik-exior•-¦linal-o.
No ltl»eilin.tj_i nn articular liglldo c cliro-

i o in 1-ir.iilar dófnrinnnlo
i prnilj -i-i- l**ass cess ir a

NEDRASnEUIA
yuiiiili. pnr Ki'iui'lo oxomro do iruindliu» pur ooiitrarledniliu nií vliln, oi

rorn*ilc-.i'i>n',*i d'i ii'1'lui in'il"siin itmvou, loiitlrilín o ciiiraiiuerlniMit > ilo .*»y-i'iiiii:i nci voso rom tod.iH 'is sutis oottoõrtuonoloa» s.rl biiiu i|iiu i>i*o.tiruitii'|i,iriir asso nal iintu-i quo vil innU Uiilgo ' ,Oraiidu niini.i"' dn majUeninontus tom aluo ainnroitiv.lon pir.i r.imnator
r^sa nml lio ttonoriilUntlo ; raro í o cihooiu i|in< toniiam »invriniü a priulnzlro
rosultatlo ilosajiido» «iim i|ito aojn ít oiiutn do um grando iitiinoro il»i litrimvo- .

, iitiiiiius, nigtlim n.t i-tm i!|iplii!n-,Aii no diioiitoo iititnm i|'i<*. |iroililillldo ufieilo»

V\ 
-..mi- itu nn oroit.liii» nílo li ceisii do ntuloroa innliá nu oiaiiiiinino, ilo' duo

J oquelle qiio «o iirãdúríi oamlmioi*. s, , , .* '
,\ fuivii iiiniri.'. quo ncilona o nosso ii«««lot* physloo ucxiial« ir,tfiit..l ciu-

nia-áo f.irv.i iiiirvoi.i: isto ó, oloctrloltluilo, . , *
í\,s |)iliicl|)iifl8 Bununlil idua moilloua dn nout iii.ia.ia conOrmivra ijur a vui.

ilo ny*.to;na iiorviitni i'a eloi*:iii; ilaili), nfto H.udii o iwn. Ky.luliu IlurVOJ-
mais qyo iimnrotlo do coniiuotoroti oliiotrlcòs.

Quim Ui •' n is-M *iy*ii"!ii i»nr\-oijo conio^n a t,iifrni|ii"i'or, i. cortnttiontf
nornuo In punia ilo oluntrlolilinlo, o isto pulo niotina imi-fco ri iivi>I.

ãorioviio oítrt olooirlfliiUitlo p.!o mon Ctnturfto üloclrlot llrrcu!r«t> '
rociiiiomrols ttulo u qua tlvdnlofi porilldo. * .

Ou 1.1,,'n ios iln portnrlmçno norvonn nlo : a inlialiil,.l.id.» a Impotonolrii »
Irrcsnliiiái.', a nr.iita.i voto. n lncoui|iutoiicla.

Outiaii iin;ilfcil.ii'i'.eii ain: ransaçii, molanoiilla, l*i-»».im>la, falta ik* mo-
morla. vaclUarao, rncoiniiiotlii d»i ü.-tndii u rins, falta ilo iippottto. etc.

Ciida, um 'doflsos iiymptoinaa a üviil.nd. positiva ila Immlr.oncia do
prcTstrnono norvosa. ,

líiivmin-so polo Cnrrolo, oritiillamonto, os follioto*. S.MJDI? o VIOOR»
nns ijuaos so iraia iln claotrioluailo inodloa om Biias mnlilplns npplIoaíOos, ou
entrc_fam»3o tio.aoaimonto a nuom os podlr.

.DR. M. T. SÀNDEN
RÍO "-DE jr„vKr_esi_Rc>

l5,LARCnO OA CARIOCA, 15
1* AlVOAR

Informaçõss grátis das 9 horas üa maiiliã is 6 da tarde

O TPMüVOTj- Ililli
curando Tacli-
inaiiiviHia ny

.s ii Icbru o lüflaiiiiii.i
ilméntoTãniba n A uniu
li.iim.iü íbjii uiuscul.ir.

N.i Itlittilin itiíiiii) Gnitoso ódn u •¦ olfeítn

OTP1l"ÍTVÍ_r. . surprolieiid.ató^dis-iilvo o ..cidn ürlco
II í'jU V IJ>IJ — elhi.inmido.p|pJ!las sucru.õils urinarlas

i..iinli tosar ao desnpparocimento das
dures» ; .
No Aitlírillsriioo Ihé^iínlavalio sob Tino

Urri í\ I.í!?! IVAT, nau sj ox-iiiiiiuaii.! i|.ii-i.'ii:iiii tiiiiiliiiii des
f*_ \t 11 111U.-T-XJii";-jptlaiuma ii*.a**.tt,ulagiías .o fat,dcssáppa-

recer a cl¥>i*jn~isi\t*.Ia facilitando 'prompta
¦ locomoção dos nVgans iitti-ctadoí'.

O-inUTT Vi _T ¦ líaz iüíssar a iior eoinü iior ducanto lo-
.--li 

~" B° *i,M'a ~v *! '¦?;'•"^"'véTidêm^rem.taíias 
asDrogarise Pjiarmaci.as

Depositários í — SSLWA & GRANADO
Rtia da AsseirtbléM H4:.

1

WCTfWH_CT*MB*aaHEaiMBWIgl*IITO ^'________\___^______yl!f!8_\

||^GRANADO Um
|9 0 MAIS ENÉRGICO í ^M

Viima'

-JW VAUE QUEHTEH"
Ruu do Rosário 96 » Esquina da rim da Quitanda

llill-etes acra Canililn
Grandes vaiitapns aos Srs. Cambistas

Banco ll.vpotlH-eai-io do
Brasil

Capital 10.000:0005000
CÀK.EIRA DIS CREDITO

POPULAR
Oprr_.;i..-_ bancarias, op-raçOei mn-

s... dn coiiini.rcio f ii. Iiiürii, caixi
ccuitoiiiii-.:t, ciitprcslinioa puIi pcnhorei.

CARTEIRA IIYPpflIECARIA
(Pci-tric. n. io.*,ú 11 Jj i.| Aí nuvem-

lito de iSgo c u, íjij Jc 10 Jc mar.o dt
iS..).

líua 1° dc Março n. 51
Pensão Siqueira

Avenida Rio Branco n. 3, Teleplio*
ne Central, j.i .0. líio »lc fnneiro.

Alta cartoiiiaiieia
Míiic. TÁGII.D, iniciada no» iiiy.il**

r:o_ «o o.-cuiiijino. pu*«uiiior.i d. grau*
»!c poilt-r cm sciencias occultm, «iii o
presente, o passado c predií o futuro.
I',i2 f)tta!í|Uer trabalho para o bem es-
lar, como sejatn., ca»àinénto3 dtfficeís*
reconci. açflca p embaraços cotmncrciaes,
etc.! ita rua Ceneral Cantara n. ji.,
pavimento trrrro.

TEI.E1~H0.VE ..314

O futuro desvendado!! I
Mine. Sinai, cartomante «In máxima

ilisi-recio r. seriedade, com Ioiirs prati-
c. nu Europa, <• profuíidos conheci,
mentos de sciencias òçcultas, explica
¦ ndo com clarer.a c faz quacstiucr tra-
ballfos par., a iranqniHidadc c bem-estar,
reali.ação «lc casamentos, ncfiocio» fc'.l-
tes e combate os vicioa c más inclin»-
_«"»e«i. Avenida Passos ií. .1. solirailo.

INJECÇÃO HVgièiiiea, IiiliUIiyeld Preservativa

Lin tios olc.iiicntos pri 11 ei paes dn bclliv/a ó a conscrviíiíão (Ia
pelle. i'111-ii consorviU-1, <ni Inzer «l-ísiipiiiiriseer tiíilo'o quo çpn-
vòtirii para-tórmil-u menos •.lerfotUí.i o recurso dc ruu. .laimun
111Ü0 todas ás òlc_raikti_s .. ,».••.

¦ t líiro diário, 15S000 mensaes;'1 garrafa' tti.ir.,i. m$ióo men-riats.-
iMante da jia.tc.itUada, yuro evetne

1 ki!o u.*ni ii'. . . . . . 353nó
ji kilo fem Al. '. .' . .". ' •-,?! 'i

.\. Ü. — A*. a-t^'snátüra3 sãu
[i_iji.i*j adtòitad-iii.enltí

i COXCAI.VliS SII.VA It C.

____^^________S~__m____*______,

leilão de Peáores
:;KMGI)E JUNHO .DK 1913

mmiiYi liiíEpo
Travessa tio Tlieatro, r»
t-íii-i Í.11Í-. «Ie Criinõcs, 1-A

Das «'huleliis vênclilas
Pojliíhdfa scr rcfurniiiilas ou rc."_;a-.

tadas ató ;'i véspera ilo lcüio.

SENHORAS!
E SRNHORIfAS

v Nãa comprem mais
chapéos! sem pri--
mein-o visitar o gran-
{Sioso sortimento! e
os baratissimos pre-

Sos!! 
do KSagazin des

Iodes, á rua Síonçal-
ves Oias n. SO A.

Tcleii.i. -I.S33.

Do Pltavm-fícbütipoj M-( J-A-rJljlDS

O Diellior. remédio' pjàí-a o estoiria^o
Facilita a digestão e evita :

.sias, .pyspepsiás, Eèxaciuscâs. efc.
Deposlíavios :í_raa.jo Fre.tas St Comp;,

cuit.v as cioxoni:iir.'AS
l.I.t!l_NTI_S V. GIIRONICAS

Apprnvadü pela Dirccüirln Curai ila
— VI!X»K.Í.Í*Í MU"«WAM-nnOC.AKI.t!*.*__$_______Em®El**^^ I 

* han.i.i !_^e_____n_K_m_s___m^^

oria
nua do Gattcte, 271 — Equlníi da rua Dns d. Do.embro - Magníficas in*
stiillhcõos cn aiibsòntOH in* primeira oiidoin, prouiissiib dó ar a lu/i um tn*
diisnl tiilpendüilcias. Hcrcif-i.es a Ia cario. Uiari»» pnra casaes, ilcsüo

Pensão Brasileira
Com|iU'tanicntc rciõrmailn. i.-j, ra.-»)

Iliiddocl. I.i.l.ii, i-t. T_!c.»iiónc, Vill»
1.71(1. Uio de Janeiro.

DENTISTA
H. Cardoso, cinirüiâo-dcnlista (coro

io ,111:1113 ile pratica), trabalha pelo sys-
tciita ã-.ucricaiio, colloca iK-iitailura»
s.-ni chapa, clarca «lc:"--» conircstions-
dos, colloca pivois imitái,*3o exacta do
dente perdido, concerta dentaduras em
tres lioras, (ficando coniio novas, substi-
uic pivoú mal atjaplado^ an niutbrados
ém .duas horas- suUííiíuc* Hi-tilgc mal
.-iilii-iil.nlos im i|iH-lirailo« cui -4 horns,
«"¦.ir.tc dentes com anbsibtsia local, etc
Todos os trabalhos sertão garantidos j*or
mnüo tenipò. Preços módicos. Acceita
pai_amctHo!í cm prestações. Consultas¦
111 iis 3 lioras da t.ir.le. Qtiitanila sC

ioii. 1S1S..' In T..I .„!,„,

TOSSES

l-t.OOU.

Molcstias do i!1,to,
üvarios o' itimexos.

Syphilis,' jicllc o
(Teaii.íis

inta.!i ilii Hcrlim, Paris Londres otó-r.fiinl-íiltfts grátis aos políras das 0 ás
_ tio"ccinsuliorio a rusiddn'0ia:ii nia.Ua Ci(ifdflar:a GC. Atten(1 o a chainodus
pára parles etc. Pagamentos em présj^çDéà e.*ç. "..

i. ¦", n Opcrm'-.** otara Bastas ¦•£\%.
som «rpcruçãi ií.nbiii «I r. iii\i> piTJn-

dlcnnilo a saiuli; c ^«mii vc»* un r.lli.ntc.*! nua ca-
mis imliciiilos t«u*. Oito .innos de pintica Vlos lios-

concr-bi'

20 AXXOS DK. TRlUMritO...!;M'WIARRS DE CURAS
CURA RADICAL EM 6 DIAS

A IXIKCÇAO PALMEIRA é 'o ni.ilicaincina - mais conhecido pnra o
tratamento da gonorrhca, por mai. clij-n!i.'ca-;õii ^iRiula qne seja; dòsappa-
rece com o tis.» ilo nm só . vidro:, cviiá ò' c»t'r_l,l..iincntn c não piodiu.a
mciinr dòr; A' venda cm- iodas', a. plifirniãcia? -c drogaria... Dcpòsij.o
geral: DROGARIA I'A(í}Il_GO, nin á.h Andradas 11. S .— Em São
Paulo: BARÜEL, «t C. — VIDRO**í$o_o„ -

Alii

0 talisman da Belleza
Vidro 4$ - Tclo correio õíRüOO

jXa perfumaria fL- Oara^afa Sr-ancie
66, RUA URUGUAYANA, 66

c 0111 tixl-ia :is i.ex-fumarias do i»rin_cii--i ortlom

Iím stoclc
DOÜBLE iniAl_T0N TAXI

Rua Cer.err.l Câmara X. 11_
\y.EI.LTSC'ir, 1RMAO -s c.

LUTA R03IA]VA
Ír.r.i 

adquirir forç.-. c vigor üsae o
.USGOli'.'.
Ari ípií33oas interessadas -podem -rc-^

célicr gr,i.uilai._entc um fraseb-ambstra
tiaá pharmacias, c no dcpos.LO á rua da
Aliandega 11. bS, sobrado.

gentes pára Clubs
Açç.eitani-sé' agentes "activos e beoi re-

.acionados, que possam ifòruecer boas refe-
rencias, em todos os Estados, bem como
nesta capital e subúrbios, para angariar pre-
stamistas cm diversos artigos; para mais in-
formações queiram dirigir-se a Henrique
Scl.ayé, Fabrica de Capas.de Borracha, Ave-
nida Kio Branco N. 17. , ¦-

__W-__*!_*^i*\ttx*JGi*^-i'*-*i^

BACCHARIS
Itiiallivet nas iholOStlas ilol

estomag-o, ligado e lntestino_j
Encontin-sc nas» lioa» <Uo*j,a«iti-i

A's Sociedíules <Ic Se-
«uros c Pecúlios

ri-5_.ii illustraila, ile fino traio, insi-
lítiíitiic, nuiilo relacionada, aqui c nos
listados, ci.ni pratica, -o.ficrccc-se p:ir;i
gerente. Inforniaçücs, por favor; com o
ailv. Henrique, íi ru;i I.ui- ile Cimiõçs
n. _. ao lado do "-Moinho ile Ouro ,
sobrado, das i-* ás .1 da" lanlc.

CONSULTÓRIO
¦.Muna-se por preço bastante razoa-

vcl um csplciiílido consultório, com li-
rcilo a teleplione, cliclrii.-iil.uli.-, sala. dc
espera c ciiipregado. — Kua Ja l-.t-
rioca n. 3".

PIANO
Vctiilc-sc tii.i piano I.lcycl.

nesta redacção. Cariai a C.
1'üfia Resrantò.

Trala-sc
h., na

]'OX»rn:RRíi:ii pharmacia
Vcinlc-sc unia boa c bem so

ptiarmacia, pura s. informar c tralarPcrdcu-sc utna, cabeça còr dc tema.
Chama se "I-'ii.l:y". GratifiCii-re a qnciii
ii devolver, á rua Vinte e Qito dc .Scetiv..
furo n. ;,S, sr. Irvine, Mula da Tijuca.

PHARMACIA
Vende-se uma, bem aireBliezada,; tin

Tíeíropolis"; para irai ar, com c:? cTio-
trui.tàs V. Ai Araujo St C., i rna d. São
1'cdro ii, íí.'.

Yí;XDti-Sli
tua S

MACACO
^T__._

tini pc )¦:
ni_... n.

CALLOS
Cim ..ppilcição do renied'o «'._ R. S.

7'Íü.o, fica-se livre desse ííageUo. Ven-
í.-s- r.a Garrafa Cru.ide, rua da Uru-
lii.-i.nu. C-ii.~cãsrÜRÍ_iKÃs
• enijoiiKiladciras; prrci-i.iin-sc na fa-
fcric_"da avenida Salvador de ?á n. i3_.

com o sr. Avi
doa Andradas'.

I

AUTOMÓVEL
Vcndc-se um automóvel "Ehrhardt"

c uni "l'odcus", ambos dn forca de 20
caynllos, saidos da Alfândega; com taxi-
nietros c todos os aperfeiçoamentos 1110-
dernos. Preço de oceasião. PagaTUÒiitõ,
metade r\ vista'c metade a ..ircstà.ües
íiicnsacs loino se. combinar. Trai.i-.e á
rua do Rosário 114. sobrado, sala nu-
mero 1-, dc 1 iii z hora».

¦»,*k

4>
.F.

«Camelia
N..8

$?$_!*$?

&
ft

Professora dc piano
E SOI.EEJO POR i.-..mo MÉNSÀES

Prcferç-s_ princiiiianics; rua Amélia
37, Mcyi-r.

DEMISTA
Aluga-se .um consultório, ires dias

na semana, Avenida Kio Dranco nutiic-
ru tio, 2o andar. "Jornal do Brasil",
a pessoa coinpctcnLc.

COMMODO
Em casa de uma senhora só. de eda-

dc-, aluga-se um, niobiliado, p:ir:i cavalhci-
ro'dc compromisso; logar rcscrvailni c
c-nlral; cartas neste escriptorio a Sc,
gili».

Cinenia Parisiense
Rogai-se á pessoa qua na quinta-,

feira ultima, :'i nriíte, encontrou 110 s.i-
lão do Cilichla Piirisiensê, uma e.iixi-
nh.-i dc papelão, contendo amostras <b-
tecido dc seda da fabrica Sliweig.r, a
especial fineza «le entrcítal-a 110 escri-
ptorio do niesnío Cíikiíki, pois muita
falta faü 11 quem a p rdeu e que sz
confessa de -antemão reconhecida".'

e^MãtWfeãM &, Mà&

P.ronchite, Astliiná, C_"|ti.eluche, Roa-
qiiidiio. Escarros de saugue, etc., eu.
r.i:i-.-s_ e„:n o

BUONCIÍÍTAL
xarope preparado pc.o phar-inacei.ticd
I'*. üomes Uitteucourt, * ru» Uru.
suayana 11. nx.

J^XALTA A VOZ
Acção entre amigos

Ar.nc-xa á Loteria da Capital Federal
a rxirair-se no dia .u de maio dc 1913.

Para o final, do primeiro premio —¦
TJM CAVALLO CASTANHO, COM
BOA- ANMJADURA,

Fica transferida para * tillima de ju-
nho dc 191J.

«3
€

á».
4

A. Wm
Goiaba

1'ara hoja
E' apreciado no_ thoatrós-?.?

Moveis a prestações
sem fiador

Pó n> Fnfrica Vilhrna, Som* tf C-,
encontram-se variados çstylos de mobi-
lias, sala de jantar, dormitórios e ouiro»
moveis avulsos, que *e vendem-a pre-
co. inferiores a todas as outra» cisas.
e não confundir, c o.j rua General Cald-
wcll, 6,t I Teleplione Hi63, Não tem fi«
liaesj entrega cnm a 1' prcstaçlo,

UM^Í-NHoIr 
"

Que*., esteve atacado poi tuna fortt
tuberculose c de rxtrcit:a gravidade, of-
ferecé-sc para indicar gratuitamente a
todos -ine soffrem de enfermidades rç.*u
piratorias, assim como tosse» bronclü*
tes, tosse convulsa, aíllim» tuberculose,
pneumonia, etc, na remédio que s
curou completamente. Esta indicaeS*
para o bem da humanidade c conse-
.uencia de mn volo. Dirteir s. por car.
ta ao sr. Eugênio Avcllar. cii.ii do Cor»
reio 1.6S_.

Alta eartoitiancia '
Mme. TA.GII.D, ini.i..da nos niysie.

rios do oc.'-.r;ismo, possuidora de gran*
Je poder ern sciencias occull«3, diz •
presente, o pass-do e prediz o futuro.
í?--.. qualquer trabalho para o bem cs-
Tar, como sejam: casamentos diflicci_k
reconciliações e embaraços commer»
eiaes, etc. ; na rua Gem-rh! Caniara ixiv
mero *iC<y, pavimento térreo. j

TKLErilOXIÍ, ^._i.} |.

Cachorro dc raça '
Vcndc-sc iira.

13. Zulinlra 31,
r,..;a superior, na ru|
Maracanã'.

CHAPAS "JOIGLÀ"
Acaba de chegar nova remessa em

todü-i oa formatos. Foto-BraáU. Rua
Sete ile Sefcinbro 113.

(i

Taximetro uu relógio
Conipra-sc um, n_v rua Senador Eu-

Ikebu. ^9. X.tz

PEODüCTOS PHO-
TOCKAPiíICOS

Produetos photoifrapliicos dc AC1'A.
Mercl: e [.timt.re. l-*oto-lJrasiI. Uua
Sc'.r_ de Scte:-.-.bro 115.

PHOTOGRJ-JPHO V.
Offcrcce-se um moto, com nlgiima

praüca de pliotograpliia, á raa du La-
vradio 11. ici. sobrado-

II Ijjí_4._E:-.C3-0 _0_A. X.__^.3P--!-.
_____ck frente ao Grande Hotel!

PENSÃO
Traspassa-se uma çrar-Ie pensão, mu|-

to afregnezada, bein conhecida, coin triii-
ta c qiiniro cpniiiiod.os, niobilados e e.»pa-
.osoS, e longo contraio; p.-.ra faniilia; e
cavalÍ.ciros;-'em um dos nielhorcs por.to3
d» cidade: trata-sc com o sr. Miic:-.,' r.a
Filhe A* Dim.

íSSCA DE
ZINGAROS

TODAS AS ÒN*OI riss

BB

llllffi ii; &*__*_____ ¦ ,L_f _.-¦--¦ I ¦¦- ¦¦ lill ¦¦HLHH J tM-¦_¦___ _L _-_*-?^r^ ^

, AVíiMD.V (iOMES FREIRE Ns. 13 a 31
Companhia popular da operetas, mágicas c revistas iliri;ida pelo actor

-_ii_;u_t<> Suiito-i. Oroliestrii sob a tegencia
do tntiesirò Brilo Fcrnaniles

L:HGJ-3 3TÕE MAIO BE Í983 EOJB

A"s 2 l|-í, -ís 9 c ;ís IO tl'J horas cia noite
O maior acontecimento theatral

13-,-lí' o 15--roprosentaGÔ33da popular rovista em 3 actos,-. quadros
0 'A ap0tlití0S-3, :ii':o;.io do orijinal da '11 TO MAV. UNS a li. UE GOU VICIA.

Isran
íiIaScslO-sa misii-en-scfen.e do pripiilar ;

¦ ¦¦
ir Ansriisto Santos

ROYAL THEATRO
CASCAUÜI1.. -

Montagem luxuosa e vertlaileiramente deslumbrante!
l.íuhoios ú Venda na bilheteria do lhoatro, do tnoio dia cn. dèatita.

J__.ti ensaios a revista |h*. i-t. O.
\ SEGUIU—A rovisfa ni-PòlS DAS nE'/; origir.ilde A"

.onio (íninüllaau e CarUa Bcttcacuurl»

Circo S..inelfi
Conípaníiin F.qiiestre Nacional da

Capit il Kòdenil—lluulav.iitd
S. Chrlstov.Ao. Director o propriêtarin

»\[[ori:io Spiliolli
Hoje31(1-fS^1013Hoje

Ocnniliusii fiiiii'i,'ü» vnriada
Eximorilititirir» iiroR-ratiimn

Mr. Alberto Canales
Extraordinário enno-tro no suugran-

ilinso acto do «I.ickuy il' Kpsou
_*}r*r\te* Acroliatiis o saltaibiresrcrya brasiloltós. KUCC.ESSO
Las gerezanitaSo1^!^^.
listas da moda.
Ijíis Salinas ^f^S:
caos.

_o.rriiriarí. n 2- parte do prugram-
iria com a fumos» poça: O R.obo da
_'*iif.nnda, ilo nòtijãmini rio Oliveira.
O iliroclor rosei va o diroitu ilu alte»
rir o programma em caso do força

| maior. Estio cm ensaios a revista:
|A tarcsiia «Ia Vida e a operata.,0.« Amanhi a peca fantasiica era l
j Chaorrcur «ln viscoiuii-_.su ile Bevi- actos a B quadros' ianiin úa Oliveira o musica do -io- .._ . .._-____
^hccidon^cstroAlch^-csd. 

oli-[ 
Q &||jg JJ JQ^ |}flj^

tirando Companhia de Oporotas, M.\..
gicas o Rcvistua da i|ual faz partaa 1- actriz cnntürn

ISMENIÁ MATHEUS
Direcção secnica do a.lor

aiAÚTlNS VlVlG.V

Maestro regente da orchcstra,
AGOSTINHO OF. GOUVEIA

«I I Sabbado, 31 *_•**** *
__ . do Maio Í-Jua .

1* representação da linda Opc-
reta cm 3 ;it;tos de ü. GilberL

Â
Preços c horas do costume

/'
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CORRETO DA MANIM — Sabbado, 81 do Maio de 1013
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K^ttÉÉâfl^SM ^k MàÉ-i-ÍÊr' <s __\ 
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Fl'ffiSS«í?1*'" ^^-h\**\\»mV*Mm*f m^M_\ C*** IIuíImI Hr* *^*3-*\2&Gfim^ÊÈ-w i^ S******\W **>m^m**%*' I
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THEATRO APOLLO ®,ff^Hl,SMg^i5 falace tkeatbs ,Hm,th ¦*»»¦
HOJE O 2" vo\nvmntiu:,\te q HOJE

da iiduvel opereta em n Hclim, iníwleii ilvi (.elmr, irnüuofAú úo
Atilltll' »»rti'ilii

a mm O meando
hllí.lOOJMü ClO»t(%

OoixTiirfcaiiilni
¦¦¦¦¦MMIW"BiJ>WWillWIV,jriKmulV»*WtX»E'i^^"WW'<i«l^^«^*«rurpti

MMOTIIMV l-WttlMMnMk*Ht|KMMft^:%iwa^ tluwiMMMK-aLWl.MaiNLMaat*
i\ nutriu ffciiillilnd'OIIvelm ilpíinnpcnli.i a p iiide pi itoipnlíta, suacrencAn «iu 1'oiliiijal o eiii in itiii!'--.'. nasln iMiuinl

O papel do Daulllo d i!<-e!ii|ioiili.ii|.i pelo (ei, „- tlilliint IUI l
Toiuii iuiiio Iixlii ii um j.inlil.i

l'lti:V»>^ M • »« >IÍAS l>U COSTUSUi
Aiiinuliíi om iimtlniiíTti ii tinliii : A VIUVA .\l.l".(ilti:,
liiti;vi:\ii:.\ri;: n xovitíu.-da'urit'tido õupoõmeulo cocoroco*

1'Ioiwi Tone
HOJE - SnhhadOi 31 do Maio tle (913 - HúJU

A'n 0 horas da unlio om ponto< irancIIoNo I ftapòal 'iioitlò
BUÇCR880.I KXITOI 8UGCKSSÒ.I

MORIS AND MISS Al^RALIA ,a^K«»Alzhu Vampoê Ck^r:l^;M^
Scmpru uri pun i :i

rill'J (iUUAT RAM ESSES
l-J iti:i troiipn ilu 7 |ii*s.ii,islllusioiilsmo o iViKtíilkitiH/flo - rniiiids dias. AprovellPiu

OS mWMAGOtèO itOSSI
lin ti. !yrlfiC"lln!o.l'ot'tiigiioaIrmãs Hefzenbergli I Fanny Guidy

i : lllbrl tos tio 'ot'.',! Kxcotitrlcii liallan»
Bcatríx Cerv;;ntcs | Maria Fanliní

Kjirclla liogpunliola niviitlo Nap Ufana
AiiiiiiiIií Domingo, 1 iio .liiiiiin Cramliiisii M.uitu-o 1'iumíiu

AS 2|2 UA TARDE EM PONTO
Ultima MàtinóQ do The Great Rumeses

THEATRO |WaUNSCIPÃL^l'aTI,,'a,,'aN'!cil|ilor'i^ Mufel 1913 Theatro Recreio-
Apresenta nos dias I", IS, ll n I" dn

inaiico du Mültüpoittoiiu üpei-a do

PIUMKtltA TH:-ITAr — IIKANDK
•SOlltí.Ií" HSI'i:t:iAI. dei. nl.i .,-, i t\-
1'KXAItlO . , NAiiClAIKSTO di li '-•!
WAi.MiK:

1'rclihlid .!.. "Mr-!- r.i.li-r de Xi-rri:-
hr r|r" ; í'.il;.,..n |í.'!.í'i •«.» "\V„'i.- :*i >!-
rii:,;" de .M.-1!.- '•,.•-.-.• .li- \'-.irrciilirrtt;
CíluiSo ile Anuir •' i ";-:n-....ir.|" dn "Wul-
knrn-": Oveii«»e ile "Dir lh|-ii-li-. Il-l-
laildfl"; fmitj.i .!-, |M,.iW ¦!:: "li.r Mio-
C'i ÍC ll-jüi.itil',"; Ovtr!-.-'* •!*• "Tufinliíi'••
ri"; Narrará) »l.i imivrj «Io Titn>t!uiti*
ler". M.nt.' iic Amor .I.i ""|.,!.ln" " Knti,i.l.i
(In* ÍJeuws em \\..'í..i:| *!c "Xibilutincn*
rÍi*k** I '"tfiiçfir* Ac Waiíiieri N>u..i',;»» Oc
Gl.,1 .!-¦ "l..i'l. -,;.i.i".

Orclicftra Oc ;•» itroEç^sorc*,
SEOUIIÜA RECITA! - Ari... e.i-i ore-

$*%%; *'Í>'>m ln;in"t i!-; M-./;irl, em Utlcniiin;•M.i:..-.'. il.- M.i.i:ei. ni, francês; "11-
lienii ", »!<• l*i: ••¦iri. n.i Íi.Íííimii; " |'*ai!ii|",
lie il-.m.i.J. nu li..:-..- : "Aiila", de Verdi,
em it.ili..:i.'; "i^IiaiTÍ", Uc Lfoiicavaüu,
rm iuli.ru; **Çii(itot dr lloíímniui**, nm
francet; "l/Afrícana", uc M1.7cfbt.cr, ciu
illemio; etc*

t ••¦:«•••-.¦¦¦ :'.'^'-"~--:ni:>iai>'íaieKe^<an»!Wa^,-i'

CINEMA IDEAL
00 .Uno ila <V.!'itu.-;i 1113 — Vi-oiii-lctqi-io M, Pliito — Tol. 1937

H€'JK - tíraiidiòsõ Progranima Novo - HOJE

BecÍ8©gaçâé infantil ¦„£%&,ArrMONTode,'m'
ShüRT iNVERNAL ^^tic^tá9 ülu

Quando o coração fala
Granito diMm.i sentimonlnl cujo titulo, plenamenta Bugoatlvo, fb lm

pu- ! :-.it:::i'.i.;:'ni du publico. — Filiii da fabrica allemã MESSTERi com
lllül» mclrus rm 'i partiiN.

Como extra na maíinée
Um tíici em Gênova c a Extracção dt

minério de ferro
l-ilms do naturaf.

SKOUNDA.FEIflA — 3 íllms de trai valor: KxpedliTin à* «apilíiof,<-i.ii no pule, «ni, lilm milhei.íi,',) tlratlo pela fiibrica GAUMONT; emi1000 iioiros mn ^ partes; o Cnlvhrlò iie> umn [ii'iiirrz.1. encantador drariii•iiuutil-i ilu vnii real, du l-ilm fl*Art llnlinuo r,im I.Mü ih"tros em 2 parles» Bani]iiclro, ilrama de anioi- e sucrlílcio, ubia prima da fabrica CINKScum i..u^ metros em 3 parles.

Junho intui peiln iio ni.Miiu vaiiiaua:; niv.iTAs do prlinelro lonnr dra-Nova Vork—Opom lioalilo Horllm—Opera lleal Covent Uorilen Loadros—Cantor ua Cumaru Imperial Aileinú

KARL JORN
TIÍKCRIRÁ RKCITAi — CANÇOnS

luniriiV.-'. Af,f,l-;.M.\S -- "111 Netiglc.
, ríj;eM n) V\ithi,t)t "l")tr Doiinelgatifier"¦ o l'„niiil..i, ••/.,, Mecr" (i) Mar), de

Ki-tm!,.nj '-llli-liii-illflio'.' (O Anuir l'.>r-
!!*•¦•>. S, i — "im Wundersoctionen Mo*1 ii.it M.il" (Xo littli) met de M.iln); Jí. 2).- MAun nu-Uifii Augni (fprlesicn" (llro*' í.itii i,t.¦« mim oUinOj N'« .1. — " nie Jtuse
...- l.r.l.i." (A U-,a d.i i.llia); ti, a —"AVc-iiu i-'!i In driiie Auiíin m-i," (Qnnn-ií*! mu extasio nos te-is uliio*) ite bclui*
II:: lill. " l-Vlileiiiiir.i'.l:i !l" (Soliil; » nn cam-
(I.i), ,le llruliiu; •• ll. r SnMjt" lü SuliU-•I..1. "t> n.ii i..i<i.i", ile 11. \V.,I|,|,; "Sa-
l.miii", ile II. Itciisulicli "MorKenliymno"
(ll)inno .1.1 in.'.i.!i.'ij, ile (1. Ileilícliel; "Ce-
."ii", i'.- !{;, -lanl Slrau<>; " Vergcídlcliei
Stiiniliiien" (Serenata ein vio) de 1.
Iliiilnti.i.

QUARTA RECITAi — INTER.VAl'10-
NA). DK IJKSI-KUIDA — "A 1'ropoíal"
M un jik.; t> '.ii, rr.i injí'e^, ile Mary Ttir*
r.er .Saller; "I am lliine" (Sen teu) eu
ittjrir/, ite M.ix I.íebJítiK! "ÍJndcubauni"
(Tilla), >hi tillenile. de Sclmlieit; "Gitb
Ultr Dcill llcwe ilJ.(.nif tej cüra.;io),

Kinprona Tlicatrnl liiro
CfRo-,lQ*À l.iiiirclni I

tuiiipunliiii Llriiiii .liiMi'url lyTiiii» ilu qu il Uuu |mi Íii ii ílulúvi'! uulii/, .Vuo«
II. ii Ainnnrhr. n distineto netor Alpmiinilr<> A/.-vi-to

de Tt. Ilerni.-inn! Atia tia epera "Roíen-
kavnller". em italiana, dr Iticliard Stratm;"Melne Srr'r" (MNia almnM rm o)!cm(SO|
An Gunkclj Mlfnibltngílltitcn" CA opproxl-
mui;", i i!a prliluver.i), cm rumo, d; It,icl|.
manlnòfi "UuíiIiIki Volblled ((•.¦nn.-jo
Nacional Ruua,) rm ninei Narraçüo i!o
Sonho "M.niiin", ?m Irance/ ile Maxencti"Der Sleiier" (0 Viciiirlmo), dc Kiiiinl"tinterm Mandelbailm (Sob a nuicmloelra)em aim.lii, Je V. llnllanitcri "Tr.nim dur.
ch dia iJ.iinnn run-r C-Sonho durante o cre*
lin- ula,) mi nlltiiiüo, ile Hlcliard Slrou»)"Am Itiici.i uud lirmi Weiu" (Sobre o Iti"-
no c jititu do Viulicdo'3, em alleiuío, Je
Ricsi,
PREÇOS PARA AS 4 RECITAS DB

ASUIUNATUKAS — 1'Víxas e camarotesde 1*. ordem; .-ji-J; Camarotes de a', «r-
dem, iiii)$; 1'ullronas, 4ÍÍ; Ualtõe» (ila A,
4nf. e fila 11 3f'i Idsni fila C. as$ fila D.
E c I- 10?; (jaieria A. B, C, D, K, e 1-
io$ooo.

Aa tnígnatcrav enrontram*«e no eicri*
ploii» da *La Theatral", nu edificio d*
Theatro Municipal, entrada pela rua Treiede Uaio,

AVISO ~W€i
Api-Hiir do jm condir ."8 roprcNontaçffos consooutlvria o

iimlliiiiuiiilii ainilii i-iu |i|i<m» « vigoroso stiect-sso, u Ellllircsa
lirevinouu 1'iililii'ii quo :i ücllclosi» pei-u

A MliNINA HO CIIOCOI.ATM
pcrinnncficrá ciu sconn ale o «lla 10 ito .luuln» iu-oxiiin>, nill-
mo ospoctaculo tlosla Companliia note tlioatro. ISflto aitini-
Icolinohto tlioalral consiittto um naso inilco uns annnos ilu
(hcatro: n Companliia AtlolIniiAlirniichoH o Azevedo pro*i-iu-lio toila a (cmporailii com uma linloa poça :

A M13NINA DO CHOCOLATI-1Sexta-feira, in —Kstría üosti Companhia, om s. Puulo, no 1'alaoe-Tlieatro: A MENINA Un r.||<iroi.ATK.

HOJE - A's 8 3|4 e todas, as noites **»s 8 3i4 - He J

A MENINA OOCHQCOLATi:
lrropròliensivél desomúonlio pir tod;i .1 Companliia — ama.miã ;matlnee tis Ü linras.

SE.\TA-1-'KÍHA, 13 de Junho-Ustrda díTUrumie Companliia Por-
tugueza do opototas GOMES 4 GltIJü'.

COLYSEU NICTHEROY^
1 rmpivsa Vloiorlno Vieira a c.
HOJE A's 3 horas da larde HOJE

KXlilICICIO DE PELOTAS
nrniido l-'une;fio Sporilva uni ipiosc-r.io (Psptiindns qulnlelns slmplos o

nma linlli.iiit»,

'hwíunpüi,

A 8 pontos

A'.-; í Iioras ila tardo
Fazem parte do quadro do pelota-ri-i deste rrnaiüu : Murilo, lleniti-

nio, Agnstln, siilo.-.üial, Gogorzs,
I Oonl, Trnvln, Voii;aia n outros.
I Amanha, lu:i>'i.-w do 1^ dia íi i;i'
noile.

BMPrtRSA
Pastihoiil SpgroloPAVILHÃO INTERNACIONAL

MU f F Sabbailii, "1 do Maio 1I0 lllili UfítMtZ"W"»5" A's 7 horas il. noite IHWJC
Inauguração do Palácio dus Pulgas

A GRANDE XVOVÍLXVÜiT. O O DIA
?,' 11 niipeoinciilõ mais nitriihontõ o sensacional nuc so tem oproscn(»«do ao publico carioca o qua constituo u.i

300 pulgas amestradas
quo aprosentanl o celobro profonsnr TÍLMAN

•Srtft PTTf (1 ,\< ocrohatns, btitlhrlhns, gymnastli'.ií,***9*—wV*v I. L liu A" mailíomntloaB, horouloiis, cm llborda-úúi o obodccoildo d vo,-. de niaiiiio do üou duuiadoi'.

3 mníos dc prêmios aos concrorcnlcs ao ospoclãcúlo
Quo dftiiionstreni que não f>i"io pulhas vorüiuloiras

IVAo ilcixptn tio A-iKit-íir*
ESTA GRANDIOSA NOVIDADE

Que se oxlilblrà iio salão iio PAVILHÃO INTJBKNÀÜIOXAD
I-lni sessões <-ouIÍI1U1IM

Das 2 oj 11- ís 5 da tardo c das 7 lis ll horas da noito
IÍNT11AMA ItfOOO

On 1^1 BT Wkàft A*- ****à Â\ ***** t ****. r,°' PKAÇ* nutiiKMiis. r.u* ¦ ^ **** l¥lÀ**\ **^m**\Wr*ZW*mm9 Emprnsa COUTO 1TIIFII1A .t r.

MB jjjjjWPWM fa*3*a**mm*a\\m\mm\*%**Wt BHBj T.**J i**\

^¦HfQp'' - "' fr*-TrQ*****\

lfVf'''W'^'fl I
_bB_____*ê_Q-_$____________%

HOJE Dcsluiubranlo
protrraiiiina HOJEE

POLTTHEAMA
Apresentarão de uma attraln-iiie c niodernlssima rrodu

(Io da NORDISK, de ptilpilauiu assumpto.

À11IIM» 111.1IS
rroprlcilíiilü 1I0 liduardo Victorino. Kua Visconde Itauna 4 IU—CÒiupáíílxía Draniaiii-.i

l'optilar. Soi-iodiido Anonyma.
HOJE - Sabbado 31 de maio de 1913- 3E3COJ3S

Assombroso suecesso theattal! Espeetaculo familiar IPela 2' YC2 {ncita epoca) setú levado A secria o grandioso drama em 5 actos o S quadros, do apreciadoescriptor Pierre du Cursei!

ísíí a wit*acea *2íi,\m—_^jaer. mswoTBin

ou Carestia da Vida 3a^?It.,,i,ls
Este soberbo film quo a nlnrio^a fabrica dinamnrquczamontou eom o mais osmeradò ciiprlchó o mais coniplctn na-turalidado", ií um irnbalim porfeit 1 ondo a nr-.--io clriiinati.-a

so mantém intensa duranlo todas as suas .sc..-n.is.
^fc ¦ Ucllissima cume-y\ caprichosa »a?t
fiem as dares nem as escuras

CÔMICA--SUCCESSO I
SrcnudaTcii-a — Sensacional progr.imma

XTltiUaO Consolo, 2 netos, dn ítala Film
InsDírsdora — ¦*-'•los-e^"¦•'''!:"ir<''á'tlu u '"m

ü'art» de Paris.

Numerosa compnrsaria Sllso-cn-sccno doador A. BragançaScenarios do -ço.nl.iccidp scc.nbgraplib .1. Uürros; A Direcção chània; a alleiíçfto do rospeilavei
publico para a m'onlágcm desia peça, destacando-so a scena do ?• quadro; A repees», onde apuso desabamento da poule a agua, invade todo o palco, esla scena foi pintada pêlo sccncgraphoda companhia sr. .1. Barros o lodo o iiiaehinismo pelo liabil macliinista sr. Fábio dns Santos.

-A.'a S li^ da xxOi-te -A.'s S Xx2 clsi noite
Preços : Logares distinctos, 3?ooo; Cadeiras, 2Í000; Entradas, ijooo

Àmaní-i-â ultima
DOIS GAROTOSBrovemouto a poça patrióticaOs Portugueses na S*íe^Ssa

I IOJ 13 l, iSI-XSflKS -- AS 7, 8.40 e 10 c_2Õ OO JKGUANDIOSO aCÒNTKCÍ.MES'1'0 Tlll-ATUAL !...
Dcscinpcnlio Irreprclionsivol por toda a Companhia

SUÇCI8SSÕ ÜAHANTIUOl
-1-

pcen

CINEMATOGRAPHO PARISIENSE COMPANHIA CINEMATOGRÁPHICA BRÃSILEIHA
HOJE - Terceira exhibição - HOJE

Dcsle grandioso programma que tanto suecessoliontem alcançou
, 5-'o G- rcprcs.critaíúcs da -primorosa opereta em 3 actos, musica ea do festejado acior-auior OLYMPIO NQÇUE111A :

iâPJüUA mc qâíac ImomnU UCi dAÍAo g.#
PEUSONAr.I-NS-nclizario.caipira, linAMlÀO: Rplpímniõ, Oljmpio IS*-1 v ti

ctiei ii:0'-ii'iirn'!. MI.VliSWA; llaMl, Cuimln-:i; Horacio,Aiiloiiio Campos; tj 18
nado, Hoi-ai-ic»; I.ihaniniio, K. isvves; aMiirin, i.i'it o; Jóáiittiirí., ' ., ' .,'..'. "I *",,»l '•ii.iiiiuiin-, i . *-m t . v», S -_Hailliis. < :im;i!)i| ; | imollien."Kiirniln ; liollinha (o diobinlio). CiOVCHITA rt 3

l.ti >. IIKii ; Motilcil, CA\I>I:.*KIA COI; Kl ;C.,nii'.i. Mai-lnuna Soares « C
liai-j-:sti!Ü:i. Alvln-i !,i'ilãi> : ; l: liiilnfiiia, I ainicii ijaiilninaria?: li-lar.na, Uiiriim itn Ctiiviillni,

(.'.-íiii.-unutistas, tiiv'.!:i!in:is, eonrldadiis, ele.
Cólbssnl Uis-i ii-sc-tTuc iio |iU|inliirisbiino aclor Urandão

llirçulssltiios sconários du .ltijnio Silvii o ,V. I.u/.arv. — Guarda-roupa ^ z,ion.cçctonado na acredi.ladn <.':is.-i Miu-im.. - Machluismòs du J. Heis.- jjAdii'i'-.-i.r. do il. Co^in. - Eleetricidade de .». iiósiis. 5 3liisiiuuu-nliK-aodii .:¦.:-,;;::(: innostio brasileiro Paulino dn Sacramento
Graça st-iu pnrup^raplUa l*cça pnrn Aimilias

EM ENSAIO 3 - A es*niiil
I.l.NDO 1 i:\l : D ,lt IZ. adaptação do AU-

THEáTeOMüMCIPáLS£°llrsl
fonte WAI.TKH MOCCIII, 91 -«J

ai do Uistricto Koderal i ,. uSi li a III c.'.::::a-;:io da Prefeitura Muni
ÕròiKíc üeoipsiiliiü 1'ídIcí ítãrail em nente ãrfisl ÊBMEfE.ZiCCf

HOJE - Sahundo, 31 ds maio - HOJE!«• recita do assifrnaturd

(.'.•iiiinli.-i Iit-roli-:i om
Cj'1'ailo üc Kcrccrnc

ltossaim. .

.ii-lns', cm vo.-soü, dc lloslanil
ll!«l TK /ACCOKI í

I. CIU.STLNA X
Preços do cosüinio. As 8 .'íi I.Anianliã— Ultima maliuOe com a pe.-a cm 3 actos dc B. Kistcniakcrs.
LA RIAIVIIVIAXA

(I A FIiAMIlHIO)

Preços para a ínaünéo : Frizas n camaroícs ^ i- SOSOOO camiirolesdc 2- U0,W0O. poltronas lOfOOO. biilcüca A c B S.s'000, tnerflTlh"-ditos dc outras lilás Ü,ÜPT00c galerias 2S000. ¦'•.utglcipu .
Uühplos íl'venda ita bilheteria do tlieatro, das 10 dã manha em drente ——*. Ci JEk. Eucttt B3tgg°gaBB5assggsgsg ***——— *———  - — ^—*w «~*» * «^n.

mm @^ i
Á*/—Wm*a¥**—, * *ar-_Í9vmy_m, *- ~

k__wI_tiw* \^ —\WA tWNA V ' *
^ -H ***Wm\&lÊmTá\— WWnffll ti *i

HHHs.••\\7*____wR
*m WJV.'-¦_ ¦ÜMWll»^ H ia c s^KI^***V^****************\ \**\W **-****____**__T*W

:•• *****>. ^38 K. :*2ri t* *T*. ^__&——^ ,f*PtSWlW ^Kffltk. é**m/*2m,~ :. éi*JlNr1m*T******W— .TTI ^^^H^fc^ a—a—VSW .
aJiSWS^^**—*\a*vaS*v9^m**mí2tm**\.- '"

fl Film d'arte n. 77 M) II

(COLORIDA) I

em 3 aclus o. USI quadros ,iJL íT

d 4^, J..-.' m^

SGOUn£ÍS*fÉ^Ií^a *  Um fllm iio tscnK:eofio, tirado <la ?ida dos sal-
gHiiMsn ¦«vBfi «a thiibanoos, onde sc oncontiítui as mais violcn-

tas emoções :A Vindicta do Palhaço
PA 

*™
mH*** m mm-

|| HOJE-PROGRAMMA NOYO-HOJE
Apresentação do gracioso e inexeedivel rei do riso

.'. fiVIAX LINDER
Isa sua ultima e delicada creação:

Situações Jiiiiiioiistica-H, alegres c epiiimühicatiyas
3 ft Fazemos tambem especial referencia ao magistral fllm de MESSTEE, Berlim"UANDOO 

CORACA 
"

Drama sentimental, cujo titulo,plcnatncnto sugestivo, sèlnipõd ;'t atliniranSo üo nublico

ODEOFJ
Proptiamina para liojo iDois aims dn gramlu iui."

Iiai-liint-iaA deliciosa; complicada o InimorlstU
ca comedia pelo Imperador do

riso — o PlUNGIi
Tsfes Éniijheras

para
um sé

130O metros - 3 parte*

Dedicação infantil
Eniüi-ionnníe tirania do

Gaumont

Um dia em Gênova
m Film ao ar livro - 1'athícolor.

¦ Na próxima semana o instruetívonlin—Viag.-m iio capilün Seoll a*í"oiii Sul—983 meiro?, duas partes.

I I Z—n 8 1

O REFE _
5 Possante drama do ineguàlavél fabricante PATHE' FRERES.

m
Em complemento ao programma a finis-

s.ima comedia da fabrica americana "Vi-

A

Extra programma :

SPORTS INVERNAES
Comedia ao ar livre, da proveeta fabrica CINES, de Roma.

Importan to programma de arte,apresontaçilo do notável trabnlho dainsjgne artista MLLE. SU2ANNKGllANDAIS no arrebatado,- drama da

poder do dinheiro
1.41)1 METROS-TRIÍS PARTES
A desmedida a fatal ambição da

uma moça leva ao dnlirio da morta
uni dos seU3 apaixotntlos, cuitjtiaiitu

j ella, pura satisfazer a sua ganância; da luxo o de grandezas, casa com utr»
I ricjuissiinò banqueiro. Soberbo lilm
| posado pelos magníficos artistas dafa lírica GAUMONT.

Gaumont Jornal N* 14
Ullir.io numero ropioto de novidades

noUBÕ ^FoNiSÍlNTIDO
Alegro comedia amòiicanã

AMEU1CAN KINI!.\fA

Espectiicitlos por sèssõos a preços do cinemu
NO CIME1E& THEATRO {3. JOSÉ'

KOVA Cotllp.' íll.1 Niic-ioiliil du iiticirpuis !.i^.-:;"i= n i-,..-:.-i ... Diroctoi::::i Nitcioii: ! dü opurcuis, mágicas o revistas.c:o scuna — 1'líUltn C.MiHAI,. Slucsn-o director

PALPITA m% SofíiUDE!
Vs í, :'is N :t| S o fts 5« 11 VT i!a noilold-, 14- e Ij' reprosentavõe» da engraradissima revista

EMPRESA PASCHOAL SEGRETO
NO THEATRO ÇAftbOS SOMES KO TECATBO S. PEDRO

Na próxima semana :— "FANTAS-
MA'' .it- serio) QXtnihido do celebraromance policial 1'aiitoniasOaumont

.ÒlWNQÜEIKOpuPgontedra.
ma du amor o sacrllíóio — Cinus.

jCompn.iilii;v CJii.rl.os Lciil
lòspccialmemo orttatii/.ada em Lisboa pai i esta i'iniircscal do maestro l.uin I-il-_-

1) operetas. ma-
icas o revistos,
UireçcJo musi-

• I 0
\orilailoti-» r.iliiii-.i de ear{;:illiailiis '

30 CpBISTAS SENHORAS
A matança livro pelos .-iiilniiii>vi-is|

O Parlido 1'cmiiiino I
O iliá das cini-o.

SnUlme apolheoso i nepubliea brasileira ° 
CafC fi " E•',na"•',

, ,r * vi, . -Sl enarl03. ° euarda-roupa absolutamente novos
AMAJíHA, em nintiuon ií ii noitu

-A. COISA 13' OXJT1ÍA .. .
AiuuiiUü, no Xlieati o S. Pedro

EmijrcsQ Pasüliòal Sogrcto:
POMPOSO 3BA.HL.EI &C»1?UTi^T*HXITU AIi-oUT(.! 

, . DESLÒCAÇXÒ GEKAr, DO VA\0
... ,,,, - to N '- A ^ 10 HOrjAS I> A NÔIXI3 f1° ^«'-o p-Jia amenizar os c lícitos rtn r-iri-ein31' o 32- rcprosenli.oõo.s tia on-vriiPtuIi.ssi.iiitv ro-, i.f.x j TUDO ll I i TODOS BRINCAM j TUDO DANSAt

I 
lfi 

íi S'S1í'f3VA ¦ 
°S bcllos Tangos, Maxixes, Valsas e Pclksa

| | i| H l lill Amanhã, á meia-noite, dará entrada a ruidosa banda musical
'UlíLlíJWi ,„, - - IfÜULIN ROUGE',ML"" I tocando o ja popular: " 0' MINHA CAUAIIOO

__ l'lO!'-TKOMFI.ti;ilR.\i:io "

Prò&r&rt âS.Sêj^lg c:° cíti "or

! 1'
UA»

THEATRO LYRICO _ Oiiiupaiihia aUetiii do opere-
la^ MiSCHKH:

HO JE-4- RECITA DE ASãfflÀTÕRA-HO JE
j' representação da opereta em 3 actos, de LEI1AR

Quo Ihida:¦ musica-! As fitus onlofiilas!
„ .. O quadro du Ourivosuri i ;O cafciVA Brasileira 'A nnisa do Ouro i¦scenarios c aruarda-roupa luxuosíssimos

Mise-eii-sccrio iio (AUI.OS LcKAIj
Extraordinário suenesso de totín a Cosüpanhia

DUAS 1I011AS DO MAIS I-HANO) IlUMOIl leio ¦': tuna pequena amoslra do panno

-1 " I Aiuanlii, ouli-o gramliusu lialle. 
~~ '

Um dos rnaioros sücccssos :1o celebre autor da Vi tiva Alegre Virepresentação [onlam parle todos os artistas da companliia oi.orpo de coros.

;; l!ra mòia-noite mjaridb a imagem tua,A lua Ja lua seduetora eu vi

FKRVF.R!

Amanhã:
A PRISS8EZ& BOS 

' 
DOLLARS

A's 2 horas da tarde, única matlriié da compa-ruim. co-ii a celebro opereta om li actos

Preços— Frizas. -ÍO^OOü : Ciimafoles, .",0$000 ; PautruW-Varandas, 7^000 ; Cadeiras, -',$000 ; Ualeria* 2^000.
r^ooc

38BaffiBBBBEB^E^SSSg8
lheS'53 a VCnJa nJ " Jor!lal d0 G"as:I ' »W -is ã horas, depois na bi

Ml •••m,mm.m,. _j — ito .mjininvj-j.. jcma^y^pi M",l""VBÍr'*9yT^rtnKSs demais anirásls iteft p waiiirá iigft « picate n piltii ni J


